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Aos PORTUGUKZES do Oriente 



Vereis amor <ln patrúi, não movido 

De premio vil ; mas alto, e qnasi eterno : 

Camões, Canto 1. 



Offerccii 



O Atenue. 
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RAZÃO DESTE LIVRO. 



bos que lerem este livro espero que o conside- 
rem apenas um simples e modesto trabalho de 
compilação de conhecimentos que poderão ser de 
alguma utilidade n^ economia domestica, pois não 
tive a van preterição de dal-o á luz da publicidade 
como livro scientifico, de texto. Jamais as mi- 
nhas aspirações poderiam chegar a tanto. 

E' apenas o fructo das minhas lucubrações, 
colhido durante as horas que me sobravam das 
occupações diárias, e que entendi dever empregar 
em algo que pudesse utilmente distrahir-me, de- 
pois de insano labor. 

Consegui assim formar uma razoável collecção 
de noções que o leitor encontrará n'este despre- 
tencioso esboço, o qual, todavia, só me resolvi a 
publicar a instancias de amigos, que me conven- 
ceram de que estes singellos esclarecimentos po- 
deriam efectivamente ser aproveitáveis a alguém 
que quizer passar-lhes uma vista nos ócios que 
as obrigações lhe deixarem. 

Bastará uma rápida leitura d algumas paginas 
para convencer o leitor de que o fim a que visei 
emprehendendo esta compilação, é bem modesto, 
dando-me por assaz satisfeito se realmente elle 
for d'alguma utilidade ; e se, sobretudo, puder 
servir de guia aos meus compatriotas que, ha 
séculos, estão fazendo uso de varias plantas da 
China e das regiões occidentaes, cujas folhas, 
raizes e fructos, e os productos d'estes, têem sido 
empregados como medicamentos e como artigos 
de alimentação. Conhecer, portanto, as suas pro- 
priedades e a influencia com que podem actuar 
na economia animal, julgo ser de alguma van- 
tagem. 
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(vi) 

As noções, que n'esta obra apresento, são co- 
lhidas de vários auctores europeus e de varias 
obras chinezas, bem como d'informações verbaes 
que pessoas fidedignas tiveram a fineza de forne- 
cer-me sobre medicamentos e artigos de alimen- 
tação de que se faz uso nos paizes orientaes, 
devido a circumstancias peculiares que n'elles se 
dão, porquanto é indubitável que certos medica- 
mentos, que no oriente são efficazes para certas 
moléstias, não produzem os mesmos effeitos neu- 
tros paizes, onde o clima é diverso. E não é 
raro notar- se que entre os povos orientaes ha 
doenças que se curam admiravelmente com folhas, 
raizes e fructos que na Europa, ou não são co- 
nhecidos, ou não se empregam medicinalmente, 
porque a diversidade de climas produz excepções 
que constituem especialidades. 

E é n'esta novidade, e somente n'isto, que 
consistirá o merecimento d'este livro, que outro 
valor talvez lhe não achem, nem eu pretendo que 
tenha. 

Apresentando-o, pois, ao publico, conto de an- 
temão com a benevolência dos leitores, que cer- 
tamente me desculparão quaesquer imperfeições 
que porventura encontrarem, attendendo á des- 
pretenção com que o seu humilde auctor ousa 
dal-o á luz da publicidade. 

Concluindo, cumpre-me consignar aqui o meu 
reconhecimento ao sr. Manuel Fernandes de 
Carvalho, que, a meu pedido, se prestou a cor- 
rigir e rever este livro ; e também ao meu filho 
João Maria pelo fastidioso trabalho de corrigir 
as provas. 

Hongkong, 26 de Abril de 1904. 

J. M. A. da SILVA. 
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(vii) 



Explicação dos termos 

FAMÍLIA, GÉNERO e ESPÉCIE, 

a que pertencem as plantas. 



O celebre naturalista Carol Liimeu, e vários outros sim- 
plificaram a classificação das plantas, dando a cada uma 
o nome próprio, appellido, e o nome da família. 

Constituo Família, (alguns botânicos denominam Ordem 
natural) o caracter geral e conformação de grupos. 

Género, (equivalente ao nosso appellido) refere-se á 
estructura e á apparencia. Algumas vezes dáo-lhes o nome 
do seu descobridor, ou em honra, ou em memoria de pessoas 
d is tine tas. 

Espécie, (equivalente ao nosso nome próprio), refere-se 
á localidade, á forma das folhas, da raiz, do estame, á côr 
ou forma das flores, &c. Por exemplo : — Abelmoscho y que 
no Oriente é conhecido por Quiabo. O nome da familia a 
que pertence, é Malvacese; o appellido ou género Hibiscus ; 
e o nome próprio ou espécie esculentus ; para distinguir 
dos outros Hibiscos. Veja Hibisco canabino, Hibisco sy- 
riaco, Hibisco rosa da China, &c. 

O appellido precede o nome próprio. 

Damos esta sueciuta explicação para servir de guia aos 
que não estão farailiarisados cora a Botânica, a fim de po- 
derem comprehender o significado d'esses termos, quando 
porventura os encontrarem no decurso d'este livro. 
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(viii) 



NOTA. 

Os botânicos antigos usavam da classificação de Linneu 
na Ordem natural, ou Família. Os modernos, principal- 
mente os inglezes, usam da nomenclatura de Limllev em 
certas Ordens ou Famílias, v.g. 

Compósita de Linneu, Lindlev denominou Asteracece. 
Cruciferte de Linneu, mudou-o por Brassicacece. 
Labiatce de Linneu, mudou-o por Lamiacece. 
Leguminosa de Linneu, por Fabacea. 
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(ix) 

Definição das propriedades medioinaes de 

plantas, fructos, &c, e dos termos que 

se usam na medicina. 



Absorventes: — Internos, são remédios para neutralisar as 
secreções acidas e gazes no canal digestivo. Externos, 
são applicações para absorver as emanações de ulce- 
ras, &c. 

Acridos: — v abor irritante, e sensação de queimar. 

Adstringentes : — Remédios que fazem contrahir as fibras 
animaes, e parar fluxos, hemorrhagUs, diarrheas e se- 
creções. 

Alexip har micos : — Medicamentos contra venenos. 

Alkalinos : — Substancias que neutralisam os ácidos, e que 
são também denominadas Antacidos. 

Alterativos : — Remédios que gradualmente restabelecem a 
saúde, funcções e secreções do corpo. 

Analepticos : — Alimentos ou remédios calculados para me- 
lhorar a nutrição, e para restaurar forças. 

Anesteticos : — Remédios que fazem perder o sentimento 
do tacto. 

Anodinos : — Remédios contra dores, ou que mitigam a 
dor. 

Antihelminticos : — Contra vermes intestinaes. 

Antídotos : — Contravenenos. 

Antiherpe ticos : — Contra as moléstias de pelle. 

Antiphlogisticos : — Remédios que moderam a inflammação, 
ou o ardor inflam matorio. 

Antiscorbuticos : — Contra escorbuto. 
AntisepticoSy ou Desinfectantes : — Contra putrefacção. 
Antispasmodicos : — Contra espasmos e desordens nervosas. 
Antisyphih ticos : — Contra svphilis e males venéreos. 
Aperientes : —Veja Catharticos. 

Aphrodisiacos : — Contra impotência. Remédios que exci- 
tam appetite carnal. 

Aromáticos : — Substancias que possuem cheiro forte e pun- 
gente, e sabor quente ou picante. 

Arthriticos : — Medicamentos que se usam para gota, e 
inchaços ou inflam mações de juntas. 

Attenuantes: — Medicamentos ou substancias que possuem 
o poder de emagrecer, e tornar o sangue mais fluido e 
deluido, e adelgaçar os humores. 
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Calefacientes : — Medicamentos que excitam, augmentam 
ou restabelecem o calor animal. 

Calmantes: — Medicamentos antispasmodicos e narcóticos. 

Carminativos : — Remédios que fazem expellir as ventosi- 
dades, ou flatos, e abrandam dores do estômago e 
intestinos. 

Catharticos: — Remédios que purgam. Chamam-se Laxantes 
ou Aperientes quando são brandos. Purgantes quan- 
do mais activos. Drásticos quando muito violentos. 

Cáusticos: — Substancias que queimara e inflam maro a pel- 
le, ou destroem as partes, decompondo cbimicamente. 

Cephalicos : — Remédios para moléstias da cabeça. 

Cordiaes : — Remédios que augmentam a acção do coração, 

e acceleram a circulação. 
Corroborantes : — Remédios que vigoram, e fortalecem. 

Demulcentes .'—Medicamentos que amollecem e diluem. 
Veja Emollientes. 

Desinfectantes: — Agentes que destroem miasmas com o 
cheiro ou sem eíle. 

Desobstru entes : — Remédios para remover entupimentos 
dos vasos naturaes. 

Detergentes: — Substancias que alimpam e purificam as 
feridas, ulceras, &c. 

Diaphor éticos : — Remédios que augmentam a exalação na- 
tural da pelle. Quando são mais poderosos, que cau- 
sam transpiração são denominados Sudoríficos. 

Diluentes: — Medicamentos a que se attribue a proprieda- 
de de tornar mais fluidos o sangue e humores. 

Discucientes : — Remédios que têem a propriedade de resol- 
ver tumores. 

Diuréticos : — Medicamentos que augmentam a evacuação 
de urina. 

Drásticos: — Veja Catharticos. 

Eméticos : — Veja Vomitivos 

Emenagogos : — Remédios que promovem a catamenia ou 
menstruação. 

Emollientes : — Substancias que diminuem a firmeza dos 
tecidos e causam relaxação e enfraquecimento. Quan- 
do se empregam para o fim de resguardar a superfície 
da acção de substancias injuriosas, são denominadas 
Demulcentes. 

Emollientes externos: — Medicamentos que alliviam a irri- 
tação externa, pelo amolleci mento da pelle. 
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Emul gentes : — Medicamentos que excitam a emanação de 

bilis. 
Epispasticos : — Remédios que excitam irritação externa. 

Err hinos : — Substancias que promovem a secreção muccosa 
do nariz. 

Ester nutatorios ou Ptarmicos: — Substancias que provocam 
espirros. 

Estimulantes: — Remédios que augraeutam a actividade 
vital dos órgãos. Quando o remédio affecta só a par- 
te em que é appl içada, chama-se Irrita nt . 

Estimulantes artéria es : — Medicamentos que excitam a cir- 
culação. 

Estimulantes nervosos: — Remédios que excitam o cérebro 
e o systema nervoso, e assim augraentam a irritabili- 
dade e energia d'elles. 

Estomachicos : — Remédios que estimulam e fortificam o 
poder digestivo do estômago. 

Estypticos : — Appl icação adstringente (exterior) para pa- 
rar bemorrhagia. 

Evacuantes : — Agentes que fazem desembaraçar os duetos 
excretoraes dos órgãos, taes como da bexiga do fel, 
&c. Alguns dos evacuantes mais brandos são denomi- 
nados Alterativos, ou purificadores de sangue. 

Expectorantes : — Remédios para promover a saida de mu- 
cíis e outras matérias da tracbea e do peito. 

Febrífugo : — Remédio que cura e expelle a febre. 

Galactagoga : — Remédio ou applieação que induz a secre- 
ção e emanação de leite. 

Hemostaticos : — Remédios para sustar bemorrnagias. 
Hypersthenisantes : — Medicamentos ou substancias esti- 
mulantes, que augmentam a força vital do organismo. 

Hypnoticos: — Medicamentos que causam sorano. 
Hyposthenisantes : — Remedi »s que põem a força vital 

abaixo do grau em que estava antes da sua applicação. 

Estes remédios cbamam-se também Antiphlogisticos e 

Debilitantes. Produzem o mesmo resultado que as 

sangrias nas moléstias in lammatorias. 

Laxantes: — Veja Catharticos. 

Lenitivos : — Medicamentos que aplacam e abrandam. 

Lithontripicos : — Agentes raedicinaes que dissolvem ou 
desintegram os cálculos urinários (pedras). 
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Narcóticos : — Remédios que produzem somno, ou estupor, 

isto é, o estado de insensibilidade. 
Nutrientes : — Que nutrem e alimentam. 

Peitoraes : — Remédios que alliviam e mitigam os incom- 
modos ou dores de peito ; também substancias que 
fortificam o peito. 

Pépticos : — Remédios que promovem a digestão. 

Pr o phy lácticos : — Qualquer meio empregado para preservar 
a saúde. 

Piar micos : — Veja Estemutatorios. 

Purgantes : — Veja Catharticos. 

Refrigerantes: — Remédios que diminuem o calor mórbido 
do corpo. 

Resolvente : — Substancia empregada para fazer espalhar 
ou ventilar inflammnções. Também para dispersar os 
inchaços, indurações e outros tumores, sem abscesso 
ou ulceração. 

Sedathos: — Remédios que aplacam dor e irritação, depri- 
mindo ou abatendo o poder vital, sem estimulação 
previa. 

Sialogogos : — Substancias que augmentam e promovem a 
sahida de saliva. 

Soporiferos : — Remédios que induzem somno profundo 

como (l'nmn pessoa intoxicada ou fatigada. 
Sudoríficos : — Veja Diuphoreticos. 

Tónicos: — Substancias que não actuam iminediata e sensi- 
velmente como os Estimulantes, mas dão poderes ao 
systema nervoso para gerar ou segregar a influencia 
nervosa, pela qual todo o corpo fica fortalecido. 

Tópicos : — Remédios que se applicam sobre as partes doen- 
tes, v.g., cataplasma. 

Vesicatórios: — Substancias que occasionam a exhalação 
d^un fluido seroso debaixo da pelle. Veja Cáusticos, 

Vomitivos: — Remédios ou substancias que produzem vómi- 
tos, isto é, que produzem uma contracção forçada dos 
músculos de expiração, fechando o glotte ou gotto, e 
abrindo a cárdia. 
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OBRAS CONSULTADAS 

DAS QUAES VARIAS NOÇÕES FORAM 

EXTRAHIDAS. 



Compendio de botânica, pelo Doutor Félix Avellar Bro- 
tero. 

Flora pharmaceutica e alimentar portugueza, por 
Jerónimo J. de Figueiredo. 

Dtccionario de medicina popular, por Pedro Luiz Na- 
poleão Chernoviz. 

Colóquios dos simples e drogas da Índia, por Garcia 
da Orta. Goa, 1563. Nova edição, auuotada peio 
Conde de Ficalho. Lisboa, 1891. 

Manual do jardineiro e arboricultor, por Júlio Ros- 
signon. 

Subsídios para a matéria medica indo-portugueza, 
por Caetano Francisco Xavier Gracias. Publicado no 
Boletim da Sociedade de Geograpbia de Lisboa. N.° 
9 de 1898/9. 

Diccionario Portuguez-China, pelo Padre J. A. Gonsal- 
ves, da Congregação da Missão, M. R. S. A., Profes- 
sor no Real Collegio de S. José, de Macau. 



Manual op Botany, by Professor John Hutton Balfour. 
Domestic Botany, by John Smith, Ex-Curator of the 

Royal Botanic Gardeu, Kew. 
Botanical Dictionary, by Sir Joseph Paxton. Revised 

and corrected by Samuel Hereman. 
Medical and Economical Botany, by John Lindley, 

Ph. D. 
Contributions towards the Matéria Medica and 

Natural History of China, by Frederick Porter 

Smith, M.B. 
Dictionary of Domestic Medicine and Surgery, espe- 
cial ly adapted for family use. 
Dictionary of Terms used in Medicine and collate- 

ral Sciences, by Richard D. Hoblyn, A. M. Oxon. 
Chinese Commercial Guide, by S. Wells Williams, 

LL.D. 
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ERRATAS MAIS IMPORTANTES. 



1 
í 


Linha. 


Erros. 


Correcções. 


3 


12 


" " 

potica 


pontica 


6 


40 


nocessario 


necessário 


7 
7 


33 
34 


(Siliacea) 
Loc-cham-fu 


( Liliacea) 
Ioc-cham-fa 


10 
13 
13 
21 
21 
21 


28 
14 
21 
3 
16 
19,30 


( Boassicacece) 
Canphora 
o Boyle 

Alpinia galanga 
Althea, officionalis 
emoliente 


( Brassicacea ) 

Camphora 

Boyle 

Alpinia officinarum 

AUhea officinalis 

emolliente 


29 


9 


Chinchona 


Cinchona 


31 


27 


chinchona 


cinchona 


63 


12 


diorca 


dioica 


64 


30 


Cabello de Macao 


Cabello de macaco 


94 


17 


Chilli amarei la 


Chilli amarello 


110 


38 


Murta 


Murta 


147 


14 


Garvoilha 


Cravoilha 


175 


7 


Lagação 


Legação 


176 


5 


summo 


sumo 


182 


11 


suramo 


sumo 


183 


2,4 


emolientes 


emollientes 


187 


16 


de Cadeira 


de Madeira 


205 
210 
215 
240 
246 


19 
9, 10 

18 
1 
13 


Mostarda Nenquim 
Espicinardo 
Margaria maior 
Pimpenella 
bulbosa 


Mostarda Namquim 
Espicanardo 
Margarita maior 
Pimpinella 
bolbilhosa 


266 
266 
272 
272 


14 
16 
17 
28 


Saxifraga umbrosa 
Saxifraga sarmeutosa 
Cagumelo 
Serrlaha 


Saxifraga umbrosa 
Saxifraga sarmeutosa 
Cogumelo 
Serralha 
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Abelmoscho esoulento, Quigombro, Quiabo. 

— Hibiscus esculentus. Abelmoschus esculentus, (Mal- 
vacea*). Okra, Bendee, or Gombo. 

ffi B$£ Sar.-qae. ^ ^ |Ç Uong-choc-quai. 

Abelmoscho é" corrupção do nome arábico "Abedjumez". 
No Brazil é conhecido por Quigorabro, e em Macau por 
Quiabo. Os fructos novos e tenros são usados como legu- 
me. Na índia usam as sementes para dar consistência ás 
sopas. Como contém grande abundância de mucilagem é 
recommendavel na diarrhea e dysenteria. As pastilhas de 
44 Nafé d'Arabia " são feitas do sueco dos fructos. Tanto 
os fructos como as folhas e a raiz são usados na medicina 
chineza como demulcente, emolliente e peitoral. 

Abelmoscho moscado ou almisoarado.— Hibis- 
cus abelmoschus. Musk Seed. 

Esta planta originaria da Ásia, encontra-se hoje também 
na America meridional. As sementes têem um cheiro de 
almíscar, e, como este, têem propriedades estimulantes e 
antispasmodicas. Prepara-se d'estas sementes um pó 
chamado "Poudre de Cbypre" que se usa na Pérsia e 
Arábia para dar o gosto almiscarado ao café. 

AbetO, veja-se Pinheiro. — Pinus abies, (Pinacea). 
Spruce Fir. 

|§i} ^ Chong-shu. 

Abóbora branca lisa, ou menina.— Cucurbita 

pepOy (Cucurbitacece). Pdmpkin Gourd. 

J& ífè M .Cong-pu-qua. 

Existem muitas variedades de abóboras, que constituem, 
principalmente na China, um dos alimentos mais ecouomicos. 
Esta é uma das variedades mais gostosas ; come-se com 
carne, camarões, &c, e fazem-se d'el!a doces mui saborosos. 

Abóbora cabaga, ou de São Roque.— Cucurbita 

lagenaria. Bottle Gourd. 

* Nota. — O nome entre parentliesis denota íi Família ou a 
Ordem natural da planta. 
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Os fruct08 comem -se como legume, mas possuem pro- 
priedades laxativas. A casca inteira, vasia e secca, usam- 
u'a os chinas como bóia para atar á cintura das crianças, 
cujas mães são empregadas nas embarcações. Usam-n'a tam- 
bém como garrafa para drogas, &c. 

Abóbora da Quine. — Cucurbita melo-pepo máxima. 
Melon Pumpkin. 

J& f$| Naro-qua. J& JjÇ Quem-qua. 

A pevide secca é efficaz para expulsar solitárias, comendo- 
se a grairtha que se encontra dentro da pevide, e para 
este fim tomam-se em jejum 5 a 10 d'essas grainhas. 
I 

Abricoqueiro, ou Albricoqueiro veja-se Da- 
masqueiro. 

Abrolho dOS OharCOS. — Trapa natans, (Ona- 
gracea). French Water Chestnut. 

|g fê Fau-ling. 

Abrotano macho, ou Artemísia panioulada, 

ou Herva lombrigueira. — Artemísia abrotanum, 
(Asteracea). Southern Wood. 

Wl SK Sí Ian-cban-cou. 

Usa-se na preparação da cerveja. 

Abrotano fêmea, ou Artemísia semen-oontra, 

ou SantOlina. — Artemísia san tónica, A. semen-contra. 
Worm Seed. 

As sementes moídas são administradas como anti-belmin- 
tico. As pastilhas de "Santonina" contéem esta droga. 

Abrotea de primavera, ou Gamão ramoso.— 

Asphodelus ramostts, (Liliacece). Silver Rod. 

Abrotea de verão, ou Gamão de estio.— 

Asphodelus estivus. King's Spear. 

Abrotea de Sicília. — Asphodelus luteus. Golden 
Rod. 

Abrunheiro bravo, v. Ameixieira brava, r. 

(Mui laiohai). — Prunus spinosa, (Drupacea). Wild 
Plum. Sloe. 



ff ^ Nai-chai. 
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Abrunheiro manso, v. Ameixieira domestica, 

(Mui). — Prunus domestica, P, insititia. Common 
Flum. 

^5 Li. 

Absinthio vulgar, ou Losna ordinária.— 

Artemísia absinthium, ( Asteracece). Absinthium officio- 
nale. Worm Wood. 

H 3S Cou-choiíg. %£ fô Fu-iong. 

Uma bebida iugleza chamada "Puri" é feita de infusão 
d'esta planta na cerveja, que é considerada como vermífugo, 
d'ahi o nome " Worm wood." 

Absinthio de ponto. — Artemísia potica. German 
Absinth. 

D 'esta espécie se prepara uma bebida alcoólica chamada 
" Absintho". Esta bebida, ao principio, estimula a intel- 
ligencia e produz n'ella actividade, e inspira grandes ideas ; 
mas o uso habitual traz estupor, e enfraquece gradualmente 
as faculdades intellectuaes, acabando por produzir deli rio e 
morte. O governo francez prohibui o uso d'esta bebida 
no exercito e na armada. 

Abuta, é o nome trivial da Parreira brava. 

Acaoia de gomma arábica. — Acácia arábica vera, 
(Fabacea). Gum Arabic tree. 

Esta gomma é exhalada dos troncos e dos ramos da 
arvore. E' usada na medicina por causa da sua propriedade 
demulcente, nas moléstias de pulmão, rins, e intestiuos. A 
casca da arvore usa-se como adstringente e tónico. 

Acácia de gomma da índia.— Mimosa arábica, 
( Fabacece). Indian Gum Arabic tree. 

Esta gomma substituo a verdadeira gomma arábica em 
todos os seus usos. Da casca d'esta arvore extrahe-se uma 
filaça para fabrico de cestos, esteiras, cordoalha, &c. 

Acácia cacho, Arvore de Cato, Oatechueira. 

— Acácia catechu, Mimosa suma. Catechu tree, Cdtch. 

% #• ,% U-te-nai. $? % f& Hai-i-cha. 

O principal producto d'esta planta é o Cato, que é o 
extracto secco obtido pela cocção do interior do lenho. No 
mercado apparece em pães, bolos, &c. conforme os paizes 
onde se fabricam. O Cato de Bengala é de superior quali- 
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dade ; é vermelho e nao amargo, como o de Bombaim, que 
( é roxo, mas duro e amargo. Os índios, nfto só usam o 
Cato como tónico* e digestivo, mas ainda como preservativo 
contra o amollecimento das gengivas e carie dos dentes. 
O Cato usado para comer com o betei v extrahido da 
Uncaria gambir ; veja-se Cato-gambel branco. 

Acácia esponjeira veja-se Esponjeira cheirosa. 

— Acácia Jamesiana, Mimosa famesiana. Fragrant 
Cássia flower. 

ÍE 'S* t§c ^F Hi-sou-heong-fa. 
Esta planta é cultivada nos jardins, por causa das suas 
bellas e fragrantes flores. As vagens que encerram as 
sementes têem uma camada de Tanino. 

AQafrãO (Pior). — Crocus sativus^ (Iridacea). 
Saffron. 

?£ $1 # Fan Hong-fa. j% ff Uong.fa. 

Esta planta dá-se no sul d'Europa e na Ásia occidental. 
As flores sáo azues. Só os estigmas e a parte superior do 
estylete são empregados. Têem a forma de filamentos com- 
pridos, enrolados, flexíveis, de cor amarella alaranjada. 
Pondo-se na boccacoraa saliva de amarei lo ; tem sabor picante 
e amargo. Emprega-se na medicina porque tem a proprie- 
dade emenagoga. Nas artes, é" de grande uso aos tingi- 
dores ; e também se usa para colorir queijos, licores e 
confeitos. 

O nome é derivado da palavra persa "Ziaferan". 

Açafrão da índia, Safrão.— Curcuma lonya, 

(Zingiberacea). Turmeric. 

Hl U Uong-queong. 

No Oriente chama-se Safrão. Usa-se na índia c na 
China como condimento. E' cordial e estomachico. Em 
pó, usa-se para ulceras purulentas. 

AQafrãO vermelho. — Curcuma rubesecns. Golden 
Turmeric. 

& Hl Uat-cam. 

Usa-se na tinturaria. Os ourives chinas usam-o para dar a 
cor avermelhada ao ouro. 

Açafroa ou Açafrão bravo, veja-se Arebique dos 

Chinas. — Carthamus ti?ictorius y (Asteracece). Saf- 
flower. 

t&tttt Hong-lam-fa. ÍÈ&lgÍ Sochong-fa. 
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Plauta nativa do Egypto e do Levante. As flores sup- 
prem dois princípios muito importantes aos tingidores, um 
cPelIes é chamado Carthamine ou Acido carthaminico, que 
pessue uma bonita cor de rosa, e misturada com pós de 
talco forma o arrebique que as mulheres usam para as faces. 
A outra preparação é para tingidores. 

Aoajú, ou Caju da índia, Cajueiro.— Anacardium 

occidentale, (Anacardiaceai). Cajew Nut tree. 

E' planta indígena da America ; e foi do Brazil intro- 
duzida na índia pelos portuguezes em 1550. Das amêndoas 
dos fructos, que são doces, saborosas e muito tónicas, 
extrahe-se um óleo, não inferior ao azeite d' oliveira. 

Aoalifa. — Acalypha betulina, (Euphorbiacece). 

Nativa da índia. As folhas tcem um sabor e cheiro 
aromático ; são muito estimadas pelos Hindus, como remédio 
tónico na dyspepsia e cholera. 

Acanthio vulgar ou A. de Vigier ou Cardo 

argentino. — Onopordon acanthium, (Asteracea). 

COTTON THISTLE. 

O sueco desta planta é usado externamente para cura de 
cancros. 

Acantho espinhoso ou bravo. — Acanthus spino- 

sus, (Acanthacece). 

Acantho manso, Herva gigante. Acanthus 

Moilis. 



5Í í£ íf& Leong-fa-iac. 



Acelga vermelha, Beterraba forma de nabo.— 

Beta rulgaris rubra, radice rapce, (Chenopodiacece). 
Beet Root. 

Íp| Ijl fcL Hong-choi-tao. 

Acelga hortense, Beterraba branca.— /&/« ??>//- 

garis alba* B. cicia. Gàrden Beet. 

Uma das variedades de Acelga vermelha. E' cultivada 
por causa das folhas, que se comem simples ou misturadas 
com as Azedas. 

Acelga brava ou Celga. — Beta marítima.. Field 
Beet or Mangel-wurzel. 

Durante a guerra entre França e Inglaterra, como houve 
escassez de assucar em França, Napoleão I. promoveu a 
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cultura (Testa planta para (Telia extrahir o assucar neces- 
sário para o consumo do paiz. Desde então a França, a 
Allemanha e mesmo Inglaterra continuaram a manufacturar 
assucar d 'esta planta. 

Na Itália vende-se pelas ruas a betarraba cosida e quente, 
q.ue se come com sal e pão, fornecendo um mantimento 
satisfactorio a muita gente. Pela fermentação e distillação 
do sueco da betarraba obtem-se grande quantidade de 
espirito de vinho, que se emprega na confeição de 
certos vinhos ; o resíduo produz potassa. 

Acetosella ou Azedinha ou Trevo azedo ou 

Folha azeda. — Oxalis acetosella \ (Oxalidacece). Wood 
Sorrel or Shamrock. 

ffi Hj| Hf: Choc-cheong-pi. -fíj: gg Chou-mou. 

Esta planta, muito conhecida nos jardins como folha 
azeda, é usada como refrigerante, emenagogo, adstringente, 
estyptico, diurético e lithontriptico. E' conhecida pelos 
inglezes como " Shamrock," symbolo da Irlanda. A planta 
contem Binoxalato de potassa, que é* vulgarmente chamado 
" Salt of sorrel." Usa-se para tirar as nódoas de tinta 
de escrever nas roupas brancas. Os chinas consideram o 
sueco como um antídoto do veneno mercurial, ou arsenical. 
E* benéfico quando applicado directamente ás queimaduras, 
o á mordedura de insectos. 

Achares. —Pickles. 

|fc % Suu-co. 

A origem do nome "Achar" vem da palavra persa 
achar, que é uma conserva de fruetos, renovos, bulbos ou 
rizomas de plantas, feita em sal e vinagre ; que o Dr. 
Garcia da Orta nos seus " Colóquios dos simples e drogas 
da índia," impressos em Goa, no anuo 1563, também 
chamava achar, nome que ficou na nossa lingua. 

Nada se pode dizer contra esta iguaria comtanto queella 
seja bem preparada, e usada com moderação. Os melhores 
são os achares preparados em casa ; os que vem d'Europa 
algumas vezes contéem sulphato de cobre para conferir a cor 
verdeada aos pepinos, favas, &c, e o vinagre é* adulterado 
com acido sulphurico. Os achares preparados pelos chinas 
náoteem as sobreditas inconveniências, mas falta-lhes o asseio 
nocessario. Os achares são algum tanto indigestos e 
adstringentes, e seu abuso produz emagrecimento, e irritação 
do estômago. 

Aohillea de São João ou Ager&to.—AchMea 

ageratum, (Asteracea?). 

Aohillea ptarmica. — Achillea ptarmica. Sneeze 

-WORT. 
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As folhas, seccas e reduzidas a pó, têem-se usado como 
externutatorio. A decocção das folhas tem reputação na 
Rússia como remédio efficaz na hematúria e menorrhagia. 

ACOllitO, Veja-se NapellO. — AconitumriapeUus, (Ra- 
nunculacecè), Monk's Hood or Wolp's Bane. 

jg@ J| !f£ Chou-u-tau. 

As folhas d'esta planta coutéem um alcalóide narcótico, 
" Aconitina," que é* usada exteriormente como anodyno 
nos casos de neuralgia. A raiz do "Aconitum Ferox" 
produz o poderoso veneno indiano chamado " Nabi." 

ACÓrO ou LiriO dOS CharCOS. — Acorus calamus, 
(Orontiacece). Sweet Flag. 

^| "§* jfC Soi-chong-pou. 

ACÓrO terrestre. — Acorus terrestris, A. Gramíneas. 

fft "g" Chong-pou. 

Todas estas espécies se encontram na China, e usam-se 
para o mesmo fim. As folhas são da configuração de 
uma espada, por isso os chinas as usam para dependurar sobre 
a .porta, de rua. ( Veja-se Porta). E' planta que cresce nos 
pântanos. Da sua raiz os chinas fazem uso na medicina ; 
tem um cheiro agradável ; o interior é branco e de textura 
farinácea ; o sabor é aromático e adocicado. Possue pro- 
priedade estimulante, tónica, antispasmodica, «sedativa, 
estomachica, diaphoretica, adstringente, antihelmintica, &c. 
Alguns facultativos europeus e indianos confirmam algumas 
d'estas propriedades. A propriedade prophylactica c 
muito conhecida em Constantinopla, onde usam muito d'esta 
droga como preventiva contra a pestilência. 

Acóro bastardo ou Lirio amarello dos char- 
cos. — íris pseudo-acortis, (Iridacea). 

^| H* jfÇ fjr Ho: g-soi-choDg-pcu 

Açucena branca ou Lirio branco. — Lilium can- 

didum, (Siliacea). White Lily. 

ífc t@? 3Í Loc-cbam-fa. 

Esta planta é bem conhecida, por causa das suas lindas 
e cheirosas flores. As raizes bolbosa* seccas, cozem-as, 
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os chinas, com gallinha como remédio tónico nas affecçoês 
do bofe. 

Açucena azul veja-se Lírio de Santo António — 

Agapantus umbellatus, (Liliacea). Love floweb. 
•ft ^ IÉÊ Lam-su-heng. 
Açufeifa maior ou Maçã de anáfega.— Rhamnus 

zizyphus, (Rhamnacece). Date Plum. 

Í-- íH Síl Suen-cho-ian. 

O fructo é ovóide, polposo, do tamanho de uma azeitona. 
A polpa é saccharina, um tanto vinosa, e contém ura caroço 
bipartido. O fructo secco é peitoral, e útil nas moléstias 
acompanhadas de tosse. 

AÇUfeífa menor. — Rhamnus lótus. 

Acy preste ou Oy preste. — Cypressus sempervbens, 
(Pinacea). Evergreen Cypres. 

M $5 Pac -P in - • 

Esta planta é bem conhecida na China. Os chinas fazem 
uso das folhas e da resina d'esta arvore como medicamento 
adstringente, arthritico e lenitivo. Os uiahometanps se- 
meara cyprestes nos seus cemitérios. Alguns outros paizes 
também adoptaram este costume. 

Acypreste funerário. — Cypressusfunebris. Funeral 
Cypress. 

fêt ÍÓ Pa °- 8i - 

Espécie de cypreste, originaria da China, que tem os 
ramos pendentes como Chorão. 

AdoniS de primavera. — Adónis vemalis, {Ra- 
nunculacece). 

Esta espécie de planta serve para adorno dos jardins de 
recreio. A. de primavera, as" flores são amarellas. A. de 
verão, são escarlates. A. de outono, são de cor de creme. 
Na mythologia diz-se que esta planta brotou do sangue de 
Adónis quando foi ferido por um javali. 

Adónis de VeráO. — Adónis cestivalis. 

AdoniS de OUtOnO. — Adónis autamnalis. 
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Agar-agar (branco). — Gracilaria lichnoides, (Ce- 
ramiacece). Ceylon Moss. 

^ j$j£ Fui-choL 

Este nome deram-no os malaios a esta planta marítima. 
De Singapura é" importada em grande quantidade para a 
China, onde a usam como hortaliça. Fazem também com 
Agar-agar uma geléa que é nutriente. 

Agar-agar (escuro), v. Cabello-bugio.— Pio- 

caria tenax. Tangle. 

tjj ^ jjfc Leong-fan-cbou. 

Esta é outra espécie de planta maritima que contém 
mais gelatina. Os chinas preparam uma geléa d'esta 
planta, que em Macau ehama-se " Frio-frio " (veja este 
artigo). 

Agarico dos campos, ou Cogumelo das igua- 
rias. — Agaricus campestris, (Agaricaceaf). Common 
Mushroom. 

j^j* ^ Heong-quan. 

Estes fungos nascem nos campos, no verão e outono. 
São mais apreciados os pequenos. Ha uma qualidade de 
maior tamanho e alguns attingem a grandeza de um pé de 
diâmetro, e são chamados " Cogumelos de cavallos," que 
são usados para fazer " Ketchup." Os chinas empregam 
Pedra hume ou Alumen,e chicória como antídoto contra o 
veneno dos Cogumelos. 

Agarico pratense, "Champignon" dos fran- 

cezes. — Agaricus pratensis. Frencu Mushroom. 
íf fô Lu-quan. 

Agarico da China, v. Cogumelo boleto, Som- 
breiros. — Boletiisedulis chinensis, (Agaricaccce). 

ffc £f* Tong-eu. ffc ^ Chou-cu. 

Agarico dos carvalhos, ou Boleto da isca de 

COirO. — Boletos ignininus. Touch-wood. 

Agarico da isca de Alleinanha.— Polyporus 

fomentarius, (Agaricacece). Germàntinder ou Amadou. 
E' uma substancia que nasce nos troncos d'arvores. 
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Eneontra-sc mais abundantemente em Allemanha, ontie 6 
colhida em grande quantidade e batida. Usa-se lá como 
feltro, para forrar as roupas de inverno. Quando é mis- 
turada com salitre forma então a substancia conhecida 
como u Isca d^llemanha," Amadou, ou Moxa. 

Agarico bastardo, v. Boleto. 

Agave. — Agavc americana y {AmarryUidac€(B). Amkri- 
can Aloé. 

M 51c § Iii-song-raa. 

O sueco saecharino produz ura licor alcoólico chamado 
" pulque." 

Agerato, ou Erva copada de S. João, Eupa- 

torio de IffeSUe. — Achillea ageratum, (Asteracecp). 

Aglaia Cheirosa V. Mutre.— Aglaia odorata, 
(Meliacea). 

g| f^ ^Jc Mai-chai-lan. §§ ^| EE Sam-ip-lan. 

Agno-casto, ou Agno-puro, Arvore de casti- 
dade, Pimenteiro bastardo.— Vitex agno-castus, 

( Vcrbenacece). Espécie de " Vitex." Antigamente era 
celebre por suas suppostas propriedades antiphrodisiacas. 

Agrião. — Si8ymbrivrn nastnrtium, (Brassicacca.) 
Xasturtium qfficionalc. Water cress. 

3S 7^ 85 Sai-on-choi. 

Faz-se grande uso d 'esta planta para saladas, e mesmo 
comida crua sem sal, c muito saudável para o sangue. E' 
recomendável também contra o escorbuto e affecções pul- 
monares. 

Agrião menor. — Cardamine hirsuta , (Boassicacea). 

Agrimonia. — Agrimonia eupatoria, (Rosácea). 
Agrimony. 

Esta planta é usada na medicina como corroborante e 
adstringente. E é recommendada como desobstrnente na 
icterícia, e como alterativo nas moléstias de pelle. 

Aguardente. 

Liquido espirituoso que se obtém pela distillaçao de 
muitas substancias vegetaes fermentadas. Marca 18 a 20 
graus no areometro de Baumé. A aguardente é formada 
de álcool, de muita agua, e de um óleo volátil, que differe 
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segundo o vegetal, eujo suceo fermentado produziu o licor 
espirituoso. Cbama-se Rum, Aguardente de canna ou 
simplesmente Cachaça quando provém da canna de assucar ; 
Arack quando é produzida pelo arroz ou sura fermentados ; 
Aguardente de vinho, quando é extrai) ida de vinho. A 
aguardente de trigo, de batatas, não é outra cousa senão 
o liquido espirituoso obtido distillando-se u'um alambique 
estas matérias. Sem cor quando acaba de ser preparada, 
a aguardente torna-se amarella algum tempo depois de ter 
sido recolhida em pipas, porque a madeira lhe cede uma 
matéria colorante. Sc o uso moderado e pouco frequeute 
da aguardente é salutar para excitar as forcas, o seu 
excesso occasiona tremores, dores de cabjça, apoplexia, 
estupidez, paralysias, e até a morte. 

AgUila.—tf. Pao Aguila. 

Agulheira, (Erva). — Scandix pectem veneris, 
(Apiacece) . 

Ailanto ou Cedro fétido da China.— AUanthus 

fetidus, ( Xanthoxylacece ) . 

isB Jl Chau-moc. J® ^ Chan-moc. 

Esta arvore assemelha-se á Cedrela da China. As flores 
são fedorentas e cheiram a alho ; por isso é que os chinas 
lhe dão o nome de u Chau". A madeira é rija, differe da 
Cedrela por ser de cor branca amarellada, em quanto a 
Cedrela é vermelha. E' usada para ombreiras de portas 
e janellas, para varacs de cadeiras de transporte, varaes 
de carregar (pingas), e vários outros usos. A casca da arvore 
e da raiz é empregada como remédio adstringente, antihel- 
mintico e desobstruente nas moléstias de pulmão, dysuria, 
espermatorrhea e fluxos em geral. As folhas slo usadas 
para o sustento de bichos de seda, na falta de folhas de 
amoreira. 

Aipo hortense. — Apium graveolens, (Apiaacea). 
Celery. 

S*j§ Jr^ Can-choi. j^ ^ Fu-can. 

Esta planta cultiva-se nas hortas como alimento ; tem 
um cheiro aromático assas agradável. Corne-se crua, em 
salada, e cosida como outros legumes. As semeutes são 
usadas para adubar sopas a fim de lhes dar o cheiro d'aipo. 

Aipo Cultivado, de Itália.— Apium dttlcc. Ita- 
lia^í Celery. 
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Albafor, Junca redonda ou longa,.— Cy perus 

rotundus rei longus, (Cyperace<e.) 

Albafor ou Junca de cheiro. Cyperus odoratus. 

AlbiSÍa Sirisa.— Albisia Lebòek, (Fabacece). Mimo- 
sa Sirisa. Sirisa Tree. 

O sumo das folhas e o pó das sementes, toem propriedades 
retentivas ou condensadoras do fluido seminal, e 6 empre- 
gado na índia como especifico contra espermatorrhea. 

Albisia cheirosa ou Favas de Lazaro.— Albisia 

odoratissima, Mimosa odora tissima. Scextkd Sirisa. 

A's suas folhas, flores e sementes attribuem-sc as mesmas 
propriedades mediei mies da precedente. 

Albricoqueiro, **. Damasco. 

Alcachofra hortense.— Cynara scolymus, (Asle- 
racccp). Artiohoke. 

As cabeças bem maduras cosidas em agua, comidas com 
sal, pimenta e vinagre, formam um alimento agradável e 
convéem aos estômagos fracos. 

Antigamente attribuíam-lhe as propriedades de desper- 
tar os sentimentos amorosos, mas é* um erro, porque este 
vegetal nfto tem virtude alguma estimulante. 

Alcachofra verde, ou franceza.— Cynara scolymus 

major. 

Alcachofra roxa ou genoveza. — Chiara scolymus 



AlcaÇUZ Ordinário, ou RegOllZ.—Glycyrrbiza 
ylabru, (Fabacea). — G. eschuiata. Liquorice. 

ffi "Jj* Cara-chou. 

O nome alcaçuz é corrupção do árabe " Arquessus," que 
significa raiz doce. A raiz cosida em agua produz o extrac- 
to d'AIcaçuz, que é demulcente e expectorante. Na China 
é* remédio muito usado. A raiz é cortada em talhadinhas, e 
adiniuistra-.se em deeocção como tónico, alterativo e expec- 
torante. Serve também para tornar menos sensivel o mau 
sabor d'outros remédios com que se mistura. 

AlcaÇUZ bastardo. — r. listra galo doce. 

Alcana bastarda, «^Anchusa. — Anchusa tinctoria, 

(Boraginaeere). Alkaxet. 

ft% M% É*h 

Chui-tan. Chui-ehou. Tai-hit. 
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Os chinas fazem uso das raízes ifesta planta para facilitar 
a erupção tias bexigas (varíola), e para neutralizar o veneno 
(Festa moléstia. Usa-se para colorir de vermelho os óleos 
para o cabello. As matérias colorau tes são solúveis no 
azeite. 

Alcaniia oriental, ou Lawsonia.- Lawsonia incr- 

mis, (Li/th racece). H e n n a . 



^ ^f ^ Im-chi-cap. 



Os chinas usam as folhas para tingir de vermelho as 
unhas das mulheres e crianças. Na Índia também fazem 
das folhas o mesmo uso : e empregam-nas pisadas em em- 
plastro sobre contusões provenientes de queda ou pancada. 
As folhas coutéem Acido gallico, e são adstringentes. 

Alcanfor, v. OanphOra.— Laurus canphora, 
(Lauracea). Camphor. 



»<£ 



Cbeong-lou. 



Alcaparra. — Capparis spinosa, ( Capparidaccoz), 
Caper. 

As alcaparras são botões de flores postos em conserva de 
vinagre. Servem como tempero para excitar o appetite. 
Segundo o Boyle, é" o Hyssopo da Sagrada Escriptura. 

Alcaparra ferrrUgiUOSa. — Capparis ferruginosa. 

MUSTARD SHUUli OF JAMAICA. 

Alcaravia ou Alchirivia ou Ohirivia,— Carum 

caruiy (Apiaeece). Cakaway. 

# ^ Bj Sai-ui-heong. 

A semente é uma das quatro sementes chamadas nas 
pharmacias Sementes quentes maiores. E' aromática, esto- 
machica, carminativa e excitante ; emprega-se nas cólicas 
flatulentas em infusão. 

# 

Alcatira ou Opuncia, Figueira espinhosa da 

índia. — Cactus opuntia, ( Cactacece). Indian fig o/* 
Tkickly pear. 

Wl $$ fâ Pu-iong-can. ^ fjl] jjjft Sau-sin-cheong. 

As plantas da família de Cactus são semeadas nos jardins 
mais como ornamento por causa da exquisitice de suas 
espécies e formatos do que por utilidade. As variedades 
são, globosas, cónicas, columnares, achatadas, &c. 
Contam-sc hoje 260 espécies cultivadas. V. Opuncia. 
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Alcatira de COChOTlilha.— Opuntia cochincllijcra 
(Cactacea). Cochineal Plant. 

E' uma espécie de Cacto em que o insecto conhecido por 
cochonilha faz a sua cria, e serve para seu sustento. Este 
insecto chamado "eoccus cacti " é seccado e pulverisado, 
que se usa na tinturaria, dando uma bonita cor escarlate. 

Alcatira angulada longa.— Cactus cercas. Touch 

Thistle. • 

Wlfèfà Fu-iong-lac. 
Esta espécie de alcatira é a que os chinas usam para de- 
pendurar sobre as suas portas do rua, para evitar que certos 
malefícios passem da porta para dentro. 

Alcatira globOSa. — Cactus echinocactus, ( Cactaccce). 
Hedgehog Cactos. 

Alcatrão. — Pix liquida. Tar. 



i-ma-iao. 



E' um liquido betuminoso, unctuoso, espesso e negro, 
obtido do pinheiro e d'outras plantas terebenthinaceas, 
qucimaudo-as lentamente em fornos fechados. O alcatrão 
6 usado na medicina, como agua d'alcatrão, viuho e un- 
guento d'alcatrão. Usa-se mais nos navios para tornar a 
lona, cabos e cordame impermeáveis á agua, &c. 

Ha uma outra qualidade de alcatrão, que se obtém de 
carvão-pedra, quando d'elle se extrahe ogas de illuminação. 
Este alcatrão chama-se Alcatrão de carvão-pedra, e em 
inglez "Coal-tar". Este ê* usado nas construcções de 
edifícios para pintar os madeiramentos a fira de afugentar 
as formigas brancas. Usa-se também boje para fazer 
Ancline, substancia descoberta em 1854, extrahida do 
alcatrão de carvão-pedra, a qual enriqueceu a arte dos 
tintureiros com cores diversas, vivas e baratas. 

Alchemilla. — Alchemilla vuigaris, (Sa?iguisor- 
bacea). Parsley-piret. 

Alchirivia hortense, v. Pastinaca.-— /Wmaca 

saliva, (Apiaceai). Parsnip. 

Sj H ÍÊJ M-lo-pac. 
Alchisera, «*. Rabaça hortense.— Sium sisarum, 

(Apiacea), Skikret. 
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AlCOOl. — Spiritits rectifica tf t/s. Alcohol. 

E' o nome que os antigos alchimistas usavam para desig- 
nar a essência dos corpos, separada das partículas impuras 
peia sublimação. 

Producto volátil «los licores fermentados, mais geralmente 
conhecido por espirito de vinho. Extrahe-se do vinho, da 
cerveja, dos f ructos, dos grãos e das raizes que conteem assucar, 
e que são susceptíveis de fermentação. O álcool do com- 
mercio marca 34 a 36 graus uo areometro que os inglezes 
chamam "proof spirit" e contém ametade do seu peso em 
agua. Rectifica-se pela distillação, e pode, em um estado 
de maior concentração, marcar 40 ou 42 graus. Dá-se-lhe 
então o nome de " álcool absoluto." O álcool é transpa- 
rente, sem cor, de cheiro penetrante e suave, de sabor forte 
e quente ; inflamma-se com extrema facilidade, e por isso 
não deve ser approximado aos corpos em combustão ; 
não solidifica sob a influencia das mais baixas temperaturas. 
O álcool puro nunca se administra internamente, porque 
poderia produzir inflammação forte do estômago, excitação 
cerebral das mais graves, e a morte. O álcool fraco chama- 
se "Aguardente" e marca 18 a 20 graus no areometro. 

Alecrim ou Rosmaninho, Rosmarinvs officio- 

naliS) (Lamiace<p), Rosem ary. 

Jp[ 5fc 2g: Fau-heong-chou. 

Esta planta é cultivada por causa do seu perfume, que é 
de natureza estimulante e refrigerante ; e é por isso que 
recebeu o nome de " Herva de Memoria". Em França 
planta-se o alecrim próximo das colmeias ou cortiços d'abe- 
íhas a fim de dar aroma ao mel. Entra na composição de 
conservas e licores ; na " Agua de Hungria," e " Agua de 
Colónia". O óleo obtido d'esta planta é usado na per- 
fumaria. Com ramos frescos conservados em álcool (espiri- 
to de vinho), prepara-se um medicamento a que se dá o 
nome de Vinho d 'alecrim, que serve para fomen tacões. Era 
de grande estimação entre os romanos e gregos. A pro- 
priedade principal é de ser um poderoso estimulante ao 
systema nervoso. 

Alecrim das areias. — Gnaphalium arenarium, 
(Asteracece). 

' Alecrim das paredes. — Gnaphalium stcchas. 

Álamo ordinário, ou choupo branco, ou Faia 

branca. — Populusalba, {Salicaceaf). Wiiite Poplar, 
ju Abele. 



Jfil ^ Ô Pac-iong-sci. 
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A madeira d'esta planta é branca e leve, por isso e usada 
para cabos de vassoura e outros utensílios caseiros. 

AlaiUO tremulo. — Populas tremula. Aspen. 

As folhas d'esta planta torcem e mexem continuamente; 
e é por esta razão que lhe deram este nome. A casca doesta 
arvore é um valioso amargo, e usa-se paraalliviara irritação 
urinaria. 

Aletreia, v. Letreia. 

Alexandria, <•. Roza de Alexandria. 

Alface. — Lactuca sativa, (Asteracéce). Lettuce. 
iíb ífe Sang-choi. 

Alface repolhuda, ou COCO. — Lactuca sátira 
capitata. Cabbage Lettuce. 

^jj^ /jS ^ Fan-sang-choi. 

E' um alimento brando, refrigerante e de fácil digestão. 
Come-se cru, em salada e cosida. O cosimento d'esta 
planta com a raiz 6 recommendavel como calmante e para 
tosse. 

Alface encrespada. — Lactuca saúva, crispa. Curl- 
lep Lettuce. 

â§ 4fe 1^1 ^f] Cbip-hip Sang-cboi. 

Alface Orelha de m\Íl&.-r-L,actnca sátira longifolia. 
Cos Lettuce. 

2E ^? ^ -Me Cbong-bip Sang-cboi. 

Esta espécie d'alface é* a melhor para comer crua com 
carne. 

Alface brava, Afiace da China.— Lactuca virosa. 

Wild Lettuce. 

ffi Q Pac-san. 

O cosimento d'esta planta é sedativo, laxante suave, e 
diurético. O sueco d'esta planta produz " Laetucarium " 
que é um remédio que se usa como substituto do ópio, na 
sua propriedade anodyna, isto é para abrandar dores. 
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Alfavaca, r. Mangericão maior. 

Alfavaca de cobra, v. Pari etária. 

Alfazema, #\ Lavanda. 

Alfeneiro, v. Ligustro.— LigitãtniM vulgar? 

(Oleacece). Privet. 

Alfeneiro da China, ou Ligustro.— Ligmtnn» 

sinensis. China Privet. 

fp fâ jl] San-chi-cap. 

Planta muito vulgar na Cbina dando-se ate nos matos* 
o seu nomeehinez " San, " é que significa mato. As flores 
sào brancas e pequenas eassemelham-seá Alcana. Multiplica- 
se semeando as estacas, que facilmente dão raízes, e serve 
para tapumes e sebes. 

Alfinete das damas. — Geranium ftilgidum, (Ge- 
(raniacea). Cranesbill. 

Alforrecas, (planta marítima) v. BotilhãO. — Fnchs 
vesiculosus, (Fucacece). VVraok. 

i$ #| Hoi-tai. 

AlforvaS, r. FenO-gregO.— Trigimclht fcuo-greca, 
( Fabacece) . Fen i f c; r eek . 

AlgOdãO, oh Algodoeiro. — Gossyphtm hcrbnceitm* 
(Malvacece). Cotton Plant. 

Chama-se assim a felpa ou pennugem vegetal que rodeia 
as sementes do algodoeiro. E* longa, fina c sedosa, de eôr 
brauca, amarellada ou avermelhada, e colhe-se no momento 
em que os casulos que encerram a semente, estando bem 
maduros, se entreabrem para a deixar cahir. D'elle se 
usa ou torcido e tecido, ou simplesmente cardado. Como 
tecido, é empregado ordinariamente para vestuário. Nos 
paizes quentes, onde a transpiração é mui abundante, é 
recommendavel fnzer uso de camisas de algodão ; por 
terem estas a vantagem de absorver muito melhor o 
suor, e de não esfriarem logo ao contacto do ar, como 
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acontece com o panno do linho. Demais eflas oppoem- 
se a essas transpirações excessivas que enfraquecem 
tão facilmente o corpo, nas regiões tropicaes. O algodão 
em rama applica-se, com muita vantagem, nas queimaduras 
e escaldaduras, sobre as quaes parece ter uma acção especi- 
fica. Das sementes d'algodão extrahe-se um óleo limpido 
que hoje se exporta em grande quantidade para Itália a 
fim de ser misturado com óleo de oliveira, fazendo-o passar 
como tal. 

Lembrem-se os leitores de que, no caso de qualquer 
accidente de queimadura ou escaldadura, de grande dimensão, 
em qualquer parte do corpo, o melhor meio de que se pode 
lançar mão nas queimaduras superficiaes, é abrir o forro da 
primeira almofada que se encontrar e tirar d'ella o algodão 
ou punha e applical-o sobre a queimadura em camadas 
delgadas, que se sobrepõem umas ás outras, e inanteem-se 
mediante um pedaço de panno exteudido sobre as camadas 
de algodão, e uma atadura brandamente apertada. Deixa- 
se assim este apposito ate á cura completa. Se, entretanto, 
a suppuração for abundante, tirar-se-hão as camadas de 
algodão que estiverem sujas e substituir-se-hão por outras, 
deixando-se porém as que estão adherentes á ferida, sem 
as remover. Evitar-se-ha arrancar ou cortar os pedaços da 
pelle que protegem algumas papillas nervosas da epiderme, 
e servem, por conseguinte, a diminuir a dor. No caso de 
haver algumas empolas, será necessário abrir-llies com uma 
agulha a parte inferior, para que saia toda a scrosidade. 

AlgfOdãO americano. — Gossypium acuminatiim. 
American Cotton. 

AlgOdãO da índia. — Gossypivm arboreum, (Mal- - 
racece). Indiax Cotton. 

AlgOdãO da China. — Gossypivm herbacevm. Nan- 
kin Cotton. 

# & Chi-fa. 

AlgOdãO de NOVa-OrleanS. — Gossypium barba- 
dense. New Orleans Cotton. 

Algodão de matto, r. Panheira, Sumaúma, 

Algodoeiro de mattO. — Bomba x ceiba, B. pentandra, 
B. Malabaricum. Silk Cotton. 

?£ # # Fan-cbi-fa. $ $ ^C Mocmin-fa. 
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A arvoro de punha differe muito do algodoeiro ; mas 
o frncto e quasi idêntico. Usa-se de panha para almofadas, 
colchões, e outros usos em vez de algodão. Não se pode 
usar para fiação, nem para fazer pau nos, por falta da tenaci- 
dade necessária. As sementes são doces, uutritivas, e ser- 
vem principalmente para sustento de gado, e de vaccas leitei- 
ras especialmente. Extrahe-se d'ellas um excellente óleo. 
Pode-se tamhem usar de panha, em vez de. algodão para 
queimaduras ; mas é preferível o algodão. 

AlgOdãO polVOra.— Pt/roxt/lin. Gln Cotton. 

E 1 uma preparação explosiva de algodã >, descoberta por 
Sehonbein de Basel em 1846. O Governo de Frankfort 
deu-lhe uma recompensa de 50,000 florins. Prepara-se 
com algodão bem limpo e puro, mergulhado por 5 minutos 
n'um liquido composto de partes ignaes de Acido nitrico e 
Acido sulphurico, e depois de bem lavado em agua, secca- 
se com muita precaução. A appareucia é de algodão em 
rama sem nenhuma difterença. E' muito mais poderoso e 
mais barato que a pólvora ; mas c inferior a esta em muitos 
outros respeitos. 

AlhO Ordinário. — Allium satirum, (Liliacere). 
Garlic. 

jpjj ^ Sun-tao. ^ ||| (Jheong-sun. 

Os bolbos d'esta planta são um estimulante para o estô- 
mago. Tomados com excesso, produzem uma espécie de 
embriaguez e uma sensibilidade extrema da vista. E' um 
excellente vermífugo para as crianças e mesmo para 
os adultos. Os chinas fazem grande uso d'esta planta e 
dos bolbos seccos como condimento culinário, e para achares. 
Aos Bonzos 6 prohibido o seu uso por ser estimulante. 

AlhO porro. — Al Hum porrtim. Lkkk. 

55 2S£ jJÈ Kau-choi-tao. 4S 2|E Kiu-choi. 

Esta planta tem as mesmas propriedades que o Alho 
ordinário, mas é* mais quente e mais excitante ; e faz mal 
aos estômagos fracos. 

Alipivre, r. Nigella. 

Alipivre damaSCada.— Nigella damasena. — Love 

IN A MIST, OV DEV1L IN A BUSII. 

Alisso dos jardins, ou Alysso cesto de ouro.— 

Alyssum sa,vatilc } ( Brassicaccce). Ykllow Alysscm. 
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Plantados climas temperados, é de um eíTeito muito agradá- 
vel no meio da relva. As suas flores amarcllas cor de 
ouro e agglomeradas fizeram dar-lhe o nome de cesto de ouro. 

Aljofareira. — Lithospermttm officionalc, (Bora- 
ginacea)* Gromwell. 

As sementes são usadas nas moléstias de pedra e areia 
na urina. D'ahi o nomo "Lithos" que significa pedra. 

AlmaCegUeira. — Pistacia lentUeus^ ( Tercbuithaeeee). 
Gum Mastic Tkek. 

A gomma resinosa produzida por esta planta tem o nome 

.commereial de Almacega ou Mastica. Serve para fazer 

verniz, e entra na composição (Tuma tintura (pie serve para 

estimular e fortalecer as gengivas, chamada Tintura de 

Ammoniaco composto. 

Almeirão, r. Chicória brava. 

Almiscareira pelargonio, ou Folha cheirosa. 

Geranium pelargonittm, ( Geraniactw ). Pklaugonium. 
IjÈ* ^ Hec ng-bip 

Aloés, Azebre, ou Baboza.— ALk perfoUata, 

( JJUaccce). Aloés. 

flg ^ CheoDg-tain. •£ ^ Lo-ui. 

Planta conhecida com o nome da " Erva balmsa." O 
sueco extraindo das folhas de muitas espécies do género 
Aloés é empregado na medicina. Ha três espécies princi- 
paes : Socotrino, Hepático, e Caballino, O melhor ó o 
Socotrino que vem de Socotra. O pó c Je cor de ouro. 
Entra, em pequenas doses, na composição de quasi todas 
as pílulas purgativas. Este sueco v um purgante violento; 
por isso uma pequena dose é bastante para produzir effeito. 
Não é* recommendado ás pessoas que padecem de hemor- 
rhoidas, nem convém ás mulheres gravidas. v. Baboza da 
China. 

AloeS SOCOtrinO— Atoe bovctnwi. 

Aloés hepático, caballino, e barbados.— São 

variedades da espécie precedente. 

Aloés ou Azebre variegada.— A loe rarugata. 

Partridge-hueastkd aloé. 
Aloisia, v. Verbena bergamota. 
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Alperche, ou Alpcrse, é o nome que dá aos Damas- 
cos grandes, e semelhantes a pecegos. 

Alpinía (espécie de gengibre.) — Alpinia galanga, 
(Zengiberacew). Galangal. 

§ 1 j| Co-leong-queong. 

As sementes doesta planta assemelham-se muito com o 
Cardamomo ( Amo/num). Os chinas fazem muito uso da raiz 
d^sta planta como remédio tónico, estomachico, cordial, sia- 
logogo e anti periódico, e cousideram-na droga muito impor- 
tante pelas suas excellentes propriedades. Estas raizes ou 
rhizomas são mais pequenas do que aquellas que vem de 
Java sob o nome de " Galangal" ou Galanga maior, cujas 
propriedades são menos activas do que as da raiz chiueza. 

Alqilitira, (doesta ol)iem-se a gomma Tragacantha).— 
Astragaius tragacantha, (Fabacea?). 

Althea, OU MalvaiSCO.— Althea, nfficionalis, 
(Malvacea). Marsh Mallow. 



£# 



Fu-song. 



Na medicina europea c empregada como emoliente. Qual- 
quer parte d'esta planta 6 útil mas faz-se uso principal- 
mente da raiz. A infusão das folhas e flores, e o cosimento 
da raiz constituem uma bebida adocicai) te e peitoral. Os 
chinas fazem uso da seguinte. 

Althea da China, ou Malva da China, (Flor 

de Candea). — Althea rosca sinensis, ( Malvacca). 
Holly Hock. 

ijpí ^ Fu-song. Ç^ /J\ Seu-quai. 

As flores, frescas e seccas, são usadas em cosimento como 
emoliente e demulcente. As flores c folhas pisadas c 
misturadas com mel, são a ppl içadas como emoliente nos 
carbúnculos, chagas, e inchaços nas glândulas perto das 
queixadas. 

Alvarrã maritima, v. Esquilla.— Fcilla marítima 

(Liliacere). Squill. 

IS M Hui-chong. 

As escamas do bolbo são empregadas na medicina. Em 
alta dose é um veneno narcótico. Em pequena dose, é um 
diurético na hydropesia. Esta planta exerce também uma 
acção estimulante sobre a secreção da membrana mucosa 
dos bronchios, o v empregada como espectorante no catarrho 
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pulmonar e na asthma. Como expectorante, usa-se em 
combinação com Ipecacuanha e Ammotitacum. 

Alvarrã estrelada. — Ornithogalum umbcllatum, 
(Liíiacecp). St ar ok Bethlehem. 

Amarantho caudato, ow Rabo de gallo.— Ama- 

ranthus caudatus, (Amarantacea*). Love Lies Bleeding. 

Amarantho papagaio, folhas malhadas.— 

Âmaranthus tricolor. Chixese Amaranth. 

AmaranthO pendente. — Âmaranthus hypocondri- 
acus. Prince's Feather. 



J§ 4^ ^§ Cai-cong-mei. 



Amaraatho sativo, #\ Baião, ou Bredos.— 
Âmaranthus oleraceus. 



&m 



In-choi. 



Amargoseira, r. Margoseira.— Melia azadirackta, 

(Metiacccc). Margosa Tree of Índia. 

fâ fâ ^ Fu-ining-sci. ^ |$ ^ Fu-ling-chi. 

Amargoso, v. Margoso. 

Âmbar, ou Alambre. — Sucànum. Amrkr. 

9fe # Oong-cbi. jft $ Fu-pac. 

O alambre e urna substancia resinosa, pelucida, sem sabor 
e sem cheiro ; mas redusida a pó ou aquecida exhala um 
cheiro fragrante. Encontra-se em terrenos de alluvião ou 
nas praias «lo Báltico, no cabo Sable, e Maryland na 
America. Suppoem ser resina das arvores, alterada pela 
submersão no mar. Os turcos foram os primeiros que fizeram 
uso do âmbar para boquilhas dos seus cachimbos, porque esta 
substancia tem a propriedade de não absorver e reter a 
saliva, e assim permitte que os turcos possam offereeer aos 
seus hospedes a mesma boquilha que elles usam, como uma 
etiqueta e signal de amisadc. Serve também para fazer-se 
um verniz mui consistente, sobre que a agua fervente não 
tem acção. A palavra electricidade é derivada de "elec- 
tron" que é o nome grego do âmbar. Thales, um dos sete 
sábios da Grécia, que nasceu em Mileto, no atino 640 antes 
de Christo, foi quem observou que o âmbar, sendo friccionado 
sobre um patino de lã, tinha a propriedade de attrahir 
corpos leves, taes como barbas de peuiias, serraduras de 
madeira, &e. : assim os autigos pensavam que só o âmbar 
tinha esta propriedade. 
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Ambrósia, Erva formigueira.— Chenopoahim 

ambrosoides, ( Chenopodiace<e ) . 

As sementes doesta planta são usadas como remédio 
antihelmintico, e para chorea. 

Amendoeira, Amêndoa. — Amygdalvs com munis, 

(Drupacea). Almond. 

£- Tf $? Fan-hang-ian. 

A amendoeira é* nativa dos climas do norte, com a única 
excepção da " Amygdalus conchinchinensis," que é* origi- 
naria dos paizes situados nas latitudes quentes. As amên- 
doas téem as propriedades de serem cálidas, sedativas, 
antispasmodicas, demnlcentes, peitoraes, e antilielraiuticas. 
São d'uma digestão difficil, por isso não se devem comer 
senão em pequena quantidade, O óleo d'amendoas doces, 
em alta dose, é* laxante. l T sa-se também como emoliente 
exteriormente. As amêndoas amargas são venenosas ; e o 
melhor antídoto, entre os chinas, c a raiz da mesma 
espécie d 'arvore. O principio favorito dos médicos chinas 
c que^a raiz é como que antagonista polar «lo tronco, dos 
ramos, dos fructos, e de tudo que pesa sobre o tronco. 

Amêndoas da China.— Chinesk Almoxd. 



t! >HF Hang-ian. 

As amêndoas da China são os pinhões oleosos envoltos 
em uma pellicula, que se encontram dentro dos caroços das 
ameixas. São muito usadas na China para fazer amendo- 
adas ; as"amendoas torradas usam-se para sobremeza ; nas 
estalagens consomem grande porção como acepipes antes de 
comerem outras iguarias. A's amêndoas os chinas chamam 
" Hang-ian" ; e á amendoada elles chamam " Hang-ian- 
cha". Esta preparação é feita de »ma parte de amêndoas 
com duas de arroz cru, redusidos a po e cosidos cora assucar. 
Esta bebida peitoral é muito apreciada. % 

Amendoim, (Fructa Manila).— Arachi*hypog<ta, 

( Fabacece). Ground Nlt. 

4È -ÍÈ Fa-sang. 

Esta planta pequena que não passa de dois pés d'altura, 
produz fructos em abundância nas raízes debaixo da terra. 
Eis a razão porque os inglezes chamam aos fructos 
"tGround nnts" nozes da terra. Em Macau c conhecida 
por " Fructa Manila," porque foi d'ali ,que se importaram 
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as primeiras sementes para a China. Em Manila ha grande 
consumo d'estas fructas, que são misturadas com o cacao 
para fazer chocolate. Os chinas fazem grande uso d'ellas, 
para comer, e fazer seus bolos. Extrahe-se d'ellas um óleo 
por meio de pressão, de que fazem uso para cosi n ha. O 
óleo mais impuro e inferior serve para illnminação ; mas 
depois da introduccão do petróleo, por ser este mais barato, 
já fazem pouco uso d^quelle azeite para luzes. No Brasil 
é conhecido por Menduby. As suas sementes, ou fruetos, 
commem-se torradas ou cosidas. Segundo a opinião popular, 
gosam de propriedades aphrodisincas. Os amendoins da 
Califórnia são maiores e mais brancos que os da China, mas 
conteem pouco óleo, e por isso íem menos gosto. 

A meixieira domestica, ou Abrunheiro manso, 

(Mui). — Prunus domesticus, ( Drupaceis ). Common 
Plum. 

^ Li. 

Ameixa ó o fructo da ameixieira ou abrunheiro que em 
Macau é conhecido por "Mui." E' uma drupa carnosa 4 
contendo um caroço que toma a forma do fructo, e que 
contém uma amêndoa branca. (Veja Amêndoa da China). 
Na China ha varias espécies de ameixas : uma doce, com 
pellicula esverdeada, carne vermelha, a que os chinas 
chamam "Narn-ua-li" ; outra com pellicula amarella, sabor 
adocicado acidulo, a que chamamos "Mui amarello" e os 
chinas chamam " Uong-li" ; outra, com pellicula roxa 
escura, carne aroxada, que se denomina " Mui cafre," e os 
chiuas, " Ac-mui"; outra, com pellicula verde clara, pelluda, 
carne amarella, sabor acido, a que nós chamamos "Mui 
azedo" ou "Mui-garganta," e os chinas " Sun-mui" ; (veja 
artigo subsequente) ; outra de tamanho mais pequeno, com 
pellicula, quando maduro, de cor encarnada, também de 
sabor acido, chamado "Mui laiehai", e entre os chinas 
" Nai-chai". As ameixas seccas são pouco usadas pelos 
chinas ; servem só para medicamento. A's ameixas euro- 
peas seccas, dão os inglezes o nome de "Prunes". As 
ameixas seccas são laxativas, cosidas n'agua con- 
stituem uma boa dieta ás pessoas cálidas mas uão se deve 
comer em grande porção por que poderá cauzar torçores do 
ventre. A decocção da polpa d'este fructo secco n'agua c 
um brando laxante, que convém ás crianças, por não ter 
gosto desagradável. 

Ameixieira brava, ou Abrunheiro bravo, 

(Mui lai-Chai) **. antecedente. — Prunvs spinosus. 
Wild Plum, or Sloe. 



ff 2&è Nai-chai. 
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Ameixieira azeda, (Mui garganta).--/ 1 ™*//* 

htsititia. B C LLA CE. 

XK SS Sum-mui. 

O nome vulgar em Macau desta* ameixas azedas quando 
salgadas, é "Mui-garganta *' porcjue as usam como medica- 
mento para incommodQs de garganta. Os chinas usam 
estas ameixas salgadas para diversos fins : moídas, chamam- 
lhes "Mui-cheong, ,, que tem a consistência do "Chutney" 
da índia, e com este ingrediente se preparam o "Chili 
Missó," que elles chamão "Latchiu-cheong M e vários 
outros condimentos conhecidos por vários nornes, e que 
têem diflferentes gostos, taes como : — Su-mui cheong. 
Ong-mui cheong, Oi-sin cheong, Nga-nim cheong, Mm-.«i- 
cheong, <&c. 



Ameixieira de fructo negro, (Mui cafre). 

Prun ns insiti fia fr uvt n u ir/ ro. B l aí: k B r l l \ < : k . 



¥í M* 



U-mui. 



Amido, ou Polvilho. —Amí/íí/m. stak.h. 

Assim se chama o polme de mui las substancias farináce- 
as. Obtem-se principalmente da mandioca, do centeio, 
trigo, cevada, jangom, arroz, batatas, &c. Lavando a 
farinha em agua fria, deixa depositar uma fécula que é o 
amido. O amido não é solúvel em agua fria, mas dissolve- 
se completamente em agua a ferver, com a qual forma uma 
solução gelatinosa. O amido mais usado, c a tapioca, 
araruta, sagu, salepo, " corn-starch," &c, todos estes são 
demulcentes, e algum tanto nutrientes, mas como são de 
fácil digestão convém aos convalescentes* e mesmo aos 
doentes. O amido é frequentemente chamado nutriente ; 
mas sob o próprio sentido da palavra não o é\ Os alimen- 
tos nutritivos são aquelles que contribuem para restauração 
dos materiaes aos tecidos que são continuadamente gastos 
no corpo. amido não perfaz esta função, é inteira- 
mente consumido no corpo para manter o calor animal. Por 
isso para que o amido seja nutritivo eostuu.a-se mistural-o 
com leite, caldo, &c, a tím de ser nutriente. Serve também 
como antídoto no caso de envenenamento pelo lodo. 
Exteriormente serve como absorvente, e c muito usado 
como pós para polvilhar o rosto e o corpo a tím de absorvei 
as secreções irritantes que emanam da pelle, especialmente 
das crianças. Os pós de violeta e de vários outros nomes, 
não são mais que o amido misturado com essências di floren- 
tes para dar-lhe um aroma agradável. 
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Amieiro ordinário.— A/aas g/atinosa, (Betníacea?). 

Alper. 

Amieiro branco, . ou Álamo.— Popuivs alba, 

( Sn licacccp) . Por l a r . 

Amieiro negro, ou j?ra,ngula.—KJia»i?iusfrangula, 

(Rhantnacete). Black Ai.deu. 

Ammoniaca, fgomma.)— Dorema ammoaiacum^ 
{Apiacco?). Gim Ammoniac. 

E 1 a gomma resinosa que se obtém (Festa planta. Possuo 
propriedades estimulantes, antispasmodieas e expcctoran- 
tes, em grandes doses é purgativa e diurética. Exterior- 
mente, usa-se como resolvente nos tumores seirrosos e 
ulceras indolentes. 

Amor perfeito, /•. Violeta de três cores.— Viola 

tricolor, ( Violácea). Heartskase, Pansy. 



mm 



long-u-tep. 



Amor de hortelão, Carrapato.— Ga/ium aparine, 

(Galiacea). Clevers, Goosegrass. 

Esta planta possue propriedades aperientes, diuréticas e 
antiescorbutioas, é usada nos tratamentos ile escrófula, e 
eongestavão do baço. As folhas frescas são usadas para 
fazer uma pomada com gordura,' para applicavâo nas 
glândulas escrofulosas, e ulceras cancerosas. 

Amor seCCO (Em Macau é* chamado Ladroens). — 
Haphis frevia/ix, Andropogon acicuiaris, ( Graminacea). 

Esta palha commum em todos os lugares é conhecida por 
todos. As suas flores pegam-se facilmente ás roupas 
quando tocam por ellas. 

Amoreira negra, Amora.— Moras nigru n (Jlo- 

racere). Mui.ukrry. 

|§J ^ Som-sue. 

Amora, frueto da Amoreira, arvore originaria de Pérsia 
e da China. São bagas de cor vermelha escura, de sabor 
acidulo adocicado. O sumo d'estes fruetos feitos em xaropes, 
e refrigerante e adstringente, e muito proveitoso para 
incommodos de garganta. Na China ha grande plantação 
de amoreiras por causa das folhas (pie servem de sustento 
aos bichos de seda. A raiz, despida da casca externa, é 
usada na China como remédio na hemaptysis, hemorrhagia 
uterina, moléstias de bofe e estômago, convulsões de crian- 
ças, vermes, cancros e vários outros padecimentos. 
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Amoreira branca, Amora branca.— Morta alba. 

VVhite Mulberry. 

tU 5^ Q Pac-som-sue. 

Os chinas dividem-a em duas qualidades, uma <|iii« produz 
fructos e outra estéril. A espécie de frueto branco é 
menos prolífica, mas abunda em folhas (pie servem para os 
bichos de seda. Os fructos e >nsideram-nos benéficos 
na hj T dropesia e estruma. O sueco dá-se aos aftectados 
de febre e rheumatismo. 

Amoreira framboeza, ou Sylva framboeza, »« 

Çarça idea. — Rubus idens, {Rosácea). Raspberky. 

Tp ífe 8| Fuc-pun-chi. 

O frueto parece-se com as amoras, por isso chama-se 
também Amoreira framboeza. As sementes contêem mu- 
cilagem, cheiro fragrante e suave, sabor acidulo. Ha duas 
qualidade», branca e vermelha : esta ultima é mais estimada. 
E' um frueto refrigerante, e serve para compor doces e 
xaropes. Usa-se também para fazer vinho, vinagre e 
braudy. 

Amoreira de papel. — Hroussonitia papyrifeia, 
(Moraccfe). Pai» eu Miliseiíky. 

*ft&fe Cbi-pei-chi. 

Os japouezes fazem um papel como crepe, da casca 
interna d'esta arvore. As sementes são mucilaginosas. 

Amra, Amballo, Âmbares.— Spondias Mangifem 

( Ana cárdia cva\) Ho(í-plu.m Tree, Wild Mango. 

Eucontra-se brava e cultivada na Índia, Ceylão, e Africa 
tropical. Pela cultura, os seus frueto.- saem menos ácidos 
e mais carnosos. O sabor assemelha-se ao da Manga, e é 
um pouco mais acido. 

Anafega, Maceira d'anafega, v. Açufeifa 
maior. 

Ananaz. — Ananassa sátira, Bromelia ananás, (Bro- 
meliacece). Pine Apple. 

moa ^.\o. 

Posto na primeira linha dos fructos conhecidos, por 
causa do perfume (pie eximia, e da suavidade do seu gosto, 
o ananaz é um alimento salubre, que convém nas couva- 
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Iceeueas de tinias a> moléstias. Come-se cortado em talha- 
das e polvilhadas de assuear, ao quil se pode ajuntar 
viuho da Madeira, ou vinho tinto. O sueco do fructo 
maduro de uu.iuaz possuo um principio digestivo como 
pepsina. Basta uma rodelha «la frueta comida na sobre- 
mesa, para fazer a digestão de todo o jantar em algumas 
horas. Este principio digestivo c denominado "broineliii". 
Esta proj)riedade digestiva desapparece na frueta cosida, 
mas não nas fructas conservadas em latas, por serem 
somente levemente cosidas em assuear. Differente de 
pepsina, o seu principio digestivo hade operar em qualquer 
cousa entreposta seja um acido, neutro ou alcalino. Por 
isso é de suppor que a euzyrna de ananaz nlo só ajudará a 
obra de digestão no estômago, mas sim continuará aquella 
acção no trajecto intestinal. E*t:t propriedade pode-se 
obter também dissolvendo uma grande quantidade de sal 
eommum no sueco desta frueta, obtendo-se assim um preee- 
pitado possuindo a celebre propriedade digestiva que acaba- 
mos de descrever. ananaz é planta da Ásia e da America 
do sul, e que também se cultiva muito nos Açores. O seu 
Irueto, que tem o mesmo nome, c de forma cónica* muito 
semelhante á pinha, e como dissemos, aromático e saborosís- 
simo. As folhas da planta possuem grande quantidade de 
libras finas e lustrosas de que em Manila fazem um tecido 
muito approeiado chamado " !Sipe M . 

Anchusa medicinal, <»/ buglosa, ou Lingua 
de vaoca, r. Alcana. 

Anémona dos jardins.— /J/*/ //"»«! horiensh, (lia- 

nunculaiere). Win d Fi.ower. 

^* {^t Mau-tau. 

Muitas espécies d'este género de plantas habitam lugares 
onde reina muito vento, e d'ahi o nome grego Anemone, 
que significa vento. As flores são abundantes e vistosas, 
e muito apreciadas nos jardins. As plantas do Japão são 
melhores que as da China. Pertencem á família das ra- 
nunculaeeas, e a mais conhecida é a anémona horttnsis^ 
que contém muitas variedades distinctas, principal- 
mente pela còr das flores, algumas das quaes teem as pétalas 
avelludadas. A flor tem o nome da planta. 

Anetho, i\ Endro. 

Angélica hortense, — Aiujvlua ttrvhuHyeliea, 
i Ap\aeea>\. A\<.i;i,n a. 

fí?f 5È Q^v.viig-ut. ^ ^p }j^ Man-heoug-ioc. 
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Toda a planta, o principalmente a raiz, é om;»rogada cm 
medicina c na arte de confeiteiro. Estimulante mui forte, 
é aconselhado nas digestões difficeis, eiitarrhos pulmonares 
e vómitos espasmódicos. E' também carminativo e tónico. 
Os chinas usam as raízes como estomáquico, tónico, 
carminativo, expectorante e lenitivo. 

AngUStura, r. Cusparia.— (riUpra ansparia, 
(Rutacece). Anui; st lua Bark. 

E' usada nos climas quentes como substituto de Chin- 
chona. Na Europa emprega-se na dyspepsia atonica, na 
diarrliea chronica e na dvsen teria. Ao que em pharmacia 
se cbama augustura e á casca da galipea citsparia, da 
família das rutaceas, e que é um melicamento estimulante 
e febrífugo ; lia também uma falsa angus/ura e essa é* a 
casca da stryclittos mtx rr>0i>wz,da família das apocynaeeas, 
e que é* um veneno enérgico pela br urina que contem. 

Anil, OU IndigO. — Ittdigojera únctoria, (Fabnccrfi). 
In digo. 

f£ É& Lam-tin. 

E' a substancia ou matéria corante de côr azul violácea 
fornecida pelas folhas do auileiro ou indigoeiro, género de 
plantas fabav.vas htdiyofera, e com applieacão nas artes 
para tingir de azul. As folhas do uni loiro ou indigoeiro 
indiano, chamado indigoeiro tintorial ou índigo fera tinv- 
toria, são cortadas três vezes ao anuo, e a matéria corante 
prepara-se quasi do mesmo modo como na China. Veja 
Anil da China. 

Anil da China, /•. índigo china.— hatis indujo- 

tica, (Brassicacere). Wovn. 

j|| ^ Moc-lam. ^ -^ Kani-lam. 

O azul c a cor predominante e couservativa da massa 
chinesa. Por issso todas as plantas que podem conferir esta 
cor são utilisadas na China. Em Ningpo usa-se de Jttsti- 
cia. Em Shantuug, Sbensi, Kansu e Yantsze usa-se de 
hatis, que os nativos comem como legume. Para fazer o 
anil deitam as plantas rTuui fosso que enchem d'agua. 
Quando a planta apodrece ajuntam-!he cal que c misturada 
com a massa e pisada. A agua é* depois tirada, deixando 
no fundo a massa grossa de índigo, para seccar. Depois 
c transportado em cestos de bambu, para o mercado. O 
liquido espumante da superfície, c colleetado e feito em 
extracto, a (pie dão muita importância como tinta e remédio. 
O Índigo da Formosa v também importado, mas c impuro 
por conter muita terra misturada. 
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Animi, (gomma), v. Copal. 

Anis, Aniso, ou Erva doce.— Pi uipimlla anizum, 

(Apiacece). Anise. 

^ ]flí 'h Siu-ui-heong. jffj yj> ^ Tim-siu-ui. 

O que usamos são os f motos d'esta planta, e não as 
sementes como geralmente suppoem. Estes fruetos possuem 
propriedade estimulante, aromática e carminativa, útil para 
casos de indigestão, flatulência e cólica, principalmente das 
crianças. Usa-se d'estes fruetos para fazer licores, e con- 
feitos. 



Anis estrellado, da China.— illicium vvrnm,(May- 

noliaccce). St ar Anise. 

^| /\ Pat-coc. § "^ ^C Tai-ui-beong. 

O frueto (1'esta planta tem as mesmas propriedades e os 
mesmos usos da Erva doce. Os chinas fazem muito uso 
do pericarpo d'este frueto, que, reduzido a pó, misturam no 
condimento de porco assado, e adem assada (Siu-ap) que 
elles sempre comem. Das sementes cxtrahem um oleo muito 
cheiroso, (pie exportam em grande quantidade para Europa, 
America e índia. 



Anis estrellado do Japão.-— ////«'///* auhatum. 

Star Anise of Japan. 

to /\ 2JÍ Q Iat-puti -pat-coc. 

Os fruetos d'esta planta assemelham-se ao anis estrellado 
da China, porém são venenosos, e não podem servir de 
condimento. Só servem para-extrahir-se-íhes o oleo, que 
se usa nas artes e na perfumaria. 

Anona. — Anona squamosa, {Ahonacvve). Custard 
Ai»l»le. 

fô 3£ # Fau-lai-chi. 

Esta linda frueta 6 bem conhecida ; é mais doce do que 
o assucar, e de gosto innocente e agradável. A única in- 
conveniência ao comel-a é* de cançar a bocca para tirar os 
caroços. Os caroços torrados, pisados e misturados com 
agua servem para lavar a cabeça quando tiver piolhos. 

Anona áta. — Anona retieul ata. Sweet Soi»s. 
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Anona gUanambãO. — Anona muricata. Korn 
Sops. 

Anona ata e Anona guambão são fructos mui apreci- 
ados. Encontrain-se em Singapura, Pinang, Malaca e em 
todos os Estreitos. 

Antirrhino maior, <>v Asarina, Boca de dragão, 

Erva bezerra. — Antirrhhntm Hw/tis, (Scrophu- 
UtrUiccG*). Sn at Diíagon. 

jfy St ^|t a^ Mcn-mai Chvi-choe. 

Antigamente usava-se do sueco «Testa planta para cura 
de hemorrhoidas. Hoje estas plantas são semeadas nos 
jardins por causa das suas bellas flores de varias cores. 

Apocyno de juventude.— Apocynns juvmtHs, 

(ApocynacecB). Doo-bane. 

& ^ ff Ho-sau-u. 

Os chinas consideram como uma benção do eco a raiz 
bulbosa (Pesta planta, aos bomens conferindo longa vida, 
vigor e grande progénie ! Coutam historias fabulosas d'ella. 
A raiz e grosseira e amarga. Dizem que tem propriedades 
tónicas, adstringentes, vulnerarias, estvptieas, autisero- 
fulosas, e carminativas. 

Aquifolia, ou Azevinho.— Ucx aquijolhim, {A qvi- 

foliacece). Hollv. 

Hf j$J Secchu. ^ fâ Cau-quat. 

As folhas são amargas, mucosas e adstringentes ; eram 
antigamente usadas em infusão nos catarrbos gota, pleuriz, 
e bexiga. Em França usavam-a como substituto de chin- 
chona nas febres. Os fructos são purgativos poderosos, 
eméticos e diuréticos. Com as cascas internas prepara-se 
uma substancia viscosa chamada pelos inglezes u bird lime" 
porque se usava d^ella para apanhar passarinhos que 
ficavam presos pela gomma. Esta substancia gommosa 
contém uma resina, que e conhecida por Vischia, A 
madeira é dura, branca, e lisa, e serve para tornear objectos 
delicados, e para moveis. 

Aquilarla, r. Pao aguila. 

Aquilegia, v. Erva pombinha, ou Luvas de 
Nossa Senhora. 
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Ar alia eSCUlenta. — Arai ia edttlis, {Araliacetp). 

% ^ Tong-quai. 

A raiz (Testa planta asseruelha-so á de Gensam, porém 
é* maior, e o cheiro parece de aipo. Os chinas não a 
comem, mas os japonezes usam d'ella como regalo. Depois 
de alcaçuz este é o medicamento mais usado pelos médicos 
chinas ; e entra em quasi todas as suas receitas. Usa-se no 
tratamento das moléstias de menstruação, chloroticas e puer- 
peraes. E' usado nas hemorrhagias de todas as qualidades, 
nos fluxos, na dvspepsia, febres intermittentes, " febre-frio," 
&c. Segundo o seu nome chinez indica, c um poderoso 
estimulante da madre e dos órgãos genitaes da mulher, o 
assim a prepara para concepção. Entre os chinas a esteri- 
lidade c considerada a maior desgraça para mulheres 
casadas, porque não são estimadas pelos seus maridos. 

Aralia de pao molle, («la China). — Avalia pnpy- 
riferff, (Araliacece). Ríce-paper Plant. 

7ÍC flSj *ll Tong-tuit-moc. 

A pita d 'esta planta é cortada com uma faca aguda, em 
redor e sem a quebrar, produzindo uma lamina fina como 
papel, que os chinas usam para fazer flores artificiaes, pin- 
turas de aguarei Ia, &c. O polleu d'esta planta é usado nas 
chagas, fistulas, ehemorrhoidas, para facilitar a granulação. 

Arando idea. — Vaccininm ritisidea, (Vaccinacece). 

COUBERRY Or COWBERRY. 

Espécie de planta de que occasionalmente se faz uso 
como substituto de "Uva de urso," que se usa na irritação 
da bexiga de urina. 

Arando OXyCOCCO. — Vaccinium oxycoccus, Cran- 

BERRY. 

Arapabaca, v. Espigelia.— Spigelia antkeimia, 
(Loganiacea). Guiana Pink-root. 

Quasi todas as plantas d'esta farnilia são mais ou menos 
venenosas ou narcóticas incluindo a Noz vomica, Kookia, 
Ignatia amara, Tientc, &c. A raiz de Spigeliu antkeimia 
6 usada em Demerara, e a da Spigelia marílandica na 
America, como antihelmintica. Ambas as plantas possnem 
propriedades narcóticas. 



Araroba «\ Pó de Bahia. 
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Araruta. — Maranta arundinacea, {Marantacea). 
Arrow-root. 

E' a fécula extrahida da raiz de Maranta arundinacea. 
Esta fécula constitua um alimento mui analeptico, que 
convém principalmente aos doentes e convalescentes. No 
mercado existem três qualidades de araruta. A que vem 
da índia occidental é preparada de Maranta arundinacea ; 
a que vem da índia oriental ê produzida de M. indica, e 
" Tous le móis " é tirada de Canna edulis (arvore de conta). 
Cada uma d'estas tem um gosto particular, que depende da 
planta da qual foi extrahida. V. Amido. 

Araruta da China.— Ohinese Arrow-root, 

fà III ^ Lin-ngau-fan. 
Os chinas fazem uma espécie de araruta da farinha da 
raiz de trate. V. Trate. 

Arbuto, ou Medronheiro.— Arbutus unedo, (Eri~ 

caceai)^ Strawberry-tree. 

O fructo é tão desagradável, que só se pode comer um ! 
Eis o nome " unedo". 

Areca, ArequeirO. — Areca catechu, (Palmacea). 
Betel-nut. 

"Ít" 4$ $1 Pan-long-cbi. 

Fructo, ou propriamente semente de Arequeiro, uma 
espécie de palmeira elegante, cultivada nas regiões quentes 
da Ásia. O nome antigo portuguez é Faufel. Na liugua 
sanskritica, hindu e bengali charnam-lhe Supari. Os ma- 
laios chamam-lhe Bna-pinang. Os malabarenses chamam- 
lhe Areca. Os fructos frescos embriagam quem os come. 
Os seccos são que se usara para comer com betei, ou sim- 
plesmente mascados. Os malabares e parses fazem ninas 
arecas avermelhadas, que consistem nas arecas colhidas em 
verde e fervidas depois em agua ou leite e chamam-lhes 
CMk-ni supari. Os fructos seccos são usados em todo o 
Oriente em conjunção com o betei como masticatorio, que 
dizem ser estomachico e muito necessário nos paizes quentes. 
Os chinas usam de areca fresca para comer com o betei. 
Os fructos seccos, cortados em talhadinhas, usam-se como 
medicamento tónico, estomachico, adstringente, aphrodisiaco, 
detergente e antihelmintico, principalmente coutra a soli- 
tária. Consideram-os também como fortificativo dos dentes 
e geugivas. 

Argemone dO México. — Argemone mexicana, 
(Papaveracece). 



Jj > |ÉI ?Ê IiOu-shi-leck. 
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Os chinas usam (Testa planta para tapar os buracos dos 
ratos, como af ugentador d'elles, como o seu nome indica. . 

AriStOlOChia COntOrta. — Aristolochia conforta, 
(Aristolochiacece). v. Serpentária. 

*3* ?fc rí ifc Tou-cbeang. Moc-heong. 

Os chinas usam da raiz d'esta planta como remédio para 
mordedura de cobras ; em pregam- na interior e exterior- 
mente. E' um poderoso purgativo, emético e antihelmintico. 

Aristolochia longa, ou Estrelamim.— Aristolo- 
chia longa, A. anguicida. Snake Charmer. (Guaco). 

Os Índios de America usam esta planta para enfeitiçar 
as cobras e serpentes, e tornal-as dóceis, para poderem 
brincar com elias sem perigo algum. Todas as plantas de 
Aristolochias são consideradas como contra-veneno de 
cobras. 

Aromáticas, (substancias). 

Esta expressão deriva do nome grego Aroma, perfume. 
Chamam-se assim substancias tiradas peia maior parte do 
reino vegetal, e dotadas de cheiro forte, mais ou menos 
agradável. As substancias aromáticas usam-se como 
medicamentos, como temperos, e como perfumes. Como 
medicamentos, as substancias aromáticas são estimulantes, 
e empregam-se nas moléstias caracterisadas por debilidade. 
Como temperos, favorecem a digestão. Como perfumes, 
sâo empregadas por causa da suavidade do seu cheiro. As 
substancias aromáticas mais estimadas, entre os vegetaes 
são : alfazema, alecrim, hortelã, erva cidreira, salva, flor 
de laranjeira, angélica, cerefólio, cauella, rosa, moscada, 
macis, baunilha, cravo da índia, cascariiha, cuminho, coen- 
tro, funcho, pimenta, anis, anis estreitado, zimbro, casca de 
laranja, de limão, incenso, myrrha, beijoim, estoraque, &c. 
O reino animal só ministra um pequeno numero d'estas 
substancias, as mais estimadas são o almíscar e ambargris. 

Arnica VUlgar. — Arnica montana, (Asteracea). 
Modntain Tobacco or Leopard's Bane. 

A tintura das flores usa-se internamente em amaurosis, 
parai v 8 ias e outras affecções nervosas e cerebraes. A tin- 
tura da raiz é o melhor e mais efficaz remédio para contu- 
sões, quedas, &c„ onde é preciso fazer espalhar o sangue. 
Molham-se uns chumaços na tintura, e a p pi i caro -se nas 
partes contusas, se ha escoriação ou esfoladura dilue-se a 
tintura com uma parte igual de agua. Depois da extracção 
dos dentes, para aliviar a dor, misturada com igual quanti- 
dade de agua quente, e applicada com panno, é remédio 
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efficaz. No caso de envenenamento por arnica, o antídoto 
é ópio e morphina. 

AmOttO, UrUOU, Bixa.— Bixa orellana. {Fia- 
courtiacece). Aiínatto. 

No Brazil dá-se-lhe o nome de Urucu ou Orucú. O 
fructo de Urucueira é uma capsula eriçada de espinhos, 
contendo muitas sementes cobertas de uma polpa sebenta 
vermelha, que se dissolve n'agua para separal-adas sementes, 
e depois de seccas são formadas em pães ou rolos. Em- 
pregam-se para tingir a seda, colorir vernizes, e dar cores 
ao queijo, chocolate, pomadas, &c. 

Arpista, ou Alpista, v. Milho. 
Arrebique, Rebique.— Rouge. 

Massas, pós ou líquidos, de cor vermelha ou branca, com 
que as mulheres costumam pintar o rosto para lhe dar 
melhor cor ou brilho. O uso doestas composições data da 
mais remota antiguidade ; pois sabemos, pelos livros santos, 
que era já conhecido entre o povo hebreu. As senhoras 
gregas e romanas gostavam também de pintar o rosto. Na 
França este uso era geral entre as damas de condição eleva- 
da no decimo septimo século. Hoje existe quasi exclusi- 
vamente entre as pessoas empregadas nos theafros. Os 
arrebiques vegetaes s*o innocentes. Eraquauto áquelles 
que contêem chumbo ou mercúrio, podem produzir accidentes 
graves, taes como cólicas saturninas, salivações, e estragar 
os dentes. Sendo necessário recorrer a estes cosméticos, 
convém usar só dos arrebiques vegetaes. Os arrebiques 
brancos são misturas de greda, e de diversos oxydos ou 
saes metallicos, taes como o carbonato de chumbo, chamado 
branco de prata ; o oxydo ou subnitrato de bismutho, 
chamado branco de pérolas, &c. Os arrebiques vermelhos ' 
contêem mui frequentemente mercúrio (vermelhão, einabrio), 
ou chumbo (minio). Preparam-se também com substancias 
colorantes vegetaes, taes como orzella, raiz de orcaneta, 
flores de carthamo, ou com carmim, substancia extrahida 
do insecto cochonilha. O crespão é uma fazenda de lã ou 
seda, tingida sem mordente, que sendo molhada serve tam- 
bém para esfregar o rosto sobre que deixa a tinta. 

Arrebique dos chinas, Carthamo, v. Açafroa.— 

Carthamus tinctorius, (Asteracea). Sapflower. 

ÍEÉlfl Hong-lam-fa. t£|l$| Ioc-hong-fa 

As flores d'esta planta bem como da Mirabilis Jalapa 

são usadas pelos chinas para fazer arrebiques para o rosto 

e lábios ; a matéria colorante é* ensopada em algodão, ou 
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notada em papel envernizado, ou n'uma capsula de barro. 
E' o principal artigo das damas chinezas no seu toilette. As 
flores são também usadas pelos fingidores. 

ArrOZ. — Ovyza sativa, (Grminacea). Rice, Paddy. 
$fc Mai. |£ Fan. £| Coe. 

arroz é um dos alimentos mais preciosos para os 
habitantes do sul da China e quasi toda a Ásia oriental. 
arroz gosta de terrenos baixos e inundados. arroz é 
um grão provido d'uma grande quantidade de amido, mas 
contém apenas o glúten. Não pode por conseguinte servir 
como o trigo para o fabrico de pão. Por isso é um ali- 
mento saudável e mui nutriente para as pessoas de estômago 
fraco. Na China ha uma grande variedade d'este grão. 
melhor arroz é o que elles chamam &i-miu mai,. de 
graõs finos e compridos : da 2a qualidade Long-ak-chin 
mai. Os de Siam e outrps paizes chamam-lhes Chim-lou 
mai e Ho-nam mai. Os de Bengala e índia, chamam-lhe 
Mo-lo mai. Ao arroz da China mais grosseiro e aver- 
melhado chamam-lhe Hong-mai. Ao arroz com casca 
(Nelle) os chinas chamam-lhe Coe. Ao arroz sem casca 
chamam-lhe Mai. Ao arroz cozido, Fan. Pela fermen- 
tação e destillação produz um vinho ou aguardente, Siu- 
chou. Com a farinha d'arroz faz-se Laca ç a, uma 
espécie de Vermicelli que os chinas chamam Mai-fan. As 
gommas que os chinas usam para engommar roupas sao 
misturadas com o Gypsum, Gesso de presa, (Pedra tafu) e 
feitas em pães e seccas ao sol. A palha serve para fazer 
papel para sacrifícios que elles queimam em honra dos seus 
idolos Fo'Chi. farelo, é* o per i carpo dos grãos que se 
separam ao descascar o arroz da nelle. Os chinas chamam- 
lhe Chi-hong, porque costumam dal-o aos porcos e 
gallinhas. A cultura d'arroz precisa de terrenos alagadiços, 
que tornam -se focos de emanações deletérias, e occasionam 
febres. E 1 por conseguinte importante que a cultura do 
arroz seja distante das habitações. O supplemento do 
iScientific American de 21 de Junho de 1902, diz que o 
arroz forma o alimento principal d'ametade da população 
do mundo. Os arrebeutos de nelle, arroz com casca, são 
usados na China, como remédio peptico e tónico, possuindo 
os mesmos effeitos como o que os inglezes chamam "Malt," 
que é a cevada posta de molho e depois mettida no forno 
para seccar e fazer cerveja. 

ArrOZ pillU, (glntinoso). — Ovyza glutinosa. Pegu 
Rice. 
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O nome pulu vem do malaio pulut, nome pelo qual é 
designada esta espécie de arroz glutiuoso. Este arroz é 
mais glutinoso do que o arroz ordinário por conter mais 
dextrina, e os grãos são mais redondos. E' preferível para 
fazer canja, catupa e vinho, mas não é tão digestivo como o 
commum. No norte da China produz-se mais d'este arroz, e 
o melhor é de Kiangsu. Com este arroz fazem aletrias que 
elles chamam Loi-si. Produz um vinho, pela fermentação 
e d es ti Ilação, que é melhor do que o do arroz ordinário. A 
este vinho chamam-lhe No~mai-chau. Com a farinha 
d'este arroz, cozida com agua, faz-se uma goinraa forte 
que os sapateiros usam, sendo por isso chamada gomma de 
sapateiro. A " catupa " é feita com este arroz, na õ. a lua, 
festa de botes pelopé. V. Catupa. 

ArrOZ pulu, pretO. — Orysa glutinosa migra. 

*<fi§ Ac-no-mai. 
Os chinas fazem um vinho, fermentando este arroz. 
Elles consideram este vinho superior ao de arroz pulu 
branco ; tem uma côr amarellada, sabor adocicado, e é 
recommendado ás pessoas que padecem de rheumatismo ; 
chamam a este vinho, ^^jtff|^\ Cau-no-mai chau. 

ArrOZ-força da China. — v. Cevadiuha da China. 
Coix lacryma, (Graminacece). Job's TkXrs. 



7fc ÍS 



I-mai. 



Os grãos ou fructos são um pouco maiores do que a 
cevadinha. Os chinas fazem um vinho, fermentando os 
grãos e desti liando o espirito, a "que chamam I-mai-chau, 
que dizem ser melhor do que o vinho de arroz, por ser 
refrigerante, e bom para os que padecem de rheumatismo. Os 
grãos cozidos com a canja do arroz dizem ser peitoral, refrige- 
rante, demulcente, nutriente e diurético. A palha serve 
para fazer esteiras para velas de lorchas, ensacar caixas, e 
para sacos de arroz, &c. V. Palha. 

Arroz dos telhados, v. Sempreviva. 
Arruda, ou Ruda ordinária.— Rata graveolens, 

(Rutacece). Rue. 

JeL ÈL Chau-chou. 

Entre os antigos julgava-sc que quem linha arruda no 
jardim, podia desafiar todas as moléstias, todos os malefícios. 
A arruda é uma planta aromática, tem um cheiro peculiar 
oppressivo, estimulante, carregada de óleo essencial, 
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antispasmodica, antihelmintica e emenagoga. Nenhum 
animal ou insecto gosta d'esta planta. 

Artemísia absinthio, ou Losna v. Absinthio. 
Artemísia panioulada, v. Abrotano macho. 

Artemísia Semen-COntra, v. Abrotano fêmea, e 
Sementes contra vermes. 

Artemísia mOXa. — Artemísia moxa sinensis. Moxa 
Weed. 

^IflJ I-chou. -gr N'gai. 

Os chinas empregavam as folhas tenras enroladas e seccas 
d 'esta planta, queiínando-as sobre a pelle como cautério. 
Hoje já não se usa. 

Arthania, ou Arthanica. — Ct/clamen europeum, 
(Primulacea). Sow-bread. 

^ í$ Oi-u. 

A raiz grande e acrida doesta piau ta, dedicada pelos 
chinas á deusa Kuangin, é conhecida por venenosa. Usa- 
se d'este inhame como remédio discueiente para inchaços. 

Ar um, ou Jarro, ou pé de bezerro*— Aram 

maculatuM) (Araccce). Wake Robin, ou Cuckoo-pint. 

A flor, as sementes e a raiz d'esta planta sfto todas 
venenosas. No entanto a raiz, seccada ao sol, pulverisada, 
e lavada repetidas vezes., produz uma fécula nutritiva, 
chamada "Salepo" ou " Portland &ogo\ Em Paris usa- 
se d'esta fécula como cosmético debaixo do nome de " Pós 
de Cypreste". 

Arvore de castidade, v. Agno casto. 
Arvore de conta, v. Canna da In dia. 

Arvore de COral, (sementes redondas e vermelhas). — 
Erythrina coral lodendrvm, (Fabacece). Coral Tree. 

Arvore de coroa d'espinlios, v. Coroa d 'espinhos. 
Arvore de louça, do Brazil.— Moquilea utilis. 

Pottery Tree. 

A casca d'esta arvore contém grande quantidade de 
Sílica, que se usa para fazer louça. 



Digitized by 



Google 



— 39 — 
Arvore de pagode v. Pagode. 

Arvore de paraiZO. — Eleagnus angu&tifoha, (Ek- 
agnacece). Oleaste r, ou Trebisond Date. 

Arvore triste de dia, ou Furabordfto odoran- 

tiSSimO. — Nyctantes hirsuta, Nyctantes orbor tristis. 
(Jasminacea). 

%} M fc Ong-sou-li. 
Esta planta é originaria da índia, onde ella brota espon- 
taneamente. Antigamente tanto esta planta como o Jas- 
mim eram consideradas da família de Oleacea, mas por 
causa da differença ua estructura da corolia e semente, os 
botânicos modernos classificaram-as em família separada. 
As flores d'esta planta são cheirosas, e abrem-se de noute. 

AsarO. — Asarum europeum, (Aristolochiacece). Asa- 

RABACA EMETIC. 

Esta planta possue propriedades acres, eméticas, purga- 
tivas, e esternutatorias, isto é, provoca espirros, e para isso 
é só hoje usada, sob a forma de Pulvis asari compósitas. 

AsarO de Canadá.— Asarum canadense. Wild 
Ginger, ou Canada Snake Root. 
A raiz é um tónico aromático. 

Asolepias, ou Hirundinaria ou Andorinhas.— 

Asclepias curassavica, (Asclepidaceai). Swallow Wort. 

E' uma espécie de Ipeccacuanha branca da índia Occiden- 
tal. A raiz é usada como emético, cathartico e antibel- 
mintico. 

Asolepias tuber, Asclepias tuberosa.— Asclepi- 
as tuberosa. Buttkrfly-weed. 

Planta d'America. E* usada como diaphoretico nos 
catarrhos e rheumatismo. 

ASOyrO. — Hypericum per/oratum, (Hypericarece). 
St. John's-wort, ou Tdtsan. 

Arbusto perenial que se encontra na Europa e America. 
Antigamente era reputado como remédio para varias molés- 
tias, mas hoje já não é usado senão como vulnerário, e nos 
medicamentos caseiros. 

Aspemla. — Asperula odorata, (Galiacece), Wood- 

RUPF. 

Planta que se dá nos bosques e onde ha sombras. As 
folhas sâo aromáticas e reteein o cheiro Jf por muito tempo, 
ao abrigo do ar. Na Inglaterra usa-se para aromatisar 
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vinho, ao qual con c ere um gosto particular, e é conhecido 
por " Woodruff Wine. " 

Assafetida,owOanafrecha de assafetida, Ingo. 

— Narthex assafcetida, (ApiacetB), Fe ruía assafcetida. 
Devil's Dung. 

*g £ Heng-keu. |$ |$jjf 0-n'gai. 

Gomraa resinosa extrahida da raiz d'esta arvore em-, 
quanto viva. Esta planta encontra-se na Pérsia, Afganis- 
tan e Punjaub. Os allemães deram á gomma o nome de 
Stercus diabolL E' um remédio antispasmodico poderoso, 
estimulante moderado, expectorante efficiente, e laxante leve. 
Útil nos casos de flatulência nos intestinos, paroxysraos 
hystericos, nsthmas, cólicas nervosas, brouchitis chronicas, 
e outras affecções nervosas. Os nomes " Ingo " e "Ingara" 
são indianos que correspondem ao Sanskritico "Hin- 
gu". Embora o seu cheiro fétido, é empregada como 
adubo na preparação de Manga de ingo, e entra na com- 
posição de vários " Sauces " que vem de Inglaterra. Os 
mongoes usam muito d^stagorama como adubo nas comidas. 
Os chinas consideram-ná como medicamento alterativo, 
antispasmodico, antiperiodico, antihelmintico e carminativo, 
e dizem que o uso frequente d'esta droga faz cessar o 
vicio d'opio. 

ASSUOar. — Saccharum. Sugar. 
$g O Pactong. 

O assucar é um producto immediato que se encontra em 
grande numero de vegetaes, por exemplo na betarraba, 
acelga brava, cenoura, castanha e varias outras fructas ; 
mas principalmente na canna de assucar. Os antigos, 
posto que já conheciam a canna de assucar, não fabricaram 
assucar d*ella, porque só faziam uso de mel d'abe1has. 
Imrnensos e conhecidos, hoje, de todos são os usos d'esta 
substancia. O assucar foi gabado como um alimento mui 
nutriente. Eusaios exactos e decisivos trem demonstrado 
que o assucar só por si não pode ministrar uma alimentação 
sufficiente ; 6 portanto considerado como um correctivo 
útil, um condimento agradável, e um agente de conser- 
vação poderoso. O assucar de betarraba ou acelga brava, 
quando é refinado tem a mesma apparencia como o assucar 
de canna, mas distingue-se pela fractura que não e tão 
lustrosa, e os crystae3 não tão scintillantes e luzentes como 
o de canna. Também no sabor ha uma differença entre 
elles. Algumas pessoas pensam que o assucar determina a 
carie dos dentes, o amollecimento das gengivas, que estraga 
o estômago, &c. Esta opinião 6 inteiramente hypothetica. 
Os chinas também consideram o assucar nocivo para os 
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dentes, e paru os órfãos digestivos mas vigoriza o pulmão, 
baço e intestinos. Dizem que destroe o mau hálito depois 
de ter-so comido cebolas. Usam de assucar para ferida*, 
chagas, leicenços e ineommodos de olhos. 

ASSUCAR BRANCO ORDINÁRIO. jH| Q Pac-tOllg. 
A8SUCAR PEDRA. j& ^j< Peng-toilg. 

A8SUGAR crystalisado. ffiJjffiHfc^fr Iat-ou-pae-t.ong. 
Veja Ca mia de assucar, e Acelga brava <>u Beterraba. 

Asterisco da China, ou Rainha Margarida — 

Aster chinensis. Callistephus hortensh* ( Asteraeere). 
Chinese astek. 

n íw Sz-coc. 

Ha uma variedade considerável de margaridas de todos 
os matizes ; as mais notáveis referem-se á raça piramidal, 
conhecida debaixo do nome de Rainha Margarida. Outras 
têem as flores chatas, porém maiores e muito dobradas; 
outras com pétalas ligeiramente encurvadas até ao centro, 
e que dão ás flores uma forma globosa. 

AstragalO doce. — Astragalus glyciphyllus. (Faba- 
c€<b). 

A raiz (Festa planta é adocicada e assemelha-se ao 
alcaçuz. 

AstragalO tragaeanthO.— Astragalus tragaeantha. 
Gum tragacanth tree. 

Esta planta é nativa do Levante ; d^ella emana uma 
substancia gommosa denominada Gomma tragaeantha. Esta 
gomma não é solúvel ífagua, mas posta em maceração por 
algum tempo, incha e produz uma pasta tenaz ou mucilagem, 
que é útil na tosse e diarrhea ; mas é mais usada como 
vehiculo para outros medicamentos. Usa-se d'esta gomma 
para engommar o crepe e outros estofos. 

Ata, v. Anona. 

Athanasia das boticas, on Tanaoeto, ou Tana- 

fla. — Tanacetum vulgare, (Asteracea). Tanct. 

Possuo um cheiro forte e peculiar, um sabor amargo, 
acrido e aromático, devido a um óleo essencial e volátil. 
E* estimulante, tónico e antibelmintico. 

AtractylodeS. — Atwctylodes alba, (Cynaracea). 
3$ |ÍJ Pac-sot. 
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Esta planta é da família da alcachofra. A raiz é muito 
usada na China como remédio quente, estomachico, estimu- 
lante, arthritico, tónico e diurético, e usa-so nos catarrhos, 
dysenteria chronica, hvdropesia geral, rheumatismo, suores 
excessivos e apoplexia. E 1 feita em pó, pílulas, tinturas ; 
e um extracto é preparado d 'esta droga com addição de 
Gensam. Esta raiz tem um cheiro aromático, e sabor 
adocicado aromático. Ha uma outra espécie chamada 
Atraetylodes rubra, que em tudo se assemelha á primeira 
mas o sabor da raiz e amargo, c o cheiro menos aromático. 

jfjt jjjfi Chiac-sot. >|t ^ Chong-sot. 

Atropina on Atropía. — E' um alcalóide obtido da 
raiz da Atropa Belladonna, em forma de crvstaes aciculares 
sem cor. Usa-se só externamente, como Belladonna, para 
dilatar a pupila dos olhos, o preparação do unguentos. 

Avacá, r. Bananeira abacá. 

Ave de paraiSO. — Stre/ifzia regince, ( Mvmeeé). 

BlRD OF 1'ARADISE. 

Planta pequena de uni a dois pés d'iiltura que produz umas 
flores de formato d'uma ave, com cores diversas e lindas. 
Encontra-se nos jardins de recreio : e planta perene o muito 
grosseira. E' da família de bananeira. 

Aveia. — Arena sátira, A. agraria* (Graminaceee). 
Oat. 



J£ 'J* 



Cbioc-mac. 



As .«ementes d'esta planta fornecem alimento a toda a 
Escócia. São um pouco menos nutritivas do que o trigo por 
1'ontcrem menos glúten, mas a farinha c forte e pesada. 

Aveia rústica, on ordinária.— Arena fátua, Wiu> 

OAT. 

3£ m Ie-rnac. 



Avellelra, Avellã. — Cnrylus arei lana, ( Corylacea>). 
Hazkl nut. 



*m 



Tsoc-ehi. 



Os melhores fructos são de Itália, e o nome Avellana é 
d'utna província onde abunda. Cs de Hespanha têem o 
nome de Avellã de Barcelona. As hastes são fortes e 
compridas e usam-se para fazer gigas cu cestos grandes 
(ci ates) para empacotar mercadorias, louças e outros artigos 
para exportação, 
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Avenca ordinária, ou Cajyillarivi.—Adianihum 

eapillus veneris, (Po fypod incem). Maiden uai» fern. 

"S )$P IHi Cai-queoc-uiong. 
E' um feto que se dá geralmente nos lugares freseos e 
húmidos, tal eomo borda dos poços, tanques, &e. E' um 
dos remédios easeiros para tosse e catarrhos, mas quaudo 
elles proceilem de frialdade não é recommeudavei, por ser 
este remédio muito refrigerante. O " Xarope de Capille " c 
feito d'esta planta. 

Avenoa negra. — Asplenium adiaiithum nigra, 
( Polypodiacem). 

Í5 H* ffk Ac-quat-moug. 

Aveneão, ou Polytricho das boticas.— Aspleni- 
um trichomanes. 

jç[ §g ^)fr Cbeang-lan-cbou. 

Todas as espécies de Polytricho se usam como substitu- 
tos de avenca ordinária para fazer o "Xarope de Capille". 

Azálea, ou AZÓlia. — Azálea indica, ( E ri cacete). 
Azálea. 

IH tt ^f Uong-tou-quiu. 

Ha nos jardins varias espécies d'esta planta, cujas flores 
silo vistosas. Tanto a planta como as flores são narcóticas 
e venenosas. 

Azálea rasteira. — Azálea provumbens, ( Eriçarem). 

$g S Ul San-cbi-cbou. 

Esta planta eneontra-se nas montanhas de Hupeh e 
Kiangsi. E' d'algmna forma venenosa. As flores são ad- 
ministradas como remédio sedativo no rheumatismo, para- 
lisia dolorosa, e contracção dos membros, sob o principio 
homoeopatico, de que um veneno cura outro veneno. 

AzarolO, t\ Pi^liteirO. — Crategus azarolus, (Po- 
macem). Haw-frui , t. 

Azebre, v. Aloé, Babosa. 

Azeda, ou Azedeira das hortas,— R a mex acetosa. 

( Polygon nc ece ) . S o R R r l . 
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As folhas de azeda constituem um alimento tem perante 
e sadio ; mas as pessoas que padecem de areias na urina 
devem-se abster d'elle. 

Azeda crespa, ou Labaça crespa, Rnmcx 

crispas. 

Azeda vermelha, v. Labaça roxa. 

Azeda paciência, <*. Ruibarbo dos monges. 

Azedinha, r. Acetosella. 

Azeite d^liveira.— Oleum oliva. Olivb oil. 

vê Wi ffi Ion g- lam - iau - 

E* o óleo extrahido das azeitonas, frueto da oliveira. 
Como este azeite c um dos ingredientes de que fazemos uso 
na nossa mesa e se encontra em todas as easas, vamos 
tratar d'elle com especialidade. O azeite d'oliveira e 
empregado como medicamento, externo e interiormente. 
No primeiro caso serve como emoliente para untar as partes 
dolorosas e infiammadas. Internamente, o azeite sei ve-se 
como um laxante ; emprega-se nas cólicas e envenena- 
mentos. Convém em todos envenenamentos produzidos 
por substancias acres e irritantes, por isso mesmo que 
provoca vómitos. Pode-se usar do azeite, na dose de três 
a seis colheres de sopa, mis cólicas acompanhadas de cons- 
tricção do ventre ; administra-se também, na mesma dose 
e no mesmo caso em clysteis, misturado com agua quente 
ou decoecão de linhaça. O azeite d'oliveira, segundo a 
natureza do frueto que o tiver fornecido, é de cor amare lia 
esverdeada, ou ainarella clara. Sendo mais caro o azeite 
de azeitonas do que os outros óleos, acontece frequentemente 
que o misturam com óleos de sementes de algodão, de panha, 
e de dormideiras, que são também brandos e sem cheiro e 
para isso são exportados d 1 America para Itália em graude 
quantidade. Para conhecer se é misturado, basta deitar 
uni pouco iMima garrafinha e mexer ; se o azeite é puro 
não forma bolhas ; se, pelo contrario, é misturado, eobre-se 
de muitos círculos de bolhas de ar. O azeite que mais 
abunda nos mercados d'Orieute vem de Itália, mas quasi 
todo misturado com óleo de algodão. O azeite que vem 
de Portugal é genuíno, mas o gosto e cheiro forte não con- 
vém aos estômagos fracos ; por isso preferem o que vem 
«1'ltalia. 

Azeite páU da China. — Elceococca verugosa, (Eu- 
phorbiaretp)* WoOD OIL. 

% /ft "5 1 ffli Toií s- chi - irtu ' 
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Ha duas qualidade*, uma extrahida das sementes frias, 
e outra das sementes aquecidas ao fogo. A primeira é* mais 
tina e mais liquida, e se usa para luzes, para envernisar 
moveis, e sombreiros. A segunda é mais espessa e escura, 
e usa-se para fazer Upião (lau-fui) para calafetar embar- 
cações, e para pintar os botes. Esta qualidade entra nas 
composições dos emplastros medicinaes (Coiós). 

Azeitona, r. Oliveira.— Oliva. Olivk. 

Soi-lam. 



*# 



Fructo da oliveira. Todas as partes d'este fiucto for- 
necem azeite, que é o mais estimado para uso domestico. 
Os fructos salgados são as azeitonas servidas nas mesas. 
Comem-se cruas ou cozidas com carnes. Não se deve 
fazer uso excessivo das cruas por conterem grande porção 
d 'azeite, que é de ditticil digestão. • 

Azeitona da China, r. Lam. 



Azeviche.— J et. 

Esta substancia era muito apreciada antigamente. E 1 
pau fóssil bitumiuoso, mui negro, luzidio, combustível, leve 
e frágil. Antigamente costumava mui la gente pendural-o 
ao pescoço ou na cintura de crianças, em forma de uma 
fijia, a fim de afastar os maus ares e malefícios diabólicos. 
Hoje nsa-se como ornamento. 



Azinheira VUlgSiT.— Qftcrcus i/cj; (Corylacece). 

EvERGKEEN OAK. 

j$$É Sih-bob. 

Todas as partes d'esta planta possuem propriedades 
adstringentes. 



Azinheira ClÔCe.— Querem rotundifolia. 

Azinheira de Paraguai.— ihx pa/aguayensis, 

(Aquifoliacece). 1'.akagi:ay tea, ou Yekba mate. 

A infusão das folhas d'esta arvore é consideravelmente 
usada como infusão de chá, no interior da America do Sul. 
As folhas conteem uni principio idêntico ao da cafeína. 
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Baboza (Erva > *. Aloés. 

BabOZa da China. — Aloé sanquinea* A. sinensisy 
(Liliacece). Chinese alok. 

# W Lo-oi. 

Em quasi todas as casas do tamil ias ehiuezas encontrar- 
se-ha um vaso d'esta planta : a razão e porque as mulheres 
chinas que tíeni os pás atados e usam chapim, quando 
sentem dores nos pés, untam as partes mortificadas com a 
polpa das folhas ou com o sumo da planta, que tira im- 
mediatamente as dores. Fazem uso também do sumo 
gommoso para alisar os cahellos. A polpa das folhas 
applicada sobre queimaduras e escaldaduras, abranda as 
dores e cura o mal sem outro recurso ; é preciso renovar 
a applicação duas vezes por dia, A polpa é também útil 
para applicar nos prolapsos hemorrhoidaes. Applicada 
sobre os calos fal-os amolecer e tirar com muita faci- 
lidade. 

Bael, ou Bhel, Marmeleiro da índia, Marme- 
los de Bengala. — JEglv- marmelos, (Aurantacece). 
Bael ou Bhel fruit. Bengal quince. 

Arvore da família das laranjeiras, que parece ser origi- 
naria das florestas da índia. K' considerada arvore sagrada 
pelos Índios, porque ella representa a Trindade hindu — 
Bhrama, Vichnu, e Mahecha ou Siva. E' por isso cultiva- 
da em todos os jardins da índia, considerando-se um 
sacrilégio arraneal-a ou destruil-a. As virtudes medicinaes 
do frueto eram conhecidas dos povos da índia desde os 
mais remotos tempos. O frueto meio maduro v adstrin- 
gente, digestivo, e tónico ; e o maduro é* doce, aromático e 
laxativo. A sua propriedade adstringente não se perde 
aiuda quando usados seccos depois de muito tempo. São 
frequentes os seus usos na diarrhea e < dysenteria. O frueto 
secco pode ser administrado em pó ou como dieta em con- 
feição aromatizada. O sumo das folhas é muito usado em 
Bengala como antibilioso e febrífugo. 

Baião, ou Bredos, r. Amar eLntiho.—Amaranthus 

oleraceus, viridis. Chusan hantsi. 



m% 



Han-choi. 2£ III In-choi. 



Legume muito usado na China, mas não e muito sadio 
por possuir propriedades laxativas. E' recommendavel aos 
que padecem de hemorrhoidas. 

BaiãO Vermelho. — A/iWtnit/ttrs melancólicas, 
( Amamnthft cece) . 
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Baião com folhas manchadas de vermelho 

110 Centro. — Chenopodhtm rvbrvm % ( Chenopodiacece). 

BalailStiaS, são as flores de romeira, isto é, o cálix e 
pétalas sem o germe. v. Komeira. 

Ballota, v. Marroio. 

Balsamtna, «« Ceremagoa, ou Melindre.— 

lmpatiens balsa mina, (Balsamiftaceai). Garden balsam. 

f|i| JgL Fong-sin. ^ 1^ 4S %k In-chi-cap-chou. 
Os chinas ilizem que as sementes reduzidas a pó e 
cora uma pequena porção de acido arcenioso e applicado 
ao redor dos dentes cariados, faz desapegar as raizes e 
assim facilita a sua extracção. 

Balsamita, ov Hortelan romana, r. Athanasia. 
Bálsamo.— Balsam. 

Os antigos, e principalmente os povos da Arábia e do 
Egypto, designavam por este nome substancias resinosas, 
odorificns, colhidas e conservadas para a composição dos 
perfumes, ou para os em balsa mentos. Da clnssificação 
moderna foi excluído um grande numero de substancias 
impropriamente chamados bálsamo; e só dão este nome 
ás substancias resinosas, que contêem uma certa quantidade 
de acido benzóico. 

Bálsamo do Canadá. — Abies balsâmica, (Pinaceai). 
Canada balsam. 

Das pinhas d'esta planta se extrahe um óleo espesso, a 
que foi dado este nome. Não 6 empregado na medicina, 
mas somente nas artes para composição de vernizes, e para 
engommar objectos microscópicos no vidro. 

Bálsamo de copaiva, v. Copaiva. 

Bálsamo dos frades, v. Beijoim. 

Bálsamo do Peru, on -peTuviSLXLO.—rMyrospermvm 

peruiferum, (Fabacea;). Peru vi an balsam. 

Fornecido por uma pequena arvore do Peru. Este 
bálsamo distilla naturalmente, ou por incisões. Tem uma 
côr morena, e meio transparente, de sabor resinoso e cheiro 
suave. Entra em muitos remédios compostos, e é* empre- 
gado nos catarrbos dos pulmões e da bexiga. 

Bálsamo de Tclu. — Myrospetmum toluijferum. — 
Told balsam. 
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Distilla da arvore que se tlá na America meridional, perto 
de Tolo e de Carthagena. Este bálsamo é solido e que- 
bradiço ; torna-se molle pelo calor. E' amarellento e 
transparente, d'um cheiro mui suave e sabor agradável. 
Emprega-se nas affecções catarrhaes pulmonares. 

Bambu, Bambueira. — Arando bambusa, Bambu- 
sa artindinacea, (Graminacece). Bamisoo. 

^ff Cboc. 

Esta planta foi denominada " Amiga da China," por ser 
a mais útil para os chinas, que fazem uso d'ella para tudo. 
Cora ella fazem casas, moveis, utensílios, remédios e até 
lhes serve de alimento. Os chinas têeru o bambu como emble- 
ma de "longevidade" porque a planta vegeta por muitos 
ânuos. Conhecem umas sessenta qualidades d'esta planta. 
Ha uma ou duas espécies, cujos arre bentos novos servem 
para comer como vegetal ; para este fim, logo que saem da 
terra os arre bentos são cobertos com um vaso, a fim de não 
crescerem, mas alargarem na grossura, e alguns chegam á 
grossura de 4 a 5 polegadas de diâmetro ; então são cor- 
tados, e exportados como vegetal e chamam-lhes j§* i^f 
Choc-son. Attribuem-lhes propriedade refrigerante, e 
galactogoga para mulheres que amamentam. As folhas 
novas e a raiz de bambueira são usadas como medicamento. 

Bambu delgudo do rio Yang-tsze, v. Caniço 
aquático. 

Bananas. ' 

Segundo o Dr. Brotero, alguns auctores antigos, e os 
portuguezes do oriente chamavam "figos" aos fructos que 
hoje são vulgarmente conhecidos por "bananas". Em 
Macau até hoje chamam a estes fructos figos, e á planta 
figueira. O Dr. Garcia da Orta no sen livro de Colóquios, 
diz : — " Os figos na lingoa canarim e decanim, guzarate e 
"bengali se chama quelli, e os mala vares lhes chamam 
" palam, e o malaio picam ; o arábio lhe chama musa ou 
" a mus a, em Guiné chamam-lhe bananas-, por que em 
"todas estas terras os ha, e vos ponho o nome n'esas lin- 
"goas. " Orta dá succintamente uma origem africana ao 
nome banana, que hoje é de todos o mais vulgar. Era 
tradição corrente entre os christãos orientaes e os musul- 
manos, a ligação da bananeira ao Paraíso terrestre, conside- 
rando-a a arvore de cujas folhas Adão e Eva se cobriram 
depois do peccado, quando atten taram em que estavam nús. 
"Consuerunt folia ficus y etfecerunt sibi perizomata? 
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Banana, Bananeira ordinária, (Figo villâo). 

-Mvsa paradisíaca, (Musaccíe). Plantain. 



K* 



Tai-chia. 



Desde a mais remota nntignidade a bananeira é cultivada 
em todos os paizes dos trópicos. Os fructos dão alimento 
a milhões de pessoa*, a quantidade do produeto excede a 
todas as outras plantas em proporção ao espaço que oceupa. 
Calcula-se que um terreno que pode produzir 33 libras de 
trigo, ou 99 libras de batatas, produzirá 4,400 libras de 
bananas. Esta espécie de banana é mais grosseira e grande, 
e tem um sabor não tão delicado como a banana de horta, 
e um pouco acidulo. Comendo uma ou duas doestas ba- 
nanas e bebendo depois um copo d'agua lem-se um e Afeito 
laxativo brando. As fritadas de banana pulverisadas com 
assucar e pós de cauella são um bom prato para sobremesa. 
O sueco do tronco fermentado produz um vinho muito usado 
na Índia. As folhas seccas usam-se para mortalhas de ci- 
garros para fumar, usam-se muito na índia esao d'um aroma 
agradável. As folhas verdes são empregadas nas lojas do 
retalho para embrulhar adubos e outros artigos. No ápice 
da penca, o invólucro que encerra os fruetos ainda pequenos, 
que já não podem crescer, em Macau chama-se janton^ 
(palavra malaia que significa coração, por ser de cor e 
formato d 'este). Usa-se como vegetal, para fazer caril. 

Banana de horta, ( Figo de horta). — Musa sapientum. 
Banana. 

^| "U* Cam-chiu. ^ ijj San-heong. 

Este frneto delicioso c o mais innocente de todas as 
espécies. Até aos doentes de dyspepsia é recommendado, 
e aos convalescentes de todas as moléstias. E' refrigerante, 
peitoral, a Iterativo e anti-seorbutico segundo a noção dos 
médicos chinezes. Hoje fazem farinha de banana que i* 
recommendada como dieta aos dvspepticos por ser de fácil 
digestão e muito nutritiva. 

Banana Cheirosa, (Eigo cheiroso). — Musa sinensis, 
3J. Cavendishii. Scented banana. 

>f§ § Heong-chiu. 

Esta espécie de banana c a mais agradável ao paladar e 
ao olfacto, mas uão é tão innocente como a precedente ; 
não se pode dar aos doentes nem aos convalescentes. 
Possue propriedades excessivamente frias, que provocam 
dores d'estomago ás pessoas franzinas, e causa arrotos, o 
que mostra não ser tão digestiva como a precedente. 
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Banana aveludada, (Figo \ H mio). — Musa cocei nea. 

Banana agreste. — Musa paridlsinra agiestis. 

Esta espécie de banana produzida em Singapura e em 
todos os Estreitos, e que os malaios chamam ** Pissa?ig 
tanitô" é o frueto maior da família »le banana : encontra-se 
de 12 a 15 polegadas de comprimento e de 2 a 3 polega- 
das de diâmetro. Em cada pente dão só duas. Não 
amadurece e nem se come crua porque é dura e de mau 
gosto ; cosida ou assada no forno usa-se para comer com 
carne como batatas : o sabor assemelha-se ao de inhame. 

Bananeira d'agua. — Urania speciosa % (Musncete). 
Ravanela madagascariensis. Traveller\s tree, Water 

TREE. 

Esta nobre planta o da familia da bananeira, attinge 
uma altura de 30 pés, as folhas são mais largas do que as 
das bananeiras, os talos duros, quando seccos, são usados 
para sobrados das casas. As folhas largas colhem uma 
boa porção d'agua no tempo de chuva e depositam-na no 
tronco, deixando este, quando furado, sahir uma boa quan- 
tidade d*ella, pelo que lhe foi dado tal nome. E 1 originaria 
de Madagáscar ; hoje encontra-se em muitas partes. 

Bananeira abacá, de Manila.— Musa textMs, 

(Musacete). Manila hemp. 

Os troncos produzem grande quantidade de tilaça mui 
forte de que se fazem excellentes cordas, &<*. 

Bananeira florente.— istrelitzm augusta, (Musa- 

cece). Flowerinít banana. 

Esta planta c originaria da Africa de Sul, e muito pa- 
recida com a bananeira d'agua ; mas não é tão grande nem 
tão rígida. Produz flores vermelhas mui bonitas. nome 
de Strelitzia foi-lhe dado em honra da rainha Carlota que 
foi Princeza de Mecklemburg Strelirz. 

BandOlina dOS Chinas.— Machilus Tliumbergit, 
(Lanracíai). Chinese bandoline. 

fêl Wí $& Chan-cau-sz. 
Os cavacos ou aparas da madeira dVsfa arvore molhadas 
n'agua produzem uma mucilagem gommosa, que as mulheres 
chinas chamam " pau JW e usam como bandolina para 
alisar seus cabellos. Elias usam d'esta mucilagem, quando 
querem suicidar-se, bebendo-a misturada com papel ouro. 

Eanian. — Ficus indica, {Morace<B). Bani a n tree. 
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E' arvore frondosa que se dá em toda a índia, e muilo 
parecida com a arvore de "Pagode," da China. Dos ramos 
saem raízes que penetram na teria, e formam troncos de 
grossuras dilierentes, e assim sustentam a arvore, que cobre 
uma superfície immensa. Ha uma outra espécie que se as- 
semelha a esta, só differe nas folhas, e é chamada " Ficus 
religiosa," por ser considerada sagrada pelos hindus. 

Banian da China, v. Pagode. 

Barba de bode dOS pradOS. — Tragopogon praiense, 
(Àsteracece). Meadow salsify. 

Barba de bode hortense* ?•. Sarsiflm.— Trago- 
pogon porrifolium. Salsify. 

A raiz d'esta planta, e os renovo» da precedente são 
usados como alimento em alguns paizes d'Europa. 

Bardana, ou Lappa, Pegamaça. — Arcthun tuppa, 

(Asteracece). Burdock. 



T^ 



Chcng-iigi-cbi. 



A raiz é considerada como aperiente, diaphoretico, de- 
purativo, e diurético, emprega-se em infusão no tratamento 
das empigens, sarna e syphilis. As sementes são diuréticas. 

BarkhaUSÍa. — Barkhausia repens, {Àsteracece). 

ÍÊ H í5W U-uong-lin. 

A raiz d'esta planta, de grossura d' um lápis de escrever, 
e a parte de cima assemelha-se ao bico de pássaro, é muito 
usada na China, para crianças magrinhas com barrigas 
inchadas — moléstia muito prevalecente na China, denomina- 
da JjQ- Kan. Muitas crianças morrem (Testa molés- 
tia. Esta raiz tem sabor muito amargo, e cheiro de feno. 
Possue propriedade tónica, adstringente, anti-febril, alte- 
rativa, resolvente, &c. Esta droga é usada como loção para 
olhos inrlammados de crianças, que sofírem de uma ophthal- 
mia especial, que acaba em perfurar a córnea, e em cegueira 
total em muitos casos. Esta moléstia vem por si, ou em 
connexão com a affeeção Kan. 

Barleria. — Barleria cristata, (Acanthacece). 
U Lam-su-beng. 



Esta planta conhecida nos jardins d« recieio, produz 
umas flores azues. O nome ioi-lhe dado eni honra do 
Kev. J. Barrelier, dominicano francez. 
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Barrilha maior, ou Gramatta, r. Soda. 

Basilicáo, ou Mangericão maior, />. Alfavaca. 

Batata (d' E u ro pa ), — Solan u m t ubcro$um,( Solanacew), 
Potato. 

ff II íwí Ho - lan - si - 

A planta é originaria do Chile, Peru e Mexieo. Foi 
introduzida na Hespanha nos princípios do século 16°, e em 
Inglaterra era 1587. Por algum tempo el la ficou esquecida, 
só no século 18° é que se desenvolveu a sua cultura, e 
espalhou-se por toda Europa, principalmente na Irlanda. 
Todos os climas lhe são próprios, quente ou frio. Tem-se 
visto vegetar a 2.000 metros acima do uivei do mar, em 
Uma altura onde nenhum cereal pode viver. A batuta é* 
cheia de fécula, e por isso é* um alimento são e nutriente, 
pode-se comer preparada de todas as maneiras. Serve 
para fazer pão, sopas, aletria, fécula, pasteis, aguardente, 
polvilho, colla e xarope. O nome chiuez " Holan-si" 
mostra que os holhindezes foram os que introduziram a 
batata na China. 

Batata dOCe. — Coucol ruins batata, (Convolrulacete), 

SWEKT POTATO. 

N 1§ [ri Pac-si. |H ^H> Fan-si. 

Esta planta é originaria da índia, mas hoje é* conhecida 
cui todas as regiões dos trópicos. Forma ella o principal 
alimento dos nativos de Nova Zelândia e das Ilhas do 
Pacifico. Na China ha varias espécies, e o seu uso e bem 
conhecido. 

Batata dOCe Vermelha. — Convol ruins batata rubt a. 
Rkp potato. 

IÉÍ S* *íj) fl- Hong-sani. fan-si. 

Esta hatata c mais aquo»a, e serve melhor para " bata- 
tadas " que se usam para sobremesa. 

Batata dOCe, Castanha.— Convolvolus batata triloba. 
]||| 3fe "fc ^ Cat-tai-fan-si. 

Esta batata é farinácea e mais seeea que as outras; cozida 
a vapr>r 4 'agua, come-se com carne. Os chinas vendem 
oj»tas batatas cozidas, pelas ruas. 
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BauMnia dOS CUrtidOreS. — Bauhinia variegata, 
f Fabacexe). 

fp $| Lan-cap. 

A casca d 'esta arvore e de B. de China, são usadas pelos 
eurtidores por causa do tanuino que eonteem. B. raccmosa 
é empregada para fazer cordas. O nome foi-llie dado em 
honra de João e Gaspar Rauhin, botânicos do século \6.° 

Bauhinia de oiro dos marathas, Apta.— Bua- 

/tinia parviflora. Apta. 

O extracto da casca d'esta arvore, quando secco, comporta- 
se como Kino, na apparencia e propriedades. As folhas 
Silo muito usadas e apreciadas para cigarros indianos. 

Baunilha, Vanilla ou Vanilha.— Vaniiia plani- 

folia aromática , (Orchidaccee). VaniLLA. 

fructo doesta planta trepadeira, é a uuica parte usada ; 
consiste n^ima vagem de 4 a 8 polegadas de comprimento, 
um pouco curva nas pontas, de cor roxa, polpa interior 
denegrida, conteúdo um grande numero de sementes : 
cheiro suave, sabor quente. E' aromática, cordial, tónica 
c aphrodisiaca. Serve para aromatisar sorvetes, cremes, 
pasteis de doces, e sobre tudo o chocolate, ao qual dá uma 
suavidade deliciosa, e torna próprio para restabelecer as 
forças das pessoas convalescentes. 

BegOllia. — Begónia, {Beyoniacca). Be<;onia. 

% M H£ Chau-hui-houg. 

Planta da índia oriental e occideutal, que serve só de 
ornamento nos jardins, por causa da facilidade de se 
hvbridar e produzir flores de varias qualidades. 

Behmeria da China. — Bcehmeria nirea, {Nyctagf- 
navece), Gkass-cloth pi.ant. 

Jg« Chi-ma. ff|g$ CLui-ma. 

1 lauta perenial nativa da China. Saem-lhe da raiz 
muitos talos de 4 a 6 pés d'altura, as folhas são de formato 
de coração, braucas por baixo. Hoje e* cultivada no sul 
d^Ainerica e na índia iugleza. E' ditficil separar as fibras 
da casca e da parte lenhosa, o que induziu o governo da 
Índia a offerecer uma remuneração de £5,000 para o melhor 
modo e machina para vencer esla difficuldade. Na CMiina 
as fibras dos talos são maceradas em agua com soda nativa, 
e penteadas com pentes de metal para abril-as e separal-as 
seccando-as, depois em fornos. Estas fibras depois de curtidas 
são misturadas com fibras de r*eda 1'azendo-se com isto em 
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Cantão o nuno branco, chamado "Ki-pac ha-pu," e pelos 
iuglezes " China grass cloth". Fazem-se três colheitas em 
cada anuo. Os chinas têem a raiz por refrigerante, demul- 
cente, peitoral, diurético e resolveute. As folhas são 
reputadas como remédio vulnerário, alterativo e adstringente. 

Beijoim, ou Benzoim, ou Benjoim, (gomma 

resinosa extrahida das seguintes plantas : — Styrax benzoin, 
( Styracacece ), Croton benzoe n Tcrminalia benzoin, 
(Combretacece). Gum benzoin. 

§ Jl> #f On-seche ug. 
E' uma gomma resinosa e balsamftta, produzida em Java 
e Siam. Um bom estimulante e expectorante, e quando se 
queima o cheiro do fumo é dos mais agradáveis ; é deoJo- 
rante e antiseptica: por isso útil para os aposentos dos doentes 
e para hospitaes. E' empregada nas perfumarias, entrando 
na composição das Pastilhas do serralho, do Leite virginal, 
dos Trosisvos cheirosos, e de quasi todas as pastilhas 
de fumigação. Quando sublimada pelo calor, produz Acido 
Benzóico. Este, bem como a gomma, é diurético, e útil 
nas affecções de pedra, especialmente quando haja depósitos 
phosphatos na urina. Combinando com soda, potassa ou 
ammonia forma benzoatos (Testes alcalis. O benzoim 
misturado com os unguentos evita ranço. Produz uma 
tintura balsâmica com o álcool, forma a tintura composta 
conhecida sob o nome de " Bálsamo dos frades," Friar^s 
bolsam, que é muito útil para sarar feridas, parando o 
sangue e ettectuaudo a cura sem outros recursos, quando 
a ferida não é profunda e .severa. Este bálsamo é* também 
útil nas aífecções asthmaticas, catarrhos chronicos e 
tisica com circulação languida, porque gosa de propriedade 
estimulante, expectorante e antispasmodica. 

Beldroega. — Portal aca oleracea, (Purtulaccai). 
PURSELANE. 

3£ ff ^ Chi-chai-cboi. %^^ Ma-chi-hin. 
Esta planta rasteira, dá-se em todas as partes. Usa-se 
como legume, o seu sabor é um tanto acidulo. E' refrige- 
rante, antiscorbutico, altera ti vo, diurético e antihemorrhoidal. 
Em Macau chama-se bardalcga, e costuma-se fazer com 
baião, cancom, flor de papaia e outros legumes, um prato 
muito delicioso chamado " Bredo raba-raba. " Os chinas 
não gostam d'este vegetal, por que dizem elles que causa 
fome. 

Belladonna. — Atropa belladonna, (Solanacece). 

DEADLY N1GHTSHADE. 



ffi Hl Tin-que. 
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Todas as partos d'esta planta são venenosas e narcóticas. 
O norne vera do italiano por que a* mulheres usavam do 
sumo do fructo como cosmético para tornar o rosto pálido. 
Os fructos são (rum gosto adocicado, d'um tamanho e cor 
que assemelha a cereja, d 'onde produz frequentes accidentes 
de envenenamento. As folhas d'esta planta são emprega- 
das na medicina como poderoso narcótico, para alliviar 
dores, grande excitamento nervoso e espasmo, porém com 
grande precaução. Exteriormente para dilatar as pupilas 
♦los olhos, e parar os effeitos de Poli carpina. Usa-se tam- 
hem em forma de cataplasma, linimento, loções, óleos o 
unguentos. 

Bem-me-quer, ov Margarita maior, o» Olho 

de boi, V. Malmequer. — Chrysanthemnm leucanthe- 
mvm, (Asteracere). Chrisanthemtm. 

fô # Cocfa. 

Berbéria vulgar, ou Uva espim— Berberis vul- 

f/aris, (Bcrbcridacea). Barberv, oh Pepperidge. 

>fti ^ Cau-ki. 

Os fructos têem uni sabor acido agradável, e usam-se 
para fazer tortas e conservas. São refrigerantes, andscor- 
buticos e desobstruentes, contendo ácidos cítrico e malico, 
por isso são recommendaveis nos casos de febre, desordens 
biliosas e escorbuto. A casca da raiz é tónica, anti-febril e 
desobstruente : é usada como remédio para icterícia edysen- 
teria. O principio activo chama-se lierberina, que é também 
tónico ; em grande dose artua como laxante. E' muito 
útil na dyspepsia acompanhada com desarranjos funcionaes 
do fígado. 

BerberiS da China. — Berberis sinensis, B. Lyrinm. 

H! tti $J Oau-qui-choi. 

O berberis que se eucontra na China é o B. Lycium. Os 
chinas fazem também uma conserva dos fructos ; e os 
consideram tónicos, refrigerantes, demnlcentes, peitoraes, 
arth riticos, e bom para aclarar a vista. As espigas tenras e 
folhas são usadas como vegetal, e faz-se d'ellas uma infusão 
como chá. Elles usam também da casca da raiz como 
medicamento anti-febril. 

Bergamota, ou Vergamota.— Mentha gentMs, M. 

odorata, (Lamiacete). Bergamote. 
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Flauta que se assemelha á hortelã, mas as folhas são 
mais compridos e de wm cheiro agradável. 

Bergamota limoeira, v. Limão vergamota.— 

Citrus lima bergamota. (Aum?itiacece). 

E' uma espécie de limão pequeno. Da casca dos fructos 
extrahe-se um óleo muito cheiroso com este nome. 

Bergamota dos jardins, r. Aloisia.— Aloúa 

citriodora, ( Verbenacece). 

Beringela branca Oval. — Solanum melongena 
avigerum, (Solanacca). EoG-rLANT. 



-3r ^5& O Pac-que-chi. 

Os fructos da beringela branca são menores do que os da 
roxa ; tem um formato de ovo de gallinha, o que deu origem 
ao seu nome em inglez. 

Beringela roxa comprida, e branca comprida. 

— Solanum melongena esculentum. Brin.tal. 

JJk $| Hai-qua. 

Este fructo usa-se como um delicioso vegetal. Os chinas 
dizem que é excitante aos males da pelle, e acreditam que 
tem a virtude de causar aborto. 

Betaraba, v. Acelga vermelha. 

Betei ou Betle. — Piper betle, Chavica betle, (Piper- 
acece). Betel pepper. 

M M Laa - j p- 

Esta planta trepadeira da família de pimenta, é originaria 
da índia e Península Malaia. Os antigos portuguezes 
chamavam-lhe betre, nome malabarense, e algumas vezes 
betle ou betele, hoje mais usado betel. Os primeiros por- 
tos visitados pelos portuguezes quando vieram para a Índia 
foram os de Malabar e Calicut, ali aprenderam os nomes de 
vários productos, &c, taes como betei do nome malabarense 
betre ; areca, a noz do «requeiro ; chunambo do chuna que 
significa cal ; ma inato que é o lavador de roupas, e vários 
outros nomes. A folha do betei forma a parte essencial de 
um masticatorio muito usado na índia, Ceylão, Archipelago, 
Ilhas Filippinas, eem quasi todo o Oriente. Mistura-se com 
talhadas da areca, cal, cato-ganibel, cravo, canella e earda- 
momo ; em certos paires ajunta-se-lhe aloés, ambar-gris, &c. 
A preparação dos chinas é differeute, usam de betei, areca 
fresca, cato-gambel, cal misturada com infusão de páu 
sapan que a torna encarnada. Os chinas só o usam depois 
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de comida lauta, como nas estalagens, e grandes jantares, 
para ajudar a digestão. Os índios mascam a toda hora, 
principalmente, como diz Dr. Orta, "quando falia com pes- 
soas de autoridade e com mulheres a fim de evitar cheirar 
" mal o bafo ; e asi a mulher que ha de tratar amores, 
" nunqua fala com o varam, sem que traga mastigado na 
" boca primeiro." Consideram como um signal de simpathia 
e amisade receber da boca de uma mulher um bocado de 
betei mastigado por ella. Os chinas fazem uso da raiz e 
folhas como remédio carminativo, estimulante, correctivo, 
prophy láctico e odontalgico. 

B6tonÍGa. — Betonica officinalis, (Lamiacea). Ri- 

SHOP's WORT. 

Era antigameute muito usada na medicina ; hoje faz-so 
pouco uso d'ella. A raiz c emética e purgativa. 

Betula, ou Vidoeira. — Betula alba, (Betulaceé). 
Birch. 



j^jt 7fC Moc-qua. 



A madeira e a casca são usadas para diferentes objectos 
domésticos. Na Laponia fazem-se pftes da casca ; na 
Rússia um azeite é extraindo d'esta arvore, e usado na 
preparação de couro da Rússia que tem um cheiro especial. 
Na primavera uma seiva mana da arvore, e como contém 
assucar é fermentada e produz um vinho agradável chamado 
"vinho de betula. ,, Birch wine. A infusão das folhas e 
usada nas gotas, rheumatismos, e males cutâneos. Os 
chinas fazem uso da casca para curtir o couro, e para 
tingir a barba e o bigode. 

Betume, oh Bitume.— Bitumen. 

E' uma composição de breu, azeite, cal e outros ingredi- 
entes que formam uma substancia pegajosa e tenaz como 
barro mui viscoso, que se usa para vedar e estancar canos, 
cisternas, e as juncturas dos tijolos ou pedras, para que a 
agua não se vá por ellas. A terra volcaniea chamada 
" pozzolana " c um excellente bitume natural. 

Biba. — Eriobotrya j apontoa, (Pomacece). Japan 
medlar. 

fó jft Lo-quat. 

Os chinas chamam aos fructos "lo-qnat" em quanto 

chamam á folha " pi-pa-ip " por causa da apparencia d'ella 

com a da sua guitarra, que clles chamam " pi-pá" e d'ahi o 

nome de Biba, que é* uma commutação de pi-pa. Este 



Digitized by VjOOQ iC 



— 58 — 

fructo é delicioso quando doce ; da qualidade acida faz-se 
aam-bal, e geleias que são mui apreciadas. Os chinas 
usam das folhas seccas para tosse, considerando-as também 
como adstringentes e refrigerantes. ^$Q>|$fc Pi-pa-ip. 

BÍCO de grOU, v. GeraniO.— Gemnium sanguineum. 
Cranb's bill. 

J^ 5§ Heong-quai. 

A raiz é usada como um poderoso adstringente, faz-se com 
ella decocção, tintura e extracto. Na America é muito 
usado este remédio. 

Bico de grou robertino, ou Erva de S. 

Roberto. — Geranium robertinum. Herb Robert. 

Era usado internamente nas febres intermittentes, con- 
sumpção, hemorrhagias, icterícia, &c. Como gargarejo, 
nas affecções de garganta, e externamente como resolveu te 
de tumores, e inchaços de peito. 

Bignonia da CMna.— Bignonia grandiflora, (Big- 
noniacea). Trumpet flower. 

%%% Cban-ui-ong. 

E' uma planta trepadeira. Os chinas usam os estancies e 
folhas como remédio nas affecções puerperaes, menstruações, 
e outras moléstias que tendem a deteriorar o sangue. 

Bilimbim, ou . BilimbinOS.— Averrhoa bilimbi, 
(Oxalidacece). Bilimbi. 

Arbusto pequeno com ramos espinhados ; os fructos sâo 
do tamanho d'azeitonas, brancos com raios vermelhos, sabor 
acido. Servem só para fnzer achares e conservas em vinagre. 

Birrha. — Caladium seguinum, Dieffenbachia seguina, 
(Aracea). Ddmb cane. 

fíK & W& Ai-u-tao. fâ ^ Mou-peang. 

Os chinas usam a raiz ou inhame d'esta planta, para 
verificar, e curar a febre conhecida entre elles como "Mou- 
tiam," febre-cabello. A raiz cortada se for tocada na 
palma de mão excita comichão, na lingua faz inchar. O 
antídoto é jagra, que dissipa o inchaço. Mas as pessoas 
atacadas d'esta febre, mesmo esfregando com ella no peito 
não sentirão comichão alguma. . 

Bistorta. — Polygonum bistorta, (Polygonacece). 
Bistort. 



# 



Juin-sam. 
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O nome bis-torta, significa torcida duas vezes. E r uma 
raiz de cor escura, semelhando na forma duas mãos cer- 
radas. Os chinas attribuem propriedades tónicas, adstrin- 
gentes e resolventes a esta raiz que vem de Shantung. 

Bixa, v. Arnotto. 

Boaa-noites, ». Maravilhas do Peru. 

Boca de dragão, v. Asarina. 

Boleto, ou Ag rico bastardo, v. Sombreiros, 

e AgaricO da China. — Bole tus edulis, (Agaricacece). 
Boleto da isca de COUrO, tf. Agarico dos carvalhos. 

BoletO de lariÇO. — Boletus laricis. 

E' uma espécie de cogumelo que cresce nas arvores de 
lariço. E' o agarico branco, ou agarico purgativo dos 
escriptores médicos. Antigamente era empregado como 
drástico. 

Bolor, V. Mofo. — Mucor mucedo, (Mucoracece) . . 
Mould. 

j§£ IH Moe-ac 

Bolor ou mais próprio Borol, (Mofo). Vegetação fila- 
mentosa, como pennugem formada por plantas cryptoga* 
micas na superfície de corpos fechados em lugar húmido, 
ou expostos a humidade. As sementes d'esta planta são 
infinitamente pequenas, e Reamur eucontrou no iurerior 
d'um ovo goro bolor, e assim inferiu que estas sementes 
entraram pelos poros da casca do ovo. 

Bolota. — Quercus ballota, (Corylacece). Bolote 
oak. 

-y- ;$ Cheong-chi. H ^ ^ Tiu-tin-ki. 

E' a glande do carvalho, nativo do Sul d'Europa. .Na 
Hespanba e partes oppostas da costa d' Africa abuuda 
muito, sendo usada como alimento, principalmente do gado 
suino. 

Bolsa de pastor. — Thlaspi bursa pastoris, {Brás- 
sicacece). Shepherd's purse. 



3£ xgB Chai-choi. 
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Um extracto preparado do sueco d'esta planta, tem sido 
ultimamente empregado, com bom resultado, nos casos de 
hemorrhagias, quando a fíbrina do sangue é diminuída. 

Bonina, (trepadeira). — Ipomea quamoclit, (Convol- 
viilaceaf). Cypbess vine. 

ML Wr #1 Cam-peng-fong. 

Esta planta e uma trepadeira bonita para columuas c 
pilares ; as flores são vermelbas. A raiz tem propriedades 
esternutatorias. 

Borboleta, v. Flores de quaresma. 
Borracha, ou Gomma elástica.— Fiem elástica, 

(Moracea). Índia n rubber tree. 

Esta plauta é da índia oriental e foi a primeira que 
forneceu esta substancia, então de pouco uso, mas hoje tão 
valiosa que começaram a esquadrinhar quaes plantas, além 
d'estn, podem produzir esta substancia. Descobriram que 
varias outras davam uma gomma em tudo parecida como 
esta mas differeute. A esta gomma deram o nome Caout- 
chouc (veja o artigo seguinte). O nome Inglez "índia 
rubber" foi dado, pela descripçáo que o Dr. Priestley deu 
em 1776 d'esta substancia, como um exeellente artigo para 
tirar as linhas de lápis no papel, (rubbing out pencil Unes 
fvom paper) assim ficou com o nome de India-rubber. 

Borracha negra, ou Caoutchouc— Siphonia 

elástica, (Euphorbiaceai). Caoutchouc tree. 

Varias espécies de Siphonia que abundam no Brazil, na 
Guiana, e differentes partes da America central produzem 
esta gomma. Além (Testas espécies que dão este produeto, 
varias outras arvores produzem, mas em quantidade tão 
pequena que não merece por isso grande consideração. 
Obtem-se esta gomma fazendo incisões verticaes na casca 
da arvore, d'onde emana um liquido, que por exposição ao 
ar torna-se grosso. Este liquido espesso é untado sobre 
telhas de barro ; quando a primeira camada fica secca, outra 
camada é sobreposta, e assim varias camadas até ficar da 
grossura desejada. A* fim de seccar com mais presteza 
estas telhas são suspensas sobre fogo lento e fumo. A 
historia refere que Colombo quando descobriu a America 
viu os nativos de S. Domiugos jogar com bolas de borracha. 
Em 1842, ou seja 350 ânuos depois, foi quando se descobriu 
que a borracha possue o poder de absorver enxofre, que a 
torna inalterável pela temperatura ordinária, mesmo pela 
agua fervida, c que cila pode ser feita a assumir qualquer 
gráo de textura, desde uma membrana elástica atéá rigidez 
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e dureza de ferro. No seu estado sulphurado recebeu o 
nome de " Borracha vulcanisada." Usa-se d'este producto 
para muitos artigos, desde a membrana transparente dos 
balões de brinco, até ás rodas de carruagens, bicicletas e 
machinas. O maior consumo é para a fabricação dos cabos 
submarinos para telegraphos que consomem uma quantidade 
que náo se pode imaginar. Ricos e pobres, moços e velhos, 
todos, pouco mais ou menos, participam do beneficio deri- 
vado do uso extenso d'esta matéria. Em todas as partes 
se vê este artigo, que está sendo hoje uma necessidade. 

Borragem. — Borago officinalis, (Boraginacea). 

BORAGE. 



5S # £K Hi-tocchoi. 



O chá de flores ou de folhas de borragem é um sudorifico 
empregado nos sarampos, bexigas, escarlatinas, constipações 
e rbeumatismo. 



Bosveria, Incenso da índia.— BoswelHa serrata, 

(Amyridacece). Indian incense. 

Pela incisão na casca do tronco obtem-se uma abundante 
gomma resiuosa, transparente, odorifera, semelhante ao 
incenso, e como este usada pelos hiudús nos seus templos. 
Dr. Lisboa diz que este incenso também c usado nos 
templos dos christaõs. V. Incenso. 

Botfto d'ouro, v. Ranunoura. 

Botilhâo vesiouloso, ou Sargaço vesiculoso, 
au Carvalhinho do mar. — Fucus vesiculosus, 

( Fucaeeas). Wback. 

Durante as tempestades a força das ondas arranca do 
fundo do mar grande quantidade de plantas maritimas 
de differeutes espécies, que leva para as praias. Entre 
outras, esta é a principal que na Escócia e Inglaterra se col- 
lige para queimar, e obter as cinzas que se chamam "Kelp" 
e que se usam nas manufacturas de sabão e vidro. Desde 
que a " barriiha" foi empregada para este fim, o botilhâo 
já não 6 procurado. Agora empregam-se estas cinzas para 
produzir uma substancia chi mi ca de muita importância, 
qual é o Iodino, substancia bem conhecida nas artes e 
medicina como um poderoso absorvente. Nos districtos 
agriculturaes o botilhâo é muito procurado para estrume. 
A sua virtude como tal depeude principalmente do sal que 
coutem. 
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Botrys, ou Ambrósia das boticas.— Chenopodium 

botrys, (Ckenopodiacea). 

As sementes gosam das propriedades antiheiminticas. 

Branca ursina da Itália.— Acanthus moliu, 

(Acanthiacece). Bear's breech. 

Esta é uma das espécies de planta conhecida pelos 
botânicos sob o npme de Acanthus mollis, cuja linda 
folha deu origem ao modelo dos capiteis das columuas da 
ordem Corinthia, na architectura. Planta perenial, e que 
gosa de propriedade emoliente. 

Brandy. — Spiritus vini Gallici. Brandy. 

O nome c derivado do allemão " Branntwein," vinho 
queimado. E' espirito ardente obtido -pela distillação de 
vinho. Os francezes foram os primeiros que o manufactura- 
ram no século 14° e usaram como remédio ; curas maravilho- 
sas foram attribaidas á sua influencia; e deram-lhe o nome 
de "Eau de vie" agua de vida. No século 16° foi manu- 
facturado em Inglaterra dando-se-lhe o nome de Brandy. 
Este 'espirito é estimulante, tónico, adstringente e estoma- 
chico. Não é recommendavel aos que padecem atricção do 
ventre e bemorrhoidas. 

BrazilettO, ou Pau brazil. — Ccesalpinia brasilensis, 
C. eckinata, (Fabacea). Brazil wood. 

>fc >jf $fa Su-fong-moc. 

O verdadeiro Pau Brazil é Ccesalpinia brazilensis, que 
vem de Brazil. O que vem de Jamaica é Ccesalpinia 
eckinata, que é muito inferior. Ambos são usados na 
tinturaria para produzir côr vermelha. 

Bredos. 

Ântigameute usava-se d'este nome para todas as hortaliças 
esculentas, o Dr. Orta também usava d'esta appelação. Em 
Macau até hoje usa-se chamar por este nome as verduras e 
hortaliças usadas como alimento. 

BrindãO. — Garcinia indica, (Clusiace<e). 

Este nome, Brindão, parece ter sido inventado pelos 
portuguezes. Arvore que se encontra na costa occidentai 
entre Damão e Goa. O fructo é acido, servem-se d'elie na 
Ipdia para preparação dos molhos e adubos, e um acido 
para caril. Serve também como mordente na tinturaria. 
Das sementes extrahe-se um óleo ou manteiga vegetal, 
chamado "kakam " que tem usos mediciuaes, e serve 
também para adulterar o ghi y manteiga indiana. 
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Brinca, ou Funcho de porOO.— Peueedanum offi- 
cionale, (Apiacece). Hog's fennel. 

Da raiz (Testa planta extrahe-se um principio crystalino 
chamado Peucedanhie que é acrido. 

Bringela, v. Beringela. 

Brionia, ou Norça branca.— Bryonia alba, B. dioi- 
ca, (Cucurbitacete). Bryony, Wild vine. 

JR 5Ç Tien-qua. 

Tanto os fructos como a raiz d'esta planta têem proprie- 
dades purgativas. A fructa de espécie dioica, dizem ser 
tónica e anti-dysenterica, por confundir-se com a fructa de 
Tnchosanthes diorca. 

Buchanania. — Buchatmnia latifolia, (Anacardiaccce). 

Arvore que parece a Mangueira, commum na índia. Nas 
lendas sanskriticas é mencionada com o nome de Payata, 
arvore dos eremitas, que provavelmente se alimentavam 
dos seus fructos e sementes, que são doces, nutritivos e 
semelhantes ás amêndoas. 

• BUChU. — Barosma crenulata, (Rutacete). Bucku, 
ou Buchu. 

Esta planta é nativa do Cabo da Boa Esperança. Obtem- 
se um extracto aquoso ou alcoólico das folhas seccas, que 
provavelmente depende do óleo volátil que existe n'ellas. 
O extracto possuo as propriedades tónicas, estomachicas, 
diuréticas e diaphoreticas. Usa-se nas affecções dos órgãos 
urinários, acompanhadas com excessos de acido úrico na 
urina ; nas irritações mórbidas da bexiga e urethra, 
moléstias de próstata, e retenção ou incontinência de uriua. 
Também na dyspepsia, rheumatismo chronico, affecções 
cutâneas e hydropesia. 

Buffd de lobo. — Lycoperdon proteus, (Lycoperdacece), 

PUFP BALLS. 

Planta cryptogamica ; o fumo respirado produz effeitos 
narcóticos e anestheticos. 

Buglosa, v. Ancbusa. 

Buginvillea. — Buginvillea spectabilis, (Nyctagi- 
nacece). 

Planta trepadeira que se encontra nos jardins de recreio, 
por causa das bel las flores que produz. E' origiuaria da 
America do sul. 
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Bungtalai, ou Pungtarai. — Nephelium erioglosum, 
(Sapindacece). 

^FM3í Tai-hoi-chi. ^| ^ jfi, Tong-tai-hoi. 

E' uma arvore de Siam que parece a de lichia, com 
differentes nomes, Bungtalai, Pungtarai, Boa-tam-paijam. 
Os fructos ovados de uma polegada de cora pri dez, vem já 
seccos ; molhados n'agua por algum tempo, a casca fina 
desapega-se, e a carne ineha-se em uma massa gelatinosa. 
Esta gelea adocicada cora assucar é bebida como refrige- 
rante, demulcetite, lenitiva, nutriente, e até laxativa quando 
é tomada em grande porção. Os chinas não a recommendam 
ás mulheres gravidas, porque segundo a opinião d'elles 
todos os remédios demulcentes afrouxão o feto. Recom- 
menda-se esta bebida aos que padecem de irritação da 
bexiga ou órgãos urinarias. 

BUXO OrdÍI16trÍO« — Buxus sempervirens, (Euphor- 
biacea). Box tree. 

^ í§ íf TJong-eong-moc. 

Arvore bem conhecida na Europa e na China, cresce 
muito devagar até a altura de 10 a 20 pés. A madeira é 
dura e de textura fina, muito usada pelos torneiros e grava- 
dores, e para fazer instrumentos mathematicos. Os chinas 
fazem pentes, carimbos e taboas com letras para imprimir. 
Usam de infusão das folhas nos partos laboriosos porque 
suppoem que produz esforço para expulsar o feto. 

c 

OabellO bUgiO, v. Agar-agar escuro. 

Oabello de Vénus, ou Capillaria, v. Avenca 
ordinária. 

OabellO de Maoao. — dbotium barometz, Aspidium 
barometz, (Polypodiacece). Tartarian lãmb. 

í§í f-jF ffi Cau-chai-iong. 

Erva feto que se encontra nos matos da China ; os cabei- 
los que cobrem a raiz são usados para estancar o sangue 
das feridas. 

CaQáO, CaOOeirO. — Theobroma caoao, ( Sterculiacea). 
Cocoa, ou Chocolate beans. 



jljfc *£ Jfi Quo-cou-cha. 



Os grãos de cacao estão contidos n'um fructo que tem a 
forma e o tamanho de um ovo de gal linha. Estes grãos 
cmpregam-se para dois usos : I o extrahe-se d'elles uma 
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manteiga vegetal, chamada manteiga de cacao: 2.° fabrica- 
se com elles o chocolate. Depois de extrahida a manteiga 
de cacao das sementes, o resíduo é torrado e reduzido a pó 
finíssimo ; este é o que se vende em latas como Cacao 
solúvel ou Coeoa, que não é tão indigesto, mas também não 
tão delicioso como o chocolate. O chocolate de Manila 
contém cacao e frncta-manila torrada, canelia, baunilha e 
assucar. 

^Cactus, v. Aloatira e Opuncia. 

Café, Oafezeiro. — Coffea arábica, {Cinchonacea). 
Coffee. 

38? # g&P Oa.fe.cha. 

O cafezeiro é oriundo da Arábia, principalmente da 
cidade de Moka. Os persas e os turcos fizeram uso de 
café desde muito tempo. Seu uso introduziu-se na Europa 
em 1670. Hoje é cultivado no Brazil, Antilhas, Guiaua, 
Ilhas de França, Java, Timor, &c. O cafezeiro é um 
arbusto que se levanta á altura de 6 a 8 pés, as folhas são 
ovaes, d'um bello verde, e as flores amarei ladas, pequenas 
e de aroma suave como o jasmim, formam uma grinalda 
lindissima. A estas flores succede um f ructo, no centro do 
qual acha- se um grão dividido em duas partes ; estes 
graõs são os de café ; antes de torrados tem um gosto 
amargo, e são mui duros. A bondade da infusão do café 
depende da maneira da sua preparação. Portanto a torre- 
facção não deve ser levada a ponto de queimar o café 
porque então perderia o seu principio aromático. O café 
deve ser infundido, e não fervido ; esta infusão pode-se 
fazer em agua quente ou fria, contanto que n'est.e ultimo 
caso, seja mais demorada. Este licor, sendo bem preparado, 
tomando-o quente, é um dos estimulantes mais enérgicos ; 
possue todas as vantagens das bebidas espirituosas, sem 
ter nenhum dos seus inconvenientes, isto é, não produz a 
embriaguez nem os accidentes que a acompanham. As 
pessoas eminentemente nervosas, nas qnaes a sensibilidade 
é mui exaltada, devem abster-se d 'esta bebida por que 
produz agitação e insomnia. O café é ntil em muitas 
moléstias, como nas faltas de menstruação, nas enxaquecas, 
ua asthma, e nos envenenamentos pelo ópio, bel ladona, erva 
moura, e outros narcóticos. O leite misturado com o café 
diminue-lhe as propriedades estimulantes e communica-lhe 
princípios nutritivos. O assucar também diminue a acção 
excitante do café. Em conclusão, o café é um excitante e 
tónico. O Dr. L. Restrepo, de Medellin, capital de Antio- 
quia, na Republica de Colômbia, America do Sul, descobriu 
que a pellicula do fructo de café é de grande utilidade no 
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tratamento da febre malária, quando a quinina náo produz 
effeito algum. Uma infusão d'esta peilicula (30 grammas, 
em 400 grammas d'agua), tem salvado vários indivíduos 
declarados incuráveis. (Lanvet, 1903). O café em pó é 
algumas vezes misturado com a raiz de chicória brava. Na 
China é misturado com cevada torrada, que tem o mesmo 
cheiro, mas nenhum sabor ; algumas vezes com feijões torra- 
dos, o que é mais nocivo, por que produz flatulências e peso 
no^stomago. 

Oajao, v. Palmeira de vassoiras.— Chamerops 

humilis, (Palmacea), Common fax palm. 

CajãOda China. — Corypha talicra, (Palmacece) Fax 
palm. 



ti* 



Cuai- 



Esta planta grosseira que se dá bem em todos os terrenos 
v de grande utilidade, por que com as folhas grandes e 
seccas os chiuas fazem suas palhoças, telhados de casas, 
cobertores de embarcações, e vários outros artigos. Com as 
folhas novas e flexíveis fazem abanos ou leques de muitas 
qualidades. 

Oajeput. — Melaleuca cujeputi,{Mirtace<B). Cajeput. 

O óleo dislillado das folhas d 'esta planta, que vem de 
Batavia e Singapura e transparente, de nina bonita cor 
verde azulada, d\im cheiro forte e agradável, e de sabor 
quente aromático, e deixa uma sensação de frescura na 
bocca. E' um poderos ) estimulante tónico e geral, anti- 
spasmodico e diaphoretico. Etficaz na hydropesia, rheuma- 
tismo chronico, hysteria, cólica flatulenta, e outras affecções 
espasmódicas e nervosas. Externamente, diluído com azei- 
te de oliveira, 6 usado para alliviar dores rheumaticas e 
de gota. Applica-se, em panno molhado, no rosto, para 
dores de dentes. 

Caju, Cajueiro v. Aoaju. 
Caladium, v. Birrha, e Inhame. 

Caladium da índia. — Caladium sagittifolium,(Ara- 
cea). Indian kale. 

As folhas d'esta planta são usadas como vegetaes nas 
ilhas de Fiji e Sandwich. 

Oalamo aromático, v. Acóro. 

Calathea. — Calathea zebrina^ (Maranthacew). 
Ultimamente tem-se introduzido nos jardins de recreio 
varias espécies (festa planta da America tropical, por causa 
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das suas lindas folhas que são esmaltai! tis ou raiadas com 
listas negras. Plantas favoritas para exhibiçao. A 
Calathea zebriua é* do Brazil. 

Oalcatripa, v. Esporas. 

Oalceolaria. — Calceolaria bicolor (Scrop/iulaceie). 
Calceolaria. 

E' planta para jardins de recreio, originaria da America, 
e que se encontra em toda a cordilheira americana. Ha 
muitas variedades, algumas matizadas de nm modoextranho. 

Calcifraga, r. Saxifraga. 
Calcitrapa, r. Cardo estrellado. 
Oalendula, v. Maravilha bastarda, 
callitriche da primavera.— CaiUtrichc vema, 

( Callitrichaccce). 

Callitrich.es são plantas que se dão no.s tanques e pân- 
tanos. 

Calha-leite. — Galium verum, (Galiacece). Cheese 

RENNET. 

Esta planta erbacea dá-se nos prados, suas flores amarel- 
las claras são conspícuas. O sueco serve para fazer coa- 
lhar o leite, e dar uma côr araarellada aos queijos ; por isso 
os inglezes também lhe deram o nome de " Cheese Rennet." 
A raiz é* d'uma côr azulada, e extrahe-se d'ella uma tinta 
ignal á " madder." Antigamente era estimada como remédio 
na epilepsia e hysteria. 

Calumba. — Cocculus palmattis, Jateorrkiza calumba, 
(Menispermaceat). Calumba. 

A raiz cortada era talhadas transversaes e seccas d 'esta 
planta d'Africa oriental, é facilmente reduzida a pó, que 
tem uma côr esverdeada, que com tempo torna-se escura. E' 
um amargo estomachico c tónico, útil na debilidade dos 
órgãos digestivos, e para alliviar náuseas na prenhez. E' 
um dos amargos q ue pode ser combinado com saes de ferro. 
E* prescripto também nas con valesceuças de moléstias agu- 
das, combinado com alcalis ou bismutho. 

Calystegia. — Calistegia sepium, (Convolvulacea). 

2£ Jfè Suin-fa. 

Shan-si, Shen-si e Honam produzem esta planta. A 
raiz bulbosa possue propriedades tónicas nutrientes, demul- 
centes e diuréticas ; o dizem ter a propriedade de unir ossos 
e tendões partidos, applicada como cataplasma. 
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Oambalenga grande. — Cucurbita pepo máxima. 

(Cucurbitacea). Chinese pumpkin. Tallow goubd. 

JBL ^ Tong-qua. 

Este fructo enorme é bem conhecido, e é usado como 
vegetal. E* refrigerante e demulcente, e considera-se o 
mais salutifero da sua classe. Os chinas costumam cozer 
os pedaços cortados com uma folha de mostarda salgada 
eheng-choi para dar-lhe gosto. Usa-se também. para fazer 
doces e conservas. Ultimamente os doutores americanos 
e anglo-indianos, recommendaram fortemente para empregar 
as grainhas das sementes para expelir a solitária. Duas 
onças d 'estas grainhas frescamente tiradas, pinadas e mis- 
turadas com mel ou assucar em forma de emulsão, são 
administradas pela manhã em jejum, seguidas, depois de 
uma ou duas horas, por uma dose de azeite castor. 

Oambalenga pequena cabeluda. — Cucurbita pe- 
po variegata. Squash gourd. 

JDX IJS Chit-qua. 

Os fruetos são mais pequenos, e a casca é cabeluda. A 
carne é mais aquosa, usa-se como a precedente. 

Camellia da China. — Camellia oleifera. ( Temstrce- 
miacce). Camellia. 

tg $? Cba - fa - 

O nome foi- lhe dado em honra do George Joseph Camell, 
jesuíta moraviano. Todas as espécies de camellia são 
estimadas por causa das lindas flores que assemelham as 
rosas, e folhas lustrosas que paracem as do louro. As 
plantas da China são maiores que as do Japão, em- 
quanto as folhas são menores. Os chinas costumam semear 
as camellias entre as arvores de chá, não só para servir de 
sombra a estas, como também, porque pensam que as flores 
da camellia conferem algumas propriedades es peei aes ás 
folhas de chá. Os chinas tirara um azeite das sementes, 
que os inglezes chamam " tea oil " porque os chinas o 
denominam cha-iau. Ao resíduo em pães chamam cha- 
chai-peang e e conhecido por nós como mafu. Veja este 
artigo. 

Camellia do Japão.— Camellia japonica. Japanese 

CAMELLIA. 

ÍÊ ^ 2^ B Iat-pun cha-fa. 

Esta bonita planta é* hoje bem conhecida. A flor original- 
mente era só vermelha e singela, pela cultura tera-se 
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melhorado tau to que agora se encontra dobrada, e de varias 
cores, e algumas até malhadas. 

Oamomilla v. Maoella. 

Oamomilla romana, ou Macella romana.— 

Anthemis nobilis, A. ckamomilla, (Asteracece). Camomile, 

^ $ft =g Fu-coc-fa. 

As flores seccas são usadas em infusão como tónico, 
estomachico e diaphoretico, bebendo fria ; em maior dose, 
quente, actua como emético. Exteriormente em fomen tacão. 
A Macella gailega ^Intricaria chamo mi l/a gosa as mesmas 
propriedades. 

Camonim. — Muvraya exótica , (Aurajitiacea). 

ij^J^^ Chin-li-heong. ^flU^L Cau-li-heong. 

O nome d'esta planta "Mimava" foi dado em honra de 
John Adam Murray, professor de botânica em Gottingen 
e editor d'algumas obras de Liuncu. A planta é originaria 
da índia oriental, as flores são cheirosas e muito estimadas. 

Campainhas amarellas, (de Portugal).— Nartissus 

bulbocodium, (Amaryllidaeece). 

Campainhas, que os chinas adornão no anno novo. — 
Enkinnthus quinque florus, (Ericacece). 

%& *f ft Tiu-chong-fa. 

Os chinas usam as estacas com flores d'esta arvore em 
vasos com agua, como ornamento de sala nas festas do 
anno-novo. 

Campânula. — Campânula granais, (Campanuluccm).* 
Bell flower. 

Todas as espécies doestas plantas são cultivadas como 
ornamento nos jardins. 

Campânula media.— Campan ula médium. Can- 

TERBURY BELL, OU ViRGIN's VIOLET. 

Campeche (pau), Campecheiro.— Hemaioxylon 

campechianum, (Fpbaccce). Log-wood. 

^H^ Chec-su-moc. 

O coração d'esta madeira é importado de Campeacby ua 
America Central, de Honduras, e da Jamaica. A decocção 
é* um adstringente suave, sem ser irritante, útil na dys- 
pepsia atonica, diarrhea chroniea, dysenteria ordinária, e 
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hemorragia passiva. Usa-se em injecção na leueorrhea. 
E' incompatível com ácidos mineraes, saes metallicos, 
agua de cal, e tártaro emético. O principio activo, cbama- 
se Hematoxijlin. Esta madeira é* também usada pelos 
tintureiros e tingidores, por causa da cor vermelha que ella 
cpntém. 

r Camphora, Camphor eiró. — Laurus camphora, 

Camphora officinarum, (Lauracece). Camphor Tree. 

8í£ W^ Cheoug-lou. 7(t jj$ j§| Cheoug-si-moc. 

Varias arvores produzem camphora, mas a que se encon- 
tra no commercio é* d'esta planta, que se dá na China, 
Formosa, Japão e Cochin-china Obtem-se distillando 
todas as partes da planta, c subsequentemente pela subli- 
mação. E' usada na medicina como estimulante ao princi- 
pio, depois actua como sedativa. E' também antispasmo- 
dica, antbelmintica e diaphoretica. Em do.se moderada, 
produz alegria mental, augmciita o calor da pelle e occasiona 
transpiração. Dada em doses repetidas allivia a stranguria 
ou difficuldade de urinar, e distensão da bexiga d'uriua. 
Mitiga irritação nervosa e produz uma placidez geral do 
sentimento. E 1 útil na cholera. Em grande dose causa 
tontura e disposição para dormir. O espirito alcanforado 
é útil para mordeduras de insectos venenosos. Misturado 
com agua morna serve para banhar as ventas do nariz para 
alliviar a irritação nos catarrhos. Hoje a camphora entra 
em muitas e variadas preparações na arte, taes como : na 
pólvora sem fumo, no celuloide que assemelha o marfim ; o 
vários outros productos da arte. 

Camphora de Sumatra. — Dryobalanus camphora, 
( ÍJipteracew), Liquid camphor o* Borneo. 

^Jt IS Ifê Long-lou-heoug. 
Esta camphora é exhudada do tronco da arvore pela 
incisão, em forma d'um liquido amarellado, composto de 
resina e óleo volátil com cheiro de camphora, e e conheci- 
do como Camphora liquida de Borueo e Sumatra. 

CancOD. — Alysicarpus vaginale, (Fabacea). 

£fê^|£ft Ti-hong-choi. |g |j| j|C Soi-hong-choi. 

Este é um legume muito usado pelos chinas, é saudável 
e de fácil digestão. Ha duas qualidades, uma que se semea 
em terra ligeira, e outra em terra coberta de agua ; a pri- 
meira, chama-se li-ong-choi, a segunda soi-ong-choi, ti 
significa terra, soi agua. A segunda é mais apreciada por 
ser aquosa o tenra. 
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Canella ou Oinnamomo. — Lavras cinnamomttm, 
Cmnamomum avomaticum, ( Lauracea»). Cinnamon. 



|jr fè Quai-pi. 



Dá-se este oome á casca de canellaria, arvore que se dá 
nas regiões mais quentes do globo, Java, Borneo, Sumatra, 
Cochiuchina e sobretudo na ilha de Ceyláo. Sua cultura 
foi também introduzida nas ilhas de França e de Bourbon, 
nas Antilhas, Cayena e outras partes da America meridio- 
nal. Que a canella e cássia eram conhecidas pelos israeli- 
tas, parece evidente pelo facto de que ambas formavam as 
especiarias que foram ordenadas para serem usadas na 
preparação do óleo mntj para as unções. Veja Êxodo 
Cap. XXX vs. 23, 24. Quando a arvore tem três annos, 
cortam-se todos os ramos novos e raspa-se a casca exterior, 
depois fende-se a segunda casta, despega-se do lenho, e os 
pequenos tubos queresultam d'esta operação expoem-se ao 
sol para seccar. A canella gosa de propriedades estimu- 
lantes e tónicas, e serve para provocar o fluxo mensal nas 
mulheres débeis. A canella constitue um tempero mui 
usado na arte culinária e nas confeitarias ; os perfumistas 
consomem também uma grande quantidade do óleo volátil 
que se extrahe d'esta casca, para aromatisar seus sabões e 
seus cosméticos. Na pharmacia é empregada por causa do 
seu gosto agradável, como correctivo de grande numero de 
preparações. Os chinas fazem pouco uso da canella, prin- 
cipalmente como medicamento ; fazem mais uso da cássia. 

Canella de Oeylão, e das índias.— cimm mom um 

zeylanicus, ( Lauracece). Indian Cinnamon. 

E' conhecida como canella da índia, por ser na índia e 
Ceylão onde abunda. A casca dos troncos novos produz 
melhor artigo. As cascas dos troncos velhos produzem 
pela distillação um óleo essencial ao principio amarello, e 
que depois torna-se avermelhado. Os fructos maduros 
também fornecem um óleo que se chama manteiga de cinna- 
momo. A raiz produz camphora. O cinnamomo é adminis- 
trado como tónico, estomachico, o carminativo (isto e dis- 
sipa flatulências e alivia as dores de estômago e intestinos.) 

Canella de Malabar, v. Cássia de Malabar. 

Canella deWinter. — Wintera aromática* (Magnólia- 

ceai). WlNTElt's BARK. 

E' uma arvore aromática ; a casca é* chamada Winter^s 
bark o usa-se como tónico aromático. Na America 6 co- 
nhecida como Dn/mis Win ter a. 
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Cânhamo, ou Cannamo, v. Linho.— - £7z*fiaAf* 

sativa, (Cannabiniicece). Hemp. 

Barros escreve Cânhamo, e assim pronuncia muita gente 
hoje. 

Cânhamo da índia, r. Linho da índia.— Canna- 

bis indica, (Cannabinacece). Indian hemp. 



mm 



Uong-ma. 



O extracto, feito de cabeças florentes de planta feminina, 
dos quaes a resina não foi removida, é usado hoje como me- 
dicamento. Elle actua como um soporifico ou hypuotico 
para conciliar o somno ; como um anodyno para abrandar 
irritação ; como um antispasmodico para reprimir tosse e 
caimbra ; como estimulante nervoso para tirar a languidez 
e anciãs, e para augmentar o pulso e o espirito, produzindo 
ao mesmo tempo tranquilidade e somno, sem causar náu- 
sea ou outros effeitos provenientes de indigestão, sem dores 
de cabeça ou estupor; — em fim ai li via os desarranjos do sys te- 
ma nervoso, sem produzir os soffrimentos que costumam 
resultar de muitos remédios que contém ópio. O café e 
coooa ajudam a acção d'este medicamento. Antídoto: No 
caso de dose demasiada, pode-se dar um pouco de brandy 
e agua quente, ou ácidos vegetaes, como summo de limão, 
vinagre, &c. e deixar o doente dormir. V. Linho da índia. 

Caniço das vassoiras, v. Carriço.— Phragmties 

co mm unis, (Graminacece). Reeds. 

CaniÇO aquático. — Arundo phragmites, (Gramina- 

cere). Waterreed, 

yt "jp: ^ Lu-uai-chou. 

As margens do rio Yangtsze, pântanos e ilhas adjacentes 
estão cobertos d'estes caniços ou bambueiras finas, que os 
nativos usam para faser palhoças, esteiras, &c. As folhas 
grandes e seccas usam-nas para cubrir os chapéus de sol 
" tudum," e para embrulhar a "catupa" que elles comem 
na festa de botes-de-pelopé, na õa- lua. 

Canja. Rick gruel. Conjee. 

§$ )£ Mai-choc. 

A canja é o arroz cozido em grande porção d'agua até 
quasi a desfazer-se. Esta bebida é um excellente demul- 
cente e refrigerante nas febres e em todas as moléstias que 
começara com a syllaba " dys " como dysen teria, dyspep- 
cia, &c. Os chinas usam muito de canja com acrés- 
cimo de vários outros artigos para augmentar a sua effi- 
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cacia, taes como arroz -força, mungo, trate, tafu-secco, 
pac-co, coquinho, canna d'assucar, cot, pavio-china, cas- 
ca de laranja, &c. Como diurético, demulcente, refri- 
gerante, tussico, &c. A canja feita com arroz cozido 
do dia antecedente, e cozida a fogo brando por 6 a 8 
hora 8, considera- se uma bebida excellente para augmentar 
o leite do peito, e tornam-se gordas as pessoas que fazem 
uso d'ella. A canja não é somente considerada coroo remé- 
dio, mas também como dieta substancial e nutriente, prin- 
cipalmente quando é ajuntada matéria animal, como canja 
de porco, canja de fígado, canja de bucho, canja, de peixe. 
Entre os europeus a canja de frango, é muito usada e 
conhecida como alimento restaurador. Ha muitas pessoas 
que não podem tomar esta bebida por causa da propriedade 
refrigerante e demulcente da canja, que produz dores de 
cabeça, por isso náo é* a todos que ella beneficia. 

Canna de aSSUCar. — Saccharum officinarum^ (Gra- 
minacece). Sugar cane. 
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Ioc-ché. 



Esta planta é originaria de índia oriental. Suppõe-se que 
era conhecida pelos antigos judeus. Uma nação alliada 
com Pompeu usava do sueco da cauua como uma bebida 
commum ; e Galeno prescrevia esta bebida como medica- 
mento. A canna foi levada para Europa no anuo 625. A 
sua cultura foi experimentada na Itália em 1 138, mas nfto 
foi prospera. Os portuguezes introduziram-na na Madeira, 
índia occidental, e depois na America do sul noanno 1510. 
Os chinas considerara a canna de assucar indígena da 
China. . Planta das mais úteis e preciosas que o homem 
1 possue. Todos sabem que d'esta planta se obtém o melhor 
assucar. O assucar é" o sueco expresso da canna, que por 
fervura e evaporisação fica cristalisado, e por refinação re- 
petida torna-se assucar de melhor qualidade. O resíduo que 
não se pode cristalizar é o melaço (os inglezes chamam-lhe 
"treacle"). E das escumas e partes mais sujas do melaço 
obtem-se o Rum pela distillação ; a porção mais fraca 
d'este é a Aguardente de canna. O assucar-pedra dos 
chinas é o assucar com parte de melaço cristalizado ; por 
isso é mais doce do que o assucar manufacturado pelos 
europeus, que é* livre de todo o melaço. 

Canna de assucar do norte da CMna, ou Sor- 

ghO. — Sorghum saccharatnm. Chinese northern sugar 
cane. 
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Choc-ché. 



Esta planta assemelha-se á da canna d'assucar, cresce á 
altura de 10 a 12 pes, cora ura tufo de sementes em cima. 
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E' mais fina do que a canna d'assucar, e mais dura, por isso 
é que se lhe deu o nome de canna-bambu. Do sueco expri- 
mido d'esta canna é que se faz a jagra. Veja este artigo. 
As sementes foram levadas para França, Inglaterra e Ame- 
rica. N'este ultimo paiz está produzindo-se grande quanti- 
dade d'assucar de sorgho, principalmente na South Caroli- 
na. As sementes são pretas purpúreas. Na índia estas 
sementes são moídas e usadas como canja, a que chamam 
u Shalú." Em França usam das cascas d'estas sementes 
para tingir a seda de cor de purpura. Os chinas usara as 
sementes para colorir seus vinhos e dar uma cor avermelha- 
da ou escura. 

Canna de Bengala, v. Rota..— Caiamus rotang, 

(Palmacea). Rattan, ou Chaib-canb. 

Canna da índia. (Arvore de conta). — Canna indica, 
C. edulis, ( Marantacea). Indian shot. 

fcl % £& N'gan-loi-hong. 
A raiz tuberosa fornece uma farinha, que é nutritiva 
emoliente e demulcente. A fécula é o que se chama " Tous 
les móis." As sémen tes.sáo redondas, e os índios de Mani- 
la fazem rozarios com ellas. 

Canna fistula. — Cássia fistula, (Fabacea). Pud- 
ding PIPE. 

jfifi ^JH J§ Cheong-quo-chi-si. 

A polpa que se envolve ao redor das sementes, é empre- 
gada na medicina como purgante brando, em doses peque- 
nas, para velhos, mulheres irritáveis e crianças. Usa-se 
também para pessoas habitualmente cálidas. Em grande 
dose occasiona torçores e flatulências. Pode-se tomar em 
substancia ou em decocção ; mas é mais usada em combi- 
nação com outros remédios. A raiz e um purgante forte. 

Canna frecha. — Fervia communis, (Apiacece). 

GlANT FENNEL. 

Canna frecha de assafetida, v. Assafetida.— 

Ferula assafcetida. Devil's dung. 

Canna Ordinária. — Arundo d(/nax, (Graminacea). 
Fibhing-rods. 

Capiller, Capillaria, v. Avenca ordinária. 
Capuz de fradinho, v. Arizaro. 
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Cara gana. — Caragana flava j (Fabacea). 
fH II Oong-cheng. 

A raiz d'esta planta da família das leguminosas, que se 
cultiva em Hang-chau-fu e Hunan, é medicinal, mas no 
tempo de escacez de viveres, usa-se como mantimento, por 
possuir um sabor adocicado e mucilaginoso. Possue pro- 
priedade tónica, demulcente, arthritica, lenitiva e prophy- 
lactica, e é recommendada também aos leprosos. Tem fama 
de conferir longevidade. 

Carambola. — Averrhoa carambola, (Oxalidacea). 
Carambol. 

^ =2 Sam-uim. ffi ^ Iong-tou. 

Esta planta é da índia. Carambola é nome malaba- 
rense. O fructo tem o gosto acido. Na China ha varie- 
dades bem doces, que se comem cruas. Das qualidades 
acidas fazem conservas, doces, e achares. O xarope de 
carambola é um remédio muito officaz para in com modos 
de garganta. Seu sueco serve para tirar da roupa branca 
as nódoas de tinta descrever. 

Carandá. — Carissa car andas, (Apocynacea). 

Arbusto que se encontra nas regiões desde Punjab, índia, 
Goa, até Malacca. O nome é indiano. As flores têem 
um cheiro suave. O fructo é uma drupa de grandeza de 
uma maçã pequena, ao principio verde, negro quando 
maduro. Os fruetos verdes servem para conservas e acha- 
res. Quando maduros deitam uma viscosidade como leite ; 
burrifando com sal e lavando pode-se comer. São também 
apreciados na índia para tortas. 

Çarça r. Sylva. 

Çarça framboeseira, ou Idea, v. Amoreira 
framboesa. 

Oardamina dOS pradOS. — Cardamine praiensis, 
(Brassicacea). Cuckoo-flowérs. 

Planta herbácea perene, as flores gosavam a reputação 
de serem diuréticas e anti-spasmodicas. 

CardamomO. — Amomum cardamomum, (Zingibera- 
cea.) Cardamom. 

^1Ê Pac-tau-cau. 

Esta planta da família de gengibre, produz umas se- 
mentes inclusas n'uma capsula branca. Estas sementes 
são uns grãosinhos pardos d'um sabor agradável, sublime- 
mente aromático, estimulante, e carminativo, sem a pro- 
priedade quente que muitos d'outra espécie possuem. E' 
administrado com outros estimulantes amargos tónicos, e 
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purgativos, é também misturado algumas vezes com os 
u grãos de paraíso" (veja o item seguinte), para mascar 
com betei ; e coberto com assucar em forma de confeitos 
servem para tirar o cheiro do tabacco nos bailes, ou o mau 
hálito da bocca. 

Cardamomo menor, ou Grãos de paraíso, ou 

dO Malabar. — Amomum xanthioides, Amomum grana 
paradise, Elettaria cardamomum. Malaguetta pepper. 

\^ Çy B§ Sai-sa-ngan. 
Esta planta é quasi idêntica á precedente, a única diffe- 
rença é serem os grãos das sementes mais pequenos, e o 
sabor mais picante e pungente, porém menos aromático no 
gosto. Usa-se destas sementes para os mesmos fins que 
as da precedente. 

Cardamomo globoso, ou da CocMnchina.— 

Amomum globos um. 

Tau-cau. 



^H 



Esta planta assemelha-se á Alpinia galanga na appa» 
rencia (veja este artigo): produz umas bonitas flores verme- 
lhas. As capsulas são grandes, ovaes e pontagudas, do 
tamanho de longan, com tendência triangular. Esta quali- 
dade fornece os cardamomos grandes usados na pharmacia 
ingleza. As sementes são arredondadas e maiores do que 
as de cardamomo " grão de paraíso." O gosto das sementes 
assemelha-se no do tomilho, ou alecrim, ou outras plantas 
da família de Labiadas. São exportadas da Cochinchina, 
onde se dão diversas qualidades. As propriedades são 
tónicas, estomachicas, carminativas, adstringentes, antipe- 
riodicas e alterativas. 

Cardamomo maior, ou falço v. Alpinia e Ga- 
langa. — Melaleuca latifolia, Alpinia galanga, (Zinga- 
beracece). 

Cardo. 

ÍJ Wc ^ Ã Niu-pat-chai-ho. 
E' o nome genérico de ervas espiuhosas, de que ha varias 
espécies vulgarmente conhecidas, como : Cardo bravo ; — 
santo ; — morto ; — corredor ; — penteador, usado em vários 
officios, v.g., pelos chapeleiros, alfaiates; — leiteiro, matacão; 
— asneiro, que os burros comem ; — manso, alcachofra. 

Cardo estrellado, Calcitrapa.— Centáurea calei- 

tropa, (Asteracea). Cardoon. 

E' opinião de Morrier, que esta planta fora o condimento 
do Cordeiro Paschal entre os judeus. Êxodo, cap. 12, v. 3. 
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Cardo de santa Maria, ou c. leiteiro.— Car- 

duus Maria. Mary's thistle. 

Cardo anil. — Carlina racemosa, (Asteracea). 
O nome " Carlina " foi dado a pedido do famoso Carlos 
Magno, por ter este remédio curado a sua armada de peste. 

CardO dTSsCOCia, v. AQdLnthiO.—Onopordum acan- 

thium. SCOTCH THISTLE. 

Cardo morto, ou Tasneirinha. — Senecio vulgaris, 

( Asteracete). Grodndsel. 

Esta planta pisada é usada exteriormente para inchaços 
doloridos e ulceras. 

CardO Santo. — Carduus be?iedictus, ( Asteracea). 
Blessed thistle. 

Esta planta e chamada também Centáurea benedicta. E' 
algumas vezes empregada como remédio tónico, diaphoretico 
e emético. 

Carmim, ( Vegetal). Carmine. 

Escrescencia de cor vermelha, que nasce sobre a casca 
de carvalho e que 6 produzida peia picada d'um insecto. 
O carmim de cor purpúrea brilhante, solúvel n'agua, insolú- 
vel no ether, é inalterável pelo ar ou pela luz. Os ácidos 
dissolvem o carmim, e dão-lhe uma cor mais viva, que fica 
então escarlate. O carmim emprega-se na pharmacia para 
colorir as pomadas. 

Carthamo, r. Açafroa. 

Carvalhinha. — Teucrium chamedtys, {Lamiaceat). 
Germander. 

Planta europea. As folhas novas eram usadas como um 
leve corroborativo nas affecções uterinas, rheumaticas, es- 
crofulosas ; e nas febres intermittentes. 

Carvalhinho do mar, v. Sargaço, e Botilhão 

veSSiCUlOSO. — Fucus vesiculosus, F. natans, {Fucacem). 
Wrack. 

Carvalho roble ou cerquinho.— Quercus robur, 

( Corilacece). O ak. 

A casca dos ramos pequenos e novos coiligida na prima- 
vera, e secca, é usada como um valioso adstringente, seja 
internamente administrada ou externamente applicada. 
Pode ser usada em todos os casos que se precise d'um 
adstringente, taes como no amolecimento das gengivas* 
leuchorrea, prolapsus, &c. 
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Carvalho da China, e do Japão.— Quercus mon- 

golica, Q. sinensis. Chinês e oák. 

gg Lih. j$ Hoh. 

Dos fructos de carvalho reduzidos a farinha os chinas 
fazem uma espécie de taju, que usam no norte. 

Carvão. — Carbo UgnL Charcoal. 
j(J£ jjç Moc-tan. 

O carvão que serve para os usos domésticos obtera-se, 
como ninguém ignora, pela combustão incompleta da lenha. 
Este carvão contém, além da parte carbouisada, gas hydro- 
geneo e cinzas, as qnaes são compostas de muitos saes. 
Para se obter o carvão puro, basta calcinar o negro-fumo 
n'um cadinho coberto. O carvão puro assim obtido recebeu 
dos chimicos o nome de carboneo ; é um corpo simples, um 
elemento. O carboneo quando é cristalisado constitue o 
diamante. E' tão duro, que risca todos os corpos, e não 
pode ser riscado senão pelos seus próprios pós. O carboneo 
impuro, ou o carvão, encontra-se em todas as partes, pois 
que é um dos princípios de todas as matérias vegetaes e 
animaes. Está escondido em massas consideráveis no seio 
da terra, de que existem minas tão ricas e tão numerosas. 
O carvão é sobretudo empregado para tirar o cheiro a mui- 
tas substancias odoriferas. Bem que a disinfecção das 
aguas por meio do carvão seja uma descoberta moderna, 
esta propriedade foi de ha muito tempo confirmada por uma 
pratica mui antiga. Tanto na Europa como na China tem 
costume lançar nos poços novos carvão para couservar e 
tornar a agua dos poços potável. E' ainda com o fim de 
preservar a agua da corrupção que se carbonisa o interior 
daS pipas destinadas a conserval-a nas longas viagens. 
Servem-se do carvão pisado com mui bom êxito para 
clarificar e descorar os liquidos, o mel, o assucar, os xaro- 
pes, e o vinagre principalmente. O carvão animal, isto é, 
o carvão de ossos, chamado também negro animal, possue 
esta propriedade importante em maior gráo, e por isso é 
empregado com preferencia. O carvão, ou negro-fumo 
incorporado a um corpo gorduroso, forma a tinta de im- 
primir. A tinta que os chinas usam para escrever é feita 
da f umeira de ramos verdes de pinheiro misturada com gom- 
ma de peixe. 

Cascara sagrada. — Rhamnus purshiana, (Rhamna- 
cece). Kasagra. 

Esta planta encontra-se nas costas do Pacifico nos Esta- 
dos Unidos iV America. Da casca d 'esta arvore faz-se um 
extracto fluido, que c conhecido por kasagra, e dizem ser 
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um excellente laxante muito leve, deobstruente e tónico, 
muito útil aos que habitualmente padecera prisco do ventre. 

CaSCarilha. — Croton cascarilla, C. el eu ter ia. Cas- 

CARILLA BARK. 

A casca d'esta arvore é um amargo aromático e tónico, 
empregado na dyspepsia, dysenteria, cólica flatu lenta e de- 
bilidade geral. A infusão é um bom vehiculo para varias 
preparações de ferro, hismulho, e outros tónicos metálicos. 
Queimando-a exhala um cheiro agradável. 

Cassava v. Farinha pau, Tapioca e Mandiooa. 

— Jatropha manihot, Monihot utilíssima, (Euphorbiacea). 
Cassava. 

Cássia. — Laurus cássia , Cinnamomum cássia, {Lau- 
racea). Cássia. 

tí: 3E Ioc-quai. 

As folhas da arvore de cássia differem da canella. A 
casca é mais grossa, e prodnz um oieo volátil, que differe 
muito do óleo de canella. A cássia é mais usada na China 
como medicamento do que como condimento. As flores 
n&o maduras de cássia são colhidas e exportadas para 
índia e Europa, como " Cássia Buds ;" e são usadas na 
índia na diarrhea, na dy sen teria e tosse. Das suas folhas 
extrahem um óleo conhecido por " Oleum Malabathri " 
que é também obtido das plantas Cinnamomum nitidum, C. 
iners, C. tamala — que vão da China e Ceylão. 

Cássia de Malavar. — Cinnamomum eucalyptoides. 
Malavar cássia. 

Cássia fistula, v. Canna fistula. 

Castanha. Castanheiro. — Fagus castanea major, 
(Corylaceoe). Chestnut. 

São bem conhecidos tanto a arvore como o seu fructo ; 
este é muito nutritivo pela abundância da matéria arayla- 
cea e saccharina. Cultivam-se muitas variedades, taes como 
castanheiro rebordão, longal, martainha, &c. ; os fructos 
da primeira são de forma obtusa, quasi hemispherica ; da 
segunda da mesma forma quasi semipyramidal ; da terceira 
não differem da segunda senão na cor, que é um louro claro. 
A arvore que «lá as castanhas rebordans, uão sendo enxer- 
tada, dá talvez a mais preciosa madeira para construcção : 
também se cultiva para arcos de pipa, para cestos, e canas- 
tras. 

Castanha doce. — Castanea vcsca, ( Corylacece ) . 

SPAN1SH, Or S\VEET CHESTNIT. 

Este castanheiro é oriundo d' Ásia occidental, e foi conheci- 
do pelos antigos. Dizem que foram os gregos que o levaram 
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para Europa, uns 500 annos antes da era christã. Theo- 
phrastus, escrevendo 200 annos depois, disse que o Monte 
Olympus era coberto de castanheiros. D'ali foi introdu- 
zido na Itália, e depois gradualmente espalhado por todo o 
sul d'Europa. Na Itália e Hespanha a castanha forma o 
alimento principal das classes pobres, reduzida a pó e 
usada como farinha. Hollanda e Bélgica exportam grande 
quantidade para Inglaterra. 

Castanheiro da China. — Castanea sinensis. Chi- 
nês» chestnut. 

|g JH Fong-lat. 

No norte da China esta planta abunda ; mas os chinas 
não fazem grande consummo dos fructos, senão no tempo de 
escassez dos cereaes, que é quando elles usam da farinha. 
Os fructos são seccados ao sol ou ao fogo e exportados em 
grande quantidade como castanha-seeca. 

Castanheiro da índia, ou Castanhas para 

Oa Vai lOS. — Esculus hippocastanum, ( Corylacecé). Horsk 

CHESTNUT. 

^kM% Tin-si-soc. 

Esta arvore nativa do norte de Ásia passou gradualmente 
para Europa no século 16/' As suas folhas succulentas 
servem para alimento aos veados nas tapadas. Os fructos, 
abundantíssimos em amydo, ministram a muitos animaes 
um alimento muito nutriente, principalmente ás cabras, 
ovelhas e vaccas leiteiras porque produz uma secreção 
abundante de leite. E' necessário descascar os fructos, e 
ter o cuidado de tirar-lhes o tegumento interno, chamado 
vulgarmente camisa ou pellica. Aos cavallos, estes fructos 
prestara, além do alimento, um grande auxilio nas suas 
moléstias, quando estas consistem em difficu Idade de res- 
pirar e tosse. D'esta vantagem e deduzMo o nome especi- 
fico hippocastanum. Estes fructos. dão excellente amido, 
que pode servir aos mesmos usos que o do trigo, batatas, 
&c. A agua da maceração d'estes fructos para a extracção 
do amido, serve para dealbar os tecidos de cânhamo, linho, 
lã e algodão. 

Castor, Rioino, Catapucia maior, Carrapatei- 
ro, Palma ohristi, Figueira de inferno.— Rícinus 

communis, (Euphorbiacea?). Castor oil plant. 

ÍISM Pí-ma-eí. , 
O óleo extraindo das sementes sem ser aquecidas, co- 
nhecido por Azeite Castor, e um purgante brando, seguro, e 
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innoceute, que não cauza torçores de barriga nein flatulen- 
cias ; pode ser administrado ás pessoas débeis e de consti- 
tuição irritante, mesmo ás crianças, na diarrhea, dy sen teria, 
peritonitis, e a mulheres depois do parto. Tomando-o cora 
rim pouco de infusão de café não se sente gosto desagradável. 
O óleo extraído de sementes aquecidas, é mais grosso e de 
cor mais escura, porem obtém-se maior quantidade ; este 
serve para lubricar machinas de vapor e de engenhos e para 
outros usos nas artes. As folhas possuem a propriedade 
galactogoga, isto é de augmeutar a secreção do leite. Usa- 
se bebendo uma colherinha do extracto liquido misturado 
com agua, ou uma decocção de folhas em cataplasma sobre 
os peitos. 

Casuarína. — Casuarina torulosn, (Casuarinacrcp)* 
Beef-wood tree. 

Esta curiosa arvore de 8 a 10 pés d'altura, é natural da 
Austrália, não tem folhas, mas dá ramos que parecem cor- 
das on fios que pendem do tronco. O «specto sombrio e 
esquisito d'esta arvore serve de ornamento nos jardins. A 
madeira é dura e de cor de carne de vacca, por isso é que 
lhe deram o nome de " Beef-wood." A casca do tronco 
é lisa, e produz uma tinta, e queimando a cinza serve de 
sabão. 

Catalpa — Catai pa bungei, {Rignoiúacece). 

Ha. ¥fk Tsau. 



m 



Arvore grande que seda na China e assemelha-se á mar- 
goseira, produz madeira bonita, que se usa para fazer 
figurinhas e mezas de xadrez, Ídolos de madeira, pratos 
de balanças de pesar, &c. A casca é estoraachica, anti- 
helmintica, e em lavatórios para estimular feridas, chagas, 
fistulas e tumores indolentes. Faz-se também um extracto 
da casca e das folhas que se usa para carbúnculos, inchaços, 
abcessos, estruma, prorigo, &c. As mesmas propriedades 
são attribuidas pelos japonezes á Catalpa syringifolia 
que se encontra n'aquelle paiz. 

Catechu, Oatechueira, v. Areca. 

Catechu, ou Cacho, v. Acácia. — Acácia catechu, 

(Faôacea). Cutch. 

Oato-gambel branco, ou Gambia. — Uncaria 

gambir, (Cinchonacea). Gambier, Pale catechu. 



mm 



Pan-lon-cou. 



O cato-gambel, é o extracto obtido pela cocção das folhas 
por 5 ou 6 horas, espremidas, e o liquido cozido até secc.ir. 



Digitized by 



Google 



— 82 — 

Encontra-se no mercado em piles de 1 polegada quadrada, 
ou em bolinhas, e algumas vezes em forma de flores. O 
eato-gambel é menos adstringente que o Cato ou Catecbu 
obtido de Acácia catecbu, por isso não é empregado na 
medicina como tal ; porém é mais usado para comer com o 
betei. E' considerado como remédio muito eflicaz para 
chagas na bocca. 

Catupa. 

^ ?fC $1 Can-soi-choug. 
E' uma igunria que os chinas costumam comer na 5.* lua 
na festa de botes ou pelopé. Prepara-se molhando o arroz- 
pulu em agua fria colorida com um pouco de açafrão e can- 
soi por uma hora,, e depois feito em um chumaço com um 
pedacito de pau sapan no meio, coberto com folhas de cani- 
ço aqnatico, e atado para reter a forma de chumaço, e 
põem a cozer a banho-mária (cuscus) até ficar bem cozido. 
Come-se cortado em rodelas adubadas com assncar. Catu- 
pa-secca. — São denominadas assim, as rodelas finas e seccas 
ao sol, que seusim para remédio na diharrea e dysenteria. 
Algumas :i'estas rodelas cozidas em agua até dissolver ; o 
liquido torna-segommoso, e com a propriedade do pau sapan 
que contém tanino, e Hematoxylin, actua como remédio 
para estes in<:ommodos. Os chinas fazem uma qualidade 
de catupa salgada que vendem pelas ruas com o nome de 
Am-ioc-chong ^ $J j$. 

CaU-OllOÍ dOS Chinas. — Allium uliginosum, (Li- 
liacea). Smàll leek. 



^Mfe 



Cau-ch( i. 



E' uma espécie de alho-porro pequeno, que os chinas 
usam como condimento de cheiro. Suppoem que purifica 
o sangue, e actua como cordial, e é etficaz em todos os 
fluxos e hemorrhagias. As sementes possuem as mesmas 
qualidades, especialmente na espermatorrhea, desordem 
commitm entre elles. 

Cau-qui, dos chinas, v. Berberis. — Berberis 

sinensis, (Berberidacece ). 

3£ tfi fàj Cau-qui-choi. 
Os chinas usam dos ramos d'esta planta emquanto 
fresquinha para cozer com a carne de porco, ou simplesmen- 
te, como tónico e anti febril, principalmente contra febres in- 
termittentes. A's sementes chamam Ki-chi e usam-nas 
como adubo em certas comidas. V. Berberis da China. 

Cavallinha dos campos, r. Equiseto.— Eqmse- 

tum orvense. 
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Cavallinha dOS riOS. — Equisetum pluviale, (Equi- 
setacece). 

j$ 7fc Moc-cbac. 
Estas palhas os chinas usam-nas para polir madeiras ; 
contem ellas uma grande quantidade de si liça nas superfí- 
cies, que as torna tão ásperas como papeis de esmeril e por 
isso as usam para polir. A precedente, carvalliuhados cam- 
pos, também é us ida para o mesmo fim, mas é inferior. 
Como medicamento elles usam-na para inflam ma vão de 
vista. 

Oebo, Arvore de cebo da China.— StUUngin se- 

bifera, (Euphorbiacece). Tallow trke. 

||£| ^(5 Kiung-shu. 

O nome stillingia foi dado em honra do Dr. Benjamin 
Stellingfleet, um botânico eminente. Para obter o cebo, as 
nozes maduras são machucadas, e o pericarpo separado ; ao 
redor do caroço encontra-se o cebo. Então são submetti- 
dos ao banho de vapor em cilindros de madeira crivados de 
buracos nos fundos. O cebo derretc-se e separa-se do 
aibumen das sementes. Obtem-se pela expressão um óleo 
d^ste aibumen e sementes. Com este cebo, misturado 
com uma pequena porção de cera vegetal, fazem suas velas, 
que se chamam Lap-choc, que usam nòs seus templos e 
ceremonias religiosas, bem como para lanternas nas portas, 
&c. V. Ligustro ccreiro, e Freixo eereiro. 

Oebo, Arvore de cebo de Sierra Leone.— Peuta- 

desma butyracca, (Clusiacece). Vegetable tallow. 

Os fructos que parecem peros voltados, de éôv de choco- 
late, produzem um sueco cebento que os nativos misturam 
com suas comidas ; mas o gosto de terebinthina torna-o 
desagradável ao paladar dos europeus. 

Cebola grande, ou da índia.— AlUum cepa, {Li- 

liacece). Onion. 

@t W> 7$ Iong-chong-tau. 
Tanto a cebola como o alho, e todas as suas variedades, 
eram conhecidas desde a mais remota antiguidade, mesmo 
no tempo de Moyses. Não s« sabe com certeza se elles 
foram de Ásia para Europa, ou se na Europa já elles exis- 
tiam. Seus usos são bem conhecidos. A cebola é mui 
útil como alimento e tempero. Cozida em agua ou com 
carne e um alimento saudável e nutriente. A cebola crua 
é d'uma digestão difficil para os estômagos fracos ; occasio- 
na arrotos desagradáveis, e dá um mau cheiro ao hálito ; 
mas é um diurético útil ás pessoas que padecem de areias. 
Fazem-se conservas com vinagre. 
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Cebolinha da China. — Allium schenoprasum, Al- 
liumfistulosum. Chives. 

jp| j§£ Chong-tau. 

As cebolas ordinárias da China são menores do que as 
que vem de fora, além de que as não deixam crescer e ama- 
durecer. Elles fazem mais uso dos bulbos e folhas no 
estado verde. Dão um chá de cebola aos doentes de ca- 
tarrho, dores de cabeça e desordens urinarias. 



Oebola-matO. ou ChalOta. — jlllium ascalonicum. 
Shallot. 

MM Q iu - tau - 

O seu nome indica que é de Ascalon na Palestina, onde 
abunda em grande quantidade. Os chinas usam-na como 
vegetal, e fazem d'ella uma conserva ou achar, de que 
usam. em grande quantidade para adubar assados de porco, 
adens, &c. Chamam-ihe Jp| Jêl ^ Sun-qiu-tau. 

Cebola do Egypto, ou Rocambola.— ^//«w» sco- 

rodoprasum. Rocambole. 

Cebola Cecém, (Flor de amio-novo dos chinas), — 
Narcisus tazetía, Polyanthus narcisus, (Amarillidacea). 

'V& ítfl ?fC Soi-sin-fa. 
Os chinas icem uma lenda sobre esta planta. Contam 
que tendo um homem deixado por sua morte dois terrenos 
immensos aos seus dois filhos, o mais velho que levava van- 
tagem de 10 a 15 annos sobre o segundo, tomou para si o 
terreno melhor, e deixou o peior, que era pantanoso, ao 
maÍ3 moço. Este quando chegou a maioridade queixou-se 
a um velho reputado como santo, este o consolou dizendo- 
Ihe que no seu terreno sahiriam uns lirios na occasião do 
anno novo, e que todos haviam de procural-os para ornar 
os altares e suas casas, mas não poderiam guardar as cebo- 
las para florecerem no anno seguinte, e por isso teriam de 
comprar novas cebolas produzidas no seu terreno somente, 
assim daria um lucro exhorbilante annualraente, sem traba- 
lho de cultivarão, &c. Na verdade estes lirios tão estima- 
dos pelos chinas não se podem conservar de um anno para 
outro ; todos os annos tem de prover-se de novas cebo- 
las, produzidas n'aquelle terreno. 

Cedrela. — Cedrela febrífuga, ( Ccdrclacew). 

Cedrela da China.— Cedrela odorata. 

fcU ^ Chan-shu. 

A madeira d 'esta arvore assemelha-sc ao mogno ; é de 
côr avermelhada, textura fina, e empregada para fazer mo- 



Digitized by 



Google 



— 85 — 

veis e trastes de luxo. Usa-se d'esta madeira para fazer 
dachim (balança romana) que os chinas usam para pesar, 
e a que chamam " pachem." O nome " dachim " é cor- 
rupção d 'es ta palavra, e do nome malaio. 

Cedro ordiliariO. — Jnniperus lycine, (Pinacea). 
Pencil cedar. 

A bonita madeira d'esta arvore usa-se mais para fazer 
lápis. 

Cedro de Libano. — Cedrus libam, (Pinncece). Ce- 
dar of Leranon. 

Arvore frondosa, nativa da Ásia occideutal ; as melhores 
e mais antigas são do monte Libano e do moute Taurus, 
do que dos outros montes da Ásia Menor. O cedro possue 
fama desde a roais remota antiguidade ; o rei Salomão 
pediu a Hirão, rei de Tyro, para lhe mandar cedros do 
Libano para edificar o templo do Senhor : Reis, Liv. 3.° 
cap. 3. verso 6. Depois em Catinan, Phenicia e Syria 
empregavam esta madeira para construcção dos templos, e 
para fazer os vasos de purificação. As arvores no monte 
Libano attingem á altura de 100 a 120 pés, e o diâmetro 
do tronco a 14 pés, as mnis velhas suppoem ser de 2:500 
annos. A madeira é d'umu cor escura, bonita, e de tex- 
tura finíssima, e d'uraa dureza tal que parece incorruptível ; 
tem ura cheiro agradável, e sabor amargo, por isso não é 
pasto tios vermes. 

CedrO de Goa. — C apressas lusi túnica, (Pinacea). 
Goa cedar. 

Cega de terrestre v. Cicuta. 

2J£ fj§ Cau-pun. 
Este nome applica-se a quatro plantas venenosas da 
família das Umbeliferas, que podem confundir-se com vege- 
taes alimentícios, taos como cenoura, .sipo, cerefólio e 
salsa. 

Ceiba, v. Panha, Algodão de mato. 
Celidonia menor, Escrofularia.— Ranunculus 

ficaria, (Ranunculacece). Pile-wort. 

Celluloid ou Xylonite. 

O inventor d'esta bonita substancia foi Alexander Parkes, 
de Birmingham, um chimico de grande experiência, de 
talento extraordinário para invenções, e que contribuiu 
materiaes para muitos enriquecerem, em quanto elle morreu 
pobre ! Esta substancia foi descoberta em 1855 — mas este- 
ve dormente por algum tempo. Na grande exposição de 
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Londres em 1862, chamou a attenção do publico a varieda- 
de de artigos manufacturados com esta matéria, taes como : 
bolas de bilhar, teclados de piano, punhos de facas, &c, 
imitando o marfim. Pentes, caixas de rapé, &c, imitando 
a tartaruga. Peitilhos e punhos de camisa, colarinhos, &c, 
imitando o linho, e uma infinidade de objectos. Em 1867 
na exposição de Paris foi tal o enthusiasmo que lhe deram 
o nome de " Parkesine." Fez-se uma companhia em Lou- 
dres para manufacturar esta substancia em grande escala, e 
Parkes investiu n'ella toda a sua fortuna. Esta compa- 
nhia falliu, e o inventor perdeu tudo que tinha. Hoje 
na America é que produzem esta substancia, com grande 
lucros para os fabricantes. A composição d 'esta substancia 
é pyroxyline ou algodão-polvora, misturada com camphora 
e dissolvida em varias substancias, taes como naphta vege- 
tal, nitro-beuzole, alcohol, acido aeetico glacial, ou mistura 
d 'estes, para tornar uma massa plástica, a que se pode dar 
a cor que se quizer, e pode fazer-se em laminas, ou ser 
moldurada em formas de metal ; quando seccas e endure- 
cidas parecem como o marfim, tartaruga, ágata, panuo de 
linho, ambre, &c. Como marfim, leva a vantagem sobre 
este em não amarei lecer com o suor e com o tempo, e 
nao se arquear com a mudança de temperatura. Como 
tartaruga, não se racha, como esta, molhando-a e seccando-a 
continuadamente. Como linho, não absorve o suor e fica 
molle, não fica sujo tão facilmente, lava-se com agua e 
sabão, e não necessita de ser engommada e burnidn. Como 
âmbar, não é tão frágil como este, e custa menos. A única 
precaução que se deve tomar, é de não expor ao fogo, 
porque queima-se. Para emendar artigos de celluloid que 
ficarem partidos, basta tocar as partes que se deseje unir 
com acido acético concentrado, e fazer pressão por alguns 
minutos, logo ficam bem uuidos. 

Cenoura Ordinária. — Da ucas carota, {Ajuacea). 
Carrot. 

Cenoura hortense, amarellada.— Daucus sati- 

va. Garden carrot. 

-fij |f &I Hong-lo-pac. 
A raiz de cenoura no estado selvagem é* branca, ás vezes 
vermelha, de cheiro forte e de sabor acre e desagradável. 
Cultivada nas hortas, torna-se doce e ligeiramente aromá- 
tica : constitue então um alimento dos mais salubres. Sua 
polpa é applicada ás vezes sob a forma de cataplasma nos 
tumores cancerosos do seio ; obra como emoliente. O sue- 
co da cenoura emprega-se para tingir de amarei lo a man- 
teiga. 
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Centáurea menor, ou Fel de terra.— Gentiana 

centoureum. (Gentianaceat). Centaury. 



mm 



LuDg-taiD. 



As flores (Testa planta são usadas como tónico, dinpho- 
retico e emético. 

Centáurea maior, v. Lavapé, ou Rhapontioo 
bastardo. 

Centáurea americana. — Sabatia avgularis, (Gen- 

tianacece). American ckntaury. 

E' da familia de Genciana, e asseinelha-se a esta, no 
sabor amargo, e propriedades tónicas. E' popularmente 
usada na America onde a planta abunda, como remédio na 
febre intermittente e rernittente, ainda que não é tão activo 
como a quinina ; é útil para promover o apetite e ajudar a 
digestão na convalescença de qualquer moléstia. 

Centeio, ou SenteiO. — Secale cereale, (Gramina- 
cece). Rye. 

2g£ j|$ In-mac. 

A farinha de centeio nílo 6 tào boa como a do trigo ; for- 
nece um pão pesado, e escuro ; mas conserva-se mais tempo 
fresco do que o de trigo. Esta semente é sujeita a uma 
moléstia, veja o artigo seguinte. 

Centeio espigado, ou Cravagem de centeio. 

— Secale cormiti. 

Dá-se este nome ao centeio doente, comprido, arqueado, 
frágil, duro, cora sabor acre e desagradável. Este ceuteio 
é venenoso. E' empregado na medicina, mas em pequena 
dose. Serve principalmente para facilitar o parto nos casos 
de inércia do útero. 

Cerejeira ordinária, Cereja.— Pmnus cerasus, 

Cerasus vulgaris, (Drupacece). Cfierry. 



m 



Ioc-li. 



As cerejas são fructas suculentas, doces, sub-acidas, 
artigo favorito pnra sobremesas. Usam d'ellas para aro- 
matisar differentes vinhos. V. Gingeira. O aroma de 
Rata fia, Maraschino e Cherry-brandy e devido ao fructo de 
cereja. 

Cerejeira pedral, ou de sacco.— Prunus mium. 

WlLD CHERRY. 

O vinho " Kirschenwasser " c feito d'este fructo. 
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Cerejeira pr^ta. — Prunus avium nigra. 

Cerejeira OCOidental. — Oerasus occidentalis, (Dru- 
pacea), Noyau chekry. 

O aroma de u Noyau " é devido a este frueto. 

Cerefólio das hortas. — Scandix cerefolium, (Api~ 
aceat). Cbervil. 

Esta planta cultivada nas hortas, tem o talo de l a 2 pés, 
foliolos ovaes, largos, incisos ; cheiro forte, sabor amargo 
e picante. E' empregada como condimento, nas sabidas, 
molhos dos guisados, <fcc. O sueco ou a decocção d'esta 
planta é empregado como desobstruente e diurético. 

Cereira, ou Arvore de cera do Japão.— Rhus- 

suecedanea, (A?iacardi(«ece). Japanese avax tree. 

J=| -$£ Nui-cheng. 

Esta cera vegetal obtém-se esmagando as sementes ma- 
duras, e separando a cera pelo calor. Esta cera é inferior 
á cera d'abelbas, e de menos valor do que o cebo da China, 
no entanto é regularmente exportida do Japão para a China 
e outros paizes. As velas de cera que se usam nas egrejas 
são hoje adulteradas com esta cera do Japão, por ser mais 
barata do que a cera d'àbelhas. 

Ceremagoa. v. Balsamina. 

Cerieira v. Murta cereira. — Myrica cerifem, 

(Myricacece). Candle-beruy. 

Cerveja. — Cerevisia. Beer, Porter, Ale. 

Herodotus attribue a Isis, mulher de Osiris, a descoberta 
da arte de fazer a cerveja de cevada, 404 annos antes da 
era ebristã. Os egy pcios ensinaram aos romanos e estes 
aos allemães. Esta bebida é preparada de cevada posta de 
molho e germinada, e depois mettida no forno para se 
seccar e torrar, ao que os inglezes chamam " malt ;" feita 
em infusão com a addição de pinhas de luparo, de buxo e 
de outras substancias amargas e aromáticas, para dar o 
gosto, e deixal-a fermentar. Constituo a bebida dos ingle- 
zes, allemães, hollandezes, polacos, e hoje dos americanos 
e japonezes. Seus ingredientes variam muito conforme 
os paizes onde é feita. A cerveja forte como a da In- 
glaterra, é um tónico, convém aos temperamentos lym- 
phaticos, e nas moléstias caracterisadas por debilidade 
geral. A cerveja fraca contém poucos princípios nutri- 
tivos e excitantes ; ella activa a secreção urinaria, con- 
vém aos temperamentos seccos, biliosos e nervosos. E* 
útil aos indivíduos affectados de gota, areias e outras moles- 
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tias urinarias, e aos que padecem de prisão do ventre. A 
cerveja preta (que os inglezes chamam " Porter ") é feita 
da mesma maneira como a cerveja pallida, a única differença 
é que a cevada é deixada por mais tempo no forno, para ficar 
colorida ou quasi a queimar. Consideram esta bebida mais 
tónica e nutritiva do que a cerveja pallida. 

Cevada. — Hordeum hexastichon, H. rulgare, (Gra- 
minaceai). Bauley. 

j^jj ^ Mac-ccc. 

Estas sementes gosam de propriedades nutrientes e emo- 
lientes. Sua decocção e frequentemente empregada nas 
moléstias infiammatorias do estômago e dos intestinos. E' 
também uma bebida própria para febre, o affecções de mem- 
branas mucosas principalmente dos órgãos urinários. O seu 
uso frequente relaxa o estômago e produz dyspepsia. A 
cevada posta a germinar, e quando o arrebento ou radiculo 
chega a uma polegada, é* seccada ao sol e usada como medi- 
camento peptico, estomnehieo, lenitivo, demuleente, expec- 
torante, entre os chinas. Não ha prescripção para crianças 
em que nâo entre este remédio. Dizem possuir a pro- 
priedade de fazer seecar o ieite ás mulheres que perderam 
seus filhos, logo depois do nascimento : e também a pro- 
priedade de causar aborto. 

Oevadinha. ou Cevada santa.— Hordc um disti- 

chon. Peaul barley. 

3|fc M Pfc Iong-i-mai. 
Sào grãos d'uma espécie de cevada, Ilordeum, sepa- 
rados totalmente do seu invólucro ou casca, são brancos 
e redondos. Estes grãos de propriedades nutrientes e emo- 
lientes, são usados nas sopas e caldos. Sua decocção 
emprega-se do mesm > modo e nos mesmos soffrimentos que 
a cevada. 

Oevadinha da China, oh Erva dos rozarios, 

v. ArrOZ" força. — Coix hicrimalis, Coix exaltata, ( Gra~ 
minaceof). Joi^s tkaks. 



TN JK 



I-mai. 



Os grãos ou fruetos conhecidos entre nós como arroz- 
força, são da planta Coix lacrimalis, que se deleita nas ter- 
ras pantanosas e encharcadas ; os grãos são maiores, mais 
grosseiros, e mais duros do que a cevadinba europea. Os 
que se produzem na China não são tão bons como os que vem 
das Filippinas. Estes grãos gosam de propriedades peitoraes, 
refrigerantes, demuleentes e nutrientes. Os chinas usam-os 
para cozer com canja d'arroz, o fazem com elles um vinho 
chamado u I-mai-chau.'" Dizem que entra na composição 
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de " Revalenta arábica" pnra encobrir o sabor das lenti- 
lhas. A palha (Festa planta é* de grande consummo na China; 
com ella fazem a esteira qne usam para velas das suas em- 
barcações, para saceos de arroz, para esteirar e ensaccar 
caixas e outros artigos para exportação. 

' Chá 1 d'Europa, ou Occidental.— Thea viridis, 

( Ter nstromi acere). T e a . 

Chá da China. — Thea bohea, ou T. Chinensis. Tea. 
fè Chá. 

Design a-se debaixo d 'este nome as folhas de uma peque- 
na arvore chamada Thea bohea, originaria da China e 
do Japão, mas que hoje também se cultiva no Brazli, 
índia e Ceylão, e da qual se faz infusão. Antes era a 
China que suppria o consummo d'Eiiropa, America e índia! ; 
hoje já não, Índia e Ceylão estão supprindo á Inglaterra o 
grande consummo que ali necessita. A China vae perdendo 
um dos seus melhores mercados. Ha na China duas espécies 
principaes de chá, verde e preto. A qualidade depende 
tio districto onde se produz, e a estação em que as folhas 
são colhidas, o também das flores com que são aroinati- 
sadas. O chá verde contém mais óleo essencial e tanino, 
por isso é mais amargo, mais adstringente e mais activo do 
que o preto. Os verdes são, Hyson, Myson novo, Twan- 
key, Pólvora e Imperial. Os pretos são, Bohea, Congou, 
Souehong, Ulong e Pekoe. Alguns são perfumados com 
pétalas de rosas, mongarim, muíre, quai-fá, &c, conhecido 
entre os inglezes por "Scented caper," são cheirosos, mas 
dispendiosos. Os hollandezes foram os primeiros que le- 
varam estas folhas para Europa. Discuti u-se longo tempo 
pró e contra as virtudes do cliá ; mas afinal entrou tanto 
na moda, que hoje constitue um objecto importante de con- 
summo. Ha muito tempo que os chinas e os japonezes 
fazem uso habitual do chá, sem este lhes causar mal algum. 

O chá deve ser infundido, e não cozido. O methodo 
usual é deitar sobre o chá agua fervendo, isto é justamente 
quando ferve e não fervida e guardada. A infusão de chá 
facilita a digestão; provoca a transpiração cutânea e aug- 
menta a secreção urinaria. Aos indivíduos que não fazem 
uso quotidiano de chá, ás vezes causa insomnia, e excita 
os nervos. xSos arrebaldes de Macau ha uma pequena cul- 
tura de chá, que produz um chá muito apreciado. O Exmo. 
Snr. Carlos Eugénio Corrêa da Silva, Conde de Paço 
d'Arcos, quando era Governador de Macau, mandou para 
Portugal dois chinas versados na cultura e preparação do 
chá, com boa porção de semente> para serem plantadas na 
Ilha da Madeira. Com efíeito, o chá produzido ali, debaixo 
da superintendência dos dois chinas, provou ser tão bom 
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como o melhor chá da China. Hoje este chá gosa iTum 
alto apreço em Inglaterra. Tem o nome de chá-Canto 
porque é supprido pela firma do Sr. Canto. 

Chá em pães. Bkick tea. 

%j* â Chun-cba. 

O chá em pães enconíra-se de dois l amanhos. O maior 
e de qualidade inferior, de chá verde ; o menor e superior 
de chá verde, ou preto. Este chá nãoé inferior ao chá ordi- 
nário. E' usado na Sibéria, Buriat, Tungusic, Kirgis e 
Mongólia. Aos pães grandes chamam pj j££ Tong-au; 
aos pães pequenos 3p* 1=3 Cong-cha; aos pães de chá 
preto fij^ ^ Mai-chin. 

Chá da índia ou de Assam.— Thca assamica. In- 

DIAN TEA. 

Chá de mato, do Macau, e Cantão.— Falopia 

nervosa, 

$ |i| j? Au-san-cha. 
Esta planta foi classificada por Loureiro e Bridgman 
como Falopia nervosa; encontra-se em Macau, na Ilha 
Verde, e em Cantão. Este chá é* usado pelos pobres, por- 
que se encontra nos matos. Fazem a infusão com folhas 
verdes e não seccas. •* 

Chagas, Chagueira, v. Mastruço de Peru, ou 

das índias. — Tropcoium utfijtfs, NaslurtiiiM) ( Tropeo- 
lacece). Indian ckess. 

/^ 5§Í fô Ho-hip-leng. Jfft gÊ? Teng-ma. 

Esta planta anu uai encontra-se em todos os jardins 
sendo cultivada por cansa das suas flores vistosas. Os 
botões verdes são preservados em vinagre, e usam-se como 
alcaparras. São diuréticos e anti-escorbuticos. 

Chalota, v. Cebola-mato. 

Chamomilla legitima, v Macella gallega. 

Champaca. — Michclia champaca, (Magnoliacccb). 

j^j £ P«wJ»n. jjjf 3E Uong-lan. 

Champaca é nome sanskritico, pelo qual é conhecido na 
Jndia. O nome Michclia foi-lhe dado em honra íio famoso 
botânico florentino Pietro António Micheli, em 17.57. lia 
duas espécies d'esta planta, uma com flores amarellas, ou- 
tras com flores brancas mais pequenas. Ambas são flores 
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bem conhecidas por seu cheiro agradável. São muito apre- 
ciadas na índia como na China, pelas mulheres para orna- 
mento da cabeça. Um dos nomes indianos significa Rainha 
das flores. A casca do tronco é usada na Mauricia para 
febres iniermittentes d'aquella ilha. Os chinas usam-na 
para adulterar a canella. 

Champé, ou FlOP Unha.— Unona discolor, (Ano- 
naccw). 

ipL J@ leng-chou. ÍÊ JlV IH Heng-chau-fa. 

Esta flor bem conhecida é* cheirosa, e da família de Ilang- 
ilang de Manila. Os chinas usam-na para aromatisar o 
chá. 

Charão, ou Verniz da China. — Bhus vemicefera, 

(Anacardiaceee). Lacquer treií. 

;$ j§& Chnt-sci. 

Esta é a planta que fornece o afamado verniz ou charão 
que os japonezes e chinas usam. O charão de Ningpo é 
melhor que de Cantão, e o do Japão é superior a todos. 

Chau, ou Cedro fétido da China, v. Ailanto. 

Cheirantho, v. Goivo amarello. 

Chenopodio verdenegro v. Baião com folhas 
manchadas de vermelho. — Chenopodium rubrum, 

( Chenopodiacece). 

ChenopOdiO fetidO. — Chenopodium olidum, Atri- 
plex fcetido. Stinking orach. 

Esta planta exhala o gas ammoniaco puro, durante a sua 
existência. O nome chenopodio significa pé de pato. 

Chenopodio Henrique, ou Erva do bom 

Henrique. — Chenopodium bónus Henricus, English 

MERCURT. 

Esta planta e usada em Inglaterra, onde ha poucos legu- 
mes, como espinafre. 

Cheramela. — Averrhoa acida, (Oxalidacece). 

Cherivia, r. Alchirivia hortense, ou Pastina- 
ca das hortas. 

Chi-cap-fa, dos chinas, v. Lawsonia. 

ChicharO de Cheiro. — Lathyrus odoralus. Sweet- 
SCENTED PEAS. 
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ChiCO-Capote." — Acaras sapoía 9 ( Sapotaceee). Sapo- 
ta PLUM. 

Arvore magnifica da índia occidental. E* cultivada por 
causa dos sens frnctos que são saborosos quando bem ma- 
duros. 

Chicória, ou Endivia, v. Escarola— Cichorium 

endívia, (Asteracea). Endive. 

^ W ^ Fu-lo-ehoi. 
As folhas comem-se em salada ou cozidas. E' um bom 
alimento. Em medicina ernprega-se a variedade chamada 
C. intybus, como tónico ; a infusão das folhas ou cozimen- 
to da raiz convém aos indivíduos escrofulosos, e aos que 
soffrem moléstias de pelle. V. Chicória brava. 

ChiOOPia Crespa. — Cichorium endívia crispa. Curl- 

ED ENDIVE. 

Chicória brava, r. Almeirão.— Cichorium inti- 

bus. WlJLD CHICORY. 

2fé ,B§ ffl Coc-ma-choi. J£ ^ Fu-cha. 

A raiz é usada como substituto, e para adulteração de 
café. Na Europa ha muitas pessoas que preferem esta mistu- 
ra de café e chicória ao café puro. Consideram alguns esta 
mistura como inoffensiva, porém os Commissarios Sanitá- 
rios publicaram no Lance t que n infusão da chicória somente, 
e misturada também com café na proporção de 25 por cento, 
produz um sentimento de pezo no estômago, languidez e 
dores de cabeça ; e foi também asseverado por um eminente 
medico continental que é a causa de amaurosis. A infu- 
são de chicória tem uiu sabor adocicado, fastieuto, e gluti- 
noso. Algumas vezes actua como aperiente e outras vezes 
como diurético. 

Chilli, ou Pimentão cornicabra.— Capsicum an- 

num, ( Solanacece ) . Chilly. 



mm. 



Lat-chiu. 



O uso moderado do pimentão facilita a digestão, e con- 
vém sobre tudo aos indivíduos molles, lymphaticos, ás 
pessoas gordas, e áquelles cujo estômago é lento e pregui- 
çoso ; é útil nos tempos húmidos. Feias razões acima 
indicadas, os povos da índia e de paizes quentes usam de 
chilli não só por gosto mas por necessidade. E' usado nas 
mezas em conservas em vinagre, e fazem também achares, 
&c. Os caroços de chilli produzem solturas do ventre, em 
quanto os fruetos sem caroços não. Na medicina usa-se 
como estimulante poderoso na diarrhca, cholera, e nos vo- 
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mitos negros de climas quentes, na dyspepsia e no enjoo 
do mar. 

Chilli pimentão, ou Pimentão maçãa.— Cap- 

sicum grossum. Bell-pepper. 

ífr ^ M T* p eng.toc lat-cbiu. 

Chilli COral. — Capsicum cerra ssiforme. Cherry- 
PKPPER. 

Chilli mosquito, ou miúdo, ou Commarim do 

Brazll. — Capsicum bacchatum. Hird-peppek. 

W ^ jfc CbUin-cbiu. 

O fructo moido tem o nome de "Pimenta de Cayena." 

Das folhas cozidas com um pouco de pedra hume faz-se 

uma tinta amarella muito boa e duradoura. As folhas 

pisadas e applicadas sobre as mordeduras de cão, destroem 

todo o veneno da dentada. 

Cllilli tomate. — Capsicum lomatejbrme. 

Chilli amarella, (bazar). — Capsicum \ frutesccns. 

ChimonantO. — Chimonanthus fragrans, ( Calycatha- 
ceai). 

3& ¥& St Uong-mui-fa. 
Planta da China e do Japão ; dá flores brancas e aina- 
rellas cheirosas, em janeiro, quando a planta está ainda 
sem folhas. W a flor favorita das mulheres chinas, que a 
usam para ornamento dos cabellos durante o inverno. 

Chirivia, v. Alcaravia. 
Chirivia aquática, v. Alchisera. 

Chirita, ou Chirata.— 0/?//e//a ckirata, 0. clegans. 
(Gencianacece). Chiretta. 

Planta annual de estacas finas de dois a três pés d'altura, 
nativa da Índia, onde os talos são empregados e tidos em 
grande estimação como tónico e febrífugo, pelos nativos e 
médicos europeus. E' um amargo sem adstringência. 

Chi-sú, dos chinas, r. Mangericão ordinária. 

— Ucymum minimum, ( Lamiaccce). Basil. 

Esta planta é muito usada na medicina chineza. Tauto 
as estacas como as folhas seccas são consideradas medici- 
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naes. As estacas são para tirar o vento dos ossos, em 
quanto as folhas usam-se para expellir o vento do corpo. 

Chlorantho, v. Pé de gallinha.— Chlomnthus 

inconspieus, ( Chhrnntacea ). 

H jp. ^| Cai-cbau-lan. |g Jf£ Ohi-lan. 

As flores d'esta planta e de Mutre, Agi aia odorata y são 
usadas na China para dar o aroma a uma qualidade de chá 
conhecida como " Seented caper" que é exceliente mas 
dispendioso. 

ChloroformiO. — Chloroformum. Chloroform. 

Liquido que, sendo inspirado por um breve tempo, 
produz a insensibilidade, e é empregado para evitar a dor 
nas operações. Obtem-se pela d isti Ilação do álcool e chlo- 
rureto de cal dissolvido n'agua. O cliloroformio apresen- 
ta-se sob o aspecto de um liquido mui denso, límpido, sem 
côr, transparente como agua, de cheiro ethereo e sabor adoci- 
cado. Foi descoberto em 183! qtiasi ao mesmo tempo por 
Soubeiran, chimico de Paris, e por Liebig na Allemanha, 
e ficou por muitos ânuos sem uso até que o dr. JSimpson, 
lente em Edinburgo, o empregou pela primeira vez no 
homem, no atino de 1847. Hoje o seu uso e universal, 
para tornar insensíveis os doentes durante as operações ; 
taes eomo as extirpações de tumores, amputações de mem- 
bros, aberturas de postemas, e extracções de dentes. A in- 
sensibilidade dura cinco, dez, quinze minutos, e pode ser 
prolongada por mais tempo, se for preciso, dando-se a 
aspirar novas doses. As experiências feitas em cães têem 
provado que pela aspiração do cliloroformio um cão morreu 
em 24 minutos, outro em 34. As gallinhas morrem muito 
mais rapidamente. IVaqui resultalque o cliloroformio é um 
agente mui enérgico e formidável, e por isso não deve ser 
applicado por pessoas inexperientes. Vários desastres 
teem occorrido quando é imprudentemente empregado. As 
propriedades medicinnes do chloroformio são : internamente, 
um sedativo, narcótico e antispasmodico, dado em assucar 
para vómitos de mar ; externamente, como estimulante na 
gangrena senil e ulceras. Nas artes, usa-se para dissolver 
borracha, guttaperclia, almacega, elemi, tolu, beijoim e 
copal. Dissolve só parcialmente o âmbar, sandarach, laca, 
e cera. Dissolve também o iodo, bromo, e muitos dos 
alcalóides orgânicos, os óleos fixos e voláteis, e gorduras. 

ChoODlate. Chocolate. 

Substancia alimentícia cuja base c formada de amêndoas 
de cacáo, torradas e pisadas, e de assucar. E' muito nu- 



Digitized by VjOOQ iC 



— 96 — 

triente, e convém As pessoas fracas, delicadas, nervosas e 
sedentárias ; mas nem sempre é de fácil digestão. O cho- 
colate de Manila, que e preparado para consummo particular, 
eompõe-se de cacao 20 libras, amendoim 5 libras, torra- 
das e pisa las, 4 onças de baunilha, e 2 de canella em pó, 
assucar segundo o gosto e qualidade que se deseja.* Em 
quanto ao chocolate que se vende no mercado são ajuntados 
arroz e feijões torrados para augmentar a quantidade. Os 
chocolates europeus são ainda mais falsificados, porque 
extrahem a manteiga de cacao das sementes, c a substituem 
pelas gorduras ordinárias ; outros juntam-lhe amido, farinha 
de trigo, de ervilhas, &c. O chocolate usado com mode- 
ração não affeeta as pessoas nervosas, como o chá e café, e 
é mais nutriente. Veja Cacáo. 

Chorão, ou Choradeira, ou Salgueiro de Ba- 
bilónia. — Salix babilónica, ( Salicacece). Weeping 
willow. 

B^ 3BL Sin-hoc. /j&J iijí ^£ Soi-cbi-sci. 

Dá-se-lhe o nome de chorão por causa dos ramos penden- 
tes, que parecem tristes. O nome de "babilónica'' porque 
o psalmo 136, canta assim : — " Junto dos rios de Babylo- 
" nia, alli nós assentamos e puzemos a chorar : lembrando- 
" nos de Sião. Nos salgueiros que ha no meio d'ella 
" penduramos nossas harpas." 

Choupo ordinário, ou negro.— Populus nigra, 

(Salicacea). GtREy poplar. 

jJU H? Ioug-sei. 

Choupo branco, v. Álamo ordinário, ou Paia 

branca. — Populus alba. White poplar. 
fà % Ô Pac-iong-sci. 

Chrisanthemo maior, ?>. Bem-me-quer, ou 

Margarita maior. — Chrysantkemum sinensis, (Astera- 

cecp). LaRGE-FLOWEREI) CHRYSANTIIEMUM. 

ÍE 3& Coc - fa - 

Em Macau chamam Malmequer em vez de Bem-me-quer, 
a todas as espécies de chrisanthemo. Os chinas também 
chamam Coc-fa a todas as qualidades. Elles fazem uso do 
malmequer branco como nos usamos a macella em casos 
idênticos. 

Chrisanthemo menor. — Chnjsantkcmum indicam, 

POMPONE CHRYSANTIIEMLM. 
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Chupa-mel, i\ Madresilva, (Ouro-prata). 
Cicuta terrestre, e. Cagude. 
Cicuta, aquática, r. Cegude aquática. 

Cidra, .Cidreira. — Citrm medica, (Aurantiacece). 
Citron. 

Cidra cheirosa da China.— Citrm sarcodactylis 

odorata. Fingereo oitrox, ou Bi;ddha , s citron. 

rff ^ v$ Fat-sau-cam. 
Os chinas apreceiam a cidra pelo seu cheiro e costumam 
pol-a ua mesa nas oceasiões festivas para exhalaro seu per- 
fume delicioso. Considera m-na como frucio sagrado, porque 
o Buddha é representado com este fructo na mão. Os 
judeus trazem a cidra na mão e>querda ua fcsía do Taber- 
náculo como um sacrifício de um cheiro suave. O fructo 
no sul da China, oude abunda, c empregado para couservas e 
doces. O sueco usa-se para lavar roupas Hnas c valiosas. 
A casca secca é* usada como e-t nnachico, estimulante, tus- 
sico, expectorante o tónico. 

Cidra, (bebida). Cideií. 

A bebida chamada ci Ira, c o sueco fermentado dos po- 
mos. E' behiiií^ sadia e mais leve que a cerveja, contém 
só nove por cento de álcool. Faz-se grande uso d'ella na 
America. 

Cidreira, erva , r. Melissa. — Melissu offiri- 

?ialis< ( Lamiacecej. 1>alm mixt. 

fêi ^J: Ouai-gnam. 

Folhas ovaes, flores brancas, cheiro semelhante ao de 
limão, sabor aromático. O chá (Testa planta ó excitante e 
antispasmodico ; emprega-se nas indigestões, cólicas, e ata- 
ques nervosos. 

Cinnamomo, /•. Canella. 

Cinnam OULO tamala.— Chinamommn tamala. 
^ 5£ fâ Cuai-lap-tin. ^ M ^ Tin-chu-quai. 

Esta espécie de cinnamomo encontra-se na índia, e tam- 
bém em varias províncias da China, como em Fukien, 
Canta), Kuang-si o Che-kiang. Na índia as folhas são 
muito usadas, sob o nome de "Tamala-patra," como medi- 
camento estimulante, carminativo, diurético e diaphoretico, 
o possuem um cheiro forte e aromático, por isso são usadas 
para pôr entre roupas a fim de afugentar as traças. Os 
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chinas usara da casca das estacas como substituto da ca- 
uella. 

Cinchona, r. Quília. — Cinchova ojficinafis. 

$L fá ^ Cam-chau-pi. 
Este nome foi dado em lionra da Condessa de Cinchon, 
vice-rainha do Peru, a qual ficou curada de febre com este 
remédio em 1638. 

Cincamas. — Dolichos trilobus, ( Fabacete), 

|| ^ Fan-cot. 

Esta planta trepadeira possue uos seus caules u nas 
fibras amare! las de que os chinas fazem um tecido fino 
que se assemelha ao linho, e é muito apreciável por ser 
durável. A raiz é bulbosa, branca e farinácea. Comida 
crua não é saudável, tem de ser bem cozida para comer-se. 
Elles fazem uma qualidade de araruta d esta raiz a que 
chamam " cot-fan." A raiz possue propriedades eméticas, 
diaphoreticas e antiphlogisttcus, e é administrada nas febres, 
exanthemata, e erupções de todas as qualidades. 

Cinco-em-rama, ». Potentilla quinque folio. 
Cipó, t% Ipecacuanha, ou Poaya. 

CipÓ de CObra. — Convolvulvs coubrinus, (Conrol- 
vulaceat). 

Cipreste, r. Acypreste. 

Circea, (Espécie de carrapato). — Circea lutetiana, 
(Onagrcmea). 

E' um arbusto de meio a um pé d'altura que se dá nos 
lugares baldios. Os fruetos são cobertos de espinhas cur- 
vas, que se apegam ás roupas que tocarem n'elles. Circe 
era o nome d'uma antiga feiticeira, que marcava com um 
signal a todos que fossem ter com ella : eis a razão do 
nome d 'esta plauta. 

CirsiO. — Cirsittm lanceolatum, ( Aslemcccej. 
Hfí $jjt Toc-tuin. 

Os chinas attribuem a esta planta a propriedade de unir 
ossos partidos. A raiz é administrada na diarrhea, fluxos 
de todas as espécies, e affecçoes urinarias. 

CiStO.— Cisttis heliant/iemum, (CistacecB). Rock rose. 
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Cizânia, ou Zizania. — Zizania tcrrestris, (Grami- 
nacece). Darnkl. 

ffl fâ Hi-pei. 

Cizânia aquática. — Zizania aquática. Caxadian 
kice. 

Esta planta aquática produz paniculas de flores e grãos 
mais compridos e delgado* do que a avêa. Estes grãos 
formam o sustento de muitos Índios do sul da America. 

Clôrodendron. — Chrodendrun maiagascariensiSy 
( Verbenacece). 

Esta planta, e todas as outras d'este género são cultiva- 
das por causa das suas flores vistosas ; em quanto ás suas 
propriedades medicinaes, são incertas. 

Clôrodendron jda China. — Clerodendrun lividum. 

CnidO. — Cnidium momiieri, (Apiacea). 

"3F* j^fc Èfe Sie-tong-chi. 
Os fructos pequenos e ovaes d'esta planta umheUifera^ 
que se encontra em todas as partes da Chi tia, não têem 
cheiro algum, mas têem um sabor quente. Esta droga actua 
sobre os rins, é aphrodisiaca, anti-rlieumatica, sedativa, 
adstringente e vulneraria. 

Coada, v. Deooada. 

CobebaS, ou CllbebaS. — Pipv.r cu'>eba> Cubeba ojfi* 
cinalis. Cdbkbs. 

^'S$ Pat-tang-ke. 
Pimenta de cauda ou de pé. Planta que se dá nos cli- 
mas equinoxiaes, em Java, Ilha de França, Nova Guiné, 
&c. Seus fructos, semelhantes á pimenta, só com a diffe- 
rença de serem um pouco mais grossos e terem pedicello, 
são empregados na medicina contra ns gonorrheas, mais 
seguramente quando a inflamação é c mtíuada na membrana 
mucosa da urethra. O óleo essencial d*este fructo, em 
xarope, é espectoraute, e útil também nas chagas da gar- 
ganta. A tintura toma-se com igual quantidade de tintu- 
ra de laranja, a fim de cobrir o seu mau sabor. 

Cobreleira, ou Pau de cobra —Strichnos colu- 

brina, (Apocynacece). Snake wood. 

COCE, (Cocaína). — Erythroxylon coca, {Erythroxyla- 
ceai). Cocaine tree. 

Esta planta da Bolívia assem elha-se á arvore de chá, 
e também as suas tolhas ; mas tem uma linha curva em 
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cada lado da ossada do meio. Os nativos mastigam estas 
folhas seccas com uma pequena addição de cal, como o 
betei é usado na índia, logo depois do seu almoço e po lem 
trai albar o dia inteiro sem nenhuma refeição até á tarde. 
O eifeito do sueco d'cslas folhas mastigadas, pelas pessoas 
não a ellas acostumadas, produz somno, mas não seguido de 
languidez nem depressão. A cocaína é o alcalóide d 'estas 
folhas. Usa-se dissolvida em agua para injecção sub- 
cutânea e mesmo sobre a pelle, como aiiesthesia local para 
privar o sentimento de dôr das operações, &c. 

COCO, Coqueira da índia.— Cocos nitcifera, ( Pal- 
ma CfíCe). COCO-NUT PALM. 

O Dr. Garcia da Orta no seu livro dos colóquios, diz 
que, "nós os portuguezes, por ter aquellcs três buracos lhe 
" puzemos o nome de coquo, porque parece rosto de bugio 
"ou de outro animal. *' Em seguida diz, "quer lugares 
"areosos perto do mar, porque fora no sartão não se dam." 
Os singhalezes dizem que a coqueira não pode viver, onde 
não ouve a voz do homem : na verdade, prospera melhor 
nas povoações e visinhanças de casas. Os persas e árabes 
chamam-lhe Narel, os hindus, XariyaL os malaios, Nyhor, 
e os chinas, le-chi, O coqueiro ou coqueira é arvore ori- 
ginaria da índia, naturalisada no Brazil, Ilhas do mar 
Pacifico, Estreitos e Filippiuas. Esta arvore é um dos 
mais ricos presentes que a natureza fez ao homem ; com 
effeito todas as partes d 'este vegetal servem ; sem elle as 
ilhas do grande Oceano Pacifico seriam inhabitaveis, e os , 
povos selvagens espalhados pelas regiões equatoriaes pere- 
ceriam de fome e sede, careceriam de vestidos e cabanas. 
Com razão o coqueiro foi chamado liei dos vegefaes, por 
que dá vinho, álcool, vinagre, azeite, assacar, amêndoas, 
leite, cordas, panno, vasos, esteiras, lenha, e serve para 
cobrir com suas folhas as cabanas. A arvore só depois de 
sete annos 6 que começa a dar frueto. Do meio do 
tronco brotam dois ou três espathos d'oude pendem os 
cachos de flores que depois tornam-se em fruetos. Ordiua- 
riamente um d'estes espathos é reservado para produzir a 
surdy e outros dois para dar fruetos. Para extrahir a sura, 
o invólucro que contém as flores quando estiver bem cres- 
cido, é atado com lios, a fim de não podei- abrir ; o ápice 
ou aponta é cortada, e debaixo é dependurada uma vasilha 
para receber o liquido ou seiva que (Teste invólucro sair 
gota por gota. Este liquido é sura, que deve ser removido 
da vasilha diariamente antes de nascer o sol, então pode-se 
beber sem embriagar ; ao pé da noute tira-se outra porção, 
que sahir durante o dia, mas este liquido já é perfumado 
e vinhoso, por isso intoxicante. Então faz-se uma nova 
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cortadura no ápice, assim diariamente por espaço de 15 a 
20 dias, até acabar. A sura fermentada, qtie os inglezes 
cbamão toddy, deixando-a ficar por algum tempo exposta ao 
sol torna-se em vinagre de sura que é forte e agradável. 
Quando cozida, antes de se azedar, forma-se um corpo ex- 
pesso que se vhwmujagra. A sura fermentada e distillada 
produz um liquido alcoólico chamado arak, nina hebida da 
plebe. Pela segunda disti Ilação obtem-se um espirito mais 
forte que se chama \fini. O fruelo (pie adquiriu todo o 
seu volume contém mais de um quartilho d'um sueco ou 
liquido branco, chamado agua de coco, e é adocicado, 
agradável e refrigerante. Em Goa chama-se lanha. A' 
proporção que o frueto amadurece, este liquido toma con- 
sistência, fica duro e adhere á circumferencia interna for- 
mando uma espécie de nata mui agradável para se comer 
com assucar. O coco sendo maduro, tem a carne branca e 
compacta, d'nm gesto de amêndoa doce mui agradável. 
Come-se cru, ou faz -se com elle doces deliciosos. Do coco 
obtem-se duas qualidades de azeite, o primeiro é tirado de 
coco fresco, ralando a carne e molhada em agua fervida e 
expremida, o liquido tem cor de leite, (em Macau chama-se 
santam) e usa-se paia fazer bolos, caril, &c, colhe-se o 
azeite que fica por cima, e na índia é usado como laxante 
leve, melhor que o azeite castor. O outro azeite mais 
expesso é tirado por expre.-são d(.s pedaços de coco secco, 
de que se faz uma grande exportação para Europa e Ame- 
rica sob o nome de copia. Este azeite usa-se na índia para 
luzes, para fazer sabão, &e. ; é o azeite mais barato em 
toda a índia. Na Europa o azeite mais expesso serve 
para fazer velas para accender que se chamam stearina, A' 
casca dura apegada á carne, chamam chaveta, e serve para 
vasilhas, colheres, &c. O carvão d 'esta chareta, por con- 
ter óleo, é duradouro e produz brazas fortes, pelo que é 
usado pelos ourives. A casca exterior serve para fazer es- 
topas, cordagem, vassouras, enchins e esteiras. 

COCO de PindOVa. — Cocos bntyracea. 
Estes cocos são pequenos e de casca dura. Contéem uma 
polpa d 'um gosto de manteiga fresca mui agradável. 

Oochenilheira. — Cactus (Opavthia) cochinilifera, 
( Cactacece ) . Cochineal plant. 

Esta planta é cultivada em grande escala no México, na 
Madeira e em TenerifTe só para a criação de um insecto 
chamado cochenUha, que serve para a fabricação d'uma 
tinta, a mais bonita, de cor carmim-escarlate. 

Cochlearia, w Oolherinha,— CochUaiia offici- 

nalis, (Brassicacece). 

Esta planta tem o caule de 7 a 10 pollegadas ; folhas 
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arredondadas, luzidias, concavas em forma de colher, donde 
lhe vem o nome ; sabor picante e acre. Emprega-se na 
medicina como gargarejos antiscorbuticos. 

Coentro, ou CoriandrO. — Coriandrum sativum, 
(Apincea). Cokiander. 

ffi 7£ fS" Fan-in-sai. 
As folhas e as sementes no estado fresco teem um cheiro 
desagradável de percevejo, mas tornam -se agradáveis depois 
de seccas. As sementes são usadas como adubos culiná- 
rios, e na medicina como estimulante e sudorífico. 

Cogumelo dos campos, r. Agarico dos cam- 
pos, Cogumelo das iguarias. 

Cogumelo dos prados, v. Agarico~pratense, 

(Champignon dos francezes). 

Cogumelo venenOSO, (Sombreiros de cobra).— 
Agaricus musvarius. Poisonous mushroom. 

Cogumelo boleto, r. Boleto, Agarico da Chi- 
na, (Sombreiros). 

Cogumelo dos sabugos, e. Orelha de Judas. 
Colchico d'outono, v- Merendera.— Colchicum 

atumnale, ( Melanthucece). Meadow saffrox, ou Au- 

TUMNAL CROCUS. 

Planta que vegeta nos prados d' Europa meridional. Tem 
a flor roxa, que surge subitamente da terra para aununciar 
a chegada da estação rigorosa. Um bolbo lhe serve de ba?e, 
e suas folhas apparecem só no verão próximo para envolve- 
rem o fructo. Toda a planta é venenosa até para os ani- 
maes. O bolbo e as sementes empregam-se na medicina 
contra a gota e rheumatismo. 

CollodiO. — Collodium. Collodion. 

E' um liquido preparado por dissolução do algodão 
pólvora em ether-sulphurico forte. O que se vende nas 
pharmacias é de consistência de xarope. O que se usa na 
photographia é mais liquido, por ser dilluido com ether. 
Na cirurgia é usado para formar uma pellica sobre feridas 
para excluir o ar. 

Colocassia, t. Inhame da China. 
Colocynthe, ou Coloquinthida.— Cucumis colo- 

cynthis, ( Cucurbitaccce ) . Colocynth. 
Jfft ^ Chang-qua. 
Esta planta é nativa da Palestina e algumas partes do 
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norte d'Africa. O fructo é tia grandeza d' uma laranja» 
A polpa é usada na medicina, mas é venenosa e altamente 
purgativa. Os nativos comem as sementes, que parecem 
nozes, e dizem ser nutritivas. A Bíblia faz- menção d'esta 
fructa como " pomo de Sodoma." Suppõe-se que foi a 
frncta que envenenou os soldados de Xenopbon. 

Colophonia, ou Colofana, ou Resina de pinho. 

— Resina alba. Colophony, Kesin of turpentine. 

§ ^ Cbong-heong. 

Este nome é derivado de Colophon, cidade da Ionia 
onde primeiro se preparou esta resina. Substancia resino- 
sa, que é o residuo da distillação da terebentbina. Quando 
o producto contém um pouco d'agua, é opaca e de cor 
amarellada ; e chama-se resina amnrella. Quando a agua 
é expellida torna-se transparente. Em maior grau de dis- 
tillação, torna-se roxa, e finalmente uegra. Usa-se para 
esfregar a clina dos arcos de rabecca e rabeccão. Em pó 
empregu-se para estancar o sangue e sarar picadas de bicbas. 
Entra na composição do Unguento basiiicão, e outros un- 
guentos. A resina que os cbinas usam tem uma appa- 
rencia differenre da de Europa. Encontra-se em pedaços 
de massas irregulares, de cor amarella clara, opaca, quebra- 
diça. E' a resina que distilla naturalmente das arvores de 
pinbeiro e depurada com cuidado, derretendo, coando e 
vasando o liquido em agua fria. Os cbinas fazem grande 
uso d 'es ta resina para varias artes. Emprega-se para sol- 
dar as folhas de Flandres e vasos ou caixas feitas d'este 
metal. Usam-na na composição dos seus emplastros. 
Preparam com ella um verniz muito barato, com que, ajun- 
tado com tinta de diversas cores, pintam objectos de pouco 
valor. 

Columbina, ». Aquilegia e Pombinhas. 

Collophora dO Brazil. — Collophora, ( Apocina- 
cece). Cow trkk. 

Esta planta do Rio Negro do Brazil, c de 30 a 35 pés 
d'altura com bonitos cachos de flores vermelhas. Das es- 
tacas, sendo furadas, emana grande quantidade de sueco 
que os nativos usam como leite. 

Colza, v. Nabo campestre. 

Das sementes d'esta planta se extrae um azeite chamado 
Colza oil, muito usado para fazer sabão molle e para luzes. 

Commelyna, v. Folha pé de adem. 
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Concheio, r. SombreirinhO. — Cotyledonumbilicus 
veneris, ( Crassulncece). Navklwort. 

Condimentos v. Temperos. 
Congossa maior, v. Per vinca. 

Consolida maior. — Symphytum officinnle, ( Borrn- 
ginacece). Compre?. 

$£ ^ Ghoc-ip. 

A raiz (Testa planta, que se us;i em medicina, é* alonga- 
da, cylindriea, denegrida por fora e branca por dentro. O 
cozimento d'esta raiz é* emoliente e emprega-se nas molés- 
tias de peito. Os chinas também usam (Testa raiz mistu- 
rada com a raiz de Rchmnnia chinensis, Snntí da China. 

Consolida menor, ou Erva férrea, r. Pruneila. 

Consolida media, c. Bugula. 

Consolida real, ou Esporas de cavalheiro.— 

Delphinium consolida* (Ranunculacece). Larkspcr. 
^J2 w S& Lou-chcng-fa. 

Conta, r. Canna d'India. 
Conta cheirosa, (dos chinas). 

tffi ^t ííí 356 Kie-nam-lieong-cbi. 
A que os chinas usam 6 feita de madeira d'mna arvore 
a que elles chamam " Kie-mnn-hemig.' 1 Supposm ser FJg- 
num aloés ou Aqnilaria chinensis. 

Contraerva. — Dorslcnia contrair rva, (Morareee). 

A raiz e tónica, estimulante, e diaphoretica. Era anti- 
gamente muito usada nas febres malignas, e debilidade 
iTestomago, e também considerada como contra veneno ; eis 
a origem do seu nome. 

Convolvolo btfata, r. Batata doce. 

ConvOlVOlO diSSectO. — Convoivohrs dissectns, 
(Convolo idaczcB). 

Usa-se na preparação de licor chamado "Noyau." 

Convolvolo j alapa, r. Jalapa. 

Convolvolo trombeta, *•. Trepadeira dos ta- 
pumes. 
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Conyza maior, ou Inula viscosa, ou Tagueda 

maior. — Inula viscosa, (Asteracete). 

Conyza segunda, ou Inula cheirosa ou Erva 

monta. — Inula odora. 

OopaMba, ou CopahibeirO. — Copai/era officinalis, 
(Fabacece). Copaiva. 

O bálsamo ou óleo resinoso muna das incisões feitas no 
tronco (festa planta que vegeta no Brazil e em outras 
partes da America meridional ; é líquido como xarope, 
. transparente, branco ama rei bulo, tem cheiro forle e desa- 
gradável, um gosto acre e repugnante. Este bálsamo é de 
uso frequente em medicina ; go^a de propriedade adstrin- 
gente mui enérgica, e emprega-se com grande vantagem 
nas blennorrhagias e flores brancas ; produz as vezes erup- 
ção cutânea semelhante á dos sarampos. 

Copal, ou Gomma animi.— Valeria indica, (Faba- 
cece). Copal ou Animi tree. 

Esta gomma resinosa é obtida de diversas plantas. Na 
índia obtem-se de Vateria indica. Em Madagáscar de 
Hymencea terracota. No Brazil de Hymeneea courboril, 
e também no México. Alguns chamam aesia gomma Ani- 
mi ou. Anime. 8erve para fazer um bouito verniz e para 
compor certos emplastros. 

Coquinh.0. — Eleocharis ( Scirpus) tuberosa, ( Gra- 
minacea?). Chinese watkr ohestnut. 

JÊftH Ma-tai. JdUlj Tei - lot 

Planta que se encontra nos terrenos alagadiços em toda a 
China. E' cultivada por causa das suas raizes redondas, 
tuburosas, succolentas e doces, que os chinas comparam no 
formato ao embigo. O sabor assemelha-se ao da castanha, por 
isso é que os inglezes lhe chamam castanha de agua, e os chi- 
nas "Tei-lot" castanha da terra. Elles fazem grande uso des- 
tas tuberas, misturaudo-as com carne nos seus guisados, como 
alimento. Da qualidade doce usam-na como fructa, comeu- 
do-a crua na sobremesa. Consideram-na refrigerante, salutar 
nas moléstias mucosas, fluxo de sangue, hrematuria, &u. 
Fazem d'ella uma farinha " Ma-tai-fan " que usam para 
diversas cousas. O nome é derivado de helos pântano, 
chairo deleitar, em allusão ao lugar onde a planta vegeta. 

Oorchoro, v. Sacco guni d'India.— Corvhom* 

capsular is, (Tiliacece). Jute. 

JH^C Fo-ma. MJZ Tai-ina. 

Esta planta abunda em Sechuen, e só serve para fazer 
saccos a que nós chamamos .sacco-guni e os inglezes (iuny- 
bag, e também para fios conhecidos por fio-saa o. 
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Coriandro, v. Coentro. 

OomO. — Cornas officinafis, C. si>trisis, (Cornacea). 

HL 3£ LU San-ehi-bi. ^ |g ^ Hu-soi-sei. 

^| |^jj Ioc-chou. 

Esta planta espinhosa encontra-se na China e Japão. 
Os frneros vermelhos e seccos silo usados romo remédio 
tónico e adstringente ; trem um sahor acido c oleoso. 

Oornogodinho, v. Sorveira brava, ou Trama- 
zeira. 

Coroa d^SpinhO?.- -Palinrus spirta-C/tristi, (Rham- 
naceee). Chkist's thorn. 

Coroa de rei odorosa, v. Trevo de cheiro, ou 

MelilOtO. — Trifolium mclilotus. (Fabavea). Thefoil, 
ou Melilot. 

Coroa imperial, v. Fritilaria. 

Cortiça (casca leve do Sobreiro), v. Sobro. 

CoridaliS. — Coridalis ambígua^ ( Fumar ia ce te). 

fS* Ã8 ?Ê In-hu-soh. 
O nome é derivado do grego e significa calhandra on coto- 
via, porque a flor assemelha-se á espora doesta ave. A 
raiz tiíberosa d'esta planta, que vem da Sibéria e Kiang-su, 
tem um sabor de feijão amargo ; é acrida, diurética, emme- 
nagoga, desobstruente, adstringente, alterativa, e sedativa. 
E' muito usada na China nas deficiências de lochia, ua 
hematúria e outras affecçòes sanguíneas. !Na índia usam 
d'um principio crystallino chamado Cot y alia y como anti- 
periodico. 

Costo, v. Pacoceroca, Pau catinga.— Costusara- 

bicus, (Zingiberaceat). 

COStO lappa, t\ Puch.0. — Aucklandia costus, Are- 
tium lappa, (Asteraccm). Bukdock, Putchuck. 

§ yfÇ Hf Quong-moc-heong. ^ ~fc Moc-he^ng. 

Esta planta e conhecida por variou nomes, e.g. % Auck- 
landia costus — Aplotaxis lappa — Arctium lappa — Saus- 
surea lappa. Emquanto o seu nome primitivo arábico é 
"Cost" ou " Cast," em guzerate " Uplot," em malaio 
"Pacho;" na índia chama-se ki Pncha-pat" e "Puchuk." 



Digitized by VjOOQ l€ 



— 107 — 

A planta é* nativa dos valles de Cash na ira, vertentes de 
Himalaya. Colhe-se ali a raiz em grande quantidade ; 
parte d'esta raiz aromática é empregada para conservar e 
preservar da traça os celebres e preciosos ehailes. fabrica- 
dos ali, e a restante 6 levada para Calcutta, Mar Vermelho 
e China. Os chinas usam d 'es ta raiz amarga como carmi- 
nativo, estimulante, adstringente, prophy láctico, esfomaehi- 
co, e vermífugo. E' nm dos ingredientes da mezinha a que 
chamam em Macau " Três paus," composta de Pucho, 
Agnila e Abuta. Na medicina europea esta raiz é consi- 
derada como aperiente, diaphoretico, depurativo e diurético. 

COtyledOll. — Cotyledon serrota, (Crassulacea). 

Vk^kJ) Tou-seong-ioc. 
O nome chiuez indica-a como remédio vulgar estyptico e 
vulner;irio : empregam-se as folhas para feridas ecortad ti- 
ras. Uma outra variedade, Cotyletitm spinosa, cujo sueco é 
usado pelas mulheres chinas para tingir e fortalecer os 
cabellos para não cahirem e não ficarem calvas. 

COUVe das hortas. — Brassica oleracea, (Brassica- 
C€(P). Cabbage. 

Esta planta foi bem conhecida pelos antigos povos do 
Oriente e Occideute. Alguns auetores asseveram que os 
romanos foram os que a introduziram. As propriedades de 
couve tiveram, por muito tempo, grande reputação entre os 
antigos, que a consideravam como um medicamento extre- 
mamente enérgico nas moléstias de peito. Hoje não se 
emprega senão como alimento. Estas plantas contêem 
muito azote, por isso pode-se dizer com razão que as cou- 
ves são os alimentos vegetaes os mais animalisados de 
todos ; no- entanto para certos estômagos trem inconve- 
nientes de azias, arrotos e muitas flatulências. 

COUVe Verde. — Brassica ol.viridis. BoRECOLE. 

COUVe verde Ordinária.— Brassica oL húmilis. 
Kale. 

3ÊK# Cai-lan-choi. 

COUVe Crespa. — Brassica ol. a piano, crispa. 
CURLED KALE. 

Couve serrana tronchuda, maior.— Brassica oL 
proecrior. Tronchuda ou Pojítcgal t abbagk. 

Ijjfègl^fÂ Tai-cai-lan-choi, 
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Couve, Repolho ordinário. — Brasssici ol. capita- 

ta alha. DitUMiirc.vi) cabbage. 
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Esta variedade do «'.ouve existe de diversas qualidades ; 
as melhores são ns mais temas. Este legume constituo 
um alimento salubre, s ibrctudo quando só se empregam 
seus dois terços) internos, o bem cozidos, O repolho, 
sendo cru, é duro, de cheiro pouco agradável ; no principio 
da cozedura logo se desenvolve o seu aroma, mas conti- 
nuando porém a cozer, este cheiro diminuo, o repolho fica 
tenro, de sabor agradável, e o caldo que resulta é mui sabo- 
roso e nutriente, sobretudo quando for preparado com carne. 
Três a quatro horas de cozedura são apenas sufficientes 
para o tornar bein cozido. Alguns recommendam ajuntar 
meia oolherinha le bicarbonato de soda á primeira agua de 
coce to, e depois de uma hora deitar fora a agua e repor 
com agua simples e torual-o a cozer ; este processo minora 
ametade do tempo da cozedura. O repolho produz ás 
vezes veutosidades e azias nos estômagos fracos, o que 
procede quasi sempre de nao ter sido bem cozido. Na Al- 
lcmaulia e no norte d'Europa, usa-se muito de repolho 
salgado e conservado. Usa-se cozido com carne de porco 
ou de Viicca ; c um alimento nutriente. 

COUVe, RepOlhO piramidal.— Brassica ol. capi- 
tula a mie a. Coxe-shatkd cabbage. 

COUVe, Repolh.0 rCXO. — Brassica ol. capita ta ru- 
bi a. ilEU CABBAGE. 

5St ttP li Ong-ie-choi. 

Couve, Repolho de £aboya, crespo.— Brassica 

ol. cispa, Sabauda. Savoy cabbage. 

3fê ttP MW Chip-ip-ie-jhoi. 

Couve grelos de Bruxellas.— Brassica ol. bulat- 

ta BrtfjcNis. Hrussels spkoitts. 

Ao redor do talo sabem pequenos repolhinhos ou grelos, 
que são tirados, quando estiverem de grandeza aproveitável, 
antes de ficarem velhos. 

COUVe flor. — Brassica ol. botrytis vauliftora. Cal Li - 

FLOWER. 

|f£ ÍH Fa-choi. 

No século 16.° já era conhecida em Franca e Itália. De 
todas as variedades de couve, a que se chama couve flor e 
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a mais salubre o mais fácil de digerir ; as outras causam 
flatulências não sendo liem cozidas. 

COUVO flor, BrOCUlO.— Brassica ol. boi In/tis aspa- 
ra tj nides. Broco uLi. 

yfí ^ fô Hoi-fa-eboi. 

Couve IiabO. — Hrassica ol. trnpns. Kohl raisi. 
jgp| %fè Choi-tau. 

COUVe rabão — Bmssiva ol. caufo-rapa. Tukxip. 
S W 5F Cai-lan-tao. 

Couve bastarda, ou marítima.— Cramf>c marítima. 

(lirassicacetí*). Ska kale. 

Em Inglaterra como ha poucos vegetaes indigenos, eul- 
tiva-se este para uso commum. O nome Crambe- é grego. 

Cozimento, e Infusão. 

Designa-se por cozimento qualquer bebida que se prepa- 
ra por (fecocção. O vebiculo geralmente empregado para 
todas as deeocções é a agua. Extrahe-se pela fervura 
muito maior numero de princípios qne pela infusãJ. Pre- 
fere-se a primeira operação para ns raizes, sementes, cascas 
e as substancias aniinacs, taes com > frango, vitella, rola, 
&c. Reservam-se as infusões pira as miterias odoríferas, 
como folhas de laranjeira, flores d 3 sabugueiro, &c, (pie 
perderiam seu cheiro se fossem submettidas á fervura. O 
tempo d'ebul lição varia para as substancias. Faz-se ferver 
a cevada e o arroz até que tenham rebentado e amollecido ; 
faz-se ferver menos tempo os figos scccos, as passas d' uvas, 
a raiz d^lcaçnz ; submette-ee, pelo contrario, a uma ebulli- 
çáo prolongada a raiz de salsaparilha, o pau guaiaco e a 
casca de quina. Os cozimentos, conforme as substancias 
de que são composto.*, são denominados peitoraes, tónicos, 
omollientes, sudoríficos, <&c. Em muitos casos os cozimen- 
tos devem ser tomados quentes ; assim convém nas cons- 
tipações, e em numerosas afTecçõas do peito, desde o sim- 
ples defluxo até o pleuriz. Faz-se uso de cozimentos frios, 
em certas affecções nervosas, certas febres acompanhadas 
de calor interior, nas perdas uterinas, nas hemorrhagias, &c. 

Infusão. —A infusão resulta da acção da agua fervendo 
sobre as substancias. Es>as substancias são d'ordiuario fo- 
lhas ou flores, e ás vezes pós, cascas ou raizes. As infusões 
são remédios domésticos que servem de bebidas para os 
doentes ; dá-sc-lhes também o nome de chá. As infusões 
devem ser feitas em vasos cobertos, e as plantas não devem 
ficar na agua por mais de dez ou quinze minutos ; de cou- 
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trario o liquido seria bebido com repugnância pelos doen- 
tes. As infusões são adoçadas com assuear, mel ou algum 
xarope. Os meJicos chinas geralmente preferem extrahir 
o principio activo dos remédios peia decocção repetida. O 
chá é a única excepção d'esta regra. Elles suggerem 
que os medicamentos líquidos de quajquer decocção sejam 
tomados quentes; principalmente nas moléstias que neces- 
sitam de transpiração, para produzir bons effeitos. 

CrategO da China. — Cmtegus pinuatlfida, (Poma- 
cece). Haw fruit. 

J£ il] Sau-cha. ^j£ ~£ Mau-cha. 

Esta frueta da família de pomo, é muito parecida com 
este mas em ponto ppqueno, de sabor acido. Os chinas 
fazem utria conserva (Testes fruetos, que costumam por em 
potes pequenos para venda. Dizem ser pépticos e costu- 
mam dal-os ás crianças pára comer. Ha uma outra quali- 
dade de fruetas mais pequenas que se vendem da mesma 
maneira e que se chamam u Mau-cha," mas não são tão re- 
commendaveis, porque são laxativas e de obstruentes ; dão-se 
ás criauças que teem barrigas inchadas. 

Craveiro dOS jardins.— Dionthus caryophillus, 
(Caryophillacea). Carnation. 

^ H T Teng-iong-fa. 
As flores de craveiro são bem conhecidas pelo seu cheiro 
aromático que se assemelha ao cravo da índia. Antiga- 
mente serviam para fazer um xarope em assuear, a fim de 
aroma ti sar certos remédios de mau cheiro. 

Cravina singella, ou da China.— Diahthus sinen- 

sis. Pínk. 

Cravina dobrada. — Dianthus armeria. Doublk 

PINK. 

Cravina barbella. — Dianthus barbatus. Picotes 

OU SwEET WILLIAM. 

Cravo da índia, ou Cravoaria, v. GaryopMllo. 

— Caryophilius aromatitus', (Myrtacea). Cloves. 

2& -5p "T - Teng-chi-heong. 5|f ~J~ Teng-iong. 

Esta bonita arvore é originaria das l«.«s Uollucas, at- 
tinge a altura de 20 pés, e é da família de Murta. O 
cravo é a flor ainda nova colhida quando passa de cor verde 
á vermelha, é mais cheirosa e pungente, do queaquella quo 
não tem a cabeça, e parece pedúnculo da flor. As flores 
já formadas, são um pouco maiores e são chamadas Mãe de 
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cravo, e não são tão estimadas como a primeira, por con- 
terem menos óleo essencial. O cravo é estimulante, aro- 
mático e carminativo ; é algumas vezes administrado em 
substancia ou infusão para corrigir náusea, vomito e flatu- 
lência, e para promover a digestão. Usa-se como condi- 
mento na arte culinária. Os chinas' fazem uso de cravos 
que vem de Cochin-China e Pulo Condor. Considerani- 
no como remédio quente*, estimulante, carminativo, correc- 
tivo, estomachico, tónico, antihelmintico c derivativo. E* 
administrado na diarrhea, cholera, desordens infantis de 
barriga, fluxos uterinos,' esterilidade, e paia tirar o mau 
cheiro, do hálito. A casca d'esta arvore usain-na para 
dores de dentes. Os chinas distillam um azeite dos cravos, 
e fazem exportação d'elle. Usam também de pós de cravos 
como condimento, como remédio no polypos de nariz, e ra- 
chas mammarias. Até fazem uso da raiz como medicamen- 
to. Mãe de cravo os chinas chamam "Mou-leng-beoiig" 
^§ "T* -ffl: que usam para tingir os cabellos e barba de 
preto . 

Cravo de defuncto, ou Cravo veneno, ou Cra- 
vo a maré llO. — Tagetes erecto, T. eocpftnsa,(Asterace<B). 
African marigold. 

•^H £Ç> ££ Man-ning-coc. ^ £^ ^ Cam-chin-coc. 
A razão porque em Macau se denominou esta flor tão 
bonita venenosa, não é sabida. Ella possue propriedades 
carminativas, sudoríficas, laxativas e diuréticas. Dizem 
que o Dr. Villate quando esteve em Macau ensinou a pre- 
parar um xarope d'esta flor para cura da tosse. 

Cravo amarello com borda vermelha. — Tage- 
tes patula. French marigold, 

CraVOilha, ou GaijOflllata. — Geum urbanum. Sa- 

X1FRAGK GEUM. 

CreOSOta. — Creasotum. Creosote. 

Espécie de óleo essencial extraindo do alcatrão. E' um 
liquido sem cor quando puro, tomando com o tempo a cor 
avermelhada ; de cheiro desagradável e análogo ao de carne 
defumada, de sabor acre, adstringente e cáustico ; solúvel 
n'agna miscivel com o álcool e óleos. E' dotada de uma 
acção cáustica, e emprega-se no curativo das feridas. Usa- 
va-se também contra as dores de dentes provindas da carie; 
mas hoje já não se faz uso d'ella porque causa escoriação 
na bocca e faz estalar os dentes. 

Cresce ícia, Cuia ou CalàbdLq&.—Crescentiacujete, 

( Crescentiacece). Calabash trek. 

Esta planta da Índia Occidental e America tropical é 
muito útil aos nativos porque das cascas seccas dos seus 
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fructos, que alguns chegam a ser de grandeza de nm pé e 
ineio de diâmetro, servem para seus utensílios domésticos, 
como copos, jarros d'agua, colheres, bocetas e muitas outras 
cousas. 

OrlnO da China. — Crinum sinensi*, C. toxicarium^ 
( Amaryllidacece) . 

M fêl 3t Man-sue-lan. 
Esta bonita planta é cultivada na China e índia, e en- 
contrasse também em Cochin-China, nas Mollucas, o em 
Ceylâo. Quatro ou cinco espécies, diz Burnett, se encon- 
tram na China. Na índia a raiz bulbosa ainda fresca e em 
talhadas é usada como emético e diaphoretico, ou a raiz 
seccada e redusida a pó como substituto de Scilla marítima 
ou Ipecacuanha. Os chinas nfto]conhecem drogas, da classe 
de eméticas e diaphoreticas, ou eméticas e diuréticas, como 
ipecacuanha e scilla. 

Crista de gallo, ou Flor dos amores.— Gelosia 

cristata, (Amarantacece). Cock's comb. 
^ 4V Í| Cai-com-fa. 
Os chinas usam doesta planta para todas as moléstias de 
sangue ; como hemorrhagias, fluxos, hemorr.hoidas, menor- 
rhagia e falta de lochia. 

Crithmo, v. Funcho marinho.— Crithmus mari- 

timum, (Apiaceaí). Samphikk. 

Planta que se eucontra abundantemente entre os roche- 
dos á beiramar nas costas da Inglaterra. E' odorosa, tem 
um sabor aromático quente e algum tanto salino ; é consi- 
derada como diurética ; e usa-se como condimento e para 
conservas em vinagre. 

CrOCUS doirado. — Crorus susianus, (Iridacea). 
Cloth of gold. 

Croton, ou Pavana. — Crvton tiglium, ( Euphorbia- 
cea). Croton. 

3. G Pa - Uo - 

Este arbusto que se produz na China, Birmânia, índia, 
e nas Mollucas, é venenoso. O óleo extrahido das semen- 
tes que parecem como café, emprega-se na medicina como 
forte purgativo, tem o sabor quente e mui acre, cheiro par- 
ticular e desagradável. Este óleo é* um purgante extrema- 
mente violento. Sen emprego exige a maior prudência. 
Mesmo applicando-o exteriormente produz pústula*. 

Cruz de Malta. — Lychnis ca\cidonico,(Caryophyl- 
lacece). Lychnis. 
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Çumagre, ou Sumagre. — Rhus coriaria, (Anacar- 
diuvece). Sumách. 



m& 



Sec-chue-hi. 



Esta planta abunda em todos os paizes do Mediterrâneo. 
As estacas novas e folhas silo reduzidas a pó, que se us*a 
para cortimento de pelles. 

CUIDinhO, ou Cominho.— Cuminum sativut», (Apta- 
cece). Cummin. 

í? ^5 A* Siu-ui-heong. 

Planta anriual, originaria da Palestina, onde foi cultivada 
desde os tempos dos israelitas, e seus fructos muito usados 
por elles, como é mencionado por Isaías, cap. 28, ver. 25, 
27. Os fructos são pequenos, alongados, de cor cinzenta 
amarellada, cheiro forte, sabor aromático. São estimulan- 
tes e estomachicos ; empregam-se sobretudo como tempero. 
Em muitos paizes misturam-se com pão e queijo para lhes 
dar um gosto agradável. Na índia entram na preparação 
de caril. Os veterinários misturam os cominhos na aveia 
ou cevada dos cavalios para lhes excitar o apetite. Os 
chinas não fazem uso d'estes fructos. 

Ourouma, (vulgo Safrão), v. Açafrão da índia. 

CUS-GUS, ou Khus. — Andropogon muricatus, ( Gra- 
minaceai). Cu seus grass. 

Esta palha é de grande utilidade na Índia, as raízes 
finas e fibrosas são tecidas em esteiras tinas, que humede- 
cidas com agua, dão um cheiro agradável ; usam-se nas 
varandas para afugentar moscas e mosquitos, bem como 
para arrefecer o vento abrasador que ao passar por estas 
esteiras molhadas fica fresco e perfumado. 

CuSCUta maior. — Cuscuta curòpea, ( CuscutacereJ. 
Doddsr. 



* 



Tu-si-chi. 



E' planta parasita, sem folhas, que trepa ao redor d'outra 
qualquer arvore que encontrar. N 'ou tono produz flores 
cheirosas. Era antigamente empregada na medicina para 
remover obstrucções viceraes v e para febres intermittentes. 

Cuscuta menor, r. Epithyma. 
Cusparia v. Angustura. 

CUSSO, ou KUSSO. — Brayera anthelmintica ', (Rosá- 
cea). Kousso. 

As flores d'esta planta da Abyssinia são gabadas como o 
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melhor remédio para expulsar a solitária. As flores seceas 
e pulverisadas lêem a cor amarei la. 

Oyolamen, v. Arthania. 

CyHOmorlO. (Fungo meliíense). — Cinomorium cocei- 
nenniy ( Baiano phoracece). 

Esta planta é parecida com o fungo, e por isso era conhe- 
cida por "Fungo tnelitense," é nativa de Malta, e foi tam- 
bém encontrada no norte d'Africa e Syria. Consiste 
de um talo carnoso de um pé d'altura, de cor vermelha, 
que tem em cima um cacho de flores inconspicuas. Foi 
antigamente considerada muito valiosa por suas virtu- 
des medicinaes, tanto que em Malta quando novamente 
encontrada, foi guardada por sentinellas militares, e pessoas 
espeeiaes nomeadas e autorisadas para a colher. D'onde 
ficou com o nome de 4< melitense." Como esta planta cos- 
tuma nascer ao pé das raizes de Spaitium munospermum 
(ojunipero da Escriptnra), pode-se explicar a passagem 
que contém o livro de Job, cap. XXX, verso 4, que diz 
"que se sustentavam das raizes dos juni peros." Os nati- 
vos da ilha de Lancerrotta usam doesta planta como ali- 
mento. 

CyBObaStO, é o fruet» de Roxa de cão. Dogbram- 
BLK. 

■p Sr á? Cam-ieng-chi. 
Fructo éa silva macha, rosa canina, que é de cor ver- 
melha viva, e contém uma dúzia de pequenas sementes. 
Com este fructo, que é adstringente, e assnear prepara-se 
uma conserva que se administra nas dlarrheas ebronicas. 

Cypero. — Cyperus rolundus, (Cyperaceeè). 
IH S ffl Keug-sam-ling. 

Planta que cresce nos charcos, e que parece palha. 
Os chinas usam-na para fazer chapéus e esteiras. A raiz, 
que parece um peão, é grande *por cima e pon taluda por 
baixo. Exporta-se para a índia onde gosa de renome para 
cholera. Dizem possuir virtudes emmenagogas, galacta- 
gogas, estoraachicas, e tónicas. O sabor e cheiro da raiz ê 
um pouco aromático, a textura é dura, lenhosa, e de cor 
amarellada. 

CypPÍpediO, (Chinelinhos). — Cypripedium calceolus, 
(Orchidacece). L adi es' slipper. 

A raiz é sedativa e antispasmodica, e igual a valeriana. 

Cyprestre, v. Acyprestre. 
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Dahlia. — Duhlia exeha, (Asleracete). Dahlia. 
2£ 3l 2fê Choi-ioc-fa. 
Esta planta, hoje tão conhecida, é originaria do México, 
c o nome foi-Ihe dado em honra do André Dahl, botânico 
suisso, pupilo de Linneu. As flrores são de vários tama- 
nhos e de quasi todas as cores, menos íizul. E' a flor mais 
vistosa nos jardins durante o outono, quando as outras flo- 
res já se acabaram, lia nina variedade infinita, produzida 
pela cultivaçáo e arte dos jardineiros. Propaga-se por 
sementes, ou por divisão das raizes, como as batatas. Dá-se 
bem em todos os terrenos ; mas prefere terra arenosa c 
gorda. 

Dali. — Vicia benghalensis, (Fabacew). Dall ou Split 
peas. 

Planta legumiuosa. Suas sementes, que são uns grãos 
pequenos partidos em dois, como grãos de bico, servem 
iTalimento para os nativos da Índia oriental. Usa-se des- 
tes grãos, que são farináceos, para fazer um conducto espe- 
cial, e também para ajuntar ao caril, para dar-lhe mais 
consistência; misturado com arroz de substancia (pulao), 
chama-se "cadjiri," que os Índios comem nas suas festivi- 
dades. 

Dama de IlOUte. — Cestrum novturnum, C. odorantis- 
simum, (Solanaceai). 

$ ÍS ttP Ie-neong-heong. 
Esta planta é de Filippinas, e hoje muito conhecida. As 
flores são demasiadamente cheirosas, o que produz dores de 
cabeça a muitas pessoas, mas de longe o cheiro é agradável. 
Abrem de noite, e por isso é que grangeou este nome. Du- 
rante o dia não tem cheiro algum. 

Damasco, Damasqueiro, ou Abriquoqueiro.— 

Prunus armeniaca, (Drapacece). Apricot. 

^ ^ Cam-hang. fò ^f Hang-bi. 

Suppõe-se que a planta veiu da Arménia. Os fructos 
comem-se na sobremesa, e servem para conservas. Na Sy- 
ria os fructos seccos são exportados em grande quantidade. 
Fazem com os fructos uma massa delgada de grandeza de 
2 a 3 pés, e dão-lhe o nome de " Lua dos fieis." Esta 
preparação constituo um dos artigos principaes de alimen- 
tação na Syria e Egypto. 

Dammar. — Dammara oriental is, (Pinaceee). Guat 

DAMMAR. 



Digitized by VjjOOQLC 



— 116 — 

Gomma resinosa extrahida do pinheiro que so dá em 
Ambnvna. nas Mollncas. Produz também um óleo deno- 
minado Trrebenthina dam mar. 

Danhllô de Cheiro — Daphne odora , D. indica, 
(Thymel acere). Daphne. 

§ 3)£J Soi-heong. 

O nome é* derivado das palavras gregas daio e phone que 
significam queimar com bulha, porque quando é queimada 
di estalos fortes. Esta \ planta é multo apreciada |»elos 
«•binas e japonezes, por causa das suas flores cheirosas. 

Daphne nuzereo, r. Mezereo.-— Daphne meze- 

renm, Mezeueon, Situo k lai:kkl. 

Planta cultivada nos jardins por causa das suas lindas e 
cheirosas flores, que apparecera na primavera antes de dar 
folhas. A casca da raiz e do tronco 6 usada em medicina ; 
a tia raiz é* mais poderosa. Tomando-a internamente é" 
estimulante dos rins, raas em dose forte é veneno narcótico. 

Daphne laureola, ou Mezereo menor, r. Espi- 
radeira laurina, e Laureola macha. 

Daphne de papel. — Daphne carabina. Paper 
i:ai*hne. 

Nec-cbi-can. 



Esta arvore encontra-se no II ima lava, China, e Japão. 
Os japonezes manufacturam com a casca d 'es ta planta uma 
espécie de papel, notável pela rigidez, e por não ser ataca- 
do pelos insectos. 

DaphnidiO. — Daphnidunn cnhcha, La urus cubeba, 
3fí $f£ ^ Pat-tan-que. 

O Pe. Loureiro foi o primeiro que a citou na exportação 
da China, e Cochiu-chiim. Esta planta encontra-se no sul 
da China. Os fiuctos teem um cheiro agradável, sabor 
quente aromático e pouco amargo ; possuem qualidades 
carminativas, pépticas, ctoniachicas, tónicas e expectoran- 
tes ; são administrados nas affe<-ções dyspecticas, eystieas, 
bronchitieas e cholericas. Loureiro diz que a casca da 
a. vore tem as mesmas propriedades que os fruetos. 

Daph* ÍS. — Daphnis myrrhas, ( Anacardiacea*). 

A arvore no aspecto assomei ha-se a de chá, tuas é mais 
alta e sobe a 10 pés ; encontra-se em Cheh-kiang e Hu- 
nan. A raiz c a parte quo se usa, vem em talhadas seccas, 
de cor esbranquiçada, cheiro aromático. Attribuem-lhe 
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propriedades tónicas, adstringentes, carminativas, estoma- 
rliieas e muitas outras, que suppoem produzir a mesma ac- 
ção que o Lignum aloex. 

Datura alba. — Dal ura albi y (Solanacea). 
2£ !H PB ãí Man-to-lo-fa. 

Esta planta differe pouco de Estramonio, Datura stramo- 
aium. O nome Datura foi uma mudança do nome arábico 
tatorah. O Dr. VVaring recommenda urna tintura feita de 
duas onças e meia das sementes picadas em uma garrafa de 
espirito de vinho, macerada por uma semana. Esta tintura 
e igual ao Laudano como narcótico. Vinte pingos são 
iguaes a um grão de ópio. Os china» usam das sementes 
como narcótico. As folhas são usadas em emplastros nos 
tumores dolorosos. O mais curioso e característico uso da 
datura^ é aquelle uso criminoso, a que o Dr. Orta se refere, 
que todos na índia, conheciam e conhecem, p ira obter a 
insensibilidade ou inconsciência temporária com o fim mais 
ou menos condemnavel. Vários escriptores se referem ao 
facto de as mulheres pouco escrupulosas de Goa recorre- 
rem ao uso d'esta planta para adormecerem a vigilância dos 
maridos ou dos protectores ; e nos casos de roubo parece 
ter sido de uso frequentíssimo. O alcalóide da datura e a 
daturin/f, que é* considerado como idêntico á atropina, 
porem menos enérgico. 

Decoada,ow Lixívia de cinsas, (Coada).— TAcivus 

cinis. Wooi>-ASH LYE. 



ikfit 



Can-soi. 



Decoada (em Macau conhecida por Coada) 6 uma lixívia 
que se obtém das cinzas de lenha macerada em agua fervi- 
da. Este producto era conhecido e usado pelos antigos, e 
mencionado por Plínio. Os chinas antigamente não conhe- 
ciam o sabão, usavam só dVsta lixivia como único deter- 
gente para lavagem de roupas, moveis, &c. Usa-se 
d'este liquido, por conter carbonato de potassa, para 
fermentar o pão, catupa, <&e. Fazem uso d'elle tam- 
bém para todas as artes em vez de soda ou potassa, que 
elles não distinguem. Ha uma soda nativa crystalisada, 
dura que vem de Mongólia, e que é só usada no norte da 
China. Hoje já fazem uso tanto de sabão como de soda, 
que vem da Índia e «la Europa ; no entanto não deixam de 
usar o seu Can-soi como detergente mais barato. 

Dedaleira, v. Digital. 

Delphinio, v- Esporas dos jardins. 
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DendTObiO da China. — Dendrobium nobile^ (Orchi- 
dacece). 

jtft Jfi Q 3£ Ong-sec siac-kai. 

Esta planta Orchidacea dá-sc sobre pedras, e é tão tenaz 
á vida, que mesmo depois de seeca, molhando-a começa a 
reviver outra vez. Os chinas usam-na como remédio, mas 
não tem nenhuma propriedade notável. 

Dentellaria, v. PlumbSigO.— PlHtnbago europeus, 
( Plumbaginacea), Tooth-wokt. 

Esta planta é acrida, principalinenle a raiz que é recom- 
mendada para ser mastigada nos casos de dores de dentes. 
Uma decocção em óleo d'oliveiru é recommeudavel para 
sarnas, e ulceras antigas* A planta é* um poderoso vesica- 
tório e rubefaciente. 

Dente de leão, v. Taraxaco. 

Dextrina. — Dextrine, ou British gum. 

Esta substancia prepara-se fazendo ferver uma solução 
da fécula de qualquer grão, ou de qualquer raiz tuberosa, 
com uma pequena porção de acido sulphurico até que a 
mistura se torne mucilaginosa. A dextrina mais usada é 
preparada da fécula de batata. Usa-sc nas estampilhas, &c. 

Dictamo branco, r. Fraxinella —Dictamnus ai- 

bus, (Rutacea). Fraxinella. 

ffi fl§ fH Long-tam-chou. 

A raiz usa-se como remédio autihelmintico, emenagogo, 
e estomachico. 

Digital ou Dedaleira. — Digita lis purpúrea, (Scro- 
phulariacece) Fox gloves. 

ST ^ í* Mou-ti-uong. 
Esta planta é mui comrnum nos lugares montanhosos da 
Europa temperada ; na China encontra-se em Honnu uma 
espécie d'ella. Cultiva-se uos jardins por causa da belleza 
de suas flores, que são de cor vermelha ou purpúrea, de 
configuração de dedos de uma luva. As folhas são usadas 
na medicina, têem um cheiro viroso, sabor amargo, acre e 
desagradável. D'estas folhas obtem-se um remédio muito 
importante para moléstias de coração, mas requer muita 
cautela em adininistrar-se por causa do seu effeito aceumu- 
lativo ; porque pode suspender a acção do coração e causar 
morte repentina. E' medicamento sedativo c diurético : 
usa-se nas palpitações do coração, asthma, hydroj>csia, c 
affecções nervosas ; mas requer grande cuidado na dose. 
Em alta dose é um veneno narcótico acre. 
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Doca marga, Dulcamara, ou Uva de cão ma- 
ior, ou SalicaStrO. — Solanum d ttlcanutra, (tíolanêHva). 

BlTTER«8WEET. 

j^ á|a 3| Toe-ioog-chuin. 

Empregam-se na medicina os talos, como sudorífico no 
tratamento de syphilis e das moléstias de pelle. 

Dolichos v. Tacóc. 

Dormideira, ou Papoila, (Ópio). — Papover somni- 
ferum, ( Pa paver acere). Poppv. 

^^ R Ho-fui-ioug. 

Planta originaria do Oriente, cultivada antigamente pelos 
gregos, onde adquiriu propoições gigantescas. Presente- 
mente é cultivada, paia extracção do ópio, na índia, Pérsia, 
Egypto, e Turquia asiática ; em França e Allemanha, 
pelas sementes, e em Inglaterra pelas suas capsulas. A 
dormideira cultivada na Europa não é para o ópio, que seria 
metade menos activo do que o do oriente, mas sim para as 
semeutes, de que se extraue um óleo precioso para a pin- 
tura e usos domésticos. As capsulas das dormideiras, de- 
pois de seccas, sob o nome de Cabeças de dormideiras, são 
empregadas como calmante narcótico, e gosam as mesmas 
propriedades que o ópio, mas em muito menor grão. Veja 
Ópio. 

Dormideira dos jardins, v. Papoila dos jar- 
dins. 

Dracenea de folhas purpúreas, da China, ou 

Folha de ferro. — Dracena férrea, ( LÚiavece ) . 

M $. TM?- 
Planta que serve de ornamento, por causa das folhas 
compridas e de côr roxa. Encontra-se em todos os jardins 
da Cbina. Propaga-se pela divisão da raiz. 

Draounoulo hortense, ou Estragão.— Artemísia 

dracunculus, (Asteraee&). Takragon. 



£# 



Cbeng-cou. 

Planta que é usada para dar um gosto particular e esti- 
mulante ao vinagre. 

Dracunculo dos prados, ou Espirradeira. -r- 

Achillea ptarmica, (Asteracece). 

A» folhas seccas reduzidas a pó faz espirrar como rapé, 
eis o nome. 



Digitized by VjjOOQLC 



— 120 — 

DuriftO. — Sterculia durio, Durio zibetinus, ( Stercu- 
li acene). Dukian. 

Esta frncta, a mais deliciosa dos Estreitos é da Península 
Malaia, é da grandeza da cabeça d'nm homem, porém infe- 
lizmente possue um cheiro tão desagradável que não se 
pôde tolerar. Mas quem pudor por de parte o cheiro e 
comei -a, dirá então que é fructa deliciosa. Durifio é nome 
malaio da fructa. 



EbanO, ou EvanO, (Páu preto). — Ebenus y (Ebena- 
eece). Ebony. 

EbailO da índia. — Diospirus melanuxylon, (Ebenn- 
ea). IvDiA.v Eiijxir. 

^ J| U-moc. 
O nome ébano é derivado do arábico abnous. Os chinas 
usam d'esta madeira para fazer mobílias de luxo, quadros e 
ornamentos de sala, como também seus * t faichis, M que são 
dois pausinhos com os quaes levam as comidas á boca. O 
coração, ou parte interior dos troncos, é empregado como 
adstringente. 

EloeOCOCCa. — Elcepcocca verrugosa, E. vernica, (Eu- 
cphorbiaceai). 

jg fft lao-tong. flg] ^P g Ing-chi-tong. 

Esta arvore floresce em abundância no valle de Yangtze. 
As sementes fornecem o Azeite páu da China J||| -jjp l£g 
que é usado para envernisar botes, juncos e outras obras 
ile madeira. Os fructos são acridos, causando vomito, 
dor do ventre e soltura. 

EleagnO.-— Elceagnus angustifolia, (Eloeagnacea). 
Oleastkk. 

Planta nativa do Sul d 1 Europa e Asin occidental, de 15 
a 20 pés de altura. As flores pequenos amarellas, têem 
um cheiro fragrante que perfuma o ar por grande distancia. 
Os árabes fazem das fructas seccas grande uso, e silo co- 
nhecidas por " maçãs de Trebisomla."' 

Eleinieira, Gomma elemi.— Amyris efemifera, 
(Amyridaceee.) Gdm elemi tree. 

A gomma resinosa chamada Gomma elemi é usada na 
medicina coroo unguento, misturado com outras preparações, 
para guardar abertos os sedenhos. 
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Eloendro, ou Loendro, ou Adelpha, (Flor de pe- 
nha). — Nerium oieander, ( Apocynacece). Olkandkr, 
Laurel rose. 

$& Yí $í Cap-choc-tou. 
Arbusto cultivado por cu usa da belleza de sua» florei», 
mui commum nos jardins. Em Macau é conhecido por 
44 Flor de penha." As suas flores são de cor de rosa ver- 
melha. Toda a planta é venenosa. Contam que os solda- 
dos d'um regimento hespanhol ficaram envenenados só por 
usar do tronco descascado d'esta planta em vez d* espeto para 
assar a carne que os soldados comeram. Os pós das folhas, 
introduzidos no nariz, provocam fortes espirros. A infusão 
das folhas no azeite c algumas vozes usada nas moléstias 
cutaueas. 

Endívia, r. Chicória, ou Escarolla. 

Endro Ordinário, ou maior. — Anethvm graveolens* 
DlLL. 

pf| 7C in-sai. 
Os frnctos cPesta planta são usados como um estimulante 
brando e carminativo nos casos^ de flatulência, especialmente 
para crianças, e como um vehiculo para purgantes activos 
para corrigir e diminuir os torçores. O endro da China é 
menor ; os chinas usam diariamente das folhas frescas para 
por em cima dos seus guisados a fim de dar-lhes um cheiro 
agradável. > 

Equiseto, v. Oavallinha dos rios. 

EriocaulO. — Eriocaulon canto?iieuse y ( Eriocavlacea*). 

tjSt jfÊ f§£ Ooc-cheng-chou. 

Planta pequena de folhas e flores tomhem pequenas que 
se encontra nos jardins e nas várzeas. Os chinas usam 
d'ella como remédio para moléstias de vista «las crianças 
depois de bexigas e para tinen tarsi. 

Erva babosa, r. Aloé, ? Babosa. 

Erva belida, r. Flores de quaresma. 

Erva benta, v. Sana munda, ou Cariophillada 
maior. 

Erva besteira, r. Helleboro fétido. 

Erva copada de São João, v. Agerato. 
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Erva cidreira, v. Cidreira. 

Erva dedal, ou dedaleira, v. Digital. 

Erva doce, r. Anis. 

Erva leiteira, ou Polygala ordinária.— Poly ga- 
la vulgnrisy (Polygalnccce). Milkwort. 

Erva molarinha, r. Fumaria. 

Erva dO Orvalho. — Mesembryantkemum crystali- 
num, (Mesembryacea). Ice plant. 

Erva Dreta, ou dOS unheiros. — lllecebrum paro- 
nichia, ( lllecebrarea* ) . Knot-wort. 

Erva de sete sangrias, ou Saragaça bastarda. 

— Lithosperm um friicticosum, ( Domginiceat). 

Eevilha de cheiro, e. Ohicharo de cheiro. 

Ervilha Ordinária — Pisam sativum, (Fabacea). 
Grekn pe a. 

Jg ||j pf Ho-lan-tau. 

Planta leguminosa. Suas sementes farináceas servem 
({'alimento. Novas e frescas, eouteam um principio assu- 
carado. As ervilhas scccns e quebradas servem para fazer 
papas mui nutrientes. Os chinas fazem mais uso das va- 
gens inteiras ainda tenras e frescas como legume. 

Ervilha millda — Pisum arvense. Small pea. 
íí S$B Un-tao. Jj /]> lif Cheang-sin-tao. 

Esta é a ervilha que se dá no norte da China, comem-se 
quando verdes como legume. Os feijões seccos sáo reduzi- 
dos a pó e este misturado com a canja d'arroz, e vende-se 
nas ruas de Hankau e outras terras do norte. 

Ervilhaca. 

Este nome é dado em geral á todas as sementes miúdas 
da família das leguminosas. 

EryngQ, ou EryngiO. — Eryngium maritimum, (Api- 
acea). Se a holly ou Se a iiolm. 

A raiz possue propriedades demulcentas e expectorantes; 
em grande dose actua como emético. Faz- se com esta raiz 
uma conserva em xarope, que 6 agradável ao paladar, e útil 
para tosse e inflammação das passagens bronchiaes. 
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EryslmO, ou RiuchãO. — Erysimum offi,cinale,(Bra$~ 
sicacea). Hedgk mustard. 

Kra antigamente estimada como expectorante e remédio 
para dores de garganta. 

Erythrina, v. Arvore de coral. 

Escabiosa dos jardins, r. Saudade dos jardins. 

Escambroeiro, v. Rhamno. — Rkummis catharnem, 

(Rhamnticeaí). Blckthorn. 

4~1 JS fife Suin-cho-ieu. 

O frueto d 'esta planta e nauseabundo e purgativo. O 
sumo dos fruetos verdes é amarei lo e usa-se para colorir os 
mappas. O summo dos fruetos maiuros produz a tinta 
verde «los pintores denominada "Sapgreeu" e "Bladder 
green." Veja Verde bexiga. 

Escammonea ou Escammonia. — Convolvulus 

scammonia, (Convolvulacea). Scammony. 

|g Tia-kie. 

Planta que se encontra em Smvrna, na Ásia menor, e 
particularmente em Alepo. Das raizes d 'es ta planta ainda 
viva obtem-se pela incisão uma gomnm resinosa. Ein- 
prega-se como um purgante mui prompto c enérgico na 
hydropesia e outras moléstias. Produz cólica e calor inte- 
rior. O nome vem do grego svammomon. 

Escarola, r. Chicória, Endívia. 
Eschenambo, r. Xeres. 
Eschineza, v. Pau china. 

EsCOrCÍOneira. — Scorzonera hispinica, ( Asteractce). 

SCORZONERA. 

Este nome é derivado da palavra catalã "eseurzou" que 
significa víbora ; porque na Hespauba a planta é conside- 
rada remédio efticaz para mordedura de víbora. 

Escorcioneira da China —Ophiopogon japonwus, 

(LitiacecBj. Viper's grass. 

^ 55 Tin-tong. 

Esta raiz é* d'uma planta differente da escorcioneira en- 
ropêa, mas possue as mesmas propriedades. O sabor é 
doce, aromático, e agradável. E' usado pelos cbinas como 
peitoral, refrigerante e tónico, assemelbando-se á esquilla 
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em sii is accõc*. Fazem conservas e doces (Festas raizes. 
O nome Ophiapogoii vem de ophis (pie significa cobra, por 
considerar-se remédio contra este reptil. 

E3corcioneira redonda da, China.— Ophwpogon 

chineitsls. 

^ P^ ^ Mac-mun-tong. ^ ^£ Mac-tong. 

A raiz desta planta c a escorcioneira redonda qne os 
chinas do sul usam muito como remeti io peitoral,, refrige- 
rante e tónico; emquanto os do norte não a usam iuteira- 
mente. 

Escrophularia nodosa,™ fétida.^- Serophahnia 

nodosa, (Scrophula riacca) Knottkd figwort. 

O nome foi-lhe dado por causa d'esla planta ser empre- 
gada nas moléstias eserophulosas. Servem-se d'ella tam- 
bém para fazer fomentayões para hemorrboidas. 

EsCUlenta, — Escuhntum. Esculknt. 
E* a appelação dada ás plantas, ou algumas das suas 
partes que podem ser usadas como alimento. 

Esoulo, v. Castanhas para cavallos. 

Espadana, oti GladiOlO.- -(iladiolits, íris xy pinam, 
(Iridace<e). Co ít x - f l a < ; . 

Yftf "^ 5 Siac-eheong-pou. 
O nome gladiolas é derivado de gladias que significa 
espada, por suas folhas parecerem como espadim. Esla 
planta é* nativa do sul d 'Europa c Africa meridional. As 
flores são as mais vistosas de todas nos jardins de recreio. 
Encontram-se de varias espécies, que são apreciadas pelos 
floristas. 

Espargo hortense, ou meàiGmal.—Asparayus 

officinal'*, ( Liliacere). A§i»aka<;us. 

^k Hl tê Long-su-ehoi. 
As pontas ou renovos verdes corta ni-se quando sabem da 
terra, c são empregados como alimento delicioso. Fervidos 
em a^ua são de fácil digestão. São diuréticos e calmantes, 
acalmam a tosse, c tornam o sounio mais trauquillo. O 
etfeito especial é* devido a um alcalóide chamado " Aspara- 
giu ,, que se administra aos hydropicos e tísicos que preci- 
sam de acção no coração. 

Espargo bravo, ou Corruda menor.— Aspam- 

gus acuti folias. Wii,p asiwkaíjis. 
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Espicanardo indico, ou Espiqueuardo.— Xar- 

(lostac/tijs juta mansi, ( Valerianacece). Spikenard. 
a 4S n* Cain-chong-heong. 
O nome espicanardo e derivado de espica, espiga, e 
nardo do grego, perfume. Planta da índia, muito conhe- 
cida e usada, desde os tempos remotos, como medicamento 
e períume, chamado pelo nome sanskritieo * 4 Jatamausi." 
A raiz d'csrn planla vinha das regiões montanhosas do 
norte da índia. Em alguns respeitos assemelha-sa á va- 
leriuna officinal, mas a raiz tem um cheiro mais pode- 
roso d'almiscar. Os Índios gostam de substancias com 
cheiro forte, por isso aromatizam o azeite para cabellos, 
como as mulheres da antiga Roma costumavam usar. 

Espigelia. — Espigeliu <inthehhiu y ( Loganiacea). 
Guiana pink-root. 

Planta herbácea de um pé d'altura, produz flores em 
cachos de cor de rosa. A raiz c purgativa, e usada como 
antihelmintica. 

Espinafre, (Mata mora). — Rpinacia olerncca^ (C/ff- 
iwpodiacece). Espinach. 

O nome foi dado em allusao dos fruetos serem espinha- 
dos. Planta herbncea. Suas folhas constituem um ali- 
mento são, mas pouco nutriente e de difticil digestão ; são 
emolientes e levemente laxantes. V. Mata-moça. 

Tspinafre silvestre, r. Armoles hortense. 

Espinheiro cambra, ou cerval, r. Escambro- 
eiro. 

Espirradeira,/-. Dracuneulo. 

E3pÍrÍtOS. —SpiritHS. Sim kits. 

Espirito 6 um nonu geral compreheudeudo todos os lí- 
quidos ardentes obtidos pela dtstillac"it>. Os egypcios en- 
sinaram aos mouros e estes aos europeus. O primeiro 
espirito conhecido na Europa, em 11 50, foi feito tia Itália 
c Hespanha, de vinho, dando-se-lhe o nome de " Álcool," e 
usando-se como remédio. Os genovezes depois prepara- 
ram-uo de cereaes e venderam-o sob o nome de nqua vit<B, 
agua de vida. Veja-se Álcool, Aguardente, Brandy. Ge- 
nebra^ Whiskey. 

A percentagem de espirito ou álcool em differentes vi- 
nhos, segundo o Scicntijic American de 27 de março de 
1897, é a seguinte : — Rum 55 por cento ; Whiskey, esco- 
cez 54 ; Whiskey irlandez 5'ò ; Brandy 52 ; Gin õl ; "Enu 
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de vie " 50 ; Genebra 48 ; Vinho do Porto 22 ; Madeira 
21; Tenerife 19; Constância li); Xeres 19; Moscatel 
18 ; Málaga 17 ; Vinho branco 16 ; Vinho tinto 15 ; Cla- 
rete lõ ; Borgonha 14 ; Champanha, Hock e Moselle 12 ; 
Cidra 9 ; Cerveja 7 ; Cerveja preta 5 ; " Sraall beer" 2. 

Espirito pyro-lenhoso, ou espirito pyro- 

XyliCO, ou AlCOOl methylÍCO.— Spirilus pyrotig- 

neus. Wood-spikit, (Naphtha). 

E' substancia produzida durante a distillação destructiva 
(carbonisação) de madeira para a manufactura de pólvora. 
Quando é rectificado e puro é um liquido límpido, d'nm 
cheiro penetrante que se assemelha ao álcool e ether acético, 
com um leve aroma de hortelan-pi menta. Sabor quente e 
pungente. E' mais volátil do que o álcool, queima-se bem 
na alampada de espirito, e tem a vantagem de ser barato. 
Serve também para fazer vernizes, <fcc. 

Espodio vegetal. 

íf 4ft 3v Tin-choc-uoDg. 

Esta substancia é uma concreção siliciosa, depositada 
nas cavidades dos entre-uós dos bambus, ; e segundo dizem, 
de outras espécies do mesmo género, e não se encontra em 
todas as plantas, e só em algumas, desenvolvidas em condi- 
ções especiaes de vegetação. E' geralmente conhecida no 
Oriente pelo nome persa fnbuschir, derivado do sanskritico 
tevak-kshira, que significa leite. Esl a substancia, segando 
o analyse do professor T. Thompson de Glasgow, contém 
ern 100 partes, de silica 90.00, potassa 1.10, peróxido de 
ferro 0.20, alumina 0.40, humidade 4.87, perda 2.23. 
Apreseuta-se em fragmentos irregulares de cor branca ou 
azulada e um tanto opalina. Gosa no Oriente de grande 
e mal fundada reputação medicinal, sendo considerada pelos 
hindus como um tónico poderoso, e tido pelos árabes e 
persas na couta de adstringente, fortificante e cardíaca ou 
cordeal. Entrava em varias composições da pharmacia 
árabe, que por muito tempo deu a lei na Europa. W de 
suppor que o effeito medicinal seja devido ao feno que con- 
tem. Os chinas prescrevem-no para convulsões de crianças, 
paralysia, e como estimulante e aphrodisi«i«*o. 

Espongeira farnesia, ou cheirosa, v. Aoaoia 
espongeira. 

Espora dos jardins, Delphinio. — Dclpliuáum 

formosunt, ( liatinncnlaccte ) . Laukspuu. 
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Fsporas de cavalheiros, ou Consolida real.— 

Delphinium consolida, ( ' Ranunenlacea), Branciiino 

LARKSPUR. 

As flores são consideradas como remédio diurético, emme- 
nagogo, e vermífugo. 

Esporeira staplr sagre, r. Paparaz, ou Erva 

pi Olheira. — Delphinium staphisnqris. Stavesacrk. 
As sementes são usadas para destruir piolhos. 

Esquilla, v. Alvarrã maritima. 
Esquinantho, v. Xares, ou Junco cheiroso. 

EsquinanthO dOS antigOS.— Andrvpogon laniger, 
( Graminacece). 

IpL 3K iSp Heong-mau-cbou. 

O nome andropoyon significa b*irl»a de homem, por causa 
«las flores que parecem como barba. Planta que se asse- 
melha a xeres ou junco cheiroso, e que se encontra espon- 
tânea desde a Algéria, Arábia, índia, ate ao Tbibet. Ksia 
droga tinha varias applicaeões medicinaes, sendo considera- 
da diurética, sudorífica, expectorante e com outras proprie- 
dades. Desappareceu ha muito tempo da matéria medica 
europea ; mas encontra-se ainda â venda cm todos os baza- 
res da índia. 

Essência, ou Óleo essencial.— Essentia. Essenck. 

Liquido odorífero, volátil, de sabor acre, e ás vezes cáus- 
tico, susceptível d'iuflaminar-se pela approximação ou pelo 
contacto do fogo ; obtem-se pela distillação de certos ve- 
getaes, como são : as essencins d 'alecrim, alfazema, rosas, 
hortelan, limão, laranja, canella, &<•. As essências devem 
ser conservadas ein vasos que não estejam inteiramente 
cheios, em lugares escuros e frescos. '1 odas as essências são 
excitantes ; empregam-se para fazer agua de ColoDÍa,aguas 
de cheiro, muitas pomadas de perfumaria, e em medicina. 

Essência bina. 

E* ura liquido usado para colorir brandy, cerveja preta, 
&c. Faz-se cozendo o assnear ordinário até elle se tornar 
negro e amargo ; então ajuntarse-lhe agua de cal até ficar 
da consistência de xarope. 

Esteira. Mat, Matting. 

Dá-se o nome de esteira a qualquer tecido de palha, 
junco, &c. Encoutra-se na China esteiras de varias espé- 
cies. A esteira que cobre o sobrado é feita de palha dagua 
conhecida por "fio de peixe," Scirpus vupsularis, e •/««- 
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cvs acutus. A esteira mais fina 6 feita de Typha, e 
Arnndo mi tis. A esteira que se usa pura saccos iTarroz, 
velas de embarcações, e para ensaccar e feita da palha 
«1'arroz força, Coix larryma. Ha também esteiras feitas 
com cascas de bambu, cascas de rotim, &c. 

Esteira ordinária, Wt Cbiac ; — de ensaccar, tS Jp[ 
Chou-chiac;—de rota ou rotim, jjj| j|g| Tang-chiac. 

Estoraque. — Styrax officinale, { btyracacece). Sto- 
rax. 

7J $g Tuiu-tou. jgg) yj> Siu-kim. 

O nome Styrax é derivado do arábico asthirax. Bálsa- 
mo fornecido pela Liquidambar styrarifiua, arvore da 
America meridional. Tem consistência de mel d'abellia, 
cheiro odorífero, cor cinzenta roxa, sabor acre e aromático. 
E' estimulante e expectorante. Iguala em acção á dos 
bálsamos de Peru e Tolu. K 9 recommendado na gonorrhea 
e leucorrhea ; dizem ser igual a copahiba. Usa-se mais 
para preparar pastilhas de cheiro para queimar, e um un- 
guento para feridas. 

Estramonio, v. Manico, Figueira d'inferno.— 

Datura stramonium, ( Solanacece), Thorn apple. 

^L #& #& Fat-kie-hi. 
Esta planta é venenosa ; as flores são brancas e afuniladas 
como trombetas, is a medicina faz-se uso dos fructos, se- 
mentes e folhas. As propriedades medicinaes são devidas 
a um principio activo chamado " Daturina," que se obtém 
de toda a planta, mas principalmente dos fructos maduros. 
Tem influencia especial sobre os órgãos respiratórios. E' 
muito usada na asthraa fumando as folhas seccas em 'forma 
de cigarettes. O extracto e tintura feitos das sementes são 
empregados nas tosses convulsivas como antispasmodico, e 
como anodyno na gastrodynia e outras affeceões penosas. 
Como a belladonna, faz dilatar a pupila dos olhos. V. 
Datura alba. 

Estrelamim, t>. Aristolochia. 

Estrella de Bethlehem, v. Alvarrã estrellada, 
Ornithogalo. 

Ether, — JEther. Ethek. 

O nome é derivado do grego aither que significa o ar. 
Dá-se este nome ao liquido produzido pela decomposição 
do álcool por ácidos snlphurico, nitrico, phosphorico, &c, 
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distillando-se. Toma eutão o nome do acido que serviu 
á sua preparação. O roais commummente empregado é o 
JSther sulphurico, que se designa ordinariamente pelo nome 
de ether, e que resulta da acção do acido sulphurico sobre o 
álcool. E' sem cor, de cheiro forte, aromático, sabor quen- 
te, mui expansível e inflammavel, e extremamente volátil 
não deixando vestígio algum de humidade. Em pregam- no 
os médicos em muitos n ocidentes nervosos como calmante e 
antispasmodico. E' considerado como especifico na embri- 
aguez, que faz cessar como por encanto. Faz-se também 
inspirar ás pessoas que emanem em desmaio. Derramado 
sobre a testa, produz, evaporando-se, um frio que ás vezes 
acalma certas dores de cabeça. Administrado puro inter- 
namente pode produzir accidentes graves, e ntú a morte, 
emquanto que misturado com agua, constitue o melhor remé- 
dio nas affecções nervosas, nos accessos do hysterismo, nos 
desmaios, dores nervosas, &c. 

EthUSa Venenosa. — JEthum cynapiuni, (Apiacea?). 
Fool's parsley. 

EUCSlliptO kinO. — Eucaliptus resinifera, (Myrtaeem) 

EUCALIPTU8, BáY KINO. 

Eucalipto glObOSO. — Eucaliptus globulus. Rluk 
GUM TREE. 

Eucalipto Oleoso. — Eucaliptus amygdalina. Euca- 
liptus oil TREE. 

Esta planta é originaria da Austrália, onde abunda em 
variedades immensas. Ha qualidades que attingem a 200 
a 300 pés d'altura, e o tronco 6 a 8 pés de diâmetro. Ha 
variedade que produz uma gomma, outra hortelan-pimen ta. 
outra de madeira dura que parece mogno, outra cuja ma- 
deira é tão pesada que não bóia sobre agua, outra produz 
kino, outra cuja secreção parece como manná, outra que dá 
uma quantidade de liquido que fermenta e forma uma qua- 
lidade de cerveja, outra ainda que produz uma grande quan- 
tidade de óleo. O óleo obtido d'esta planta, que está 
muito em voga hoje, admiuistra-se na influenza, to*se-galo, 
bronchitis, e as th ma, e também em iodas as moléstias de 
garganta e de peito. Exteriormente nas frieiras, contusões, 
torceduras, rheumatismos, inchaços e todas as dores. 

EuonymO. — Euonymus Japonicus, (Cefíistrf/cea). 
^§ jjç Moc-min. $L jfc Tou-chong. 

Planta que se encontra em Honan, Shensi e Shansi. A 
qasca d'esta arvore quando é quebrada distiuguera-se*lue 
no interior fibras delicadas prateadas como seda, de uma 
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polegada sem quebrar. Usa-se como tónico, revigorante e 
arthritico, nos casos de espermatorrhea, suores excessivos e 
moléstias puerperaes. O frncto é adstringente. As folhas 
novas e tenras comem-se como legume. 

Eupatorio de avincena, ou Trevo cervino.— 

Eupatorium cannabinum^ ( Asteracea ) . Hemp agrimony. 
Esta planta é empregada como tónico e febrífugo. O 
sueco espremido, tomado em grande dose, excita vomito 
e faz purgar. 

Eupatorio da China, r. Savan-chira. 

ÊUphorbia das \)OtÍGa.S.—Euphorbia ojficmurum, 
(Eufihorbiacece). Gum euphorbium. 



&* 



Tai-kec. 



Linneu deu esto nome á grande família d'esta planta, em 
honra deEnphorbus, medico do rei de Mauritânia. Grande 
numero de plantas doesta família são venenosas ; algumas 
sfio medieinaes, e outras produzem amido. A gomma resi- 
nosa produzida do sueco concentrado d'esta planta é uma 
substancia acrida poderosa, causando irritação e inflammação 
das partes que se põem em contacto com ella, e affectando, 
por sympathia, todo o systema nervoso. A inhalação ou 
respiração meramente dos pós ou poeiras d 'es ta substancia 
produz delírio e estupor que se aproxima da apoplexia. 
Hoje é pouco usada, excepto externamente como vesica- 
tório. 

Euphorbia ma leiteira. — Euphorhia kelioscopia. 

L.1TTLR GOODY. 

O leite d'esta planta é usado para remover verrugas. 

Euphrasia, ou Euphragia.— Euphraúa offieinalU, 
( Scrophulariaceee). Euphrasv, ou Eye-buight. 

Esta planta gosava antigamente d'uma reputação maior 
do que ella realmente merecia, qual é o poder de fazer a 
vista clara, e d'ahi o seu nome inglez de *' Eye-bright." Um 
dos escriptores inglezes até chegou a dizer que o uso geral 
d'esta planta causaria morte ao trafico de óculos. 

Euryale. — Euriale ferox, {Nymph<Baceai). 

g| IH Cai-tau. U ?fc Chi-safc. 

Planta aquática da ordem de li rio d'agua cultivada f por 
causa das rhizomas* estames e sementes, que todoy^luipyam 
em amido, e que os chinas comem ; preparam também uns 
bolos chamados chúeat-ccu ^Ê *Ê£ Jfií feitos da farinha 
das sementes dos fmetos. A planta deriva o nome eírinez 
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cai-tau, cabeça de gallo, pela semelhança das flores com a 
crista de gallo. O fructo é da configuração do pêro, cheio 
de sementes ovaes, que elles comparam com olhos de peixe. 
Todas as partes da planta servem como remédio tónico, 
adstringente e desobstruente . 

Extractos. — Extracta. Extracts. 

Dá-se o nome de extracto ao producto d'evaporaç%o até 
á consistência molle, íirme ou seoca, d'um sueco ou d'uma 
soluçào obtida d'nraa substancia vegetal ou animal. Os 
extractos retêem completamente as propriedades da planta 
da qual elles são feitos. Os extractos molles, que se fazem 
com suecos de certos fruetos são chamados arrobes. 



Fagara, dO JapãO, — Fagara piperita, (fíhutacea). 
tíB 5F UJ San-eai-sue. 

Esta plauta encoutra-se no Japão e nas Ilhas Filippinas ; 
os fruetos possuem as mesmas propriedades de cubebas. O 
nome fagara é arábico. 

FagOpyTO. — Fagopyrum esculentum, Polygonum fa- 
gopyrum, (Polygonacea). Bcck wheat. 

Faia SÍlvestr6. — Fagus sylvatica, (Corylacea). 
Reech. 

Faia branca, r. Álamo ordinário, ou Choupo 
branco. 

Farinha á'arroz. Rick floi u. 

fy fc Mai-fan. 

Os chinas não fazem a farinha d 'arroz dos grãos crus ; os 
restantes do arroz cozido que não são comidos, seceara-os 
ao sol, e quando já bem seccos são reduzidos a farinha, que 
produz uma boa canja. As creanças desmamadas são sus- 
tentadas com esta substancia, que elles consideram melhor 
do que a cauja feita com arroz cru, porque já não é tão 
refrigerante, e não produz dores d'estoraago ás criancinhas. 

Farinha-pau, r. Mandioca. 

Fava, Faveira ordinária.— Faba vulgaris, (Faba- 

cece). Bean fods. 

O nome faba e derivado do phago, que significa comer. 
A fava e a lentilha eram de cultivação muito antiga, c 
mencionadas na Kscriptura como alimento. Pela cultiva- 
ção foram as qualidades variadas e espalhadas por diversos 
paizes. 
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Fava de engenho, Kino de Bengala.— Butea 

frondosa* {Fabacece). Bastard teak. Dhak tree. 

Commum em toda a índia e Ce v Ião. Os hindus rendem- 
Ihe grande culto. Da sua madeira fazem os seus utensílios 
sagrados, e a vara ou báculo de brahmane. O carvão da 
sua macieira, isento de matérias salinas, possue poderosa 
propriedade deseorahte, podendo, por isso substituir o 
carvão animal na purificação dos alcalóides. As sementes 
são laxativas e anti-helininticas, e usam-se contra as ascari- 
des, lombricoides e solitária. Administra-se uma infusão 
de duas ou ti es sementes. Extrae-se das flores, que são de 
bonita cor vermelha escarlate, uma matéria corante fixa 
muito usada em K< j ngala para a fabricação de fazendas de 
linho e seda. O producto mais importante d'esta arvore é 
o kino, que mana do tronco, que possue propriedades quasi 
iguaes ás do Kino ofticinal de Pterocarpus marst/pium. 

Fava de Tonka. — Diptet ix odoriita, (Fabacea). 
Tonka BEAX. 

A planta é indígena de Guiana e Cavena. Eleva-se á 
altura, de (>0 a 80 pés. A fructa é oval como amêndoa, 
contendo st> um caroço. Usa-se para aromatisar rapé, 
tabaco, <fcc Alguns perverteram o nome era Favas de 
Tonquim. 

Fécula, *-. Amido. Stakch. 

Antigamente »pplíeava-se esta palavra ao sedimento de 
(pialquer liquido. Hoje é conhecido por este nome o resí- 
duo da fariului de trigo ou d 'outros grãos, ou de batata e 
(Hitras raízes farináceas, lavada cm agua fria, e que fica 
depositado no fundo do vaso. Não é solúvel em agua fria, 
mas dissolve-se cm agua fervida, e forma uma solução 
gelatinosa. 

Feijão. — Fimsvoíus. Bean. 

Ha poucas substancias alimentares tão geralmente usadas 
c com maior proveito em todas as partes do mundo. As 
espécies de feijão são mui numerosas ; as mais usadas são, 
feijão branco, amarei lo, vermelho, preto, e outras muitas 
espécies e variedades. O feijão contém muitos princípios 
nutrientes, convém principalmente aos estômagos robustos, 
ás pessoas que faz?m muito exercício, e ás crianças. 

Feijão maior de tve^\.—Phaseolus vulgaris, (Fa- 
bacece). Kidnev oh Fkknch uean. 

FeíjãO escarlate. — Pkaseolns multiflorus. SCARLKT 

ttUNNKR BEAN. 
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Feijão branco menor, ou das searas.— Pha*eo- 

lus nanus, (Fabacece). French hàricot. 

Esta espécie de feijão é muito cultivada em França, 
usando das vagens ou bainhas ainda verdes e tenras como 
vegetal, e chamam-lhe fíaricot. 

PeijãO OUtelinhO, (Fava parão) — Dolichos loô- 
lab, (fiabacete). Hroad Windsor bean. 

{j ^J P^ Iong-tou-tau. 

Esta é a espécie mais grande e grosseira de feijão e 
favas. Os chinas usam das vagens tenras para achares ; e 
as sementes maduras são torradas, ou salgadas. Aos feijões 
consideram-os como alimento refrigerante, prophylactico, c 
correctivo. 

FeijáO frade ou fradinho. — Dolichos monachalis. 

MI Ô Puc-iiiei-tau. 

Esta (piai idade de feijão 6 a malhor para cozer com car- 
ne, por ser macia e farinácea, e muito superior aos feijões 
brancos. 

FeijãO amarellO. — Dolichos áureas, 
g |ij Pac-tau. 

Os chinas comem poucas vezes o feijão como legume, 
mas o producto de feijão consomem-no diariamente. O 
producto principal de feijão é* tau-fa, tau-fu-fa, tau-fu~ 
mui, e feijão salgado, V. Tafu. Pondo os feijões hú- 
midos sobre palha molhada, depois de 3 ou 4 dias elles 
dão uns rebentos brancos de 3 ou 4 polegadas, que os 
chinas usam muito como legume. Chamam-lhe ki Tai-tau 
nga-choi," em quanto que aos rebentos produzidos de mnn- 
go, que são menores, elles chamam "Nga-choi." Os in- 
glezes chamam-lhes " Bean-sprouts." V. Tanca-choi. 

FeijãO pretO, ou escuro. — Dolichos soja, ou Soja 
hispidn. 

Com este feijio faz-se sutate, meiço-chiua, &c. Cozido 
com vinho actua sobre o sangue, e faz vir a catamenia 
ou menstruação. V. Sutate. 

FeijãO vermelho. — Dolichos rubra. 

Í£ JJOC Hong-tau. 
Os chinas usam d'esta espécie de feijão para cozer com 
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canja, e chamam-lhe " llong-tau-choc " que reputam re- 
frigerante para o sangue. Cozido com vinho usam-na como 
a precedente. 

Feijão Verde, (Ta-có). — Uolichos ( Vigna) sinensis. 
jíj M Tau-coc. 

Planta muito cultivada tanto na Iudia como na China, 
por causa do grande uso que fazem das vagens compridas 
que contéem as sementes, e que emquanto estão ainda 
tenras e verdes u?am como legume. 

Fel da terra, r. Centáurea menor. 

Feno. — Famum. Hay. 

E' toda a sorte de plantas herbáceas, ceifadas e seccas 
para nutrir cavai los e gados. 

Feno grego, Ervinha ou AlforveL.— Trigonella 

fcenum-grecum^ {Fahacece). Fenuoreuk. 

93 $t J^L Moc-quit-meng. 
Usava-se antigamente para diarrheas e dysen terias* Hoje 
já não se usa na medicina. 

Fermentação. Fermbntation. 

Decomposição qne se eífeetua niim gratide numero de 
substancias orgânicas, como no sangue, uriua, líquidos que 
conteera assucar, quando são expostos á acção da agua, do 
ar e d'um calor temperado. A fermentação tem nomes 
particulares segundo a natureza dos productos a que dá 
logar ; assim distingue-se a fermentação saccharina, aquel- 
la em que se produz assucar como na acção da cevada germi- 
nada sobre a fécula ; a -fermentação espirituosa ou alcoóli- 
ca, em que o assucar se converte em espirito de vinho, c 
em acido carbónico, como na fermentação de vinho* da cer- 
veja, e em gera) na dos liquidos assucarados ; fermentação 
acida, em que o espirito se conveite em vinagre : a fer- 
mentação pútrida ou putrejacção t em que a decomposição 
das matérias orgânicas desenvolve gazes infectos, como o 
acido hydro-sulfureto e o ammoniaco. Podo-se impedir a 
fermentação dos corpos orgânicos preserva ndo-us da acção 
da humidade e da do ar. Muitas substancias alimentícias 
conservam-se perfeitamente ao abrigo do contacto do ar, 
encerrando-as em vasos hermeticamente fechados depois de 
tel-os aquecido até á fervura da agua, a fim de que seja ex- 
pellido o ar que contéem. vSobre este principio é fundado o 
methodo d'Appert, para a conservação de carnes, peixes, 
verduras, conservas de f ruelas, &c. /nas latas heimeticamen- 
te fechadas. 
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Fermento, Levadura. — Fermentem. Yeast, Lea- 

VEN. 

^r ^§8 IJpj Chau-nhui-chi. 

Chama-se fermento a substancia que possue o poder de 
começar a fermentação, tudo que excita, promove a fermen- 
tação ; taes como, massa de farinha azeda, que misturada 
com a massa de pão a faz levedar ; sueco de uvas e outras 
fruetas que contêem assucar, decocção dos vegetaes que 
produzem escumas na superfície e matéria d 'alguma forma 
viscosa. O fermento mais usado, faz-se fervendo o malf, 
(veja-se Cerveja), despejando a;»gua, e guardando os grãos 
irum lugar quente para fermentar^ repetindo o processo 
até que se obtenha uma quantidade sufficiente. Na Ingla- 
terra servem-se de escum.a de cerveja para levedar o pão. 
O fermento é uma massa de plantas microscópicas crypto- 
gamicas, geradas durante a fermentação. 

Levadura. — Em vez de fermento para bolos, cakes, <fcc, 
pode-se usar de levadura, que os inglezes chamam " Bak- 
ing powder," que se encontra de varias qualidades ; mas os 
ingredientes são quasi os mesmos, só em dífferentes propor- 
ções. Estes ingredientes são : acido tartarico uma parte, 
bicarbonato de soda uma e meia partes, farinha ou amido 
duas partes. Tudo feito em pó, e seccado separadamente, 
e depois misturado. Guarda-se em garrafas bem rolhadas, 
ou latas bem fechada*, para não apanhar humidade. Uma 
pequena porção d'este pó, misturado com farinha para bolos, 
serve como fermento para os levedar. 

Fermento dOS Chinas, (em Macau chamam~lhe 
Rague). Chinf.sk leaven. 

-ffl: ypj Cbau-mou. 

São bolinhos d'arroz, resíduo depois da distillação de 
vinho ou espirito, que os chinas empregam para fermentar 
outras substancias. Fazem também outro fermento que 
elles chamam Fermento sagrado, que é composto de fari- 
nha de quaesquer grãos misturada com o sumo de losna, 
em certas festividades religiosas, pendurada para mofar e 
seccar, e depois feita em pães, e nitidamente empacotados 
em caixitas. Çísam-se como medicamento peptico, estoma- 
chico, e correctivo wadyspepsia, cólica, dy sen teria e bebe- 
dice. • 

FetO macho, — Polypodium Jeltx-ntnSy Lastrea Jelix- 
mas, (Poly podia cece). Kinged ou Male fern. 

fljl ^ Cnn-plio^g. 

Usam-se na medicina os troncos subterrâneos e renovos 
(vulgarmente raízes), d'esta planta como vermífugo de uma 
efficacia reconhecida contra as lombrigas. 
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PetO fêmea. — Pteris aquilina. Common brackrn. 

Fidalguiniias, ou Erva eaoovinha.— Centáurea 

et/anus, (Asteracea). Coknflower. 

Figos, v. Bananas. 

Figo de horta, v. Banana de horta. 

Figo de Portngal, v. Figneira mansa <TEnro- 

pa. — Ficus carica, (Moracea). Fig. 

%k tt M Mou-fa-cuo. 
Em Macau é conhecido por Figo de Portugal, para diffe- 
rençar das bananas que são também chamadas figos. O 
nome chinez " Mou-fa-cno " significa fructo sem flor. Os 
figos maduros, bem como os seccos, chamados figos passa- 
dos, são nutrientes e de uso bem conhecido. O xarope de 
figos é um laxante leve. As folhas são usadas para con- 
ferir o cheiro aos doces de abóboras, &c. O vapor das 
folhas cozidas em agua é usado para hemorrhoidas dolorosas. 

Figo capote, ou Zapota menor.— Achra$ sapota, 

(Sapotacea). Sapodillá plum. 

O nome achras vem do grego que significa pêro, por 
causa do fructo que assemelha. E' originaria da índia 
Occidental. Os fruetos são cobertos d 'uma capa grossa e 
e pelluda de côr de café, que parece capote, a carne é auia- 
rellada e d'um cheiro e gosto agradável ; contém duas se- 
mentes, que são usadas como remédio aperiente e diurético. 

FigO kaki, ordinário. — Diosopyros kaki, ( Ebenacece). 
Persimon. 

# Sf Nara-si. 

Esta planta é originaria do Japão d'onde veiu para a 
China. O fructo é succuleuto e doce, ha varias espécies 
tanto no formato como no sabor. Tem propriedade peitoral, 
laxativa, e diurética. As fruetas seccas são adstrin- 
gentes, estomachicas, e antihelminticas, e dão-se ás crianças 
que tem o ventre inchado. A' qualidade quasi quadrada e 
sem caroços os chinas chamam >frfj jj Fong-si e c 
melhor e mais estimada. O nome Kaki é japonez. 

FigO kaki, chu padeiro. — Diospyros vaccinoides. 
Small persimon. 

%ft JQ> IH Oai-sam-si. 
Os fru<;tos são pequenos e oblongos, e não (ão apreciado» 
como os grandes. Os chinas denominam-os coração de gal- 
linha. 
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FigO kaki, duro. — Diospt/ros lobata. Hard persi- 
mon. 



^ 7ÍC 



Soi-si. 



E' outra variedade, de carne dura, de cor amarellada, que 
se dá na China. A carne é cortada em talhadas e molha- 
da n'ngua por alguns minutos antes de comer, a fim de 
dissolver o liquido leitoso que contém. O sabor é algum 
tanto doce, gosto insípido, e é muito indigesto. 

FigO kaki, glutinoso, — Diospyros glutinifern, Embri- 
opteris glutinifera, (Ebcnacece). 



mm 



Pi-si. 



Os chinas chamam ao ívwatojigo kaki verde; não é co- 
mivel, contém oito caroços, e um sueco glutinoso muito 
adstringente. Encontra-se em Hupeh, onde se produz um 
óleo ou verniz d'este frueto pela pressão das polpas. Elles 
usam d 'este verniz para sombreiros de papel, e outros ob- 
jectos ordinários. 

PigO da China, (Mama de parede). — Fiem stipulata, 
F, pumila, ( Moracece). 

W M H Man-tau-lo. 
Esta planta trepa nas paredes e nas pedras, tem folhas 
pequenas de meia polegada ; mas nu tempo da fruetificação 
deita estacas com folhas grandes de 3 polegadas, e então 
dá fruetos. Estes fruetos assernelhain-se aos figos de 
Portugal ; cortados e molhados u'agna ou cozidos, produ- 
zem uma gelea, a que os chinas chamam u Man-tao-lo-cou," 
que elles usam como refresco, adocicando-a com assacar, e 
vendem-ua pelas ruas no verão. V. Frio-frio. 

Figueira, em Macau dá-se este nome á Bananeira, 
v. esta. 

Figueira dO inferno, com este nome se denomina o 
Kicino ou Castor, e o Estramonio. 

Figueira brava. — Fieus earica caprijicvs, (Mora- 
eece). 

Figueira espinhosa da índia, r. Opuncia ou 
Cactus. 

FilipendulO. — Spireajilipenduia y (Rosaeece). Drop- 
wort. 

Fio de peixe, v. Pavio-china.— Sdrpus capsula- 

ris, ( Cyperacece). Rusn. 
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Fio sa oco, v. Corchoro. 
Flor, Fula. 

Em Macau na linguagem antiga usava-se sempre «la pa- 
lavra fula em vez tle flor. Garcia da Ota emprega tam- 
bém a palavra fula, derivada de Sanskrito "phulla." 
principio «la vida vegetal é para produzir flore?, que eoiiteem 
órgãos para reproducçao de suas espécies, estes denomi- 
nam -se. estames e earpellos, que *ão as partes essenciaes 
das flores. Vários escriptoies antigos asseveiam que os 
povos orientaes não podiam viver sem flores, e as conside- 
ram tão necessárias como a comida. 

Flor dos amores, v. Crista de gallo. 

Flor de coco, (Fula coco), r. Magnólia pequena. 

Flor de figo, (Fula figo), r. Magnólia amarella. 

Flor de liZ. — Amarillis formosíssima, ( Amar il lida - 
ve<e). Fleuií dk ijs 

Flor de lUCe. — Iri* germânica, ( Iridavea). 

Flor de paixão, v. Marcirios. 

Flor de papel, este nome é dado u varias qualidades 
de " Perpetuas." — Acrotliuum roseum, fíelichrhsum, 
Xeranthcmum anuam, SfC, (Asteiacea). Evkrlastikg 
floweks. 

Flor de pavão, v. Poinciana. 

Flor de pedO, (Fula pedo). — Vythonium bulbosnm, 
A rum dracumeulus, (A/acere). 

Flor de pedra, v. Hortênsia. 

Flor de penha r. Eloendro. 

Flor de Sto. António, r. Gardénia. 

Flcr de S. João, ou Frangipani.— Plumieria acu- 

minata, {Apon/nacece). Frangi pank. 

^1H Cai-tan-fa. 

O nome plumieria foi dado em honra do celebre botânico 
francez Plumier. Arvore grande e vistosa, que vive por 
mais de cem ânuos, mas a madeira é franzina e leve. As 
flores são bonitas e de cheiro suave, e pode-se com ellas 
fazer doces. A essência chamada " Frangipani " é doesta 
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flor. Esta planta não é originaria da China, foi trazida da 
índia. 

Flor d03 3ipat3lr03, v. 3apat3ÍrO, (flores verme- 
lhas dobradas). — Hibiscus mutabU/s, rubra -pie na, ( Mal- 
vacece). Blackino plant. 

Flor dOS Sapateiros, (flores amarellas dobradas) 
— Hib iscus m utabilis Jlava-p lena . 

Flor dOS Sapateiros, (flores singellas), v. Hibisco 

roza da China. 
Flor unha, (Fula unha) r. Champé. 

Flores de paSGCa. — Coronilln vahntina,(Fabace<B). 

Flores de quaresma, r. Borboleta e Rainun- 

OUlO. — Rainunculus repens, asiuticus e ãcris, (Rmuncu- 
lacecé). 

Estas três são chamadas vulgarmente cm Lisboa " Flo- 
res de quaresma." 

Folha de adem. — Lemna minor,(Pistiacece). Duck- 

WEED. 

^ 7K Soi-peng. 
Estas pequenas plantas aquáticas que se criam nos tan- 
ques e aguas estagnadas não têem raiz nem talo, mas co- 
mente consistem de folhas que fluetnam na superfície d'agiw. 
Os chinas usam uma infusão delias para lavar as irritações 
dos olhos, carbúnculos, &c. As folhas seccas queimam-nas 
para destruir mosquitos. 

Folha de pé de adem. — Commclyna polygama, 
(Commelinaceai). Spideu-wokt. 

Jjí $£ B| Ap-lou-chou. ^ 1g ff Choc-ip-choi. 

Esta planta é cultivada cemo vegetal e usada no verão ; 
o sueco das flores é usado como tinta azul para pintar 
transparentes. As folhas são consideradas remédio demul- 
cente, diurético e lenitivo; e é administrado na febre, dysen- 
teria, obstrucção abdominal e dysuria. 

Folha azeda, ou Trevo azedo, v . Acetosella. 

Folha cheirosa, v. Pelargonio, e Almiscarei- 
ra pelargonio. 

Folha de duas COres, (medicinal). — Senccio pseudo- 
china, Gy nitra, (Âsteraccce). 

ffi J| jj^ Chi-pui-chou. 

Esta planta é conhecida em Macau por " folha de duas 
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cores " por ser verde pela parte de cima e roxa por baixo. 
Na índia estas folhas são tidas como vulnerarias, e actuam 
sobre o sangue. Era Macau usam d'ellas na preparação da 
Memnhct-mvan. 

Folha de ferro, v. Dracenea de folhas purpú- 
reas. 

Folha d'OlhadO, (medicinal),— Asícr gcralchii, A. 
baccharoides, (Asteracece). 

% !$|5 $£ Tong-long.hip. 
As flores d'esta planta têem um cheiro almiscarado, e 
por is-*o os chinas deram-lhes o nome de folhas de barata 
5fS S^-pÇ ca-chat-hip. As folhas são usadas em varias 
preparações de remédios caseiros principalmente para cri- 
anças, são refrigerai ntes e entram na Mcsinha-mtian. 

Folha de tigre, — Saxifraga sar meu tosa, ( Sdxifra- 
gacece). Bear's eak. 

^ $K fà Wí áÉT Cain-sin-tiu-fu-iong. 
O sueco das folhas é remédio muito conhecido para dores 
e iuflam mação de ouvidos. 

Fragaria, v. Morangueiro. 

Framboesas, v. Amoreira framboesa, ou Silva 
framboesa, Çarça idea. 

Frangipani, v. Flor de.S. João. 

Frangula, ou Amieiro negro.— llhamnus frangu- 

fft, (Iíhamnacecp). Black alder. 

O carvão feito d'esta arvore é o que se usa para pólvora. 

Fraxinella, v. DictamO.— Dieta nmus albus, D. 
fraxinel/tij (Itntacers). Fkaxinella ou False dittani. 

A raiz d'esta planta possue propriedades antihelminticas, 
emmentigogas, o estomachicas. 

Freira, flor (Fula freira). — 1 haius grandifolins, ( Or- 
chidaccce). 

fH "T á|£ Hoc-teng-lan. 

Planta crchidacea, originaria da China, e muito estimada 
nos jardins de recreio, por causa das lindas c curiosas flores. 
O estame da flor é* de configuração que se parece com o 
rosto d^ima freira. 

FreiXO VUlgar. — Fraxinus excelsior, (Oleacece). 
Ash tree. 
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Freixo orneiro, r. Manná. 

PreiXO CereirO. — Fraxinus chinensis. 

Ttm-chi. 



D'esta arvore, e dos insectos que se nutrem d'ella se obtém 
uma cera, da qual os chinas fazem suas velas " lap-choc." 
V. Cebo. 

Frio-frio, ou gelea da China. 

á& H M tt Man-tau-lo-cou. %fr $ |g Ac-leong-fan. 

Os chinas fazem duas espécies d'estas geleas, que se ven- 
dem pelas ruas, como refresco no verão. Uma branca, que 
é feita de Figo da China (mama de parede). V. este arti- 
go. Chamanf-lhe " pac-leong-fau " e "man-tau-lo-cou." 
A outra escura, que é feita de varias espécies de Algas 
marinhas, como Placaria tenax e Laminaria digitata que 
em Macau conhecem por "Cabello bugiu," em inglez "Tangle" 
e em China " Leong-fan-ehou." Estas plantas aquáticas 
encontram-se nas praias entre as pedras, que o vento traz 
de altos mares e do oceauo. Ao frio-frio escuro os chinas 
chamam " Ac-leong-fan." 

Fritillaria, ou Coroa imperial. — FritillaHa 
imperialis, ( Liliaceat). Crown imperial. 

Planta do Sul d'£uropa e Ásia occidental. E' cultiva- 
da nos jardins por cansa das suas lindas flores, vermelhas 
simples ou dobradas, alaranjadas, amarei las, de folhas raia- 
das de amarei lo ou de branco. 

Fritillaria dOCe. — Fritillaria meleagris. Fritil- 

LARY. 

Esta planta é análoga á precedente; suas flores são pur- 
purinas e notáveis por uns quadrositos de cores differeutes. 
O nome fritillaria é derivado de fritillus, que significa 
taboa de xedrez, alludindo ás quadrinhas que existem nas 
sepalas das flores. Os bolbos conteem amido em tanta quan- 
tidade como as batatas. 

Fruoto, ou Fruota. 

Os botânicos chamam fructo a porção do vegetal que 
serve de receptáculo aos grãos ou sementes. Por conse- 
guinte, o fructo é, a respeito das plantas, o que é o ovo a 
respeito das aves e alguns animaes ; elle e destinado pela 
natureza a manter a perpetuidade das espécies. Muitas 
pessoas attribuem graves inconvenientes ao uso das fructas: 
mas é evidente que fallando assim, confundem o abuso com 
o uso, no excesso com a moderação. As bananas e outras 
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muitas fruotas podem comer-se eui todas as moléstias, o 
geralmente no estado de saúde não é o uso das fruetas mas 
sim o abuso que se pode tornar nocivo. E' também um 
erro mui grande a opinião das pessoas que julgam que as 
lombrigas sao produzidas pelos vermes das íruetas. 

FrUOta de biohO. — Quis-qualis sinertsis, (Combre- 
tacete). 

-4p jÊt fijl Sai-quan-ebi. 

A planta é trepadeira, produz eaebos de bonitas flores 
brancas e vermelhas, seguindo-se depois os fruetos de gran- 
deza de uma ou uma e meia polegada, oblongos, pentago- 
naes, aguçados em ambas as extremidades. Dentro da casca 
eucontram-se duas ameud »as oleosas de cor amarella. O 
sabor náo é desagradável. Os fruetos resequidos ou fura- 
dos pelos insectos devem ser rejeitados. Quatro ou cinco 
pares d'estas grainbas ou amêndoas torradas é a dose para 
uma criança. Deve-se dar no 1.° da lua ou lua nova, em 
jejum, pela manhã. Couskleram-nas o melhor remédio, 
sem perigo algum, para expulsar os vermes, principalmente 
lombrigas. No caso de produzir soluços, uma infusão díts 
cascas dos mesmos fruetos administrada em alguns goles, 
immediatamento fará cessal-os. Os chinas consideram este 
remédio mais acertado do que Santonina e outros medica- 
mentos mais caros e perigosos. Elles dizem que os vermes 
intestinaes são benefícios da natureza, aliás as crian- 
ças gulosas e omnívoras padeceriam continuadamente de 
indigestão se não tivessem os vermes no estômago para 
ajudar a devorar o que o estômago não pode digerir ! V. 
Quis f/ualis. Um eminente medico chinez, diz que, por 
causa do conhecimento familiar que temos das plantas 
indigenas, fazemos pouco apreço d'ellas ; e damos prefe- 
rencia á drogas que vem de fora, e algumas vezes até de 
menos merecimento, 

PyUCta d'eiltrudO. — Cordia mi/xa, (Cordiacea). 
Sebestens. 

Arvore grande que attinge algumas vezes a sesenta pés 
(Paltura. A carne dos fruetos é suceolenta, mucilagiuosa e 
emoliente. E' nativa da índia oriental. 

FrUCta de gralha. — Melastoma mal.i^i.-Swíca, (Me- 
las to mace ce). 

O nome é derivado da palavra mela que significa preto, 
e stoma que significa bocca. Os fruetos tingem a bocca de 
cor preta, mas nào possuem propriedades nocivas. Eueon- 
tra-sc no norte da índia. 
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Fructa-mauila, v. Amendoim.— Arachis hypo- 

gota, ( Fabaccít). Grocnd nut, ou Pea nut. 
tífc %fc Fa-sang. 
O consuinmo principal na China (Festas fructas é para 
extrahir d'ellas um óleo que os chinas usam para cozinha, 
para luzes e hoje para íuhricar machinas de vapores. O 
resíduo depois da extracção «lo azeite, é feito em pães re- 
dondos ile um pé de diâmetro e uma polegada de grossura, 
qi e elles chamam Jff Jt jp£ Ma-cu-peang. Este artigo 
é de muita utilidade, porque serve para estrumaras várzeas 
de nélle, onde não se pode usar outra qualidade de estrume. 

Fruta de pãO. — Artocarpus incisa, ( A>tocnrpacece). 
Bkead fruit. 

Esta fructa chega ao tamanho <la caheçi (Tum hom^m. 
A sua polpa contém grande quantidade de amido. A fructa 
assada no forno, come-se simples ou com manteiga, é um 
alimento são e saudável. O gosto parece como o de batatas. 

Fulingr da China, r. Pachyma. Pachyma cocos. 

^ $ Foc-ling. 
Esta excrescência fungosa, os chinas usam-na como 
remédio e alimento ; eneontra-se em forma de tuberas gran- 
des, tendo uma casca rugosa de cor roxa-negra, consistindo 
internamente de uma substancia farinácea dura e branca, 
mas algumas vezes tingida (ruma cor vermelha clara ou 
roxa, especialmente perto da casca. Pistas tuberas são al- 
gumas vezes furadas por um canal irregular, forrado com 
uma membrana vermelha, mostrando que ellas eram ligadas 
a algumas raizes. Encontra-se nos si tios oude existiam 
plantações antigas de pinheiro, ou actualmente ligadas com 
as raizes d'estas plantas. Os chinas misturam estas tube- 
ras com as raizes de Smilax lanceoiata, e exportam-na 
para a índia e outras partes como Raiz ou Pau china. En- 
contra-se de vários tamanhos, desde a grandeza d' uma 
laranja até a de uma toranja. As melhores são de cor 
branca, que vem de Pehchili, Chekiang, Kweichau e 
Shangtung. Uma substancia quasi idêntica a esta encon- 
tra-se no Japão e Norte de Carolinas, onde é denominada 
Pão indiano ; não tem nenhum sabor nem cheiro. Dá-se 
nos casos de febre e.dyspepsia; mas os médicos chinezes 
gostam de ajuntar este remédio á quasi maior parte de suas 
prescripções. V. Pau china. 

Fumaria, ou Erva molarinha. — Fumaria offid- 

nalis, (Fumariacece). Fumitoky. 

T MÈ 3£ $t Ohi.fa-lei.teng. 
Planta trepadeira. Era .antigamente muito usada para 
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icterícia, moléstias de olhos, escorbutos, e doenças de pelle ; 
hoje só* se usa como tónico nas affeeções cutâneas. 0» 
íhiuas usam d'esta planta, fresca, pisada, para inchaços de 
glândulas, carbúnculos e abcessos. O nome fumaria foi- 
llie dado cm allusão no cheiro desagradável da planta. 

Fumaria diclytra.— Fumaria spectabilis. Chinese 

FUMITORY. 

Haverá cem annos que o Pc. dMncarville descobriu nos 
arredores de Peking uma planta, á qual o grande Li..ncu 
deu o nome de Fumaria spectabUis, Em 1810 foi levada 
para França e Inglaterra ; lut, poiém, apenas 20 annos que 
se cultiva nos jardins de recreio, e aindn não está conhecida 
na America. Esta planta é vivaz e silvestre, e forma bos- 
ques de uma elegância perfeita. Os seus grandes cachos 
de flores, de uma linda cor rosada misturada de amarello e 
de pardo de lirio, harmonisam-se admiravelmente com o ele- 
gante recorte de suas formosas folhns. 

Funcho Ordinário. — Fceniculum vulgare, Anethum 
faniculuni. (Apiacece). Fennel. 

5» fif TJai-beong. 

Os fructos d'esta planta sáo grãos alongados, estriados 
longitudinalmente, cor amarei lada, cheiro aromático, sabor 
quente. São estimulantes e empregados nas cólicas, princi- 
palmente na das crianças. 

Funch.0 dôCO. — Fceniculum dulce. Finicho. 

ZQ^ © >jl Siu-ui-heong. 

Os chinas confundem estas sementes com as de erva doce. 
Empregam-se as folhas e talos, bem como as sementes seccas 
nas dyspepsias, cólicas e outros sotfrimentos abdominaes. 
Elles cornam os talos e folhas verdes como condimento. 

Funcho marinho, ». Crithmo. 

Funcho de porco, ». Brinca. 

Funkia branca de cheiro.— Fun kia subcordata, 

(Liliacea). 

O nome foi dado por Sprengel em honra de Henry Fimk, 
eryptogamista allemão. E' uma espécie de lirio com folhas 
em forma de coração ; as flores são brancas e cheirosas ; 
ha d'outras cores, lilaz e azues. Originaria do Japão. 

Furabordâo, v. Arvore triste. 

Fustica. — Madura tinctoria, ( Moracece). Fustic 

WOOD. 

A madeira é usada pelos tingidores, por conter uma 
substancia amarei ia permanente. 
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Galanga maior, ou Galangal, v. Alpinia, e Car- 

damomo maior. — Marmita galanga, Alpinia galanga, 
(Zingiberacece). Gal anual. 

j[§[ Man-queong. S* M J§ Cou-leong-queong. 

A planta é da família <le gengibre ; a raiz ou o rhizoma 
é também parecido com o creste. Ha de duas qualidades, 
a maior é a que vem de Java, conhecida como Galanga 
maior. A qualidade que produz na China, tem o rhizoma 
mais pequeno, porém muito mais aromático. Posto que 
aquella droga fosse conhecida de tempos antigos, a planta só 
foi botanicamente descripta em 1870, em uma communica- 
ção feita á Sociedade Linneana de Londres pelo Dr. Hance, 
que havia examinado specimens colhidos no norte de Hai- 
uati. Ficou chamada Alpinia officinarum, para differen- 
çal-a da de Java. Ambas as qualidades possuem chei- 
ro fragrante, e propriedade adstringente ; usa-se na dys- 
pepsia e paralysia da lingua. Os chinas consideram a de 
Java inferior á da China. A galanga ainda figura no 
commercio da Europa, mas o seu uso medicinal esta quasi 
abandonado, sendo apenas empregada como condimento. 
Na índia até hoje fazem grande uso d'clla. V. Alpinia. 

Galantho, v. Narciso galantho. 

Galha, «. Noz galha. 

Gamão, Gamoneira, Gamonitos, », Abrotea. 

Gamboas, Gamboeiro, v. Marmelleiros mol- 
lares. 

Gamboja, ou Gutta, ou Gutteira,.—Cambogia gui- 
ta, Garcinia mordia, G. gambogia, ( Clusiacece). Gam- 
boge. 

fí H§ Tang-uong. f§[ jjjfe Sie-uong. 

Todas as espécies d'esta planta produzem um sueco 
resinoso de uma bonita cor amarei la. Vem de Siam e de 
Ceylão. Esta gomma resinosa é um poderoso irritante ; 
uma dose grande actua como veneno, causaudo inflamraação 
da membrana mucosa. E' empregada na pintura. Os frne- 
tos de Garcinia mordia quando maduros, podem-se comer; 
emquanto que os fruetos de Garciana gambogia, não, por 
serem excessivamente purgativos. Os chinas chamam 
também a esta gomma "Sie-uong," e consideram-na vomito 
de serpentes. O papel, que se usa para escrever ou desenhar 
para depois passar á pedra de lithographia, tem de ser 
coberto com uma camada d'esta gomma misturada com uma 
emulsão fraca de gomma arábica, ou aliás cora agua de 
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canja. Depois d'isto escreve-se com uma tinta gorda espe- 
cial, que se apega á pedra e deixa o papel limpo. 

Gamen. — Phyllanthus emblica, ( Esphorbiacece). 
ÕS A Nga-nim. 

O nome gamen e alteração do nome chinez. Mas a 
planta não é originaria da Cbiua, mas sim da índia. Ha 
fruclos doces e azedos, encontrando-se estes últimos todos 
os annos no mercado, em quanto que os de qualidade doce 
são especiaes. Os fructos ácidos são empregados para 
achares, sambai, e para caril como os índios comem ; os 
chinas fazem d'elles doces de conserva que são bem gostosos. 
O fructo é considerado insaudavel ás pessoas que padecem 
moléstias de pelle, tumores, &c. Em Macau são denomi- 
nados "peçonhentos" os fructos ou comidas que excitam 
comichões e produzem pus. 

G£tnchOS. — Uncaria procumbens, (Cinchonacecb). 
£f| #£) Ngau-tang. 

Esta planta trepadeira tem estipulas de formato d' um ou 
dois ganchos ou auzoes, que se agarrara ás arvores por onde 
ella trepa. Estas estipulas com uma pequena parte da 
haste, de grandeza de uma polegada são cortadas e seccas, 
e servem como medicamento infantil, para febrinhas, sobre- 
saltos, &c. Em quasi todas as receitas dos médicos chinas 
para crianças são incluídos estes ganchos, que elles conside- 
ram remédio muito efficaz. No Cabo de Boa Esperança 
ha uma Uncaria que se parece muito com esta. Lá faz-se 
um vinho com esta planta, e dizem possuir as propriedades 
de Tintura de Catechu. A esta planta chamam-lhe no 
Cabo " Grapple-plant." 

GandÓla. — Cucumis acutangufus (longus), ( Cucurbi- 
tacece). Rihbed squash. 

jfl. j§| SLqua. 

Planta trepadeira que dá muitos fructos de um pé ou 
mais de comprimento. Os fructos verdes ou tenros comem- 
se como legume, e são refrigerantes e sadios. V. Patola. 

Gardénia florente, v. Flor de Sto. António.— 

Gardénia florida, (Cinchonaceee). Cape jasmine. 

^JfJ Jf* fa Cau-nga-fa. -^p jjíj |Jj San-qui-chi. 

O nome foi dado em honra do Alexander Gardeu, medi- 
co de Charleston, Carolina. Planta muito conhecida nos 
jardins por causa das suas flores brancas e cheirosas. Os 
chinas chamam-nas dente de cão, 4fc Cau-nga-fa." Em* 
quanto aos fructos dão-lhes o nome de " San-qui-chi, que 
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elles usam nas febres, fluxos, hydropesia e icterícia, corno 
emético, estimulante e diurético. As folhas entram na 
composição das preparações cosméticas. 

Gardénia Vermelha.— Gardénia rubra. 

^T ^ &E Hong-qui-chi. 
As sementes são usadas pelos chinas para tingir. 

Gardénia amarella. — Gardénia radicans. Ckocine. 

^F Í5 5? Uong-qui-chi. 
Os fruetos d'esta planta são maiores que os da precedente. 
Estes são usados pelos tingidores ; o seu principio colorante, 
chamado crocine* assemelha-se ao polycroite de açafrão. 
As flores são mui cheirosas, e suppõe-se que são emprega- 
das para aromatisar o chá. 

Garjoflllata, v. Garvoilha. 

GarvançO, ou GrãO de biCO. — Cicer arietinum, 
(Fabaceai). Gkam. 

3|r à % Ma-tau. 
Na índia usa-se como principal alimento dos cavallos. 
Torrado é agradável, mas é callido e caloritíco. 

Garyophillo, ou Girofeiro, v. Cravo de índia. 

Gato-gambel, branco, v. Oato-gambel, bran- 
co. 

Gato-gambel, preto, (Terra japonica), v. Acácia 
t>acho. 

Genciana das boticas, ou G. maior.— Gcntiana 

lutea, ( Gentia naccoz). Gentian. 

O nome foi dado em honra de Gentius, rei de íllyria, 
que descobriu esta planta, e investigou suas virtudes. A 
raiz é usada na medicina como amargo-tonico. 

Genciana amarella, ou G. da China.— Gentiana 

asclepiadea. 

"St B|| ffK Long-tam-chou. 

A raiz d'esta planta e empregada em medicina como 
tónico. Usa-se também no escorbuto, e nas flores brancas. 
Os chinas dão o nome de "fel de dragão" a esta planta. 
Os médicos chinas attribuem propriedades antiph logísticas 
e antirheumaticas a todos os remédios amargos. 
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Genciana branca. — Laserpitium latifoliuw, (Apia- 
cece). 

Gencianella. — Gentiana acaulis, (Gentianacea). 

GendarUSSa. — Justicia gendnrussa y (Acanthacece). 

Chan-qui. 



xm 

A raiz d'esta planta é d'um sabor amargo. Usa-se fer- 
vendo-a no leite e dando este aos qne padecem de rbeuma- 
tismo, dysuria, icterícia, &c. Possue propriedades diapho- 
rqticas e diuréticas. O nome é* uma alteração do nome 
indiano gendrus. 

Genebra . — Spiritus frumcnti compositus. Gin. 

O nome ê* derivado do francez genievre, e se prepara em 
Genebra. E' um espirito obtido da infusão de cevada ger- 
minada e torrada, (malt), ou também de centeio, destillado 
com bagas de zimbro, a fim de lhe dar o gosto e cheiro. 
Grande numero de bebidas com o nome de genebra são 
feilas com substancias perniciosas. Os productos de Hol- 
landa e Genebra de firmas acreditadas e conhecidas são 
melhores. O gin dos inglezes tem mais gosto de tereben- 
thina do que zimbro, e é mais forte. A genebra de boa 
qualidade é estimulante, tónica, e diurética. O seu abuso 
traz tremores e delirium tremem. 

Gengibre, ou Gengivre. — Zingiber officinale, 
( Zingiber acece). Ginger. 



jj lj^ Con-queong. 

O nome é derivado do persa ginzibil, e do grego zinzi- 
beris, e arábico zinzibil. O gengibre é o rhizoma, ou o 
tronco que se dá debaixo da terra, da planta bem conhecida 
em todo o oriente, pertencente á grande família do zingi- 
beracece, que se dá na índia oriental e occidental, Africa e 
China, mas o da Jamaica é o melhor. Colhem-se em De- 
zembro e Janeiro. Os tenros são usados para condimen- 
to, achares e conservas em assucar. E' considerado na 
medicina como estimulante, diaphoretico, estomachico, car- 
minativo e rubefaciente. Os chinas applicam talhadas de 
gengibre na testa para dores de cabeça ; embrocações de 
gengibre pisado e quente, nos hombros, costas e peito, 
nos catarrhos e encommodos de peito. Faz-se grande 
exportação de gengibre em conservas d'assuear, para Eu- 
ropa e outros paizes. Faz-se também conservas em vina- 
gre, adiares, a que os chinas dão grande consummo. 
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Gensam, ou Iensam da China. — Panax elegans, 

P. ginseng, (Araliacece). Ginseng. 

& \^ Ien-sam. 

Esta droga afamada da China é a raiz da planta Panax 
ginseng que Meyer determinou ser uma espécie distincta. 
Os chinas consideram-a com virtudes maravilhosas. Os 
productos da Manchúria são superiores, os de Shing-king, 
província de Manchúria, são reservados para uso imperial ; 
depois os de Shansi, Pechili e Corea. Os productos da 
America são raizes de Panax quinquefolia, e os chinas 
chamam-lhes " Colai-sam" por serem iguaes aos que vêem 
da Corea ou Colai como os chinas denominam. Os produc- 
tos do Japão são raizes d'outra planta, v. Gensam bastardo. 
Todas estas plantas são cultivadas a fim de satisfazer o 
grande consummo d'esta droga. A raiz d 'esta planta tem a 
semelhança da forma humam», e por isso os chinas deram- 
Ihe o nome de " Icn " gente. E' de cor branca amarellada, 
semi-transparente, solida, de grossura de dedo, sabor muci- 
laginoso adocicado, acompanhado d'um leve amargo. Gran- 
de cuidado é necessário para a preservar de ataque de 
vermes e humidade. Atribuem grandes virtudes a este 
medicamento ; em extracto ou em decocção, como tónico, 
estimulante, alterativo, carminativo e demulcente. Admi- 
nistra-se em todas as formas de debilidade, espermatorrhea, 
hemorrhagia, dyspepsia, nos vómitos das mulheres pejadas, 
mallarias e febres typhoides, especialmente epidemicas. 
Vários casos que parecem ter prolongado a vida por al- 
gum tempo, a fim de fazer disposições necessárias de pro- 
priedades com juizo e intelligencia ; ou para encontrar 
pessoas que se desejam ver, têem mostrado que este remé- 
dio realmente possue a propriedade de sustentar e prolongar 
a vida por algum tempo. 

Gensam de Corea, e d'Am eriça, (Coiengsam) 

— Panax quinquefolia, Aralia qvinquefolia. Amekican 

GINSENG. 

Colai-sam. 



Gensam bastardo dO JapãO.— Campânula glauca, 
C. adenophora, ( Campânula cece). Bastari> ginseng. 

^ H Tong-sam. 

Varias espécies de campanulas, taes como glauca, ade- 
nophora e platycodon, tem sido usadas, e ainda se usam 
para adulterar o gensam verdadeiro. Os japonezes pare- 
cem ter tanta fe na campânula glauca, como na droga 
chineza. As raizes doestas plantas têem o gosto mais pene- 
trante e aromático. Dizem possuir as mesmas virtudes do 
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gensam chinez. O nome vulgar é " Tong-sani," mas o 
nome technico chinez é " Seong-tong-ien-sam." 

Gensam negro. — Rehmannia glutinosa, ( Scrophula- 
riacece). Black ginseng. 

g£ m Ac-sam. || J£ Iun-sam. 

Esta raiz confunde-se com o " Santi," e a planta tam- 
bém. Dizem possuir as mesmas virtudes e servir para os 
mesmos males em que se emprega o santi, Rehmannia 
sine?uis. 

Gerânio bico de grou, ou Saldinheira, v. Bico 
de grou. 

Gerânio moscado, v. Almiscareira maior. 

Gerânio fétido, v. Erva Roberta ou de São 
Roberto. 

Gerânio dos jardins, v. Alfinetes das damas. 

Gergelim, ou JergGltmJ—Sesamum orientale, s. 
indicuw, (Ped aliácea). Teel ou Gisgili. 

jg £ Chi-uia. 

O nome vem de arábico jolselin, e o nome sesamum é 
derivado do nome egypcico scmpsen. Planta originaria 
da Jndia oriental, mas que é hoje cultivada em todos os paizes 
quentes. As sementes d 'es ta planta são muito usadas pelos 
chinas. Ha duas espécies, branca e preta, ambas são usa- 
das sem differença. O maior consummo é para extracção de 
azeite, que elles usam para adubar os seus manjares. Fa- 
zem uso das sementes para bolos, doces e confeitos. As 
propriedades mediciuaes são, emoliente, peitoral e laxativo. 
E' nociva e irritante para moléstias de pelle. As folhas 
postas n'agua conferem- lhe um gosto mucilaginoso, que se 
emprega como bebida demulcente nas choleras infantis, e 
affecções das passagens urinarias e flores brancas. 

Ginco da China, v. Pac-cuó. 

Gingeira gallega, ou Cereja azeda.— Prunus m ce- 

rasus minor, (Drupacece). Sour ou Tart cherry. 

O nome vem do castelhano guinda, do francez yuigne. 
Os fructos ginjas, são urnas espécies de cerejas pequenas e 
azedas. São muitas as variedades : existem Je fructos 
brancos, pretos e rosados. A ginja garrafal ê do norte de 
Portugal, e é a melhor. Os fructos servem para conservas 
e tortas. 



Digitized by VjjOOQLC 



— 151 — 

Gingeira garrafal. — Prunus cerasus major. Large 

SORT OF CHERRY. 

Ginseng, v. Gensam. 
Githo de Dioscoride, v. Nigella. 
Girasol, v. Gyrasol. 
Gladíolo v. Espadana. 

GleditSChla. — Gleditschia chinensis, ( íttbaccoe). 

Co n- coe. 



%& 



O nome foi-lhe dado em honra do professor Gleditsch, de 
Berlim, defensor de Linneu contra Siegesbeck, e anthor de 
varias obras. As favas grandes dVsta planta que Lou- 
reiro chamou Mimosa fera, que se encontra na China e 
Cochinchina, têem 8 a 12' polegadas ^le grandesa, contendo 
muitas sementes chatas de cor parda. Estas sementes são 
expectorantes, eméticas e purgativas, usadas entre os chi- 
nas nos casos de envenenamentos, asphvxia dos afogados, 
e enforcados accidentalmente, introduzindo o pó feito das 
sementes, no recto e assoprando no uariz. As folhas e a 
casca da arvore e da raiz são todas usadas exteriormente 
nas moléstias de pelle. 

Glycerina. — Glycerinum, Glycerine. 

Esta substancia e um principio doce, obtido de gordura e 
de óleos vegetaes fixos, denominado pelos chimicos Hydra- 
1o oxido de glyceril. E' um liquido expesso, tácito azeita- 
do, sem cor nem cheiro, sabor adocicado. E' antiseptico, 
uma parte misturada com dez partes d'agua preserva subs- 
tancias aniraaes, como o álcool. Internamente, é nutriente 
e demulcente, emprega-se como substituto de xarope. Ex- 
ternamente, c um remédio muito valioso pela sua proprie- 
dade emoliente e não se secca. Usa-se nas moléstias de 
pelle, quando precisam d'uma applieação emoliente e acal- 
mante, taes como pityriasis, lepra, herpes, eczema, sarnas, 
prurigo, &c, e também nas frieiras. Introduzido no ouvido 
em algodão alivia a surdez procedida da sequidão do meato. 

Goiabeira, Goiaba (Goiava) jarro.— Psidium py- 

riferum, ( Myrtacece ) . Guava (pear-shaped). 



# Fa-nim. ^ j% |§ Cai-si-quo. 

Planta originalmente nativa da índia occidental, mas 
agora cultivada em todos os paizes do trópico e no Brazil. 
As goiabas são fruetas bem conhecidas em Macau, são 
deliciosas, mas muito adstringentes, principalmente os caro- 
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ços. Com ellas fazem-se compotas e doces chamada G-oia- 
vada, que além de ser saborosa é recommendada como 
medicamento nas diarrheas chronicas. O cozimento das 
folhas emprega-so :;r>mo adstringente em banhos nas incha- 
ções das pernas. Os chinas usam da casca da raiz para 
diarrhea das crianças. As folhas frescas também são usa- 
das em cozimento para solturas do ventre. 

Goiaba (G-oiava) redonda. — Psidium pomiferum. 

RODND GUAVA. 

Goiaba de OOP purpúrea. — Psidium cattleyanum. 
Purple guava. 

Goiveiro, Goivo amarello, Aleli.— Cheiranthus 

cheiri, ( Brussicaceee). Wall flower. 

fé lê M In " chi - f a- Wt H Uong-sim. 

O nome vem de gpuvir, alegrar, gozar. Os goivos sâo 
flores bem conhecidas nos jardins de recreio. Alguns sfto 
cheirosos. 

GOÍVO dOS jardins, flores vermelhas, brancas, rosa- 
das, ou roxas. — Cheiranthus incanus. 

Goivo encarnado ou annual, Aleli quarente- 
na. — Cheiranthus annus. 

Golfão, ou Golflão v. Nymphea. 

Gomma — Gummi. Gum. 

A gomma é um dos princípios immediatos dos vegetaes. 
Eucontra-se em todas as partes d'elles, nas folhas, troncos, 
raizes, f me tos, sementes, &c. Maua espontaneamente sob 
a forma de gottas mais ou menos volumosas, que se ren- 
nem era massas e endurecem. No estado de pureza, á* 
gomma é solida, setni-transparente, sem sabor, solúvel 
n'agua. Existe grande variedade «le gomraas ; taes como 
gomma arábica, gomma tragacantha ou nlcatira, gomma 
senegalha, &c. 

Gomma-iiesinosa e o sueco concreto de certas plan- 
tas, consistindo de resina, óleo essencial, gomma e ma- 
téria vegetal ; como Aloés, Ammoniaeo, Assafetida, Eu- 
phorbia, Gutta ou Gamboja, &c. 

Gomma dos lampeões, ou lanternas da China. 

ÍE ^X Siac-fa. ^ HM Cau-choi. 

A gomma que os chinas usam para fazer lampeões e 
ornamentos transparentes nas luminárias, &c, é produzida 
d 'uma planta aquática que põem a cozer ate ficar dissolvida 
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e reduzida a uma geléa, que é untada sobre a tela fina 
pomo renda que cobre os Iam peões, e que tapa os buraqui- 
nho* ihi fazenda, e a torna impenetrável ao vento. A esta 
planta aquática os chinas chamam " Siac-fa," porque se dá 
nas pedras do mar, alguns chamam-llie "Cau-choi," planta 
gommosa, que é uma espécie de Alga marítima. 

Gonfrena, v. Perpetua roxa,<? Viuvas. 
Graciola, ou Graciosa, ou Cinifolio — Gratioht 

officiunlis, ( Scroph 'tlariacccp. j. H rc díí k h vssoi». 

Grama das boticas, ou digitada. — Pamcnm dac- 

tylon, (Gramiuaccce), Qiick-gkass. 

$| ^* IÊJ Pac-mao-cau. 
O nome vem do latino yramcn. O cozimento da raiz e 
empregado como emoliente e diurético nas inflammações de 
vias urinarias. Os chinas empregam a raiz como tónico, 
emoliente e refrigerante, e recommenda-se cozel-a por muito 
tempo a fim de produzir o desejado effeito. 

Grailia Canina. — TrUieum repens, (Graminaccre). 
Couch GKASS. 

Gramata, ou trago espinhoso, ou Barrilheira, 
r. Soda. 

Granadilha, r. Paixão granadilha. 

Grão de bico, v. Garvanço. 

Grãos de paraiso, r. Cardamomo menor. 

Groselheira, Groselhas. — Mhcs gmssuhiria, 

(Grossuhiriacece). Goosberky. 

Estafructa é maior do que a seguinte, Uvas de Corintho. 
Ha varias espécies cultivadas. Na Kscossia onde cilas 
abundam chamam-lhes " Grosards," termo derivado do 
francez, que significa grosseiro, rude e grande, por ser a 
maior da família de Ribes. 

Groselhas vermelhas, ou Uvas de Corintho. 

— Bibes rubrum. Rkd cdrrant. 

Arbusto que se encontra no norte d'Kuropae America, e 
se eulhva nas hortas. O frueto c uma baga suceolenta, de 
sabor acido agradável ; é ordinariamente vermelha, ás vezes 
rósea ou branca, segundo as variedades. Faz-se um grande 
consummo ; em geléa, xarope, e em passas para pôr nos 
pudins, cakes, &c. Da ilha de Corintho foi trazida esta 
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planta, por isso reteve o nome de uvas do Corintlio, que os 
inglczes converteram em "Currants." 

Groselhas pretas, ou Casis. — Mhes nigrum. 
Black ourrant. 

Usa-se do fructo como o precedente, mas a geléa é especi- 
almente recommendavel para aflfecções de garganta e tosse. 

Groselhas espim. — Ribes uva crispa. 

GliaiaCO, (Gomma guaiaco). — Guaiacum qfficinale, 
(Zygo/i hyUacete ) . (Guaiacum. 

Por esto nome eram conhecidas, pelos naturaes das An- 
tilhas, as duas arvores do mesmo género, Guaiacum offi- 
cinah) e Guaiacum saneiam. Ambas de Antilhas, Cuba, 
Jamaica, Trinidad, S. Domingos e outras ilhas. Diz o 
Conde de Ficalho : — " Esta madeira foi conhecida, ao que 
" parece, logo depois das primeiras viagens de Colombo, e 
"começou a ser considerada um remédio poderoso nas 
"doenças syphilitieas, que se haviam desenvolvido pela 
" Europa de uma maneira pavorosa por aquelles fins do 
"XV século e princípios do seguinte. Jnlgava-se a doen- 
" ça de importação americana, e isto contribuía para dar 
"importância ao remédio, americano também." O pau e a 
gomma resinosa empregam-se na syphilis, na gotta e nas 
moléstias rheumaticas e cutâneas. E' estimulante, diapho- 
retico e alterativo. 

Guanambão, v. Anona guanambão. 

Guapariba, ou Maneie. — Ilhizophora mangle, 
( lthizophoracc<B), Mangrove. 

Guaraná, v. Paullinia. 

Guni, (Sacco-guni), r. Oorchoro, e Jute. 

Gutta-percha. — I&onandra guftn, ( Sapotacece r G ut- 
ta-percha. 

Esta planta é nativa da Península malaia, Borneo e ou- 
tras ilhas. Produz um sueco leitoso que forma a gutta- 
percha. Esta substancia ficou conhecida em 1845 ; e foi 
applicada para diversos usos, o mais importante c para 
cobrir os fios eléctricos nos cabos submarinos, por ser um 
perfeito isolador e inalterável debaixo d'agua. Varias 
outras arvores da mesma família produzem gutta-percha 
em quantidade e qualidade difterentes. 

Gutteira, (Gomma-gutta), r. Gamboia. 
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Gymnema — Gymnema sylvestrc, ( Asclepidacea). 

Enoontra-se em Decan, Assam, Ceylão e Coromaudel. 
A folha (1'esta j)lanta mascada, torna o paladar insensível 
ao sal>or de doce ou amargo, mas não de acido ou salgado. 

Gyrasol, Qirasol, ou Gigante,— ffdianthus anuas, 

(Astcracece). Sun flowek. 

fâ ^Sí %fe Oboi-ioc-cau. 

36 3 3^ |ífl Eong-moDg-iat-lin. 

Planta bem conhecida nos jardins, e de muita utilidade 
A flor é grande, de cor amarella, disco roxo, e quando bem 
cultivada chega a um pé de diâmetro. Antigamente acre- 
ditavam que ella voltava para o sol, por isso lhe deram 
aquelle nome, mas foi um erro. As sementes ou propria- 
mente os fruetos quando tonados são usados como substi- 
tuto de café. Estes fruetos são mui apreciados pelas galli- 
uhas, que engordam com elles. Dão-se também aos car- 
neiros, porcos, pombos e coelhos. Extrahe-se (Telles um 
azeite que é usado na Rússia para cozinhar. As fibras dos 
troncos são algumas vezes misturadas com as de seda para 
dar-lhe mais consistência, e para isso os chinas fazem 
grande cultura. A planta é originaria do México e Peru, 
e foi introduzida no século 16.°. 

GyraSOl da índia. — Ilelianthus indiens. 

Gyrasol tuberosa.— ílclimtthus tnbcrosus. Jeru- 
salém ART1CHOKK. 

Dizem que esta planta foi trazida do Brazil, antes da 
batata ser conhecida na Europa, assim em França, Itália e 
Inglaterra, a clas*e pobre usava a raiz tuberosa como ali- 
mento muito ímtfitivo. Os italianos deram-lhe o nome de 
girasolc. O nome inglez é mal apropriado, porque não 
tem nada que fazer com alcachofra, nem veio de Jeru- 
salém. 



Hamamelo da Virgínia. — Hnmamdis vngiwcu, 

( Hamamelidacvce). VVitch hazf.l. 

O nome é derivado de hama <:otn, e inelon pomo ; a fruc- 
ta acompauha a flor. Da casca fresca d'esta planta é dis- 
tillado um liquido claro, sem cor e pellucido, tendo um 
cheiro fragrante e agradável, e um sabor levemente ads- 
triugente. Este liquido chama -se Razeline, e é hoje um 
dos remédios de muita voga para hemorrboidas, principal- 
mente quando sangram. Dá igualmente allivio immedialo 
embora o sangue venha de nariz, pulmão, estômago ou das 
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viseen.s. Tem -se usado nos casos de dysenteria de sangue 
e menstruações excessivas. Exteriormente nas queimadu- 
ras, esfoladuras e contusões. A hazeline decompõe-se 
pelo contacto de metal. 

Hedyctlio, (Laço d'amor). — Ifedichium coionarium, 
(Zwyiberacece). Garland flowkr. 



Ul 



San-chou. 



O nome é derivado do grego hedys doce, e chion neve, 
alludindo ao cheiro agradável c á cor branca das flores. 
A flor d'esta planta, hoje bem conhecida, por causa do seu 
cheiro suave e agradável, e sua cor branca de neve, é usada 
para ramalhetes. O nome coronarium y foi-lhe dado porque 
antigamente servia para as grinaldas e coroas que davam 
aos vencedores dos jogos olímpicos. A planta parece-se 
com a de gengibre ; a haste com flores, cortada e posta 
í^iim vaso com agua conserva as flores para ornamento nas 
saias. A raiz tem cheiro agradável e sabor aromático, pos- 
suo propriedade estimulante, prophv láctica, estomachal, car- 
minativa, e usa-se como remédio para dores de dentes, e para 
lavar a cabeça para tirar as caspas e destruir os piolhos e 
pedicnlos. V. Kseinpferia. 

Helleboro negro, v. Veratro negro.— Helleborus 

niger, (Rammculaccve). Black hkllebore, ou Christ- 

MAS ROSE. 

$( 2f£ ^ Ng'-choi-hui. 

O nome helleborus, é derivado do grego, helein e hora 
que significa comida venenosa. Todos os helleboros pos- 
suem qualidade irritante e drástica. Antigamente usavam- 
se nos casos de mania. 

Helleboro fétido, v. Erva besteira.— Bcllebo- 

rus fatidus. Stinking hkllebore. 

Esta qualidade de helleboro é empregada como vermí- 
fugo. 

Helleboro branco, v. Veratro. 

Helleboro Verde. — Helleborus viridis. True hel- 

LEBORE, OU OfFICINAL HKLLEBORE. 

Na America enipregain-se as folhas como remédio febrí- 
fugo, nos casos de typho ; mas é um medicamento perigoso. 

Heliothropio, r . Tornesol. 

Hemerocalo, v. Lirio aniarello de cheiro, ou 
Açucena amarella. 
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Hemerocalo, vermelho, ou Hemerocalio, r. 
Lirio vermelho. 

Hemidesmo. — I/evndesmtis indirus, (Asclepidacece). 
Indian sarsapakilla. 

O nome é derivado do grego hemisas a metade, e dcsmos 
atadura. Encontra-se em Goa, e dizem ser remédio para 
mordeduras de cobra. As raízes são usadas e tidas como 
touicas, alterautes, diuréticas e diaphoretioas. 

Hepática das arvores, v. Pulmonaria. 

Hera ordinária, ou Hedera. — Hedeia heli*, 

(Araliacece). Ivy. 

J§£ JÉ í*fcí Kit-pec-cbou. 
O nome é derivado da palavia céltica hedra que signi- 
fica corda. Planta nativa d'Europa. Habita parasitica- 
mente pelos tapumes, muro.*, penhascos e arvores, dando 
uma apparencia pittoresca. Os antigos dedicavam esta planta 
a Raccho ; os iuglezes fcem-na como emblema de amisade, 
porque adbere tenazmente aos troncos das arvores. Bem 
boa amisade cila mostra, pois gradualmente esgota, abafa, e 
mata as arvores a que ella se agarra. Antigamente usa- 
vam das folhas, bagas, e resina que sae do tronco, como 
medicamento externo nas moléstias de pelie. 

Hera terrestre — Glechoma hederacea, (Lamiaccat). 
Grou nd ivv. 

X ^ á£ Cam-cbin-u'gai. 
Esta planta tem cheiro forte, e sabor aromático ; possuo 
propriedade estimulante, tónica, aperiente, diurética e eor- 
roborativa, com acção particular nos pulmões e rins. E' 
remédio popular entre os chinas para tosse, catarrbo pulmo- 
nar e affecções urinarias. 

Hernandia depilatoria. — Hcmandia sonora, 

( Thymelacvm). 

O nome foi-lhe dado em honra de Francisco Hernandez, 
medico e botânico hespanhol. O summo das folhas appli- 
c*ulo em qualquer parte do corpo destroe os cabellos 
sem dor. 

Hesperína. — Hesperis mutronafis, ( Brassicacca'). 

ROCKKT. 

Planta muito conhecida nos jardins de recreio. As flores 
de Varias espécies são mais cheirosas pela tarde ; por isso 
é que lhe deram este nome Hesperis, que significa tarde. 
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As flores são de varias cores, ha brancas, vermelhas, encar- 
nadas e purpúreas. 

TIeteropa. — Heteropa asaroides, ( Aristolochiacea). 

5fe $0 Sai-san. 
O nome vem do grego heteros variável. A raiz d'esta 
planta tem um cheiro aromático, e sabor sub-acrido. Os 
chinas attribuem-lhe propriedade emética, expectorante, 
diaphoretica, e purgativa. Usa-se nas aítecções rbeumati- 
cas e apopleticas. A raiz em pó é usada como rapé no 
tratamento de polypus no nariz. 

Hibisco esculento, ou Quiabo, v. Abelmoscho 
esculento. 

HibiSCO Cannabino. — Hibiscus cnnmíbhrus, {Malva- 
ceai). Sun hkmp of Índia. 

§1 © Cuan-ma. $fc Q Pac-ma. gf Ie-ina. 
O nome c derivado do grego Uris garça. Esta plauta é 
muito commum no norte da China, e usam d'ella para fazer 
fios e cordas. Na índia usa-se para o mesmo fim, e c 
conhecida por " Sun hemp." As sementes e a raiz, dizem 
serem úteis na dysenteria. 

HibiSCO de flores mudáveis.— Hibiscus mutabilis. 

^ ^ 7fc Moc-fu-iong. 
A cor das flores é" vermelha, mas dizem ser variável. 
Os chinas usam das folhas para inchaços ; as flores são 
usadas nas affecções pulmonares. Esta e muitas das espé- 
cies de Hibisco são empregadas para corda gem, e tecidos 
para roupas. 

Hibisco roza da China, ou Ketmia, (Flor de 

sapateiro, singella). — Hibiscus ruza-sinensis. Blacking- 

PLANT. 

HibiSCO Syriaco. — Hibiscus syriacus. 

$É >fc Moc-can. 
Esta e outra espécie (|iie também abunda na China, sendo 
suas flores de cor amarei la-clara fugitiva. As folhas sec- 
cas sao empregadas como remédio estomachico, adstringen- 
te, expectorante e diurético. A raiz gosa de reputação na 
dysenteria. 

Hisote, ou Yucca americana.— Yucca gloriosa, 

(Liliacece). Adam's needle. 

Hortelan Ordinária. — Mentha saliva, (Lamiacea). 
Mint. 
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Hortelan crespa, ou verde, (Hortelan de sopa).— 

Mentha crispa \ M. viridis, (Lamiacece). Spearmint. 

$J P| ^JF Fati-poc-bo. 

O nome mentha é deriva lo de " Minthe," na mjthologia» 
uma mulher bonita que foi metamorphoseada em hortelan 
por Prosérpina n'um accesso de ciúme. O nome hortelan, 
de horta por ser planta hortense. O cheiro da planta é 
mui agradável, e esta qualidade depende do óleo volátil em 
que abunda, e se emprega na confeição das pastilhas ou para 
aromatisar licores. E' excitante e provoca a transpiração. 
Usa-se em forma de chá nas dores rheumaticas, defluxo, 
cólicas, vómitos espasmódicos e como vermífugo. Este 
chá prepara-se com 3 ou 4 folhas da planta em uma chicara 
(Pagua fervida. 

Hortelan pimenta, ou apimentada.— Mentha 

pijterita. Peppermint. 

W Sí §S II Long-nu-poc-ho. 

E' muito cultivada por causa do óleo volátil que contém 
nas folhas, e que se obtém pela distillação. Na China o 
óleo de hortelan pimenta tem um grande consummo, prin- 
cipalmente entre a populaça marítima. A planta é consi- 
derada como remédio carminativo, antispasmodico, estoma- 
chico, adstringente, sudorífico e alexipharmico. Usam até 
das folhas seccas em infusão. A agua de hortelan pimenta 
é preparada do óleo/ Um azeite com cheiro de Bergamota 
é obtido de Menta citrato. 

Hortelan aquática, ou dO rio.— Mentha aquática* 

Hortelan silvestre, v. Mentastro, ou Men- 

thrastro Silvestre. — Mentha silvestris* Hoiíse-mint. 
Esta qualidade, e a Hortelan da China, espécie de Poejo, 
não teem o cheiro tão agradável como as precedentes, mas 
são favoritas como remédio carminativo, estomachico, sudo- 
rífico e para tirar dores do corpo. 

Hortelan francesa, ou romana, v. Balsamita. 
Hortelan malabar, ou grossa. — Mentha coctinea, 

M. indica. 

iH ÍIP § Fan-neng-mon. 
Usa-se das folhas, que são grossas, em infusão, adocicada 
com assucar, para provocar a transpiração nos defluxos, e 
para tosse. As folhas frescas pisadas são um remédio po- 
pular contra as consequências das quedas e das contusões. 



Digitized by 



Google 



— 160 — 
Hortelan China, (especio de Poejo). — Mentha hirsuta. 

$í m #j u-pocho. 

Varias espécies de hortelan se encontram na China. Esta 
é a mais usada na medicina domestica, como medicamento 
carminativo, antispasmodico, estomachico, adstringente, su- 
dorífico e alexipharmico ; porém pouco enérgico. As folhas 
seccas são usadas na pharmacia chineza. 

Hortênsia, (Flor de pedra). — Hydrangen hortenús 
(Hydrangeacece). 

3fcHI# long-sau-cau. j£f$3% Sau-cau-fa. 
O nome hydrangen 6 derivado do grego hydor, agua, e 
aygeion, vaso. A flor (('algumas espécies é parecida a um 
cálix. Planta pequena com flores vistosas, em cachos, e 
muito apreciada nos jardins de recreio. As flores não têem 
cheiro nem uso particular. 

Hovehia doce, ou Pé de gallo.— Uovenia dultis, 

(llhamnacece). 

>|spl >tó[ Chiac-ki. 
O nome hoveitia foi-lhe dado em honra de David Hoven, 
um senador de Amsterdam. Planta que se encontra na 
China, Japão o índia. Os fructos são do formato de pé 
d'ave, succulentos e adocicado?. Os chinas dão-lhe vários 
nomes — arvore de mel, arvore de coral, arvore de pé de 
gallo. São recommendados pelos médicos chinezes e japo- 
nezes como medicamento laxativo, mas a propriedade prin- 
cipal d 7 este fructo é anti vinosa, porque dissipa immediata- 
mente os effeitos de vinho. A casca d'esta arvore é 
recommendada uas moléstias do rectum. 

Hyosciamo, v. Meimendro. 

HyperiCO, ou HypericãO. — Hypericum pcrforatun^ 
(Hypericaccce). St. John's wort. 

O nome hypericum significa imagem, porque a parte 
superior da flor representa uma figura. Esta planta é, em 
França, Allemanha, Gales, Escócia, e em algumas partes 
de Inglaterra, considerada como consagrada a São João, e 
suppoem possuir o poder de afugentar os demónios. Ella 
tem um sabor amargo, resinoso e algum tanto adstringente; 
usava-se como vulneraria interior e exteriormente, e tam- 
bém nos casos hystericos, nas affecções de peito, febres in- 
termit tentes, dy sen teria, hemorrhagias e icterícia. 

HyperiCO da China. — Hypericum chinense. 

Jp[ j§5 ^ Cam-si-chou. 
Esta planta de bonitas flores, e com folhas lanceoladas 
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elípticas, sepalas lanceoladas, é distincta de Hypericfio 
(St. Jokn's wort). Os chinas dizem que tem propriedades 
adstringentes, alterativas e estypticas. 

Hypoglossa, ow Língua de cavallo.— Ru*cu$ 

hypoglossum, ( A, iliaccce ) . 

E* planta de ornamento. Da espécie Ruscus a cu le a tus 
era antigamente empregada a sua raiz como um diurético 
nas moléstias dos órgãos urinários. 

HysSOpO. — Hyssopus officinalis, (Lamiaceai). Hedoe 

HYS80P, OU POORMAN'8 HERB. 

O nome é derivado do hebraico ezob. Esta planta era 
antigamente muito considerada, e chamada '* Gratia Dei " 
por lhe attribuirem gi andes virtudes medicinaes ; mas hoje 
só se empregam as folhas e florjs como expectorantes, em 
forma de chá. As folhas são estreitas e agudas, as flores 
azues ou cor de rosa, cheiro aromático, sabor quente. Esta 
planta não 6 considerada o Hyssopo mencionado na Sagra- 
da Escriptura. A planta que os judeus usavam tem as 
folhas mais compridas, mas c da mesma espécie. Êxodo, 
Cap. 12, v. 22, e Números, Cap. 19, v. ti. 

Hyssopo das paredes, ou de Salomão.— Bryum 

truncatum, (Brt/acece). 



Iberide umbrellada.— rberis umbellata y (Brassica- 
cece). Candituft. 

O nome vem de Iberis, nome do paiz agora Hespanha, 
onde foi originalmente encontrada. As folhas, ramos, raí- 
zes e sementes d'esta planta sio usadas para acalmar a 
acção excitada do coração na hypertrophya d'aquelle órgão, 
na asthma, bronchite, &c. 

Ignaciana. — Strychnos lanatii, (Apocynacecs). 
fl 4fi W í£ Fu-sat pa-tao. 

São sementes d 1 umas favas de Ignacia amara, conhecida 
por favas de " Santo Ignacio." Poderoso veneno com as 
mesmas propriedades da noz vomica, e strychnina. 

Ilang-ilang. — Unona odorantissima, (Anonacea). 

fâ /ft JH t|c S Li " son Ieng-chau-fa. 

E' esta uma planta frondosa originaria das Filippinas. 

As suas flores são cheirosas e possuem um óleo essencial e 

volátil que é solúvel u'agua. Basta lançar uma só flor 

n'uma bacia de lavar para perfumar a agua que n'ella se 
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contém. A flor é muito parecida com a flor-unha^ e é da 
mesma família. 

Incenso, ou Olibano, v. BoawellieL.—Juniperus 

thurifera, (Pinacea). Bosweliia thurifera, ( Amyrida* 
cea). Frankincknse. 

^§ ££ Ngai-beong. 

O nome incenso vem simplesmente do verbo incendtre, 
queimar. de olibano do nome hebraico significando leite. 
O de thus derivado do grego que significa sacrificar. O in- 
censo é uma gomnia resinosa obtida de varias espécies de 
Boswellia, que se dão nas índias. Antigamente era obti- 
da de Juniperus. E' formado de lagrimas amarei las, meio 
opacas, redondas, ou acha-se em pedaçps grossos, mistu- 
rados com a casca. Esta substancia foi conhecida desde a 
mais remota antiguidade, e mencionada na Biblia. Os 
christãos queimam-ua nas egrejas como perfume, os hebreus 
como^sacrificio. Camões menciona : 

" Olha Dofar insigne, porque manda 
O mais cheiroso incenso para as aras." 

Os vapores do incenso empregam-se como fumigações 
contra dores rheumaticas. Usa-se do incenso para fazer 
emplastros ; o celebre u Porous plaster " não é mais senão 
incenso. Os chinas usam-no para fumigação das suas casas, 
roupas das crianças, e até nos seus tem pios. Consideram-no 
como estimulante, tónico, alterativo, sedativo, adstringente 
e vulnerário. Usam d'eHe para fazer emplastros para car- 
búnculos e chagas chronicas. Em Macau dá-se o nome de 
incenso macho, aos grãos redondos e limpos. 

índigo, ». Anil. 

índigo china, v. Anil da China. 

Infusão v. Cozimento. 

'Ingo, v. Assafetida. 

Inhame ordinária da China.— Colocasia antiquo- 

rum. Caladium esculentum, Caladium cucullatum, {Ara- 
cea). Taro. 

*¥ u SS *¥ u - tao - 

Em Macau dá-se o nome de inhame ás raizes tuberosas, 
succolentas ou "corme" de duas plantas diversas, Coloca- 
sia e Dioscoreu. O inhame ordinário da China é Coloca- 
sia ou Caladium. Esta espécie tem uma raiz tuberosa 
grande e numerosos tubérculos pendentes da t ubera grande, 
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ou cabeça, sabem bastes compridas, grossas e succolentas 
com uma folba em cada baste ; esta folha e grande, de for- 
mato de coração. A outra qualidade de inhame, JJiscorea, 
é planta trepadeira com raiz tuberosa e bulbosa. As raizes, 
ou *' cormes," como os inglezes lhes chamam, de ambas as 
espécies são usadas como alimento, tanto na índia como na 
China, e consideradas como as batatas irEuropa. São nu- 
trientes, tónicas e adstringentes. Cosidas com carne são 
mais gostosas que as batatas. A's bastes frescas succo- 
lentas da Colocasia, cortadas em pedaços e salgadas, cha- 
mam "Caladi" e era China "U-ap" fe $£. O nome 
inglez "Taro," é uma corrupção do nome Tara que os 
nativos das ilhas no mar Pacifico dão a todas as raizes que 
se podem comer. O nome colocasia vem do grego kolon 
intestino, e azo seccar. O nome dioscorea é em memoria 
do Pedacius Dioscorides, famoso medico grego. 

Inhame areca. — Dioscorea saliva, (Dioscoracece). 
Yam. 

¥ tt& fêt Pan.long.u. 

Em Macau é conhecido por este nome porque os chinas 
eh amam -lhe Pan-long, que significa areca. Esta qualidade 
de inhame é inteiramente differente da precedente, da famí- 
lia de Dioscoraceoe, planta trepadeira. Estes inhames for- 
mara o principal artigo de sustento em Hupeh, Hunan e 
outras muitas proviucias do norte da China. Em Hankau 
veude-se nas ruas talhadas finas cruas que os fumadores 
do ópio apreciam. Este inhame é mais secco e farináceo 
do que o precedente ; come-se cozido era agua ou com car- 
ne, e constitue um alimento sadio. 

Inhame amarellO. — Dioscorea a lata. 

^f" ÍÍ Oong-u. 
Esta espécie é da mesma familia da precedente, tem a 
cor amaréllada, e é mais farinácea ; é d'um cheiro agradável, 
quando cozido. 

Inhame fOPÇa da China. — Dioscorea batatas. 

H fc Tai-sci. 
Este inhame não é tão gostoso como os precedeutes, 
é fibroso sem gosto nem cheiro ; os chinas consideram-no 
como nutriente, tónico, e adstringente. 

Inhame "Cot" da China,— Pachyrisus angula- 

tuSy (FabacecBj. 

H|/(k|| Sat-sam-ngau. ^* Cot. 

A raiz tuberosa d'esta planta não é considerada cotuo 
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alimento, mas sim como medicamento, que os chinas usam 
como refrigerante, antifebrifugo e peitoral na tosse. Pro- 
duz-se (Teste inhame uma farinha chamada cot-fan y que se 
nsa para os mesmos effeitos. A planta é trepadeira, do 
caule extrahem uma filaça forte com a qual os chinas fazem 
ura panno chamado nuno. V. Nuno inferior. 

Inhame chi-CU. — Sagittaria sinensis, (Alismacea). 

fâ 3fc Chi-cu. 

A raiz tuberosa d'esta planta aquática é bera conhecida, 
e muito usada como alimento na estação em que é produ- 
zida. Ha de três qualidades, a melhor é da configuração 
d'um ovo de galliuha, é farinácea, e coze-se com facilidade ; 
são semeadas nos tanques de peixes, e por isso são mais 
gordas; chamara-lbe "Tong-cbi-cu" #Jj $& tj|j. A 
segunda qualidade é* pequenina e magrinha, por ser semea- 
da no terreno magro e arenoso, chamam-lho " Sá-chi-cu " 
•tjí jífc 3&. A terceira qualidade é inferior, e cha- 
mam-lhe "Matai-chi-cu" JJ J^ £jj| J§|, por ser acha- 
tada como coquinbo, mais doce, porém não farinácea, e tem 
de cozer por mais tempo. Os chiuas consideram-na como 
alimento nutritivo, mas irritante para as pessoas que pade- 
cem moléstias de pelle. Não se deve cortar com faca o 
Inhame-chicn, mas sim pol-o debaixo d'uma toalha e bater- 
lhe com a costa do cntello (param), para quebral-o em peda- 
ços ; cortando-o em talhadas com faca torna-se duro ao 
cozer. 

Inhame roxa de Malaca. — Dioscorea atropurpu- 

rca, ( Dioscoracece). 

Esta espécie de inhame é muito apreciada por causa da 
sua bella cor rosada-purpurca, e seu cheiro especial, que 
nenhuma outra espécie possue. 

Inhame dOS tintureiros. — Dioscorea rubella. 

t|ú ^ Sci-leong. 

E* originaria de Formosa, sul da China e Tonkiug. 
Usa-se para cortir couros, para preservar as redes de pesca, 
e para tingir os pannos d 'algodão d'uma certa cor parda- 
vermelba, que é conhecida como cor de inhame. 

Intenna, ou Antenna, r. Pinheiro aquático 

da OMna. — Pinus Canninghamia sinensis, (Conífera). 
China fie. 

>(Ç J$ Cham-moc. 
Esta planta eneontra-se nas províncias ceutraes, do sul 
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e oeste da China e também no Japão. A madeira é usada 
na China para sobrados, e tectos de casas, moveis, e até 
para caixões de mortos, por ser menos atacada pelos insec- 
tos do que o pinho. O carvão para fazer a pólvora chineza, 
é d'esta madeira. O nomo inteuna ou antenna vem do gre- 
go anta diante, e nevo estender. 

Inula Campana. — Inulu //elenium, (As(eraccas) 
Elecampane. 

O nome inula é uma corrupção de helenium, em honra 
da Sta. Helena, mãe do imperador Constantino, o graúdo. 
A raiz d'esta planta tem um sabor amargo, e possue pro- 
priedades tónicas e expectorantes ; e usa-se nos casos de 
catarrho chronico, em combinação com outros medicamentos. 

Inula da China. — Inula chinensis. 

í£ 81 4ÊÈ Siuen-foc-fa. 
Esta é uma das plantas exóticas da China. Produz 
umas flores amarei las cor d'oiiro, que gosam de grande 
reputação. As folhas e raizes são vulnerarias e discucien- 
tes. Os talos teem um sabor amargo aromático, e são con- 
siderados como remédio tónico, estomachico, alterativo, 
desobstrueute e laxante. 

Inula cheirosa, Erva monta, v. Conyza se- 
gunda. 

Inula viscosa, r. Conyza maior, on Tagueda 
maior. 

Ipecacuanha, Poaya, ou Cipó.— Cephaelis ipe- 
cacuanha. ( Cinchonacece). Ipecacuan. 

"St |§ Queong-chou. 

O nome ipecacuanha é derivado de ipi que significa 
raiz, e cacuanha o uome do districto onde era obtida. A 
raiz secca d'esta planta do Brazil é empregada em medici- 
na. O principio activo reside na casca da raiz, em quanto 
que a parte interna lenhosa possue escassamente virtude 
alguma. Ella contém um alcalóide denominado Emetina 
separável como um pó amorpho alvadio. Emético em 
grande dose. Em dose pequena, fica absorvido e actua 
sobre as differentes superfícies mucosas, especialmente dos 
órgãos respiratórias, e é por isso expectorante. E' diapho- 
retico e laxante ; também sedativo ao systema vascular. 
Administrado nas febres para evitar paroxysmo. A ipeca- 
cuanha tem sido, por longo tempo, empregada com confi- 
ança no Oriente para cura de dysenteria. Os chinas não 
podem tolerar a dose que é recommendavel aos europeus, 
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no tratamento de dysenteria aguda. O único remédio, que 
lhes servem é* o " Pós de Dover." 

Ipecacuanha branca. — Viola ipecacuanha, ( Vio- 
lácea). 

íris d , Allemanlia, v. Flor de luce. 
íris amrello, v. Lirio amarello. 

íris fétido. — Íris /elida, (Iridacece). Roast-beef 
plant. 

íris de Florença, ou florentino, c Lirio floren- 
tino. 

IriS de Goa, (Laços de cavalheiro). — íris tectorum. 

íris marmoreado. — íris susiana. Widow íris. 

íris rOUXO, ou caderno. — íris germânica. German 

ÍRIS. 

Isate, v. Anil da China. 



Jaca, Jaqueira. — Artocarpvs integrifolia, (Artocar- 
pacete). Jack fruit. 

$ ff. áfc Po-lo-mat. 
Planta originaria da índia, mas que hoje está espalhada 
por todos os paizes quentes. O nome é malabarense. Os 
fructos são grandes e nascem no tronco e até na raiz, e não 
nos ramos como os outros fructos. A casca é de cor verde 
escura com espinhos rombos. A carne que cobre as se- 
mentes é deliciosa e nutriente, mas muito indigesta ; o chei- 
ro não é agradável a todos os olfactos. As sementes torra- 
das ou cozidas parecem-se com a castanha. Conhecem-se 
duas qualidades d'estes fructos ; d'uma a carne é consisten- 
te, tem o nome de "jaca barica ;" da outra a carne é 
molle e glutinosa e é conhecida por "jaca pulu." 

JacinthO. — Hyacinthus orientalis, ( Liliacea ) '. Hta- 
cinth 

Í§ ^ í£ Ie-heong-lan. 

O nome j a cintho, vera de hyacinthus, que na mythologia, 
é nome d'um rapaz que foi morto por Zephyrus, e transfor- 
mou-se i/este lirio. Planta bulbosa da família dos lirios, 
originaria da Syria e outras partes da Ásia. Hoje na Hol- 
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landa é que fazem uma cultura extensa e variada dos bolbos 
para exportação. Encontram-se flores de varias cores, 
singelas e dobradas, que silo muito apreciadas na Europa 
e America. 

JaointhO dOS bosques. — Hyacinthoê non scriptus. 

WlLD HTACINTH. 

Jacintho dos antigos poetas, v. Esporeira de 

Aiaoe. — Delphiniam ajacis, ( Ranunculacea). 

Jagra da China. 

$§^f XJong-t>ng. 
O nome vem do indiano jaggari. A jagra da China e 
feita de Canna-sorgho ou Canna-bambu. O sueco expre- 
mido d'esta cauna, cozido até engrossar, é então vasado 
n'uma bandeja chata de madeira com o fundo forrado d'es- 
teira, e deixado esfriar, e solidificar. A massa dura é entáo 
cortada em quadrilongos. Esta substancia de côr amarella 
parda é a jagra, que os chinas chamam Uong-tong. O re- 
siduo, ou pé escuro, usam-no elles para adocicar o sutate 
preto. Os chinas fazem mais uso de jagra do que de 
assucar, por ser mais barata. V. Canna sorgho. 

Jagra da índia Jaggart. 

E 1 conhecida por este nome na índia uma qualidade 
d'a8sucar grosseiro e escuro, obtido do sueco do invólucro 
das flores (spadix) de uma palmeira chamada Gomutus 
saecharifer que cozido até engrossar produz uma substancia 
doce glutinosa que elles chamam jaggary. Também se 
obtém de sura. Veja-se Coco. 

J alapa Verdadeira. — Exogonium purga , Ipomxza 
jalapa n (Convolvulace&). Jalap. 

Jalapa é o nome d'um lugar no México, onde esta planta 
foi encontrada. A raiz d'esta planta administra-se como 
purgante em pós ou em pi lulas. Extrahe-se d 'es ta raiz 
uma rezina, cuja propriedade purgativa é muito mais vio- 
lenta. 

Jalapa bastarda, v. Maravilhas de Peru, e Ar- 
rebique. — Miralrilis jalapa ', ( Nyctaginacea). Marvel 
of Peru. 

UL ffi jfc Soi-fan-fa. 

Arbusto de 4 ou õ pés d'altura, que serve nos jardins de 
recreio como ornamento, suas flores sáo ordinariamente 
vermelhas, mas ha com flores araarellas. Em Macau é 
conhecido por arrebique. A raiz tem um sabor acre e 
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nauseoso, goza da propriedade purgativa, e por muito tem- 
po suppoz-se na Europa que esta raiz dava a j alapa. Sa- 
be-se hoje que esta droga provém da Exogoniam purga. 
Os chinas usam como purgante a raiz d 'esta planta, as 
flores como arrebique, e as sementes em pó como denti- 
frice. 

Jambo, Jamboeiro das índias. — Eugenia jam- 
bos* Jambo sa vulgaris, (Myrtacem). Rose-applk. 



fóflt 



Pou-tou. 



O uome de eugenia foi-lhe dado em honra do Prín- 
cipe Eugénio de Saboya, um grande patrono de botânica. 
O nome jambo é derivado do sauscrito djambu. Este 
fructo é muito innocente, e o cheiro rosado que possue deu 
origem a ser chamado " rose apple " pelos inglezes. 

Jambo COr de roza, (MacupaJ. — Jambosa malac- 
censis. Malay apple. 

Jamboa, Zamboa, ou Toranja s — CUms decuma- 

»«, (Aurantiacece). Pumelo, ou Shaddock. 



mm 



Po-loc. 



O nome jamboa vem de zamboa, tolo, ou toleirfto, " par- 
vo como zamboa." Planta originaria da China, hoje ex- 
tensamente cultivada na índia oriental e occidentnl. E* 
uma das mais bonitas arvores quando está com flores, que 
síío cheirosas, e com Iructos grandes e aromáticos. Os 
chinas apreceiam-nos muito na festividade outomnal, que 
elles celebram com o bolo-bate-pau, no dia 15 do 8.° mez 
chiuez. O sabor é agridoce d'um gosto particular. Co- 
mida era dias seguidos produz soltura e dysentei ia. Em 
Macau fazem da cascn, que c grossa, esponjosa e aromática, 
bonitos doces de conserva. Faz-se também um espirito 
aromático (bitters) doesta casca que é amarga e cheirosa, e 
que possue propriedade estomachica e tónica. Os chinas 
usam-na para tosse e dyspepMa, e também em decocçào para 
lavatórios nas affecções rheumatieas. Encontram-se varias 
espécies de jamboa na China : — v.g. De formato pyramidal. 
e casca verde, a que chamam " In-chi-quioc-iao " 
Tffl J$$ SM 110 ; ^ e ^ orma pyramidal, e casca amarella, 
" Sá-tin-iao " ittb JJJ tip ; de forma achatada, casca 
amarella, e carne encarnada, que vem de Amoy, " Ha- 

mun-iao*' >WhP^J5 ; ^° formato redondo, e cas- 
ca verde ou amarella clara quando muito madura, que 
vem da índia (estranjeira) " Cbira-lo-iao" jjm 85 ^g. 
O nome commum que lhe dão em Macau é " Po-loc." 
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Jambol&O. — Calyptranthes jambolana, Eugenia jam- 
bo lana y ( Myrtacece ) . Jambolan. Jambul tree. 

"í* ãá ?K Soi-iong-chi. 
O nome jambolâo parece ser derivado do nome malaio 
" d jambelan." Planta nativa da índia. A madeira é mui- 
to durável, especialmente debaixo de agua. Ha duas qua- 
lidades : cultivada e brava. A primeira é mais apreciada 
por os seus fructos serem mais volumosos, succolentos e 
doces. Dos fructos maduros fabricam-se em Goa vinhos, 
espíritos, xaropes, vinagre, &c. O vinho tem a côr e sa- 
bor styptico de vinho tinto superior adocicado. O extracto 
fluido da casca d'arvore é* especifico contra a diabetes sac- 
charina. 

JangOm, ou MilhO grOSSO.— Zea mayz, (Grami- 
nacece). Maize, ou Indian corn. 



* 



Soc-mai. 



O uome zea é derivado de zao viver, em referencia á 
propriedade nutritiva dos grãos. Em quanto que o nome 
jangom é do ma\a.\ojat/ong. O milho grosso é um dos 
vegetaes mais preciosos ; como o arroz é o sustento princi- 
pal para os povos de regiões quentes, assim o jangom cons- 
titue a base do sustento dos habitantes das provindas cen- 
íraes do Brazil, America do norte, Africa e vários outros 
paizes. Os homens alimentados com o milho são mais 
fortes e sustentam melhor as fadigas que os que se nutrem 
com centeio, trigo, cevada e arroz. As amas tem mais 
leite e as crianças crescem melhor. Da America vem va- 
rias preparações como "Corn starch," "Oswego arrowroot," 
&c, que são nutrientes e muito úteis para pudins, cremes, &c. 

Jarro, ou Pé de bezerro. — Arum vulgare y A. macu- 
latuniy (Aracece). 

Jasmim, ou Mongarim, Jasmineiro.— Jasminum 

offirinale, (Jasminacea). Jasmine. 

HLM% Mut-li.fa. 
O nome é derivado do arábico yesimim. As flores, 
brancas e cheirosas, são de todos bem conhecidas e estima- 
das. A tintura feita d 'estas flores dizem possuir proprieda- 
de sedativa, anesthetica e vulneraria. As flores pisadas 
servem como remédio para abcesso do bico de peito. As flores 
são muito usadas na perfumaria. Os chinas usam d'ellas para 
aromatisar o chá e artigos de toilelte. Dedicaram uma 
ária musical, chamada " Sin-fa " a esta flor, a única musica 
chineza agradável ao gosto europeu. 



Digitized by 



Google 



— 170 — 

Jasmim da índia, ou Siam, (Mongarim de flores 
<\obrm\fis).-^-Ja8minum grandijlorum. 

Jasmim amarellO. — Jasminum revolutum. Ykl- 

LOW JASM1NE. 

Jasmim amarello do inverno.— Jasminum nndi- 

florum. W INTER JASMTNE. 

Jasmim azulado. —Jasminum azoricum. Blue jas*- 
mine. 

Jasmim trepadeira. — Jasminum sambae. Night 

JASM1NE. 

Doesta espécie, a planta é trepadeira, e própria para 
cobrir tapumes, paredes e cercos nos jardins. As flores 
são singelas, mas muito cheirosas ao anoitecer. Na índia, 
as flores pisadas sRo usadas em cataplasma sobre os peitos 
para dissipar tumores de leite, e para fazer seccar o leite. 
As folhas de betei dizem possuir as mesmas propriedades. 

Jatropha manihot, v. Farinha-pau, e Man- 
dioca. 

Jatropha espinhosa.— Jat* opha hórrida, (Euphor- 
biacece). Stjnging bdsh. 

Jatropha purgante. — Jatropha curcas, Curcas 
purgam. Purging nut. 

tíH Hlj Tong-sci. 
O nome é derivado de iatros medico, e trophe comida, 
em allusâo á propriedade medicinal da planta. Na Europa 
u-sa-se do azeite das sementes como forte purgativo, 10 a 
15 gotas é a dose. Na China, extrahe-se também o azeite 
das sementes, que os nativos usam como azeite-pau, para 
envernizar as embarcações, moveis. &c. Encontra-se nos 
districtos montanhosos de Ilu-pé, e chamam-lhe Tong- 
iao. 

Jergelim, ou Zerseliní, r. Gergelim. 
Jilbarbeira, ou Gilbarbeira.— Ruscus aculeaius, 

(Liliacea). Box-holíy. 

Jonesia. — Jonesia asoka, (Fabacea). 
?£ M M Mon-iau-fa. 

O nome jovesia foi dado ao género d'esta planta em 
honra ao distincto botânico Sir VVilliam Jones. A flor 
d'esta pranta indiana é cheirosa. Existe uma lenda de que 
a mãe de Sakyamuni Buddha nas anciãs e dores do parto, 
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lançou a mão e agarrou-se a esta flor ; assim (Testas arvo- 
res só brotam flores quando são tocadas por uma mulher. 
(EitePs hand-book of Chinese Buddhism). 

JoyO. — Lolium temulentum, (Gramiaacece). Rye- 
gkass. 

^P- aS Foug-mac. 
Joyo ViVdLZ.—Lolium perene. Perenial rye-grass. 

Junca redonda ou longa, r. Albafor, (espécie de 

palha). — Cyperus rotundas, C. longus. 

|^~:^L Chou-sam-leng. 
O nome é modificação de junco, que se deriva do latino 
jungere, ligar, porque d'elle se tecem cestos, &c. Esta planta 
e as duas seguintes são usadas para fazer chapéus, estei- 
ra.», &c. ; a especre cheirosa é mais apreciada. Têem por 
estimulante, tónico, estomachico, sedativo, adstringente, e 
outras propriedades a raiz, entre os chinas. 

Junca CheiPOSa.— Cyperus odoratus, ( Cyperacea ) . 
"^F Pft ^ Heong-fu-chi. 

Junca nutritiva.— Cyperus esculentus. 
gjí Sa-chou. 



Junca têxtil da índia.— Cyperus textilis. Indian 

VT-flRASS 



MAT-GRASS, 



sus, 



JunOO, v. Palha. — Juneus acutus, (Juncacete). 
Rush. 

JunCO dO JapãO, de que fazem esteiras. — Juneus effu- 
s. 

Junco cheiroso, «. Xeres, ou Eschenanbo. 
Junipero, v. Zimbro. 

JuniperO da China. — Juniperus chinensis, (Pina* 
ce<e). 

ÍÓ $í Chac-pac. 
O nome é derivado da palavra céltica juniper us que sig- 
nifica grosseiro ou rude. As arvores exóticas, que os chi- 
nas artificialmente contorcem em formato de animaes e 
outras exotices, são plantas d'esta espécie. 

JunquilhO. — Narcissus junquiUa, (Amaryllidacece). 
Jonquil. 

3E § M Mau-heong-ioc. 
O nome 6 derivado do francez jonquille. E' uma das 
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variedades de narciso, produzindo flores singelas e dobra- 
das, de cor amarella, muito cheirosas. 

Justicia, (flor amarella). — Justicia guttata y {Acantha* 
ce<e). Justicia. 

3| ft[ Uong-liu. 

O nome justicia foi dado a esta planta em honra de J. 
Justice, um eminente botânico escocez. A raiz d'esta 
planta é usada na China, cortada em talhadinhas, de cor 
amarella. Consideram-na com propriedades para combater 
dvsenteria, febres, e actuar como alterativo e alexiphar- 
mico. Os médicos europeus na China, recommendam uma 
tintura amarga (bitter) d'esta droga e casca de laranja. 
Esta tintura faz-se, digerindo três onças d'esta raiz era 
talhadas, e duas ouças de casca de laranja cortadas finas, 
em uma garrafa de bom brandy, por uma semana. Dizem 
ser um exeellente remédio para dyspepsia, e um bom amar- 
go para antes de jantar. 

Justicia, (flor lilaz), v, Qendarussa. 
Jute, v. Corchoro, e Sacco-guni. 



Kadsura. — Kadsura chinensis, (Schizandracea). 

"3P $fc 3t. Oug-mei-chi. 
Esta planta trepadeira é a representante na China d'uma 
família de plantas que se encontram na Corea e Japão, e 
notável pelo muco glutinoso que abunda nos seus ramos e 
fruetos. As mulheres japonezas usam d'isto para alizar 
seus cabellos. O papel japonez feito da casca efarvore de 
amora é engomado e lustrado com esta mucilagem. Kad- 
sura é nome japonez. O nome chiuez " Fructo de cinco 
aabores " é* por causa da carne ser acida, e as sementes de 
sabor amargo e acrtdo. Os fruetos toem propriedade touica, 
aphrodisiaca, peitoral e lenitiva. Os ramos produzem uma 
decocção mueilaginosa, muito efficaz nas dysenterias, gonor- 
rheas, e tosse. 

Kamala, ou Kamela. — Rottlera tinctoria, (Euphor- 
biacece). 

Esta arvore é commum em Madrasta. Um pó fino gra- 
nular, de cor vermelha alaranjada, consistindo de glându- 
las pequenas adheridas ás capsulas d'esta planta, forma um 
artigo considerável do commercio em Iladerabad, e impor- 
tado da índia. Tinge a seda d'uma côr de laranja bonita, 
e também, por um processo differente, produz um escarlate. 
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A sua propriedade medicinal e purgativa, mas especialmente 
empregada para expulsar a solitária. 

Kaempferia. — Kcempferia gafanga, (Zingiberacece(. 
Capoob cutcherit. 

2*5 ^ Saw-noi. ^ iJj San-lat. 5** |Jj Sau-noi. 

O nome kcempferia foi-llie dado em honra do naturalista 
allemao Kaempsr, qus falleeeu em 1716. Esta planta con- 
funde-se com a de hedychio, mas esta não tem talos, produz 
flores de diversas cores, brancas, azues purpúreas, &c. A raiz 
cheirosa e quente de alpinia e kasmpferia se não de hedy- 
ehium, sio cultivadas no sul da China, e exportadas debaixo 
do nome de Capoorcufchcrt/, na tarifa das alfandegas ; e3íe 
nome é* corrupção do hindustani, kafur kuckr.i, applicada tal- 
vez áraizes de galanga e hedychio. A raiz de kaempferia 
tem cheiro agradável, sabor queute e aromático. E' comi- 
da algumas vezes como gengibre, mas possue propriedades 
estimulantes, prophylaticas, estomachicas, e carminativas. 
E' usada nas dores de dentes, e como lavatório nas molés- 
tias escabiosas da cabeça, o para destruir piolhos e lêndeas. 
Pondo-a entre roupas faz afugentar traças e insectos. 

Ke tinia da China, ou Hibisco rosa da China, 

(espécie de Flor dos sapateiros, singela). — Hibiscus rosa- 
sinensUy (Malvacece). 

KinO, Gomma kino, é extrahido de Iterocarpus 
marsupium. (Fabawce). Gum kino. 



Hi 5^ 



Chie-cau. 



O nome kino é o nome u:alabarcnscd'esta planta. Arvore 
grande que se encontra na costa de Malabar em Hindostão. 
O sueco exudado do tronco coucreta-se e forma esta gomma, 
que é* um poderoso remédio adstringente, e é administrado 
em forma de pó ou de tintura. 

KinO de Jamaica, e tirado de Coccohba uvifera, 
(Polygonacea). Sea-side grape. 

Kola, ou Cola, (das nozes d'esta planta se faz " Kola- 
tina"). — Stervulia acn minuta, (Sterculaccce). 

A semente ou noz d'esta planta é do tamanho d'um ovo 
de pomba, c de cor de chocolate ; possue a propriedade de, 
quando é mastigada, exaltar o sabor de qualquer cousa que 
for comida depois, e também de tornar potável a agua mais 
pútrida e estagnada. A plana c nativa d'Africa tropical, 
e os viajantes que lá foram faliam altamente d 'esta somente 
tao exquisita. 
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Krameria peruviana, r. Ratanhia.— Krameria 

triandra, (Polygalacece). Rhataxhy. 

O ex trato da raiz usa-se para colorir vinho tinto e fazel-o 
passar por vinho de Porto. 

Kusso, v. Cusso. 



Labaça crespa, v. Azeda crespa. 

Labaça maior, ou larga. — Rumex aquatica y ( Poly- 

gonacece). Water dock. 

ffi S* ^f* N'gan-sit-chou. 

A raiz é adstringente e tónica ; a infusão d'ella usa-se 
para gargarejos das gengivas escorbuticns, e em pó para 
dentifrício. Externamente em forma de unguento, cata- 
plasma, e decocção nas erupções cutâneas, ulcerações, <fcc. 

Laburno purpúreo, v. Wistaria. 
Laoca, Gomma Lacca. Lake. Gum lac. 

Esta substancia impropriamente chamada gomma, é pro- 
duzida por um insecto chamado kermes lacca, sobre as 
folhas e ramos de varias plantas, taes como Erythrina 
monosperma, Croton lacviferum, Butea frondosa, SfC. A 
substancia é depositada sobre os ovos do insecto, e serve 
para protegel-os, e depois para servir de sustento aos bi- 
chinhos quando sahirem dos ovos : esta lacca fornece uma 
tinta vermelha bonita, que também se chama lacca; a 
parte resinosa é usada para fazer lacre, e verniz. A subs- 
tancia é pisada e lavada em agua, que dissolve a tinta e 
deixa no fundo a resina, que é derretida e vasada sobre 
uma superfície fria para congelar, o que chamamos lacca 
em folha e em inglez shell-lac. Veja Lacreira. 

Lacaça. Chinese vermicelli. 

!## Mai-fa,. HJ& Fan-si. 

Este nome é corrupção da palavra china locsoi que 
significa chuva. Os fios brancos que cahem da caixa onde 
são fabricados, parecem como chuva, em fios finos quando 
chove. E* uma preparação de arroz cozido misturado com 
farinha d 'arroz cru, moida, e depois posta n'uma caixa com 
fundo de metal crivado de buraquinhos, e submettida a uma 
forte pressão, que faz sahir a massa em forma de cordões 
finos e brancos, que são postos ao sol para seccar. Usa-se 
nas sopas, e fritada em manteiga como adorno para guisados; 
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Laço d 'amor, r. Hedyehio. 
Laço de cavalheiro, r. íris de Goa. 

Lacreira. — Erythrina monosperma y (Fabacea). Gdm- 

LAC TREE. 

Arvore na qual um insecto cliamado kermes lacca 
deposita seus ovos. V. Lacca. 

Lagaçio, Salsaparilha do reino.— Smilax áspe- 
ra, (Smitaceai). 

Lagrimas de Job, r. Cevadinha da China, ou 
Arroz-força. 

Laka. — Tanaiius (Tenaris) major. { Fahucea). 

Con-cban-beon ' 



mm 



Esta planta fornece uns paus vermelhos, que se encontram 
nas províncias de Cantão e Kuaugsi, mas os melhores vem 
de Cambodia, Siaua, Sumatra e Horneo. Vem em estacas 
brutas e grosseiras, de cor vermelha roxa por fora c verme- 
lha magenta no interior ; cheiro fragrante, mas pouco sabor. 
E* usada a madeira pelos tingidores, e as serraduras mistu- 
radas com gomma para queimar como incenso. Na medi- 
cina é usada como lavatório adstringente para chagas, a 
fim de excitar granulação e como agente desinfectante. 

Lam, ou Azeitona da China.— c<t narium alha y 

(Amyridacece). Chinese olivk. 

Uj |ÍJ Pac-Jaui. 

Esta fructa oblonga e ponteaguda, é bem conhecida. Os 
chinas usam d'ella ou verde, salgada, ou adocicada com 
alcaçuz depois de meio salgada com sal. Ha vendilhões 
nas ruas que vendem lams preparados medicinalmente, 
dizem elles, para curar tosse, dores de garganta, &e. As 
fructas salgadas lísam-se como estomachico, sialagogo, isto 
é para augmentar a expulsão de saliva, adstringente, anti- 
vinoso, antiphlogistico. A amêndoa ou pinhão que se eu- 
contra dentro do caroço, dizem os chinas ter a propriedade 
de amolecer ossos de peixe, accidentalmente engulidos. 
Obtem-se uma gomma parecida como Dammar dos troncos 
e das cascas d'esta arvore, que misturada com cal serve para 
calafetar embarcações. 

Lamsi, ou Azeitona preta da China.— Canarium 
pimella. Chinese black clive. 

Esta fructa é muito parecida com a precedente, porém é 
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maior, e tem a pelle roxa escura, quasi preta ; não se usa 
(Telia verde nem madura, mus só salgada e dividida em 
duas partes, sem caroço. Esta fructa salgada, na época 
própria, constituo o conducto principal dos pobres. O íam- 
si preservado em summo de limão, é bem conhecido entre 
uós e muito apreciado. A amêndoa que se encontra dentro 
do caroço, é o "pinhão" dos chinas. V. este artigo. Por 
isso os caroços são mais valiosos que a carne o*a fructa. 

LampeãO, BalãO, (trepadeira). — Cardiospermum 
canescens, ( Sapindacece). Balloon vine. 

Láppa, ou Lappão, v. Bardana. 
Lapa. 

E' uma iguaria que se prepara em Macau, com arroz 
ordinário misturado com arroz pulu^ carne de porco picada 
cu carne de camarões picada, manteiga e sal, e paios se tiver; 
depois de estarem meio cozidos, embrulham -se em chu- 
maços com folhas de bananeira, e poem-se a cozer a banho- 
maria (cuscus) até que o arroz fique bem cozido. Esta 
iguaria é bem saborosa e cheirosa por causa da folha de 
bananeira que lhe confere um cheiro agradável. 

Lapclioc, r. Freixo cereiro, e Llgustro. 

<$ fl| Lap-choc. 
E' avela que os chinas fazem de sebo vegetal, obtido da 
arvore de sebo, Stillingia sebifera, misturado com um 
pouco de cera vegetal obtida de Ligustro cereiro, ou Frei- 
xo cerei? o, para dar-lhe mais consistência. Estas velas 
usam- nas elles nos seus templos, e em suas casas nos actos 
religiosos. 

Lapclioc do Japão, v. Oereira. — Ligustrumjapo- 

nicum, Ligustrum ibota, (Oleacece). Wax-tree. 

Laranja amarga, ou de Sevilha.— Citrus vulga- 

ris, (Avrantiacece). 

O nome citrus é derivado do nome d'uma cidade na 
judea chamada Citron. O nome laranja vem do arábico 
naranja. Das flores d 'esta' planta extrae-se um óleo es- 
sencial chamado Óleo de neroli, que é muito valioso. 
São precisas 550 libras de flores para tirar-se uma onça 
d'oleo. 

Laranja de Casca grossa. — Citrus aurantium, 
( Aurantiacece). Sweet orange. 

jjjjfc flU* Tim-chang. 
Todas as partes da Jaranjeira são úteis. As folhas são 
dotadas d'um cheiro agradável, usam-se em infusão, como 
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sudorífico e antispasmodlco. As flores, que são brancas e 
cheirosas, servem para fazer uma agua disti liada mui suave 
que se emprega na medicina como antrspusmodico. Extra- 
he-se igualmente das flores pela disti Ilação um óleo volátil 
que tem o nome de Óleo de neroli, e que entra nas prepa- 
rações de agua de colónia, &c. Da casca da laranja tira-se 
ura óleo volátil que tem o nome de Essência de Portugal, 
Com a casca das laranjas aze d; is prepara-se um licor cha- 
mado Curaçau. 

Laranja de oasoa flna, Tangerina.— Citrus 

aurantium nobilis, Coolie o range. 



m 



Cam. 



A casca d'esta qualidade de laranja verde e semi-madura 
é estimada mais do que a d'outras qualidades na medicina 
chineza, que a usa muito e em grande quantidade. E' 
considerada como estomachico, estimulante, antispasmodi- 
co, antiphlogistico, e antiphlegm.itico. 

Laranja mandarina, ou de casca vermelha.— 

Citrus aurantium margarita. Manda ri x red oranqe. 
♦S £J? 5fc Chi-sa-cat. 
Esta laranja é mais doce do que a ordinária, e é usada 
para sobremesa. A casca não é apegada á carne. Estas 
cascas são exportadas para o Japão para fazer doces. Os 
invólucros, de formato de rede branca, que cobrem a carne, 
seccos ao sol, são empregados como a casca da laranja 
ordinária de casca flna. 

Laranja de pagode, ou de casca flna pequena. 

Citrus aurantium margarita minor. 

fê Cat. 

Esta qualidade de laranja é igual a de casca flna, porém 
mais pequena e de sabor acido, cheiro forte e agradável ; 
quando bem madurt fica adocicada. Os chinas costumam 
offertar estas laranjas aos seus pagodes, d'ahi veiu o nome. 

Laranja de Peking. — Citrus aurantium scabra. 
fc£ ÍS Vt Fa-quat-boiig. 

Encontra-se nas pharmacias chinezas as cascas d'estas 
laranjas verdes, em forma d'utna estrella de seis raios, em 
pares, atadas com seda vermelha, e vendem-se por $1 ou 
ainda mais por par. Sua grandeza varia de duas a quatro 
polegadas. As pequenas são mai* caras do que as grandes. 
São muito apreciadas como remédio sedativo, carminativo, 
estomachico e expectorante. Estas laranjas vêem de Hua- 
chan em Kan-chan-fu na província de Kuangtung. 
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Laranja amarga, medir inal—Citms fusca. 

Chi-coc. 



mm 



Esta qualidade de laranja vem já secca de Hu-pac e 
Sheng-si. E' do tamanho de laranja de pagode, mas a 
casca é grossa. O sabor é amargo e aromático. Os chi- 
nas empregam-na como remédio estomachico,desobstruerite, 
e refrigerante. 

Laranjinha para doces de conserva.— Citru* 

oliveformis, C. Japontca. Nut-meo orange. 
J£ ^ Cain-cuat. 

Estes fructos não se comem crus, só servem para fazer 
doces de conserva, que os chinas preparam muito bem. 
Usam-se nos casamentos. Os caroços são usados como remé- 
dio estimulante, carminativo, antiphlogistico e deodorisante. 

Lariço r. Pinheiro lariço.— Pinus larix, Larix 

europeu, ( Pinaceue) Larch. 

O nome larix é derivado de lai\ nome céltico que signifi- 
ca gordura, por causa da «rvore abundar em resina. Espé- 
cie de pinheiro que se encontra nos districtos montanhosos 
d'Europa. Da casca extra he-ae um sueco resinoso, e d^ste 
obtem-se a substancia chamada Terebenthina de Venesa. 
Esta planta segrega uma gomma chamada Gomma de 
(fremburgo ; e na primavera os botões da pinha estão co- 
bertos de uma resina análoga ao muito apreciado " Bálsamo 
de Mecca." Em algumas partes apparece nas* folhas d'esta 
arvore uma exudaçao que se coagula em massa e que é 
chamada Manna de JJriançun. Ha casca interior faz -se 
nma tintura, que é adstringente e pouco estimulante ; útil 
nas bronchites com copiosa expectoração. 

Lariço da OMna. — Larix Kampferi. Chinesb larch. 

yfç |B /fa Siu-nam-moc. 

E' uma espécie de pinheiro, com folhas de cor clara como 
as de couve. Originaria da China. Algumas d'estas ar- 
vores attingem uma altura de 12C a 130 pés. Produzem 
terebenthina de Venesa. 

Lavanda v. Alfazema. — Lavandula vera, L. spica, 
(Lamiacea). Lavander. 

jffi ~U* Cam-chong. 
O nome lavanda vem de lavar, em allusão ao uso antigo 
d 'agua distillada d'esta planta. As espigas com flores são 
postas a distillação para obter-se o óleo de lavanda, o 
qual dissolvido em espirito de vinho Forma a agua de lavan- 
da. Os bagaços seccos são a Alfazema que se usa para fu- 
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migaçáo. As Lav ondulas spica e s te eh as produzem um 
óleo que se usa par» verniz. O que nas l>oticas chamam 
Lavanda vermelha (Red la vender) é* uma mistura de lavan- 
da e alecrim. 

Lavanda de folhas largas.— Lavaudula latifolw. 

Spikk-oil lavexdkk. 

Lavapé '. Centáurea maior. 

Laureola macha, ou Espirrada ira lauriana.— 

Daphne laureola, {Thymelacece). 

Lawsonia, v. Alcana orientai. 

Leiteira r. Vaqueira. Paio de vacca, Collo- 
phora e Tabernemontana. 

Lemna, v. Folha de adem. 

' enCOC, da OMna. — Trapa bicomts, ( (hiagracecp). 
Watek caltkop. 

^| w? Len-eoc. 

O nome trapa é uma abreviação de mlvitrapn, que é* 
uma bola de feno cora quatro pontas agudas, que antiga- 
mente uo tempo de guerra eia lançada em grande quanti- 
dade no chão para impedir a passagem da cavallaria. Os 
fructos d'esta planta aquática abundam nos lagos em ioda a 
China ; são de forma da c ibeça de búfalo com seus dois 
immensos chifres duros e pouteagudos. Estes fructos co- 
raem-se cozidos, a carne é farinácea. Produzem uma fari- 
nha que é bastante usada pelos chinas. 

Lentilha ordinária. — Ervum lens, (Fahaccce). 
Lentil. 

-B 19 Pin - tau - 
O nome é diminutivo do nome latino le?ts. Este legume 
apreseu ta-se sob a forma d'uma vagem mais oval que alou* 
gada, contendo sementes orhicu lares, achatadas. Este e o 
primeiro alimento especial que a Escriptura menciona, como 
lemos no Génesis, Cap. XXV, vs. 30 a 34, quando Esaú 
vendeu a Jocob o seu direito de primogeuito por um prato 
de lentilhas. Estas lentilhas vermelhas são ainda cultiva- 
das no Egypto e outras partes de Leste. São um alimento 
mui nutriente e d'uma digestão fácil. Reduzidas a pó ou 
farinha servem para a preparação de mingaus leves e subs- 
tanciaes. Gosam da reputação d'augraentar o leite nas 
amas. Entram na preparação conhecida como Ervahnta e 
Revalenta A rábica, sendo estes nomes anagrama do nome 



Digitized by 



Google 



— 180 — 

botânico Eivum Letis. O uso dietético (Testas preparações 
farináceas arrefece o systema e é muito útil ás pessoas cáli- 
das, e que têem o ventre constipado. 

Lentilha dos rios v. Folha de adem.— Lemna 

minor, (Pistiacea). Ddk wkei>. 

Lentisco verdadeiro, v. Almacegueira. 

LeonurO. — Leonvrus sinensis, (Lamiacece). 

ffi "fíj: ^ Iec-mou-chou. 

Planta herbácea que se encontra cm toda a China. O 
cheiro é leve, mas o sabor é amargo. E* prescripta como 
tónico, alterativo, vulnerário, e remédio geral nas affecções 
puerperaes e menstruaes. Esta ultima propriedade fez que 
os chinas lhe dessem o nome de " Jec-mou" que significa 
medicamento que benefecia as mães. Em quanto o no- 
me leonurus significa cauda de leão, em allusão á appa- 
rencia das espigas das flores. 

Lepidio vulgar, ou Erva pimenteira, ou Erva 

Serra. — Lepidium latifoliurny (Jjrassicacea). 

Letria, ou Aletria. Chinkse vermicelli. 

M 3fc Loi - si - 

A aletria dos chinas vem de Tien-siu, e não é feita no 
sul da China. E' uma preparação glutinosa feita de fari- 
nha amassada e lavada para tirar a fécula, e esprimida em 
fios finos, brancos e transparentes. — V. Lacaça. A ale- 
tria forma parte do alimento dos Bonzos que não fazem uso 
de sustento animal. Os médicos chinas prescrevem este 
alimento aos doentes de febres, e outras moléstias, em que 
não recommendam comer nrroz. Ha uma outra qualidade 
de aletria mais fina que elles chamam " Ngan-si," ££ j^ 
que significa Fios de prata e dizem ser feita de farinha de 
mungo. Usa-se para sopas. 

Libanote. — Libanotis sinensis, ( Apiaceai) . 

JH KF Fong-fung. 
O nome libanotis. vem de libanos que significa incenso, 
por causa do sabor aromatisado. Esta planta assemelha-se 
ao funcho, e é usada como adubo. A raiz tem uma cor 
amarella arroxeada, tem um sabor adocicado aromático. E' 
administrada pelos chinas como remédio derivativo e eli- 
minativo no catarrho, rheuraatisrao e outras affecções pro- 
cedidas do frio e humidade. Dá-se também uma decocção 
da raiz quando os suores são excessivos ; e na menorrha- 
gia, e no caso de envenenamento pelo aconito. 
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Lichia. — yephelium lichi, ( Sapindacece ) . Lichee. 

jfo Jfc Lai-chi. 

Este excellente fructo da China, é notável por pertencer 
á familia de Sapindacece, que é composta de plantas todas 
pouco mais ou menos venenosas. E' o fructo mais estima- 
do da China. Os médicos chinas consideram este fructo 
como quente, e recommendam ás pessoas que tiveram bexi- 
gas ou sarampo absterem-se de comel-o por um anno, aliás 
teráo uma erupção de pelle como a casca da lichia. Os 
fructos ?eccos ao sol são muito apreciados, principalmente 
da qualidade com caroços pequenos, que são exportados em 
grande quantidade de Cantão e Fuking para diversas pro- 
víncias porque formam um dos presentes de casamento 
entre os chinas, e sáo usados para sobremesa. Ha hoje con- 
serva de lichias em assucar, preservada em latas fechadas, 
que são exportadas para Califórnia. Estas lichias conser- 
vam o sabor e aroma de fructas frescas. 

Licores. — Liqueurs. 

E 1 uma bebida espirituosa composta de agua, álcool, as- 
sucar e infusão aromática extrahida d'algumas fructas, 
sementes, &c. Os francezes distinguem três qualidades, a 
saber : Ratajias, ou licor simples, no qual o assucar, o 
álcool e a substancia aromática são em pequenas quantida- 
des ; como Licor anizado, Noyau, &c. Oleosos, ou licores 
finos, contendo maior porção de matérias espirituosas e 
saccharinas, como Anisette, Curaçau, &c. Cremes, ou 
licores superfinos, como Rosoglio, Maraschino, Dantzic, &c. 
A mesma infusão aromática pode dar seu nome a três lico- 
res de differentes qualidades, (ai como Licor Anizado, 
Anizette, e Creme d'Aniz. 

Lignum-vite, v. Pau santo. 

Ligustro, v. Alfeneiro. 

Ligustro cereiro, v. Freixo, e Lapchoo dos 

chinas. — Ligustrum lucidunt % L. sinensis. Wax tree. 

ife ^ Tong-cheang. 

D'esta arvore e dos insectos que se nutrem d'ella obtem- 
se uma cera, que os chinas misturam com o sebo vegetal 
de Stillingia seôifera, e fazem com isto suas velas ou lap- 
choc. V. Freixo cereiro, Lapchoc, e Cebo. 

LilâZ. — Syringa vulgaris, (Oleacea). Lilac pipe- 
tree. 

LimãO, Limoeiro. — Citrus limonium, Citrus medica, 
(Aurantiaceai). Lemon. 
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Limão grande, Lima.— CUtus Unta. 

¥ Wt SI Snin-quat-chi. 
LimãO ordinário, (pequeno). — Citrus UmeUa. Lime. 

JP ^ Neng-mong. 
O nome limão vem do arábico limoun. O uso de limão 
é conhecido. A casca fornece, quer por expressão, quer 
por distillação, um óleo volátil que é empregado como per- 
fume, e também na confeitaria. O chá da casquinha é em- 
pregado para provocar a transpiração na constipação, e só é 
contra-ind içado existindo tosse. melhor methodo de 
preservar o summo de limão, é mistural-o com uma decima 
parte de espirito de vinho, que fará coagular a ma leria 
gommosa, que causa a fermentação, deixal-o assentar, c 
então separar o liquido claro, e guardal-o n'uma garrafa 
bem rolhada. 

LimãO pequeno de Cheiro, (Limãositosde Sevilha) 
Citrus vergamota minus. 

LÍmnantb.6S. — Limnonthemum nymphoides, (Gentia- 
nacece). 

£j£ >4p Hang-choi. 
O nome limnanthes é derivado de linme, pântano, e an- 
thos, flor, em allusão ao local onde a planta vegeta. Esta é 
uma planta aquática, com flores amarellas e folhas redon- 
das. O sueco da planta dá-se como refrigerante, diurético 
e vulnerário. Asseveram que a planta pisada e applicada 
em forma de cataplasma, f«z desapparecer carbúnculos, 
abcessos, e inchaços de todas as qualidades. 

Limo amargo de Sevilha.— - Citrus bigaradia. 
Skvjlle lemon. 

Língua de cão, Cynoglosa.-— Cynoglosum offiri- 

nale, (Boraginaccce). Hocnd's tongue. 

Lingua de cavallo, v. Hypoglcssa. 

Lingua de vacca, v. Alcana bastarda, owOrca- 
netta. 

Lingua de serpente, ordinária.— Ophioglosum 

vulgare, ( Ophioglossacece). 

Linhaça. — Lini seminu. Linseed. 

^lt*B, U-ma-chi. 
Dá-se o nome de linhaça ás sementes de linho ordinário. 
Estas sementes são pequenas, oblongas, compridas, luzidias, 
de cor roxa avermelhada uo exterior, esbranquiçadas no in- 
terior ; oleaginosas, de sabor adocicado. O óleo e a muci- 
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lagem que contêem as sementes lhes dáo qualidades emo- 
lientes mui preciosas. O cozimento da linhaça, que se 
prepara cozendo as sementes em agua, constitue uma bebida 
emoliente e diurética, empregada em todos os casos de in- 
flaramações, e principalmente nas da bexiga d'urina e nos 
esquentamentos. A decocção da linhaça serve para clyste- 
res, injecções, gargarejos, e fomentações, em um grande 
numero de casos que exigem o emprego de emollientes. A 
farinha de linhaça serve para fazer cataplasmas emollientes 
que são d'uso em todas as inflammaçoes externas e internas. 
V. Linho ordinário. 

LlnhO Ordinário. — Linum vsitatissimum, {ÍJnacece). 

CoMMON FLAX. 



mm 



U-nia. 



O nome é derivado do latino linum, e do grego linon. 
Suppõe-se que esta planta é originaria do Egypto, porque 
as múmias foram encontradas envoltas em panno de linho. 
As fibras das folhas d'esta planta, que sáo fortes, brancas, 
lustrosas, e finas, são usadas para fazer o panno de linho. 
As sementes sáo conhecidas por 4 * Linhaça." Estas semen- 
tes oleaginosas produzem por meio de expressão, um azeite 
muito usado nas artes para verniz, &c, sob o nome de 
Óleo de linhaça, (Linseed oi'). A pasta depois de tirada o 
azeite e reduzida a pó é a farinha de linhaça. V. Li- 
nhaça. 

Linho cânhamo, v. Cânhamo. — Cannabis sativa, 

(Ca mwbinacea?) . H r m p. 

Este artigo é supprido pela Rússia, Itália, índia, e muitas 
partes de Ásia. 

Linho da índia, v. Cânhamo da índia.— Canna- 

bis indica, ( Cannabinacea). Indian hemp. 
H Uong-ma. 

As fibras das folhas são empregadas para cordagein, &c. 
u Bhang " é uma bebida alcoólica preparada com folhas 
e fructas d'esta planta, maceradas n'agua, e a solução fer- 
mentada e distillada. " Guujah " é uma preparação feita 
de folhas seccas que usam como tabacco. Ambas são esti- 
mulantes e intoxicantes. Uma resina que esta planta pro- 
duz chamada "churras" possuc as mesmas propriedades de 
Bhang e Gunjah. Tomando-a em pequena quantidade 
produz sensações agradáveis, mas em excesso íaz enlou- 
quecer. 

LlnhO de Bengala. — Crotalaria juncea, (Fabacea). 
Bengal hemp. (v. Hibisco cannabino). 
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Linho da Ohiaa, v. Nuno da China. 

Linho purgante. — Linum catharticum, (Linacea), 

PCRGING FLAX. 

LiqUÍdambar, (Estoraqne liquida). — Liquida mbar 
styracijlua, (Altingiacece) Sweet gum. 

Lirio alaranladoda China —HemerocaMs grami- 

nea, (Liliacece). Orange lily. 

2£ £|* ^ Cam-cham-choi. 
O nome lirio vem «lo latino lilium, e do grego litrion ou 
iris. As flores seccas são usadas na China como remédio, e 
adubos nas comidas. As flores de Lilium bulbiferum 
também são usadas como estas. A decoeção das flores seccas 
é usada como remédio refrigerante e demulcènte nas affee- 
ções de garganta. 

Lirio amarello dos charcos, v. Acoró, e íris 
amarello. 

Lirio amarello de cheiro, ou Açucena a ma- 

rella. — Hemerocallis fulva, (Liliacece). 

Lirio azul, ou Açucena de Sto. António.— Aga- 

pantus umbellatus, (Liliacect). Love flower. 
H M ^ Lam-su-heng. % 
O nome agapanthus vem do grego ágape amor, e anthos 
flor em allnsão ás amáveis e vistosas flores. Planta pere- 
nial originaria do Cabo de Boa Esperança, introduzida na 
Europa no século 17.° Em Macau é conhecida por lirio de 
Sto. António, porque floresce em Junho, e costnma-se ornar 
a imagem do Santo com este lirio. 

lirio branco, v. Açucena. 

Lirio branco grande com pontas compridas, 

ou LiriO aranha. — Pancratium rotatum ( Amar y 11 ida - 
cece). 

Lirio branco grande em forma de campa- 
inha. — Crinum ornutum, vel campanulatum, (Âman/lli- 
dacece). 

Lirio convalle, ou de São José.— ■Convallnría 

majaliSy (Liliaceos). Lily op the valley. 
?È M Ô Pac-sin-fa. 
Esta é provavelmente a açucena dos valles, de que se faz 
menção nos Cânticos dos cânticos, Cap. 2, v. 1 na Sagra-la 
Escriptura, e que abunda na Palestina. Este lirio ou açu- 
cena tem um cheiro suave, e é de côr branca, dando- se nos 
valles e prados. Os chinas apreceiam-no muito. Cos- 
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fumam se meai -o era vasos, com ossos de porco, no fundo 
para servir de estrume, porque nao se dfio l>em com outros 
estrumes. 

Lirio encarnado de chuva —ifemerocaWs sichol- 

di, (Liliacea). Day lily. 

Lirio florentino, ou de Florença, v. íris de 

Florença — íris florentina. O mus. 

fé ]?f Pac-cbi. 

O nome iris é greiro, significa olho. Planta que se dá 
nos arredores de Florença. Sua raiz é branca, pesada, de 
cheiro de violetas muito agradável. Reduzida a pó, e mis- 
turada com outras substancias, emprega-sn comodentrificio, 
pos de rosto, &c. Estes lirios eticoinram-.-e na China. A 
raiz é considerada como remedi » diaphoretico, estimulante, 
sedativo, demuleente, alterativo, estomaehico. e vulnerário.' 
As mulheres chinas usam-na como cosmético. O cozimento 
das folhas são usadas para lavagem nas borbulhas das 
crianças. 

LiriO do Japão. — Lilium anrantiiim, vel auratum* 
( Liliaccce). Golhen-kaykd lily. 

LiriO martagãO. — Lilium marta gon. Martagon 
lily. 

Lirio roxo, oh cardeno, de Ali ema nha.— íris 

germânica. German íris. 

A raiz é usada como a do lirio florentino, e produz " Oris 
root" que se usa para os mesmos fins. 

Lirio dos tintureiros, v. Reseda. 

Lirio trombeta branca,— TAU um longiflomm, (IA- 

liticece). 

^ |5[ Pac-hop. 
Os bulbos scjcos são muito usados na China, para cozer 
com caldos de gal linha ou carne de porco, como tónico es- 
pecifico nas moléstias dos pulmões. 

Lirio vermelho, ou Hemerccallia.— Ih merocaU 

lis flava , ( lAhacece). 

LitmuS, (Orchall), v. Orzellã. — R >ccll a tineforia, 
( Parmeliacecei). Li tm u.s. 

Lobelia azul. — Lobelia s t/p/t Hitidi, ( Lobelia rea?). 
Blue cardinal. 
O nome foi-lhe dado em honra de Mathew Lobel, medico 
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e botânico do James 1.° da Inglaterra. As lobelias são 
originarias da America, e occupam hoje um importante 
lugar nos jardins de recreio, entre as flores cultivadas, onde 
se fazem notar pela viveza das suas cores. A raiz e usada 
pelos indios d' America do Norte como remédio especifico 
nas moléstias syphiliticas. 

Lobelia urente, ou Queima língua.— Lobelia 

urens, vel inflatá. Indian tobacco. Emetic wood. 

Planta commum na America. Usa-se eomodiaphoretico 
e expectorante em doses pequenas ; em maiores doses como 
antispasmodico e sedativo ; 6 emético mas não usado, 
porque tem effeito poderoso sobre a respiração e pode cau- 
sar morte, por ser venenoso como o tabaco. W somente 
usado para relaxar os músculos no caso d.» estrangnlação 
de hérnia e estrictura, e para alliviar os espasmos da asth- 
ma. 

Loio dos jardins, ou Ambreta cyanea.— Centáu- 
rea cyanus, (Asteracece). 

Longan, (Olho de dragão). — Nephelium longan, ( $a- 
pindacece). 

Bfl f| Long-ngan. 

O nome é chinez, e significa "olho de dragão," porque o 
caroço assemelha-se no caroço do olho d'aquelle animal, 
assim dizem os chinas. E' da mesma família de lichia, 
porem não tão delicioso como esta. O longan é algum tan- 
to indigesto nos estômagos fracos, e produz uma indigestão 
terrível. Os médicos chinas aconselham tomar meia eolheri- 
nha de balachão frito, que fará immediatamente dissolver 
toda a carne do fructo que estiver no estômago. Os fruc- 
tos 8eccos são exportados em grande quantidade, mas não 
se usam na sobremesa. E' medicinal, por ser nutritivo, 
estomachico, e dar somno. Ha uma espécie que se asseme- 
lha á lichia e ao longan, e por isso os chinas dão-Ihe o nomo 
de "Long-Ii," e só se encontra ao sul dos confins de Meiling. 

Losna, v. Absinthio vulgar. 

LOteírO Ordinário. — Lotus corniculatus^ ( Fabacece). 
LOtO de Tunes. — Rhamnus lótus, (Bhamnarece). 

Louro, Loiro, Loureiro ordinário.-— Laurus no- 

bilis, (Lauracece). Victor's laurel, Bay laurel. 

O nome laurus vem do céltico blaur y c\\\o se pronuncia laur, 
verde, em referencia ás folhas. Antigamente os heroes 
eram coroados com coroas feitas d'esta planta ; donde veiu 
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a pkrase 4< laureado". As folhas têem cheiro aromático, 
sabor amargo e picante, são empregadas como tempero nos 
molhos. Costumam pol-as no balachão, para conferir- 
Ihe cheiro agradável, e para não criar bichos. As folhas 
frescas postas em maceração em aguardente de canna 
(Muui), produzem o celebre " Bay-rum " que é usado para 
jK)r na cabeça, a fim de fortificar os cabellos. Veja Pimen- 
ta acrida. 

Louro CerejO. — Prunus lauro-ccrasus, ( Drupacece). 
Cherrt laurel. 

As folhas conteem acido prussico, por isso considera-se 
perigoso o seu uso, e não é recommendavel no uso domes- 
tico. 

Louro da CMna. — Laurus aggregaia. China lau- 
rel. 

Louro fetidO de Cadeira. — Laurus fcetens, (Lau- 
racece). Fetid laurel. 

Louro de Portugal. — Laurus lusitanw, Portu- 
gal LAUREL. 

Louro Sassafras, v. Sassafraz. — Laurus sassafras, 
Sassafras officinalis, (Lauracece). American sassa- 
fras. 

LuparO, ou Lúpulo. — Humulus It/pulus, (Canna- 
binacece). Hop. 

O nome humulus é derivado de húmus terra, porque a 
planta repousa sobre o solo, não sendo sostida. Esta plan- 
ta é mui cultivada na Europa. As flores femininas em 
formas de pinhas, entram na composição da cerveja, á qual 
communicam o sabor amargo que se conhece, o a proprie- 
dade de se conservar por longo tempo sem azedar-se. 
Elias coulêem vários elementos de actividade ; assim o 
principio amargo é tónico, aromático, quente e estimulan- 
te ; são também adstringentes e pouco anodynas. Estas 
flores são cones, compostos de escamas foliaceas, d'uma 
cor amarella esverdiuhada, cobertas de pequenos pellos, dos 
quaes sabe uma espécie de pós chamada lupuiina ; sabor 
amargo, cheiro viroso. Estas mesmas pinhas, sob a forma 
de infusão ou decocção, empregam -se como tónico nas escro- 
phulas, escorbuto, falta de apetite, e quando e preciso forti- 
ficar a constituição. Usam-se também em fomentação para 
alliviar as dores e irritação dos tumores. A cerveja pallida 
e amarga que contém forte dose de luparo, é um bom tónico 
medicinal, principalmente nos climas quentes. Estas pi- 
nhas produzem um óleo aromático. 
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LupinO branco. — Lupinus albus, (Fabaceai). Lu- 

PIN. 

Luvas de Nossa Senhora, r- Aquilegia, e 
Pombinhas 

Luzerna, v. Medicxgem dos pastos. 

LychniS, ou Lychne. — Lichnis flos-cuculi, (Caryo- 
phyllacetB). Raggkd robbin. 

LychniS CrUZ de Malta. — Lichnis chalcedonica. 
Maltkse-cross. 

LyCOpO europeu. — Lycopus europeus, (Lamiace.a). 
Gypset-wcrt. 

tó £fi £| Man-tiin-choig. 

O nome vem do lykos lobo, e pous pés ; as folhas pare- 
cem pés (Peste auimal. Tanto o lycopo europeu, como o 
lycopo da Virgínia são usados como adstringente e sedativo 
na medicina. 

LyCOpO da Virgínia. — Lycopus virginianus. Hu- 

GLK WEF.I). 

LyCOpodiO. — Lycopodium clavatum, ( Lycopodiaccce ) m 
Os esporões são mui inflamniaveis, usam-se para produ- 
zir relâmpagos artificiaes nos theatros. 

Ly SÍ machia — Lysimachia vulgar is, ( Primulacea)- 

L.OOSE-8TRIFE. 

Lysimachia nummularia.— Lysimachia nummu- 
latia. Money- wout. 

\\\ 4!fc Seong-san. 

O nome vem de lysis dissolver, e makhomtri combater 
vigorosamente. E* uma trepadeira que dá bonitas flores 
amarellas. A raiz é adstringente e usada contra leucorhiea 
e dysen teria. Os chinas empregam-na como remédio emé- 
tico, expectorante, desobstruente e alterativo, especialmente 
para mulheres depois de parto. 



Maçã, frueto de Maciei a, Pomo.— Pyrus malus, 

(Pomutea). Apple. 

M ãS* # Pao.peng.qu». 
O nome maçã vem do arábico mozo. A macieira é arvo- 
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re originaria da Europa, cultivada por todo o globo, e de 
qne existem mais de duzentas variedades. O seu frueto, 
a míiçã ou pomo, v sadio, cozido em assucar é um alimento 
proveitoso aos doentes e convalescentes. Kxtrahe-se do 
frueto um sueco do qual se prepara pela fermentação uma 
bebida cliamada Cidra. Os pomos que vem da Califórnia, 
S. Francisco, são Ião bons como os d'Europa ; mas como 
são colhidos antes de amadurecer, uão têem o aroma que 
aliás deveriam possuir. 

Maçã brava, Macieira brava.— Pyrus malas st/l- 

ves/ris. Crab apple. 

j|| ^ Peng-quo. 

Os pomos do norte da China são iPesta espécie, e meuo- 
res que os d'Europa e de Califórnia ; a casca é esverdeada 
com raios encarnados, a carne é mais dura, o sabor um pou- 
co acidulado, mas o cheiro é agradável. 

Maçã de anáfega, v. Açufeifa. 

Maçã da índia. — Zizyphus jujuba, (Bhamnaceoe). 
Jujube. 

Esta pequena arvore espinhosa encontra-se espontânea 
na índia, e é também cultivada. O seu frueto, uma drupa 
globosa, amarei la quando madura, é um objecto de consumo 
geral u'aquella região, e a cultura tem dado já logar á for- 
mação de diversas variedades. Enlro estas nota-se a exis- 
tência de uma variedade excellente, de fruetos alongados. 

Maçã de Nanquim.— Zizyphus jujuba albens y Zi- 
zyphus nítida, (Rhamnacea). Jujube. 



$$ 



Mat-chou. 



Conhecemos só esla fruetu secca preservada em mel ou 
assucar. As esbranquiçadas transparentes são mais estima- 
das. As pardas, de cor de café, são ordinárias. Ambas 
são peitoraes e nutritivas e saudáveis para sobremesa. Os 
chinas usam as folhas em cozimento para febre infantil e 
dyspepsia. A cnsca da arvore usam-na como adstringente. 

Maçã vermelha, e preta da China.— Zizyphus 

sinertsis. Chinese jujube. 

jft JjíX Hong-chou. jfc j|| Ac-chou. 

Estas f metas conhecemol-as em estado secco, e vem de 
Chincheo e de Cantão. Não são tão delicadas como a maçã 
de Nanquim ; são austeras, e quando frescas devem ser 
acidas. Dizem ser estomachicas e tónicas. 
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Macarrão. — Turundce itálica. Macchbroni. — Ma* 
cároni. 

$^ A& aÊ, Tong-sam-fan. 
E' uma massa feita da melhor farinha de trigo sem 
fécula, em forma de tubos compridos ; algumas vezes 
vem em forma de estrellinhas, leiras, &c, para serem cosi- 
das com mais facilidade. Usa-se para sopa, e alguns gui- 
sados com carne. E* o prato favorito dos italianos. 

Macella romana, v. Camomilla romana, legi- 
tima. 

Macella gallega, branca. — Matricaria chamomilla^ 
(Asteracea). Wild camomile. 

^& "U* Cam-coc. 

O nome dizem ser derivado de diminutivo de maça ou 
pilão, porque a flor é como uma cabecinha. Flores bran- 
cas com disco amarello, cheiro aromático, sabor amargo. 
As flores são tónicas e estimulantes ; empregam-se nas có- 
licas, indigestões, fastio, &c. Administra-se em infusão 
quente, com quatro a seis flores e uma eh içara d'tigua fer- 
vendo. V. Camomilla. 

Macella gallega maior, amarella.— Anacyclm 

aureuSy (Asteraccce). 

Mac-tong dos chinas, r. Escorcioneira re- 
donda. 

Madresilva ordinária, on Chupamel. — Lonicera 

periclymenum, (Capri/oliacea). Honey-suckle. 

Madresilva da China, Ouro-prata —Lonicera 

aylosteum, Caprifoliu*» chinense. Honey-suckle. 
;$£ |k á£ Cam-ngan-fa. 
O nome ouro-prata é appellacão chiueza, por causa das 
flores brancas misturadas com amarellas. Emquanto o nome 
lonicera foi-lhe dado em honra do Adam Lonicer, botânico 
allemão. As flores e folhas d'esta planta trepadeira são 
muito usadas pelos chinas, em cozimento como discusiente 
para lavagem nas moléstias de pelle, inchaços, chagas, car- 
búnculos e abcessos. Internamente em tintura ou cozimen- 
to na syphilis, rheumatismo, aphta na bocca, &c. 

Madresilva Caprina, — Lonicera caprifolium. Wood- 

BINE. 

Ma-fu. 

Êji 'fip 2£ Cha-chai-peang. 

As sementes de Camellia oleifera são expremidas para 
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tirar um óleo, que no commercio é conhecido por " cha-iau," 
(Tea-oil). O resíduo, que contém saponino, é feito em 
pàes chatos, redondos, cobertos com cascas de nelle, ao 
que os chinas chamara " Cba-chai-peang " e entre nós é 
conhecido por Ma-fu. E' usado para lavar a cabeça, rou- 
pas, &c. Usa-se também para destruir minhocas, que se 
criam no solo debaixo das relvas e que as roem e ma- 
tam. Encontra-se também ma-fu em pó, que se usa para 
os mesmos fins. V. Camellia. 

Magericão, t. Mangericão. 

Magnólia europea. — Magnólia graiuliflom, (3fag- 
noliacece). Magnólia. 

H 3£ 18 ff Ho-l.iu-ioc-lan. 

MagBOlia da China. — Magnólia conspícua. M.yu- 
l(()t. Chixkse magnólia. 



Sft£ 



Ioc-lan. 



O nome magnólia foi dado á planta em lionra do Pierrc 
Magnol, professor de medicina em Montpelier. Os chinas 
fazem uso dos botões fechados das flores, que têem um chei- 
ro forte e aromático e sabor amargo, como medicamento 
carminativo, cephalico, estimulante, e diaphoretico. Pre- 
param um rapé com os pós d'esta droga, que reputam effi- 
caz para moléstias do nariz. 

Magnólia pequena, da China, (Fi.la coco).— 

Magnólia pumila. 

tt & %L le-hop-fa. 

Magnólia amarella da China, (Fula figo).— Mag- 
nólia fuscata. 

ÍÊ 4É 4^ Ham-siu-fa. 

Deram-lhe o nome defula-jigo, por causa do cheiro, que se 
assemelha ao da banana cheirosa. Estas flores são mui 
apreciadas pelas damas chiuezas. Para as fazer exhalar 
cheiro forte, coloquern-as entre uma toalha molhada, e de- 
pois de uma ou duas horas, remova-se a toalha. O cheiro 
quando é demasiado forte, causa dores de cabeça a muitas 
pessoas. 

Mahogoni, (Mahogne). — Swieteriin makagoni, (Ccdre- 
laceat). Mahogany. 

Mâi de choi, v. Nóz da índia. 

Maiz, v. Milho grosso, Jangom. 
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Malaguetta grande d9 Quine, r. Grftos de pa- 
raiso. 

Maleitas ou iraleiteira menor, v. Euphorbia 
maleiteira. 

Maleitelra maior, Trovisco macho, ou Tity- 
malo. 

Malmequer amarello, v. Chrysanthemo.— 

Chrysanthemum sinensis, (Asteraceos). Yellow CHRY- 
SANTHEMUM. 

Cocfa. 



-&m 



Malmequer branco, <•. Bem-mequer.— Chrpsaq- 

themwm leucanthemrtm. White chrysanthemum. 

?È 3rf ÉI Pac-coc-fa. 
Encontra-se na China uma innumeravel variedade d 'esta 
flor. Não menos de 35 qualidades são referidas nos seus 
livros; brancas,' arnarellas, encarnadas e roxeadas ; singe- 
las, dobradas e muito dobradas ; grandes e pequenas. O 
malmequer branco é o mais apreciado, porque os chinas 
comem as pétalas frescas com seus guisados. Dizem ser 
originário de Nan-.yang era Uonan. As flores seccas são 
consideradas tónicas e sedativas. O cozimento das flores é 
usado para dores de vista e em gargarejos nos inchaços de 
gengivas. A tintura é efficaz na debilidade. Todas as qua- 
lidades de malmequeres são apreciadas para ornamento. 

Malmequer dos brejos.— Ca Itha palustris, (Ra- 

nunculaccíe). Marsh marigold. 

Malmequer de todos os mezes, ou Maravilhas 

dOS íardíns. — Calendula officinalisy (Astcracece). 

Malva ordinária, ou de folhas redondas.— 

.1. nica votiindifolia, ( Malvacece), 

O nome malva é derivado do grego malache que signi- 
fica molle, em allusão á propriedade emolliente que possuo. 
Género de plantas composto de um grande numero de espé- 
cies, que vegetam em diversos climas do globo, e que são 
todas notáveis por suas propriedades emollientes ; de sorte 
que podem ser, sem inconveniente, substituídas umas ás 
outras no seu uso. Kmpregani-se as folhas e as flores em 
infusão ou decocção em agoa para preparação das bebidas, 
elysteis e banhos emollientes. A infusão de flores do mal- 
vas, adoçada, serve com vantagem em bebida nos catar- 
rhos pulmonares, e outras moléstias de peito. Para elysteis 
e banhos, devem ser cozidas até que a agua fique levemente 
unctuosa. 
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Malva Silvestre.— Malva sylvestris. Common Mal- 
low. 

Esta espécie e mais usada na medicina ; porém todas as 
qualidades de malva possuem grande abundância de raucila- 
gem, que se extrahe das flores e das folhas pela decocção 
na ngnn, que se usa como eiuolliente e demulcente. V. o 
artigo precedente. 

Malva da China, ou Malva-rosa da China, (Flor 

de candoa). — Althea rosa sinensis, ( Malvaccte). Holly- 
hock. 

^ ffi Fu-song. 2fe yj\ Seu-quai. 

Esta espécie assemelha-se ao malvaisco, e tem as mes- 
mas propriedades e serve para os mesmos fins que a malva 
ordinária. A infusão das pétalas serve de excellente reagente 
no exame dos ácidos e dos alcalis; como o tornesol. V. 
Althea da China. 

Malva-rosa de folhas redondas.— Althea rotun- 

difolia. 

Malvaisoo v. Althea. 

Malvaisco da China, v. Malva da China. 

Malvasia, (espécie de uva indígena de Malvasia, cidade 
de Grécia). 

Mama de parede r. Figo da China. 

Mamão, ou Zapota maior. — Achras mamo$a y ( Sa~ 
potacece). 

Mamão* — E' conhecido por este nome no Brazil o fructo 
da Papaeira. 

Mamona r. Castor, e Ricino. 

Mandioca, ou Farinha-pau, r. Cassava.— Jatro- 

pha (Janipha) manihot, (Euphorbiacece) Mànihot. 
)to J|| Suc-fan. 
Mandioca é uome brazileiro. Arbusto originário do Bra- 
zil e outros paizes da America. A raiz é grossa, tuberosa, 
branca interiormente, e pesa até trinta libras. Esta raiz é* 
composta quasi unicamente de amido, e um sumo branco 
acre e venenoso. Entretanto serve para preparação da man- 
dioca, um dos alimentos principaes dos habitantes do Bra- 
zil e outras regiões da America. Esta raiz reduzida a mas- 
sa e espremida, para prival-a do sumo venenoso, é em se- 
guida torrada, para tirar-lhe os últimos vestígios do princi- 
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pio venenoso. Possue o aspecto de farinha granulosa e 
branca. O sumo ou leite escorrido da raiz deixa depositar 
uma fécula branca, a qual, sendo lavada e enxuta, toma o 
nome de " Tapioca, " alimento mui nutritivo e convenieute 
aos convalescentes. 

Mandragora. — Manara gora officinalis, A tropa man- 
dragora, ( Solanacece). Manduake. 

Ml ~K* t¥ At-pat-lou. 
nome vem do grego mnndragoras. Planta perenial, 
nativa do Sul e Leste d'Europa, e Ásia occidental. Da raiz 
que fica ao redor da arvore brotam umas folhas de formato 
(le lança, e ao pé d'ellas nascem flores e depois frucíos que 
ficam hobre a terra ao redor da arvore. Esta planta é anti- 
quíssima, porque a Sagrada Escriptura, Génesis, Cap: 
XXX, ver: 14, diz que, " Ruben achou umas maudrago- 
ras, as quaes trouxe a Lia sua mãe." A raiz tem a semelhan- 
ça da forma humana ; os antigos considera vam-na como um 
preservativo contra esterilidade. O fructo.ê* também deno- 
minado " pomo de cão." 

Manga, Mangueira.— Mangifera indica, (Anacar- 
diaceai). Mango. 

|& t!í Mong-co. 
O nome é indiano. Foi de Goa levada para o Brazil no 
reinado de D. João VI, nos princípios do século 19.° A 
manga é a mais apreciada frueta da índia, em qualquer es- 
tado, verde, sazonada ou madura. Da manga verde faz-se 
varias espécies do conservas, achares, &c. Da sazonada ou 
semi-madura molhos, chetnis e solans. As maduras são 
deliciosas, comem-se frescas, ou em doces de conservas. 
E' s:»dia, nutritiva e aníi-escorbntica, mas e também um 
pouco biliosa. 

As mangas de Manilha jB 4jjj 4ç § (Li-som- 
mong-co) são melhores que as da índia, por serem os caro- 
ços mais chatos, e a carne sem fibras. As da China são das 
peiores. Os caroços de mangas verdes são antihelminticos. 
Dizem que bebendo vinho depois de comer mangas evita 
erupção de leiccnços, que a frueta produz. 

Mangericão maior, ou Alfavaca.— Ooymum basi- 

licum, ( Lamiacea). Sweet basil. 

3lt í$ }r % A-pin-inW 
Planta annual, nativa da índia, mas levada para Europa e 
toda a Ásia. Tem um cheiro forte e agradável e um pouco 
análogo ao do cravo. E' muito usada nas preparações culi- 
nárias. As sementes molhadas n'agua incham-se e tornam- 
se gelatinosas, adoçadas com assacar ou xarope dão uma 
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bebida deliciosa e refrigerante. O nome mangerituo, é de- 
rivado de major, maior, c ocymum, nome da planta em latim. 

MangericãO Ordinário. — Ocymum minimum. Basil. 

"St ^ fâ Heong-fa-chou. 

Os chinas fazem mais uso d 1 esta planta do que da prece- 
dente como remédio. Tanto as folhas corno os caules «cu- 
cos, usam-os para dissipar ventosidades do estômago e do 
corpo. 

Mangerona v. OuregãO, — Origanim majorana, 
(Lamiaccce). Sweet Marjouam. 

Hong-mou-chac. 



O nome é* derivado de m jur, maior, e amavacus. Esta 
planta cultivada nos jardins por causa do seu aroma agra- 
dável, possue também propriedades sudoríficas, emenagogas, 
estomachicas e antispasinodicas. Produz pela distillação 
um óleo volátil, conhecido por óleo de origano, que é tam- 
bém estimulante e carminativo. As folhas frescas e seccas 
são usadas como condimento. 

Matlgle ou Guapariba. — Rhizophora mangle, (Rhi~ 
zophoracece). Manurove. 

MangOStãO. — Garcinla mangostana, (Clusiacece). 
Mangosteen. 

4R Í^T |_LI San-choc-cuo. 

O nome de garcinia foi dado a esta planta em honra de 

Laurent Garcin, M. I)., F. K. 8., eminente viajante oriental. 

A parte comcstivel não é propriamente os fructos, mas as 

sementes envolvidas em uma camada tegumentar, branca, 

succulenta, aromática, o de exellente sabor agridoce, que 

não se desapega dos caroços ou sementes duros. K' o mais 

i precioso fructo de Singapura, Java e Saigon. Dá-se ate 

I aos doentes. A casca secea do fructo é um poderoso ad- 

í stringente nos casos de diarrhea chrouica e dysentcria. Os 

tintureiros usam-na como mordente para cor preta. 

y 

<' ManiCO v. E3traiI10IlÍO. — Datara stramonium, (*So- 
lanaccce). Tiioun api»le. 

Manná, v. Freixo orneiro.— Fi axinus omus, (Olca- 

ccce). Floweiung asu. 

O nome manná é derivado de palavras egypcicas ma, dom, 
c uai, misericórdia, substancia de que se nutriram os judeus 
no deserto. E' um sumo concreto que corre por incisão 
feita em varias arvores. O que se usa nas pharmacias é 
obtido da Fraainus omus, nativa do sul d'Europa e Fales- 
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tina. O que vem da Sicília é um pouco iuferior. E' um 
laxante leve, próprio para crianças e pessoas franzinas. Da 
arvore Eucaliptos matmifera, obteni-.se uma secreção aná- 
loga no manná. Um arbusto chamado Tamarix mannifem 
nativo da Syria e Monte Sinai, também produz ura sueco 
mueilaginoso e doce, que forma um artigo de commercio 
com os Árabes Beduínos. Fiualmente, da planta Lecaitoraes- 
culenta, uma espécie de crustácea que vegeta nas montanhas 
da Arménia e Ásia menor. Em certas épocas estas subs- 
tancias ficam seccas e são levadas pelo vento a uma distan- 
cia considerável, e por fim cobrem o solo onde cahem, o que 
leva os habitantes suppol-as cahidas do eco; elles misturam- 
uas com farinha e usam-nas como alimento. Alguns via- 
jantes e escri piores, pouca conhecedores do facto, por terem 
visto estas substancias no solo, pensaram que são idênticas 
ao Manná que serviu de sustento aos israelitas no tempo 
de Moisés. 

Maravilhas dos jardins, v. Malmequer de to- 
dos os mezes. 

Maravilhas de Peru, v. Jalapa bastarda. 

Margarida, ou Rainha margarida ». Asterisco 
da China. 

Margarita, (Alcatifa). — fíel/is perenis, ( Asteraccce). 
Common Daisy. 

Margarita maior. v. Eem-mequer, ou Olho de 
boi, ou Malmequer branco. 

MargOSeira. — Meha azadintchta, (Jjeliacca). Mar- 

<;OZA TREE OF ÍNDIA. 

$ $ #R íf Fu-lin-sain-sci. ^ $£ *g Fu-lin-chi. 

O frueto é purgativo, emollicutc, e antihelmintico. Das 
sementes cxtrahc-sc um óleo rico em enxofre muito usado 
contra vermes intestinaes. As folhas cozidas em agua são 
usadas em loções nas moléstias da pelle. São também usa- 
das pelos tingidores de fazendas d'algodao e de seda. A raiz 
tem propriedade emética. No livro de colóquios do Dr. 
Orta e annotaçoes pelo Conde de Ficalho, vimos que esta 
planta é conhecida cin Goa pelo nome de "Nimbo" e diz 
que a casca é considerada adstringente, tónica e antiperio- 
dica, e as folhas estimulantes. Uma cataplasma das folhas 
frescas pisadas e humedecidas com agua tepid i, é uma ex- 
ccllente npplicação em chagas e ulceras indolentes c de mau 
caracter. O óleo das sementes c também empregado medi- 
cinalmente, ou como antihelmintico, ou em uso externo no 
rheumatismo e outras doenças. O Dr. Orta recommeuda 
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que o azeite seja aquecido, Recommeiula também para cu- 
rar chagas de cavallos e outros animaes, uma cataplasma 
de folhas pisadas, que faz sarar com muita brevidade. 



MargOSO. ou Amargoso. — Cucumis momordica, 
Montordica balsamina, (Cucurbitacece ) . Bitter squash. 

Esta planta 6 trepadeira, e animal. Os frnctos são 
amargos, comem-.se cozidos em quanto verdes como legume, 
mas é necessário sabel-os preparar para tirar-lhes o amar- 
go, e tornal-os agradáveis no cheiro. São refrigerantes, e os 
chinas usam da agua da deeocção para casos de febres. 
Em amadurecendo tornarr.-*e amarellos e vermelhos, e arre- 
bentam; n'este estado o seu effeito c drástico e purgativo 
perigoso. 

Marmelo, Marmeleiro ordinário.— -Py™* cy- 

donia, (Pomacccp). Qdinge. 

ffi jjç Moc-tou. 

O nome marmelo vera de amaruni amargo ou áspero, e 
malum pomo, isto é maçã áspera. O cheiro do frueto é for- 
te mas agradável, seu sabor agridoce. Coine-se cru, cozido 
ou feito em doces. Os caroços contêem uma grande quan- 
tidade de mucilagem, e a sua deeocção, além de ser um bom 
peitoral, pode empregar-se com vantagem em lavatórios nas 
inflammações intendas dos olhos. Prepara-se com seu sumo 
um xarope adstringente, com o qual se adoçam as bebidas 
administradas nas dysenterias chronicas. A deeocção das 
semeutes produz uma bebida mucilaginosa, útil nos casos de 
fogagem que sabe pela boca dos meuinos, denominada sapi- 
nhos, e também para outras moléstias em que a membrana 
mucosa se acha em condições irritantes. 

Marmelo mollar, ou gamboa. — Pyrus cydonm 

major Lusitanica. 

MarrOlO branCO. — Marrubium vuhjarc, (Lamiacece). 
White horehound. 

O nome marrubium vem da palavra hebraica marrob, 
amarga, em allusào ao sueco amargo da planta. E' um bom 
tónico e excitante do svstema uterino, e 6 empregado como 
emenagogo, e contra as affeeçoes nervosas e hystericas. 
Tem sido prescripto nas atfecçõos catarrhaes e do peito. 
Em grande dose é* aperiente. 

Marroio negro, v. Ballota. 
Martirics, v. Paixão de Christo. 
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Marugem ou Murugem.— Alsinc mediu, (Carijó- 
phyllaccct). Chick weed. 

Mastruço hortense, ou ordinário.— Lcpidium 

srttivum, (ifrassicacece). Garden cress. 

Mastruço de Peru ». Chagas. 
Mata-mooa, v. Espinafre. 

2fè #£ Po-choi. 
Esto nome pelo qual era Macau chamam o Espinafre, vem 
d'um conto autigo, de que uma velha de mau génio deu a 
uma criada uma boa porção d'esta verdura para cozer ; 
quando foi levada á meza, vendo que ficou reduzida a uma 
pequena porção, a velha criminou a criada de que tinha 
roubado e comido a maior porção, esta persistiu em negar, c 
a velha deu tanta pancada na criada (que antigamente cha- 
mavam moça), que ella veiu a morrer. Por isso ficou com o 
nome de mata-moça. E' legume muito delicado ao paladar, 
e muito estimado, mas parece iudigerivel. 

MatiCO de Peru. — Artante elongata, Piper cuigus- 
tifolium ( Piper -aceoe). Matico. 

Esta planta originaria da America do Sul, foi recente- 
mente introduzida na medicina como um adstringente es- 
typtico, e remédio valioso nas moléstias dos órgãos genitaes, 
dysenteria chronica e diarrhea, administrado sob a forma de 
infusão das folhas. A tintura misturada com agua forma 
uma boa loção adstringente para a bocca. As folhas redu- 
zidas a pó servem para estancar o sangue nas feridas, mor- 
deduras de bichas, &c. 

Medronheiro, v. Arbuto. 

Medronheiro ursinO. — Arbutus uva ursi, (Eriça- 
cece), Bear berry. 

Meimendro negro, Hyosciamo.— Hyostiamus ni- 

gei\ ( Solanacece)* Henbane. 

^ í¥ fôU Nau-iong-fa. 
O nome e derivado de mens, mente, e deruere, prostrar, 
por ser narcótico. Planta venenosa. Suas folhas têem sido 
tomadas pelas da chicória, e a raiz pela da pastinaca. E' 
narcótico. A sua acção assemelha-se á da belladona e 
estramonio, mas é mais suave. Usa-se como sedativo do 
systema nervoso no estado excitado, quando o ópio não c 
aconselhado por causa da propriedade de causar dureza no 
ventre. Emprega-se para diminuir a dor e alliviar a irrita- 
ção da bexiga da urina, e evitar torçores de purgantes. O 
sumo da planta faz dilatar a pupila dos olhos. 
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Mel. — Mel. Honet. 

ií ^ Mat-tong. 

O nome me] e derivado do grego tneli. Substancia doce, 
com consistência de xarope, produzida pelas abelhas, que a 
depõem em favos. E' preparada por estes insectos auxi- 
liados pelos suecos viscosos e assucarados que colhem nas 
flores e folhas de certas plantas. Emprega-se o mel como 
alimento, e convém muito ás crianças. Faz-se d'elle um 
grande uso para adoçar os cozimentos ; é emolliente e la- 
xante. Chama-se Mel-virgcm^ o mel que corre do favo 
sem calor nem pressão. Mel -clarificado, quando é* depura- 
do, derretido e separado das escumas. Mel -rosada, quando 
é preparado com a infusão concentrada de rosas vermelhas. 
E' o mel-rosado um adstringente, empregado nas esqui nen- 
cias e aphta da bocca. Oxy-mcl, é o mel mixturado com 
vinagre, de que se faz uso na pharmacia. Os chinas têera o 
mel como peitoral, laxante, emolliente, diluente, e usam-no 
para misturar com talhadas de rhuibarbo, alcaçuz, &c, de- 
uominando-o "alcaçuz melado," "rhuibarbo melado." 

Melaço. — Theriaca. Molasses. Tkeacle. 

O melaço é mel de canna d'assuear, que não se pode cris- 
talisar, extrahido na manufactura d'assucar. O nome indi- 
ca ser mel de fezes. 

Melaleuca, v. Cajeput. 

Mela meço branco, (Pepino falso). — Cucnmis a/bus, 
(Cucurbitaccce). Mock-cucumbek. 

JR É| Pac-qua. 

Este frueto dizem ser origiuario da China, 6 muito pare- 
cido com o pepino, a casca ê esbranquiçada e lisa ; usa-se 
como este para salada, e come-se também cozido como legu- 
me. I\ão possue o cheiro agradável que tem o pepino, mas 
cm compensação 6 mais innoceute, pois não faz mal aos estô- 
magos débeis e não é tão indigesto nem refrigerante. Os 
chinas salgam-no e fazem grande uso d'elle como condimen- 
to e adubo. Aos fruetos salgados ellcs chamam JJb^l^ffo 
Am-cheong-qua. Aos pequenos salgados e adocicados cha- 
mam-íties Jfa ÍCCha-qua. 

Melancia v. Patéca. — Cucumis citrullus pasteca. 
Red fleshed water mellon. 

MelantMo da Cochinchina. — Melanthium cochin- 

chinense, (Melanthacece). 

^h Pi ^ Tin-mun-toug. 
O nome é derivado de melas, preto, c anthos, flor, em re- 
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ferencia á flor qne tem a eôr parda. Planta trepadeira 
commnm naCochinchina,raasencontra-seem H«peh,Kuang- 
tung, Kiangnau e outras províncias. A raiz tuberosa não 
tem cheiro algum, mas o sabor é como de scilla. Faze m 
doces de conserva com ella, e é* usada nas moléstias de pei - 
to, debilidade, e affecções estomachicas. Ella tem os mes- 
mos effei tos de scilla, e pode substituil-a. 

MelãO, MeloeirO. — Cucumis melo. Melon. 

J& & Cam-qua. 

O nome é derivado do grego melones^ e do latino melo. 
Todos conhecem este fructo de um cheiro delicioso, e 
cuja polpa constitue um manjar refrigerante ; facilita as 
uriruis, e ás vezes terna-í-e um bramlo laxante. Come-se 
com assucar ; e ha pessoas que o preferem com um pouco de 
vinho com o assucar. 

MelãO de Cheiro. — Cucumis melo ambrosioides* 
( Cttcurbitacea). Scentkd melon. 

Melão pequeno para conservas.— Cucumis melo 

chito. 

JQJ 5§ j|Í fy Cau-li-heong-qua. 

MelãO de inverno. — Cucumis melo hyemalis, 

Melia, v. Margoseira. 

MelianUlO maior. — Melianthus major, (ZygophyU 
lacece). Honey-flower. 

IJeliloto, v. Trevo de cheiro, ou Coroa de rei 

OdOrOSR. — TrifoUum melilotus officiíialis, (Fabacece). 
Mei.ilot. 

Melindre, v. Balsamina, e Geremagoa. 

Melisea verdadeira, ou Erva cidreira, ou Ci- 
dreira. — Melissa officinalis, (Lamiacece). Balh mint, 

OU COMMON BALM. 

p $t # Fan-cbi-BU. 
O nome é derivado de melissa, abelha, por ser muito pro- 
curada pelas abelhas. Planta perenial, cultivada como uma 
erva aromática nos jardins. As folhas podem ser usadas 
em infusão como sudorífico nos catarrhos e constipações. 

Mentlxrastro silvestre, v. Hortelã silvestre. 
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Merenda encarnada, Merendeira,— Z^er**/*- 

mia regine, ( Lythracece ) . Jarool, ou Blood-wood. 
-&>%% Tsi-mei-fa. 
O norae lager&tramia, foi-lhe dado em honrado Ma^nus 
Lagerstraem, de Gottemburgh. Em Macau é conhecida 
esta planta pelo norae de merenda. As flores são mui vis- 
tosas e apreciadas nos jardins de recreio. A variedade de 
flores brancas é ainda mais apreciada por ser rara. 

Merenda branca. — Lagerstramia parriflora alba. 
& ffl. $> Ô Pac-tsi-mei-fa. 

Merendéra, ou Colchico menor.— ColchicumbuU 

bocedioides, ( Melanthacece). 

Mesembrianthemo crystalino, ou Erva do or- 
valho, ou Orvalhada. — Mesembryanthemttm crystali- 
num, (Mescmbryacca). Ice-plant. 

Mezereo maior, v. Daphne mezereo. 
Mezereo menor, v. Daphne loureola. 
Michelia v. Champaca. 
Mignonette v. Reseda de cheiro. 

MillefoliO, ou Mil em rama,— AcMllea millefolium- 
{Astermece), 

Milfurada r. Hypericão. 

Mil-leguas, v. Pergularia. 

Milho grosso, v. Jangom, ou Maiz. 

Milho miúdo, Milho painço.— Vamcum mWa» 

ceum, ( Graminacece). Millet. 

M J^ Cou-leong. 
Os grãos (Festa planta servem de alimento para os povos 
da America, e também de muitas partes da Europa, como 
Itália e Allemanha. Em outros paizes serve de sustento 
aos passarinhos. A maior vantagem d'esta plauta é que 
dá-se bem nos terrenos magr<;s onde o trigo não pode 
medrar. O nome é derivado do latino milium. 

Milho miúdo d'Africa, ou M. sorgho,—Ho!cus 

sorghus, Sorghum vulgare (Graminacece). GuiNEA çokn 
ou Millet. 
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Milho da índia, v. Oanna sorgho. 

MÍlh.0 de Canário. — Phalaris canaricnsis, (Gra- 
minacece). Canary seed. 

^j§ ^ Chioc-soc. 
Mimolo. — Mimulus luteus, ( Scrophularia.ee <b). Mon- 

KEY FLOWER. 

MimolO almiSCaradO. — Mimnlus moschatus. Musk 

PLANT. 

Mimosa Sensitiva. — Mimosa sensitiva^ (Fabacece). 

SENSITIVE PLANT. 

^ íH '\fa Pá-ioiíg-fa. 
O nome vem do latino mimosa. Os ramos e as fo- 
lhas d'esta planta mostram uma irritabilidade tal, que, 
em lhes tocando, os ramos dobram para baixo, e as folhas 
fecham-se. Esta planta encontra-se nos jardins da China, 
mas não serve para nso algum. 

Mimosa vergonhosa. — Mimosa pudica. IIumble 

PLANT. 

Min, (farinha Min dos chinas). Chinese macaroni. 

fB Min. 

Uma preparação farinácea feita de farinha de trigo amas- 
sada, aberta em folhas finas, e cortadas em fitas. Os chinas 
usam (Peste macarrão para as snas sopas, e para um guisado 
secco (sem caldo) misturado com carne de porco, gallinha, 
carangueijos, &c. E' o lunch ou tifin ordinário das classes 
operarias abastadas. 

MocorÓ. — Sapindus saponaria, ( Sapindacea). Soap- 
berries. 

f? ^ $G Sai-sam-chai. £p j|| yjç Moc-uan-chai. 

Os fruetos d'esta arvore grande, pondo-os em maceração 
em agua produzem uma lixiva que serve para lavagem de 
roupas, &c. Os fruetos seccos usam-nos os chinas para 
fazerem os seus rozarios. Os Tauistas usam dos ramos ou 
estacas para exorcismo dos demónios, e o seu nome indica 
44 afugentar as tristezas." O seu nome popular " Sai-sam- 
chai " significa frneto para lavar roupas. 

Moí'0, v. Bolor, (que se dá no pão, geléa, &c.). — 
Mucor, e Penicillium^ (Mncoracea). Moulds in bread, 
jellies, &c. 



Digitized by VjjOOQLC 



— 203 — 

Mofo, (que se dá nas gorduras). — Mucorini phycomy- 
ces, (Mucoracece). Grease mould. 

Mofo, (nas superfícies húmidas). — Polyactis vulgaris, 
Byêsus séptica, (Fungi). 

Monarda. — Monarda punctata, ( Lamiacece ). 
Horse-mint. 

O nome foi-lhe dado em honra do N. Monarda, medico de 
Sevilha. Esta planta c uma espécie de hortelan, usada na 
medicina americana. Como a hortelan, é geralmente aro- 
mática, e produz um óleo volátil, que é estimulante e de 
cheiro forte. E' usado como carminativo, exteriormente 
como rubefaciente. 

Mongarim, v. Jasmim. 

tt U & MaUi-fa. 
O nome mongarim usado em Macau, vem de mogori ou 
mogri, uome índio do Jasminium sambac. Estas flores na 
índia são empregadas nos ornatos e coroas que as mulheres 
hindus collocam sohre a cabeça em dias de festa. V. Jas- 
mim trepadeira. 

Morango, Morangueiro, v. Fragaria.— Fraga- 

ria vesca, F. efatior, ( Rosacece). Strawberrv. 

tS 4fe Sie-mui. 
O nome vem do latino muricatus, espinhoso, ou cheio de 
elevações. Os morangos cultivados, e hybridizados com a 
variedade da Virgínia e Chile, são grandes e tidos como 
fructos delicados, deliciosos e muito estimados. Faz-se 
il'elles também conservas e doces. Os chinas consideram-nos 
fructos venenosos, por causa do seu nome " sie," que sig- 
nifica cobra. Por ser planta rasteira è os fructos cheirosos, 
elles pensam que as cobras costumam abrigar-se sob os ra- 
mos e folhas d'esta planta, e envenenar os fructos. 

MorÍngU6ÍrO. — Moringa pterygospcrma, ( Morin- 
gece). Horsk-radish tree. 

O nome vem do malabareuse muringo. E' cultivada ua 
índia por causa das suas folhas, flores e fructos, que se 
comem como hortaliça. Teem um aroma e sabor pungente, 
que se destroem pela cocção. A raiz é empregada na índia 
criminosamente para promover o aborto. 

Morphina. — Morphia. MoRruiA. 

O nome é derivado do Morpheu, deus de somno. E' um 
alcali-vegetal existente no ópio. Sendo obtido pelos pro- 
cessos chimicos, apreseuta-se sob a forma de agulhas pris- 
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tn atiças. Combina-se com os ácidos e forma saes que se 
empregam em medicina e gosarn de propriedades do ópio, 
porém muito mais enérgicas. Os saes que se empregam 
cora mais frequência são o acetato e hydrochlorato de mor- 
phina. Administram-se para provocar o somno e acalmar 
as dores, na dose de J a i grão : em maior dose podem ser 
fataes, por isso devem-se acautelar d'elles. 

Moscadeira, r. Noz moscada. 

Moscatel, UVa de.— Vitis vinifera aplana, ( Vita- 
cca). Moscatel grape. 

Mostarda branca. — Sinapis alba, ( Drassicarea). 
White ml st a k d. 



$â 



Pac-choi. 



O nome mostarda é derivado de moust, mosto, e ardere, 
arder ; por causa das sementes que são picantes. E' uma 
espécie de mostarda que foi trazida da Ásia central para a 
China, onde hoje está bem acclimatada. E' mais pequena 
que a mostarda verde, porém muito mais delicada, e não 
amarga. Os chinas consideram-na como alimeuto saudável, 
mas um pouco laxativo. 

Mostarda negra, ou verde. — Sinapis nigra. Black 

MUSTARD. 

3S ífc Cai-choi. 

Esta espécie de mostarda é indígena da China, e deve 
merecer o nome de chinensis em vez de nigra, E' chama- 
da mostarda negra por causa das sementes serem pretas, em- 
quanto as da outra mostarda são brancas. Em Macau c 
conhecida por mostarda verde, por causa das folhas sesseis 
serem verdes. Ambas as sementes, brancas e negras, re- 
duzidas a farinha é o que usamos na mesa coiro semente de 
mostarda j^ "ffi Cai- mu t. As semeutes negras são 
mais fortes e acridas ; as brancas são mais amargas. As 
sementes negras engulidas inteiras com um pouco d'agua 
(dose, uma colher), servem como remédio para estimu- 
lar o estômago, em certos casos de dyspepsia, e para excitar 
os movimentos dos intestinos, como laxante. Emquanto 
em pó actuam como um poderoso e prompto vomitório, e 
por isso são empregadas nos casos de envenenamento. Em 
pequena quantidade, como usamos na mesa, estimula o es- 
tômago, e augmenta as forças digestivas ; mas o abuso é 
nocivo. Fazem-se cataplasmas com farinha de semeutes 
de mostarda e agua quente, que se chamam sinapismos, 
para applicar no peito, estômago, &c. Os banhos de pés 
a qne se ajunta a mostarda abrandam as dores de cabeça, 
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congestões cerebraes, inflam mações tios olhos, do ouvido, de 
garganta, &c. As sementes de mostarda conteem um óleo 
fixo, de cheiro agradável, que e muito usado na índia para 
adubar comidas, e para remédio. Os chinas consideram 
este vegetal como alimento sadio, e que actua sobre o 
pulmão, estômago e intestinos. 

Mostarda grande. — Sinapis magna. 

iSI ^ )Vi 8$ Chiu-cliau Cai-choi. 

Esta é outra espécie de mostarda que vem de Chiu-chau, 
é maior que todas as mostardas, algumas pesam mais de 
dez libras. E' mais grosseira do que as outras ; os chinas 
salgam-na, e fazem grande esportação, e chamam-lhe " Am- 
choi" £j£ JS^C e ern in S^ ez " Sour-crout." E:u Macau 
faz-se com a mostarda fresca um achar muito gostoso, que 
se chamam "Lap-choi." 

Mostarda arvence. — Sinapis awensis. Charlock. 

Mostarda da Biblia, v. Salvadora de Pales- 
tina. 

MOStarda Nenquim. — Sinapis brassicata. 

B >f Bí Uong-nga-pac. 
Era uma questão entre os botânicos se esta planta é mos- 
tarda ou couve. Brunei t resolveu a questão ehamando-lhe 
sinapis brassicata, isto é mostqrda-couve; e assim ficou clas- 
sificada. Grande quantidade d 'esta planta é produzida em 
Shantung e no valle do Yang-tse para tirar azeite das se- 
mentes. Este azeite é* de cor amarei la escura, cheiro agra- 
dável, sabor quente ; os chinas do norte usam-no para cozi- 
nhar, e para remédio nos inchaços e ulceras. As sementes 
são também usadas medicinalmente nas affecções puerpe- 
raes, heniorrhoidas sanguíneas, e erupções cutâneas. Em- 
quanto o vegetal gosa de propriedades antiscorbuticas, 
alterativas e arthriticas. 

Moutan dos Chinas, v. Peonia, e Roza albar- 
deira. 

MuCUna. — Dolichos urenSj (Fabacece). 

Os nativos do Brazil chamam a esta planta "Mueuna- 
gwica," d'ahi o nome. Usam uma infusão da raiz adocica- 
da com mel nos casos de cholera morbus. 

MuCUna prurida. — Mucuna prurita, (Fabacea). 
Cow-itcii. 

Os cabel linhos que cobrem as favas que conteem as se- 
mentes tocando com esses na pelle causam uma terrível 
comichão. Emprega-se como autihelmiutico. 
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Mui, v. Ameixeira e Abrunheiro. 

MungO, v. HirvilheLC&.—P/iftseolus angulatus, Pha- 
seolus mungo, Vicia sativa, (Fabacece). Vetch, ou Tares. 

£L $É Loc-tau. 
O nome e indiano. O Dr. Orta já o conhecia em Goa 
em 1563. E' uma espécie de ervilhaca de que os chinas 
fazem grande uso. A China é* muito rica nas protl acções 
de ervilhas, feijões, e favas ; encontram-se de diversas 
qualidades. O priucipal consumo d'este grão é* para pro- 
duzir uns rebentos qne elles comem como legume, chama- 
do por elles " Nga-choi," e em Macau, Tanca-choi. Prc- 
param-se do mesmo modo como os rebentos de feijão 
amarello. (Veja-se este artigo). Fazem com a farinha de 
mungo uns bolos. Fazem também do mungo uma canja, 
que vendem pelas ruas como refrigerante ; mas a casca 
áspera produz eífeito laxativo mechanico no estômago ; para 
corrigir este eífeito, o mungo deve ser levemente torrado 
por dez minutos ; então com uma quarta parte do arroz 
faça-se uma canja, que, adoçada com jagra, se usa como 
refrigerante e demulcente agradável. As pessoas cora ven- 
tre solto, e mulheres com catamenia devem abster-se d'esta 
bebida. Alguns vendilhões de canja em vez de usar o mun- 
go inteiro, fazem a canja com as cascas d'este grão depois 
de o usarem para produzir rebentos Nga-choi. Usa-se 
doestas cascas, depois de seccas, para fazer almofadas para 
crianças. O mungo e também cultivado na índia, e particu- 
larmente apreciado nos aunos de escacez, em que falta 
o arroz. 

MungUS. — Ophiorrláza mungos, ( Cinehonacea). 

Este e nome (fuma planta da índia a que os nativos 
deram o nome de mungus, por ser a raiz d^sta planta que 
o quadrúpede animalsinho chamado Mungus costuma co- 
mer quando é mordido pela cobra ; elles descobriram isto, 
e d'ali usaram mastigar a raiz e engulir a saliva, e uutar 
com a mesma saliva a parte mordida. Esta planta encon- 
trà-se na índia e Ceylão. Alguns botânicos suppoem ser 
Ophioxylon sciyetitinum (Apocynacece). 

Murrião vermelho ou Anagal—AnagalHs phe- 

nicea y e arvensis, (Piimulacece). Pimpkrnel, ou Four 

0'CLOCK PLANT. 

Esta planta é venenosa, os gados não a comem, as se- 
mentes destroem passarinhos. Os camponezes consideram 
as flores como um barómetro, porque fecham-se ao aproxi- 
mar a chuva, e diariamente ao pôr do sol. 

MurriãO azul. — Anagallis cerúlea, IJlue pimper- 

NEL. 
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Murta Ordinária. — Myrtus communis, (Myrtacece). 
Myktle. 

áê: M u - nin - 

O nome myrtus vem do grego myrtos, e e derivado de 
myron, que significa perfume. Esta planta favorita é nati- 
va d'Asia occidental, na Pérsia encontra-se agreste. As 
folhas e flores constituem "bolsos de cheiro," e "pot- pour- 
ris." D'ellas extrahem um óleo que Se usa na perfumaria. 
O fructo é usado em alguns paizes como condimento aro- 
mático. A murta é mencionada na Bíblia, e é usada pelos 
judeus como um emblema na festa dos Tabernáculos. 

Murta de gale. — Myrica gale, (Myvicacece). Scotch 

MYRTLE, OU GALE. 

Murta cereira, v. Oereira. 

Murungui. — Cássia cathartocarpus indica, (Faba- 

cea>). 

A planta e muito semelhante á Cássia fistula. As favas 
são compridas, eylindricas, contendo uma semente em cada 
repartição. As folhas são usadas em Macau para cozer 
com canja d'arroz, a que conferem um gosto acidulado sa- 
boroso. 

Musgo das boticas, ou de Islândia.— -Cetraria 

islandica, (Parmeliaeea>), Iceland moss. 

3£ ^f Cheng-toi. 

O nome é derivado do latino museus. Vegetação parasi- 
ta de planta cryptogama, que se cria sobre a casca das 
arvores. O musgo que nasce nas regiões septentrionaes 
da Europa e Islândia, contém uma fécula abundante e um 
principio amargo. Emprega-se em decocção e geléa. A 
decocção constitue uma bebida tónica. Misturada com leite 
e tomada 3 ou 4 vezes por dia e vantajosa ás pessoas que 
teem expectoração abundante, e padecem do peito. 

Musgo castanho, ou M. copinho de tubereules 

escarlates. — Livhen cocciferus. 

MuSgO da Córsega. — Fucus helminthocorton, (fuça- 

cecb). CORSICAN MOSS. 

Planta marinha que nasce nas costas do Mediterrâneo e 
da ilha de Córsega. Reunião de filamentos numerosos, 
curtos, entrelaçados uns com os outros, de uma textura 
flexível de cor vermelha escura, sabor amargo e salgado, e 
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cheiro nauseaute. Emprega-se como vermífugo, especial- 
mente para crianças affectadas de lombrigas. 

MuSgO das ameixeiras.— Licken prunastri. 

MUSgO pulmonar — Sticta pulmonaria, (Parmelia- 
c€cb). Lfng ltchen, ou Lung of Oak. 

E' usado como substituto de Musgo de Islândia. 

Mutre v. Aglaia. 

Myosote, ou Orelha de rato, (fior).—Afyosoti$ 

palustris, Alyosotis scorpioides, (Boraginacea). Forget 

ME NOT, OU WaTER MOUSE-EAR. 

Myrabolano belerico ou Biborala. — Terminalia 

belerica, (Combretacets). Bf.dda nuts, Relertc myra- 

BOLAN. 

Os hindus con sidera m-na como arvore de demónio, e 
nunca descançam á sombra d'ella. As folhas e fructos são 
usados para cortir pelles e fabricação de tinta preta. Con- 
têem 25 % de tanino. 

Myrabolano dOS tingldores.— Terminalia che- 
bula y (Combretacete). 

•^- gjjj Ho-cbi. 5pL ^ fpij Ho-lai-cac. 

Os chinas usam dos fructos d'esta planta, que são aver- 
melhados, ou amarellos esverdeados, o interior duro e lenho- 
so d'um sabor amargo, como leve laxante, desobstruente 
tónico e carminativo, em combinação com outras drogas 
principalmente nas affecções do baço. O cozimento dos 
fructos misturados com pedra-hume produz uma tinta ama- 
relia bonita, de que os tingidores fazem uso. 

Myrrha. — Laurus myrrha, Balsamodendron myrrha, 
(Amyridacece). Myrrh. 



&ft 



Iong-sat-ioc. 

O nome é derivado do grego myrõ que significa manar. 
Gomma resinosa produzida por um arbusto da Arábia, cha- 
mada Balsamodendron myrrha. E' em lagrimas ou grãos 
irregulares, frágeis, semi-transparentes, de cor amarella 
avermelhada, cheiro aromático pouco agradável, sabor amar- 
go. E' um medicamento excitante e tónico. Emprega-se 
nos catarrhos pulmonares chronicos. Nos tempos antigos 
os judeus consideravam a minha como substancia preser- 
vativa e purificativa, e assim a usavam para embalsamar 
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os cadáveres, perfumar roupas e leitos, e unção <las mulhe- 
res. Esther, Cap. 2, ver. 12. Consideram-na como artigo 
de valor, e era dada em presentes ; também a usavam como 
perfume na preparação do Óleo santo. Génesis, Cap. 43, 
ver. 11, e Êxodo, Cap. 33, ver. 23. 



Nabiça v. Rabanete. 

NabO v. RabãO ou Rábano.— -Drassica napns. 
Rape, on Wiiite large radish. 

W H ^K Soi.lo.pac. 
O nome é derivado do latino na pus. E' este um legume 
bem conhecido, que existe em todos os paizes e em muitas 
variedades, E' um alimento são, agradável e de fácil di- 
gestão, se bem que um pouco ventoso. Não e recommen- 
davel ás pessoas franzinas. 

NabO Campestre, t\ Colza. — Brossica campestris. 
COLZâ. 

Nabo turnepo, ou Nabo redondo, r. Couve- 
rabão. 

Usa-se como o nabo. E' menos aquoso, e tem de cozer 
por mais tempo. 

Nacbiní, (da índia). — Elcusine coracána, (Gramina- 
cea). 

Este producto vem de Goa, onde abunda. Os fructos 
parecem como milho miúdo ; reduzidos a pó e cozidos no 
caldo ou n'agua e leite, que se adoça com assucar, formam 
então uma espécie de miugáu, que é um alimento nutriente, 
restaurante e peitoral. 

NarciSO. — Narcissus, (Amart/llidfícece). Narciss. 

O nome narcissus vem da palavra grega narke, que signi- 
fica estupor, por causa do efEeito do seu cheiro produzido 
sobre pessoas nervosas. Planta bulbosa de flores amare lias 
e cheirosas. Mui tipi icam-se por cebolas. Esta espécie tem 
produzido um grande numero de variedades. O narciso dos 
poetas e alguns outros têem propriedades eméticas. 

NarciSO dOS poetas, (flores brancas). — Narcissus 
poeticus. Poet's narciss. 

Narciso polyanto, N. tazetta, v. Cebola ce- 
cém. 
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NarciSO dOS Campos, (flores amn relias).— Narcissvs 
pseudo narcissus. Daffodil. 

Narciso galantho, v. Galantho.— Galaathu* *?;- 

ralis, (Amaryllidacece). Snow-drop. 

Nardo. — ftardus, (Graminacea). Spikenard. 

O nome vem do grego nardos, e do hebreu nard. Varias 
rnizes aromáticas eram conhecidas pelos antigos debaixo do 
nome de Nardus, Suppoem ser raizes de differentes es- 
pécies de Valer inas. Veja Espiei nardo. 

NardO CeltiCO, ou EspicinardO.— Vahriana célti- 
ca, ( Valerianacece). 

Nardosmia cheirosa, v. Tussilagem cheirosa. 

Narra. — Acer tubrum (Aceraceee). Narra. 

Arvore grande que fornece madeira para moveis, &c. 
E' nativa da índia. A madeira é pesada, de toxtura finn, 
e de cor roxa-avermelhada. A sua única desvantagem é de 
rachar facilmente. 

Nectarina, v. Pecegos. 

NegUTldO. — Vitex negundo, ( Verbenacea). 

O nome negundo, pelo qual é conhecido na índia por- 
tuguesa, é derivado do nome sanskrito nirgundi. O nome 
hindostani é samba li ou ehambali. Plauta da família de 
Vcrbenaccce, muito usada na índia como remédio caseiro. 
A arvere é de 10 a 15 pés de alto, folhas aromáticas, flores 
brancas-purpurinas, sementes pouco maiores que as de pi- 
menta. Não é venenosa, porque em certas partes usam-na 
como condimento de caril. As folhas têem propriedades 
anodynas e resolventes ; usain-se em cozimento para banhos 
e femen tacões, ou simplesmente aquecidas e applicadas, 
quatro ou cinco vezes, sobre as partes doloridas, nas affecções 
rheuroaticas, sciatica, lumbago, contusões, distensões e 
outras dores e inchaços. Os hindus costumam fritar as 
folhas em azeite c usar este azeite para fricção em todas as 
dores como um resolutivo poderoso. As mulheres depois 
do parto costumam tomar um banho semicupio com a de- 
cocção d'estas folhas, para contrahir a madre. Veja-se 
Vitex da China. 

Nepenthes, ou Folha de jarro.— Kepenthes di$ti- 

lato-ia, (Ncpenthacece). Pttchkr-leaf, ou Pitcher- 
píant. 

Esta planta não tem uso nenhum ; só terve coroo euriosi- 
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dade. Cada folha é um jarro de pôr agua, com seu cobertor. 
Esta é de Ceyláo. A maior conhecida é de Borneo que 
mede um pé de altura e meio pé de diâmetro, e pode eicher 
um quartilho d'agua. Chamn-se Nepsnthes R tjah. Antiga- 
mente davam o nome Nepenthes a certas preparações do 
ópio. 

Nespera, Nespareira.— Mespilus germanka, (Po- 
macete)* Meular ou Mespilus. 

Nespera da China e Japão, v. Biba. 

Neveda maior, ou Calamentha.— Melissa cal«- 

mintha, Thymus calamintha, ( Lamlaccce ) . Cal.\minth. 

Nhame, v. Inhame, e Colocassia. 

Nhin-sam, ou Ien-sam, dos chinas, v. Gensam. 

Nigella ordinária, v. Aliprive.— Nigella sátira- 

(Ranwiculacea). Fennel flower. 

O uome nigella é derivado de nigcr, negra, por causa das 
sementes negras, única parte da planta que é usada como 
condimento. Planta annual, de um pé ou pouco mais d'altu- 
ra, originaria do Egypto e da Ásia occidental, e depois im- 
portada para o sul d'Europa. E' cultivada por causa das 
sementes, que são do sabor quente e apimentado, e que se 
usam como condimento culinário. As mulheres egvpcias 
reputam-nas como ura adubo que beneficia a compleição e 
cor do rosto. 

Ninho de pássaro. Bjrd's nest. 

Ien-uo. 



$*£ 



Este é o ninho d' uma espécie de andorinhas marítimas que 
abundam em Java, Borueo, Ceylão e outras ilhas do Arclii- 
pelago Indiano. Suppõe-se que estes passarinhos fazem oh 
seus ninhos d'uraa certa espécie de planta marítima muito 
gelatinosa chamada Gclidium ou d'outra qualidade, que se 
dão sobre as pedras. Os passarinhos fazem estes ninhos 
nas concavidades de pedras das cavernas por serem abrigadas 
de sol e chuva. Os chinas molham estes ninhos em agua 
para amollecer e poder tirar as penugens que estão apega- 
das, e dão grande valor áqnellcs que são brancos e limpos. 
Este dispendioso artigo, de comida para os ricos, e de re- 
médio para os doentes, é reputado como tónico e invigorativo, 
e segundo no grau depois de Gensam. A phantasia dos 
chinas é para todos os produetos raros e exquisitos, por 
conseguinte caros ; felizmente a fé da populaça casasse com 
esta ideia phantastica dos litteratos e médicos. 
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Nogueira, frUCtO NÓZ. — Juylatis regia, (Jugtnna- 
ccee). Walnut. 

#fc I0Í Uat-tou. $ft fè Hap-tou. 

O nome latino jufflans é derivado de c/bt<'t£ glans, literal- 
• mente noz de Jove on Júpiter. £m quanto o nome portu- 
guez noz 6 quasi idêntico em muitas línguas ; em inglez 
nut, em allemão nuss, em persa nooi, em latim nux. As 
nozes, posto que apreciadas, não devem ser consideradas 
como saudáveis. O óleo que contéem torna-as indigestas e 
quentes. Os chinas também não as considerara sadias, mas 
que têem etfeito sobre o sangue, pulmões e rins. O peri- 
carpo é usado para tingir os cabellos. A casca da arvore e 
da raiz são usadas como adstringente. 

Nogueira negra, commum.-%/a«i mora. 
Black walnut. 

A madeira é apreciada, e usa-se para coronhas de armas. 

Nogueira branca, de America.— Carga alba, 

(Jaglanacea). Hickory nut. 
O fructo é muito apreciado. 

Norça branca, v. Brionia. 

NorÇ.X preta. — Tamus communis, ( Diosvoridacece). 

NovellOS, ou NOVelleiPO. — Viburnum opulus ro~ 
seu/n, (Caprifoliacca). Gueldeu kosk. 

Noz, v. Nogueira. 

Noz behen, v. Moringa. 

Noz da índia, Castanha pedral, (Mai de choi), 

Alvurites triloba, (Euphorbiacece). íStonk ohkst-nut, 
ou Candle nut. 



m% 



Siac-lat. 



O nome aleurites significa salpicado, em allusâo a planta 
que parece salpicada de farinha. Era quanto castanha 
pedral vem do chiuez castanha de pedra. Em Macau é 
conhecido pelo nome vulgar Mãi de choi. Esta planta 
abunda no sul da China e Mollucas. Os fructos são duros, 
mas as amêndoas são doces e usadas na sobremesa. Na 
índia extrahe-se um azeite das amêndoas, que é superior 
ao óleo de linhaça, e msJicinalunuta é* usado como azeite 
castor, por sor um laxante leve, c3rteiro, e sem torçores, 
alem d'isso não te.n o mau cheiro e sabor ascoroso como o 
castor. Os chinas uão fazem nem usam este azeite. Do 
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tronco ila arvore emana nma substancia gommosa, que os 
nativos de Tnliiti usam para mascar. 

N0Z-galha. — Excrescência produzida por um insecto 
nas folhas de carvalho. — Querem infecto ria, ( Corylacea). 
Galla. Gaxl-nlt. 

"P í$ $S? Mou-sie-chi. 

A fêmea d' um insecto chamado Diplolepis galle tinctoriu 
fura a estipula de uma espécie de carvalho, e logo se de- 
senvolve uma excrescência onde põe os ovos. Estes ovos, 
com tal protecção, desenvolvem-se em insectos que furam a 
sua prisão e sabem. Colhem-se as nozes antes da sabida 
do insecto. Emprega-se na tinturaria, e entra na composi- 
ção de tinta de escrever, misturada com saes de ferro. A 
galha e um poderoso adstringente, a sua decocção é usada 
na medicina em gargarejos nas salivações raercuriaes, e cm 
injecções nas flores brancas. 

Noz-moscada, Moseadeira.— Myristica moscha- 

ta, ( Myristicacea). Nutmeg. 

^ M 1^1 Ioc-tau-cau. 

E' a amêndoa do f rueto de Myristica moschata. Esta noz 6 
nm estimulante poderoso ; emprega-se na arte culinária, 
doces, ponches, &e. As flores seccas são também empre- 
gadas ua confeitaria, &c. O invólucro do formato de rede 
vermelha, que cobre a noz-moscada, chama-se " ma eis," em 
iuglez "mace," e em China " yuh-kuo-fá " ou " iu-quo-fa. 
A noz e macis são empregadas como estimulaure aromático, 
e como condimento que facilita a digestão. Um óleo volá- 
til é obtido pela distillação. As plantações de moscadeiras 
são extremamente bonitas. Passado o tempo das flores, e 
quaudo as nozes começam a amadurecer, tingindo o frua to 
de cor arroxeada, acodem da serra e campos visinhos mui- 
tos papagaios e pássaros diversos, de varias feições, canto e 
cores, de que a natureza os dotou, e que contribuem bastan- 
te para embelesar as plantações. Camões descreve-as assim: 

Olha de Banda as ilhas, (pie se esmaltam 
Da varia côr que pinta o roxo frueto ; 
As aves variadas, que ali saltam, 
Da verde noz tomaudo seu tributo. 

Noz-moscada silvestre, ou macha.— Myristica 

tomentosa. Wild, ou Male nutmeg. 

Noz de marcar, ou de tinta indelével da 

índia. — Semecarpus enacardium, ( Anacardiaceie ). 
Majíking nut. 

O sueco dos fruetos verdes* misturado com cal produz uma 
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tinta permanente paru marcar roupas. 

Noz venenosa de Guiana.— Strychnos toxifera, 

( Aporynacece ). Akrow-poisox kut. 

NOZ VOmioa, ou OarinãO. — Strychnos nux-vomica. 

*P 81 fá Ma-chin-chi. 
Veneno violento. Emprega- se com muita precaução e 
cm pequena» doses nas paralysias, «rota serena, incontinên- 
cia das urinas, &<\ A Strychnina é* o alcalóide obtido 
d 'es t-as nozes. A casca d'esta arvore era antigamente con- 
fundida com a casca de Angustura. V. este artigo. 

Nuno branCO, da China, é feito de Bcehmcrm 
nivea, ( Nyctacinacere ) . Ghass-cloth. 

fáM& Pac-ha-pu. ^J J| gj ££ Ki-pac-ba-pu. 

A planta que produz a melhor filaça, e a mais apreciada 
pelos chinas, 6 cultivada em Chi-chau-fu, Kuang-si-fu, 
Nan-ning-fu, e Ucliang-fu. Veju-se o artigo Bchmeria 
sobre a preparação de filaça. 

Nuno inferior, é produzido de Sida tilicefolia, c Do- 
liihos butbosas, (Mahncece). 

fá M H Che-raa-pu. ^j || Cot-pu. 

fáffcÚ Chu-ma-pu. fàMfá Loc-roa-pu. 

fá Wí J^í Uong-ma-pu. 
Encontra-se na China varias espécies de nuno inferior á 
precedente. Uma é feita da filaça de Sida, outra de Doli- 
c/tos bulbosus % outra de Pashyrizus trilobus que é uma 
espécie de Inhame Cot, cujas estacas trepadeiras produzem 
fibras fortes como linho de cor amarellada. Este nuno 
amarello v o panno que os chinas usam para fazer vesti- 
meutas de luto rigoroso, que são usadas nos enterros pelos 
membros da família do defuncto. 

Nyctantes, t\ Arvore triste. 

Nymphea branca, ou Golfão branco.— Xympkea 

alba, (Nympheaceat). White watek lily. 

Nymphea amarella, ou Golfão amarello.— 

NympJuea lufea. Yellow watek lily. 

Nymphea azul, Golfão azul.— Nymphcea cerúlea. 
Blue watek lily. 
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O 

Ocimo, v. Alfavaca. 
Olhado, v. Folha d'olhado. 



Olho-bambu, Rebentos de bambu. Bambu 

sprouts. 

^fy ^F Choc-san. 

Em Macau são conhecidos por este nome os rebentos de uma 
ou duas espécies de bambu que se podem comer, por nílo 
serem amargos. Sobre a maneira como os chinas obteem es- 
tes rebentos veja o artigo Bambu. O dr. Lourenço Pereira 
Marques, disíincto e exímio medico nosso conterrâneo, re- 
commenda estes rebentos frescos, que se encontram em 
abundância nos mercados, como remédio mui efficaz para 
curar icterícia. Dá-se em forma de decocçfto duas vezes ao 
dia. Dentro de três ou quatro dias, e ás vezes d'uma se- 
mana, se o caso for grave, a secreção urinaria torua-se clara. 
Os chinas usam também de olho de bambu salgado nas 
suas iguarias. 

Olho de boi, v. Margaria maior, ou Bem-me- 
quer, ou Malmequer branco. 

OlhO de grato. — Abrus precatorius. (Fabacece). 
Crab's eybs. 

fiF M> >RJ Seong-si-chai. 

Esta planta encontra-se no sul da China. As sementes 
são pequenas, vermelhas, com uma malha preta. Os chinas 
eousiderara-nas como eméticas, alexipharmicas, diaphoreticas 
e antihelminticas. A raiz e adocicada, o é usada na índia 
o «Java como substituto d'alcaçuz, como demuleente e pei- 
toral. Os chinas não usam d'eila. 

OlhOS de lebre. — Coreopsis y CaUiopsis coronata, 
(Asteracece). Coreopsis. 

$fà á£ Cam-coc. 
Planta com flores vistosas, muito apreciada nos jardins 
de recreio. 

Olibano, t\ Incenso. 

Oliveira, frueto Azeitona.— oiça europea,(Oha- 

cca). Olive. 

fêífl# Fan-lam-sci. 
O nome oliveira é derivado do latino oliva. Esta planta 
posto que recebeu o nome especifico de europea, no emtanto 
ha muitas duvidas se foi originalmente nativa de Europa, 
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mas 6 mais provável que seja da Ásia occidental. O óleo 
produzido das plantações da Palestina formava antigamente 
um artigo lucrativo de negocio com outros reinos visinhos. 
No livro dos Keis 3.°, Cap. V, ver. 11, diz-se que Salomão 
dava todos os annos a Hirão, rei do Tyro, vinte coros de 
puríssimo azeite. Presentemente Hebron é celebre por suas 
plantações de oliveiras. Dizem que no monte Olivete exis- 
tem algumas arvores antigas, que suppoem serem arvores 
do tempo de Christo, porque as oliveiras vivera por muitos 
annos. Um ramo de oliveira é* considerado emblema de 
paz. Génesis, Cap. VIU, ver. 11. As arvores não são 
grandes, as folhas parecem-se com as de chá, produzindo nas 
axillas cachos de pequenas flores brancas, e d'estas ou 
fructos que são as azeitonas. Esta planta da-se bem em 
Portugal, Itália, Grécia, Hespanba e no sul de França, mes- 
mo nos lugares seccos e estéreis. Veja Azeitona e Azeite 
d 'oliveira. 

Olmo oommum, ou Ulmeiro. — Ulmus campes- 

tris, (Ulmacea). Elm. 

Ngui-sci. 



O nome olmo vem do latino ulmus, e do nome ulm y porque 
é chamada esta arvore, co.n pouca alteração no nome em 
quasi todas as línguas célticas. Arvore de grande dimensão 
e que vive por muitos annos. A madeira é bonita e durável 
principalmente para obras debaixo d'agua. A parte inter- 
na da casca d'esta arvore é algum tanto adstringente por 
conter 3 por cento de acido tau nico, e é considerada como 
altera ti vo e empregada nas affecções cutâneas chronicas. 
Possne também propriedades demulcentes e diuréticas. 

Olmo da CMna. — Ulmus chinensis, U. pitmila, 
( Ulmaceá). Chinese elm. 

j£ ^J Ngi.pei. 
Em Kwansi e Shensi é onde abunda mais esta planta. A 
serradura d 'esta madeira e a casca da arvore são emprega- 
das para fazer pivetes odoríferos. No tempo de grande 
escassez de mantimentos faz-se um pó ou farinha d'esta 
casca ; as folhas e a frncta membranosa são todas ustulas 
como mantimento. A casca da arvore é tida como demul- 
cente, lenitiva, diurética e antiphlogistiea. Em pó* mistu- 
rado com vinagre é usado para erupções parasiticas. 

OpiO, ou Amflam, é o sueco obtido da capsula ainda 
verde de papoila ou dormideira. — Opium, Opium. 

ifêl.Jr $1 A.pin.in. 
Desde tempos muito antigos é o Ópio conhecido e usado. 
Os latinos como Plínio e outros escreveram Opion, de que 



Digitized by VjOOQ lC 



— 217 — 

os árabes fizeram Afiurn porque elles não tinham p no seu 
ai ph abeto. Os portuguezes da índia chamaram-lhe Afiam, 
e depois por uma alteração phonetica fizeram Anifiam. A 
índia consumia todo o ópio que produzia, por ser muito 
geral o uso d'esta droga, "por ser muyto usado em comer 
entre muytos," corno explica Garcia da Orta. Primeiro o 
Levante, Egypto e Ásia Menor abasteceram a índia, depois 
a índia abasteceu a China. Os índios comem o Ópio como 
regalo. O Dr. Orta, diz, " Faz os homens que o comem 
" andar dormindo ; e dizem que o tomam para nam sentir o 
" trabalho." Isto é para esquecer os desgostos da vida, 
como os europeus fazem com o álcool, e vinho. O ópio é 
o sumo concreto extrahido das cabeças de Dormideiras, 
Papaver somniferum. Extrahe-se por meio de incisões 
feitas na capsula ; escorre debaixo da forma d'um sueco 
brauco, o qual depois torna-se concreto e negro. São co- 
nhecidas cinco ou seis qualidades; de Turquia, Egypto, ín- 
dia, Europa e Pérsia ; agora a China também já produz o 
seu ópio, que não e tão bom como o da índia, i.e., de Patna, 
Benares e Malwa. O ópio importado é solido, de cor roxa 
escura, cheiro nauseabundo e gosto amargo. O ópio cons- 
tituo um dos medicamentos mais preciosos. Segundo as 
circumstancias, actua como estimulante, narcótico, anodyno 
ou diaphoretico. Convém todas as vezes que os doentes 
soffrem vivas dores, e são sujeitos a insomnia. Adminis- 
tra-se em doses pequenas, progressivamente. Dado de 
uma só* vez em dose grande, produz accidentes graves, e 
até a morte. 

Os chinas já conheciam o ópio desde a dynastia de Ming, 
que começou em 1368 da era vulgar, e chamavam-no pelo 
nome arábico "Apiu." Usavam-no como medicamento se- 
dativo e adstringente. Em 1700 um botânico chinez ensi- 
nou-lhes a fumar, então começaram a plantar a. dormideira 
em Yunan, Honan, Kansu, Shansi, Sechuen, e de tal modo 
se desenvolveu este vicio, que o consummo do ópio passou, 
em pouco tempo a ser enorme, e não se contentavam com o 
produeto nativo, vinha-lhes da índia e da Pérsia. No 
anno 1796, a instancias d\im vice-rei de Kuangtung v 
Kuangsi, que representou á corte de Peking contra este 
vicio, baixou um decreto imperial prohibindo a entrada do 
ópio no império, iufligindo a pena de morte a quem o fu- 
masse ; mas o vicio estava tão radicado e generalisado que 
mesmo os mandarins fumavam, e assim o decreto tornon-sc 
ineficaz. A conclusão da guerra entre a Inglaterra e a 
China em 1840-42, geralmente referida como a guerra do 
ópio, obrigou a China a assiguar, pela primeira vez na sua 
historia, ura tratado de concessão a estrangeiros ; e a ilha de 
Hongkong, de 40 milhas quadradas ein extensão, foi cedida 
á Inglaterra, eo ópio da índia admittido em todos os portos 
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abertos ao commercio. Desde então os chinas já nfto fu- 
maram outro ópio senão da índia e Pérsia, gastando som- 
mas consideráveis para obter as drogas de fora. O ópio 
para fumar é preparado pelos veudedores em retalho e pelos 
donos dos salões de fumar, que pagam ao governo pesadas 
taxas. As pessoas ricas e os bonzos cozem-no para seus 
usos em suas casas ; porém nas cidades onde existem mono- 
pólios, como em Hongkong, Macau, Singapura, &c, só os 
monopolistas podem cozer e vender o ópio cozido. O mo- 
nopólio de Hongkong começou em 1859, e pagava ao go- 
verno $23:040 por anno ; de tempo a tempo foi augmen- 
tando, de sorte que para o anno 1904 o monopólio subiu a 
$2:200:000 por anno ! 

A maneira de preparar o ópio cozido consiste em 
misturar um pouco do resíduo do cachimbo com o ópio 
cru, a fim de facilitar a infusão do ópio n'agua ; esta 
infusão é cozida em tachos de latão sobre carvão de le- 
nha até engrossar e tomar a consistência de extracto semi- 
líquido como melaço, então é amassado ou batido com uma 
espátula de pau por uma hora, depois é ex tendido em vários 
tachos em camada delgada, torrado até seccar e ticar em 
folhas finas ; este extracto secco e folhado é de novo dissol- 
vido em agua, filtrado em papel-fogo e pavio-china a fim de 
separal-o de qualquer resíduo insolúvel, e outra vez cozido 
até a consistência do primeiro cozimento, o ireste estado é 
que os vendem aos fumadores, e levam em exportação. O 
resíduo que é colhido dos cachimbos é misturado com a 
agua de maceração das cascas dos pães do ópio, cozido e 
feito em extracto sob o nome de "Opium dross," fezes 
d'opio, que é fumado pelos pobres por ser mais barato. 
Cada monopolista tem o seu modo de preparar e fazer mis- 
tura de opios d'outros paizes. .Visto consiste o segredo 
importante da fabrica. Por isso é que o ópio preparado em 
Macau é preferido ao de Hongkong pelos chinas da Califór- 
nia. 

O cachimbo consiste em um tubo de madeira chamada 
u soc-chi, " ou de bambu fechado na extremidade opposta 
áquella que se applica á bocca, tendo próximo á extremidade 
fechada um deposito de barro oco, quasi espherico, com um 
pequeno orifício no centro. Estes cachimbos quanto mais 
velhos mais valiosos são, por estarem impregnados do óleo. 
Um novo custa $1 em quanto que ha velhos que custam mais 
de $100. 

Os chinas fumam o ópio sempre deitados nos seus 
divans, tomam com um ferrinho apropriado uma peque- 
uina quantidade da droga, aquccem-na sobre a chamma 
(Puma pequena luz d'azeite até se empolar, então introduzem- 
n a com o ferrinho no orifício do deposito do cachimbo, e 
pondo este orifício em contacto com a luz, chegam aos lábios 
o tubo, e tomam o fumo. Consumida a primeira porção do 
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ópio, tomam segunda da mesma maneira, e assim vão con- 
tinuando até se satisfazerem. O effeito d'este fumo absor- 
vido pelos vasos do pulmão, produz uma sensação estimulante 
e sedativa, que só os fumadores podem explicar e apreciar. 
O uso moderado d'este fumo não é incompatível com a saúde 
de muitos que fumam ; mas, como todos os vicios, aug- 
menta progressivamente e passa do uso ao abuso, que 
faz emagrecer e enfraquecer o systema nervoso, diges- 
tivo e sexual, e assim gradualmente degrada o homem. O 
ópio é o meio mais commum decommetter suicídio entre os 
chinas, porque facilmente se encontra, e em todas as partes. 
V. Dormideira. 

Ophiopogon, v. Escorcioneira. 

Opoponax. — Opoponax chironium, (ZJmbvllifvrvce). 

O nome é derivado de Opos-pan-akos, que significa sueco 
de todos os remédios, porque suppuuham que curava todas 
as moléstias. E' uma gomma resinosa fétida, obtida pela in- 
cisão da raiz. Encontra-se em lagrimas e em pedaços. A 
planta vegeta rusticamente no sul da França, Itália e Le- 
vaute # Antigamente era estimada como remédio ua hypo- 
condrfa, hysteria, e como emenagogo. 

Opuncia, v. Alcatira, ou Cactus, ou Figueira 

espinhosa da índia. — Cactus opuntiu, (Cactacece). 
Indian fig. 

Esta planta pertence á família de Cactus ou Alcatira ; 
originaria da índia, ficou aelimatisada no sul d'Enropa Os 
habitantes da Sicília usam das fruetas como alimento ; que 
servem também para sustento dos insectos chamados " co- 
chenilha." V. Cochenilheira. 

Orcanetta. v. Anchusa, Buglosa. ou Lingoa 
de vacca. 

Orchata, Xarope de—. 

E' uma preparação das mais agradáveis no calor. E' o 
leite de amêndoas ; era Macau prepara-se com grainhas das 
pevides de pateca. Prepara-se pisando as amêndoas ou as 
grainhas em um almofariz com uma pouca d'agua ; coaudo- 
se por um panno, e tirando todo o azeite que sobrenadar. 
Coze-se assucar em agua, até ficar de consistência de xarope, 
então ajunta-se-lhe o leite d 'amêndoas, um pouco de agua 
rosada, e continua a fervura lenta até se encorporar. Este 
xarope misturado com agua, alem de ter a vantagem de es- 
tancar a sede, é também um calmante, peitoral, c útil nas 
inflammações internas. 

OrdhiyOu OrctLide. — Orchis,( Orchidacece). Okchid. 

Orchide piramidal, v. Salepo. — Orchís pymmidu- 
lis. Salep. 

Da raiz buibosa d'esta e das outras duas espécies se ob- 
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tem ura amido muito nutritivo que se chama " Salepse." 

Orelha de lebre do reino.— Plantago imitanica. 
Orelha de monge, ou Oonchelos. v. Sombrei- 

rinhOS dOS telhados. — Cotyledim umbilicus, (Crassu- 
lacect). Navel-wort. 

Orelha de rato, (planta) v. Myosote. — Myosotis 

scorpioides, ( Boraginacece). Water-mouse ear. 

Orelha de rato, (fungo) pequena.— Polyporus, 

(Agaricaceve). 

"^F ^ 10 $9 Sai-co TTan-ngi. 
Chainam-se orelhas de rato os fungos que se dão nas 
estacas de arvores vivas, e outras nas estacas cortadas 
cobertas com uma esteira e sempre molhadas. Os chinas 
preferem estes fungos aos melhores cogumelos nos seus 
guisados. 

Orelha de rato grande, (inferior).— Woody kars. 

^F ^ 1B % Tai " co M 00 - 11 ^- 

Orelha de rato branco (o mais dispeudioso). 

ÍF ?K O Pac M °c-ngi. 

Orelha de urso, v. Primavera. 
Orneiro, v. Freixo orneiro. 
Ornithogalo, v. Estrella de Bethelem. 
Ornithogalo da Virgem. — Omithogalum pimmi- 

daic, (Lili(tcece). Virgin's spike. 

Ortelã, r. Hortelã. 

Ortiga maior, ou Dioica, ou Ortig&o.—Urtica 

dioica, (Urticacece). Nettle. 

M W Siu - ma - 

O nome urtica é derivado de uro, queimo ; em referencia 
ás picadas que as folhas causam aos que as tocarem. Na 
índia ha espécies cujas picadas são irritantes. Em Timor 
ha uma qualidade que os nativos chamam "daoun setan," 
folha do diabo, cujas picadas dizem serem venenosas e mor- 
taes. Os gados que vêem em coutacto com estas plantas 
ticain furiosos. Os chinas usam d'esta planta como vene- 
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no dos peixes, deitaudo-a nos riachos e tanques. Elles 
fazem uso do sumo das folhas para mordeduras de cobra. 

Ortiga menor, ou ordinária —Única urens. Ix- 

DIAN NETTLE. 

Orvalhinha ordinária, ou Rosella.— Droscm 

rotundifolia, ( Droseracece ) . Suxdevv. 

Orzella. — Dyer's orchil. 

Massa de cor vermelha roxa, empregada nas tinturarias, 
e preparada com diversas espécies de musgos. Obtem-se 
deixando fermentar estas plantas em contacto com cal e 
urina ; ou então exclue-se a urina e tratam -se pelo ammo- 
niaco e saes alcalinos. 

Orzella dos rochedos, oh Ursella.— lAchcu roc- 

cella, Roecella tinctoria, { P armei ia cece). Orchil. 
D^ste musgo se extrahe Litmus. 

Orzella do reino, ou Musgo dasameixeiras.— 

Lichen prima stri. 

OuregãO Ordinário — Origanum vulgare, (Lamia- 

C€€B). WlLD MARJORAM. 

Pr ]ií Ui ^ in 

O nome origanum deriva de oros, montanha, e ganas 
alegria ; em allusão ao habito das plantas d'esta espécie, 
que preferem terrenos montanhosos. Obtem-se d'esta plan- 
ta um óleo chamado " Oil of Thyme," que é usado pelos 
dentistas e ai vei tares. 

OuregãOde Creta. — Origanum dictamnus. Dittany 
of Crete. 

OuropeZO, ou AnthericO. — Anthericum planifo- 
lium, (Liliacece). 

Ouro-prata da China, v. Madresilva da China. 

OVO de Cachorro. — Lucuma mammosa, (Sapota- 
cem). 

Arvore fructifera do sul d'America. Lucuma é o nome 
que os nativos de Peru dão a esta planta. 

Ovos pretos, v. Passerina. 

Jg jgT Pi-tan. 



Digitized by 



Google 



222 



PaC-CUO ou GÍHCO. — Salisburia adiantifblia, (Taxa- 
cece). Gincó. 

J£ Q Pac-cuo. ^ ^ Ngan-hang. 

O nome Giucó é japouez, e significa fructa de prata. E' 
a semente de Salisburvt, uma espécie de Teixo, arvore mui 
bonita. Os fructos são como ameixas, resinosos, amargos 
e adstringentes ; por serem brancos os chinas chamaram- 
lhe3 Pac-cuo. As nozes ou sementes, que os chinas usam, 
têem uma casca dura, arroxeada e lisa ; a grainha é ama- 
rellada coberta por uma peilicula membranosa arroxeada. 
Os chinas usam d'estas nozes, nas festas dos casamentos, 
tingidas de vermelho. As grainhas têem sabor de peixe, 
e suppõe-se beneficiarem a asfhma, tosse, irritação da be- 
xiga, bleunorrhea, fluxos uteriuos. São pépticas, e anti- 
heímeticas, e promovem a digestão. Usam-se mais para 
cozer com a canja d'arroz, que os chinas tomam pela manhã, 
chamada pac-cuo choc, que se vende pelas ruas, e que elles 
consideram refrigerante, peitoral, e diurética. 

Pacliima, v. Fuling da China. 
Pac-hop dos chinas. 

^ "|E| Pac-hop. 
São escamas dos bulbos seccos do Lirio trombeta branca, 
e Lirio tigrino, que se empregam para cozer com caldo de 
galliuha ou com carne de porco, como tónico e peitoral. V. 
Lirio trombeta branca. 

Pagode, Arvore de. — Ficus retusa, ( Moracea). 
Pagoda tkee. 

|Éj fê Tong-sci. 

Os chinas veneram as arvores frondosas e antigas, e 
costumam erigir pequenos altares ao abrigo d'ellas, em 
honra dos espíritos tutelares. Quasi sempre escolhem esta 
arvore de preferencia. Eis a razão de ser ella chamada 
Arvore de pagode. E 1 arvore frondosa e serve para dar 
sombra, por ser perenial e sempre com folhas ; mas a raiz é 
um abrigo para formigas brancas, a peior peste na China. 

Pagode de folhas maiores, v. Banian.— Ficus 

religiosa, F. indica. Banian trke, Sacred fig of Índia. 

Paixão de Ohristo, ou Martírios.— Passiflora ce- 
rúlea, (Passifloracea*). Passion flower. 

Jll Ifi ÍÈ Fong-che-fa. 
Planta trepadeira que se encontra na índia, China, Bra- 
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zil e America. Ha mais de cem espécies (Testa planta 
symbolica representando os martyrios, como a coroa de 
espinhos, cinco chagas, e três cravos. 

PaixãO granadilha. — Passiflora quadrangular is. 
Granadilla. 

Paixão Sativa. — Passiflora edulis. Edibi.e passion 

FLOWER. 

Os fructos d'esta planta podem-se comer, têem um sabor 
acido adocicado. As flores são menores do que a da Paixão 
de Christo e a cor desbotada e não tão bonita. Encontra-se 
na China. 

PaixãO fétida, (folhas fétidas).— Passiflora fétida. 
Love IN a mist. 

Palha, rabo de gãtO.— Typha latifolia, (Typha- 
cea). Reed mace, Cat\s tatl. 

Palha, de que n'Europa se faz chapéus. — Lygcnm spar- 
(um. (Graminacece). Sparto ghass. 

Palha, de que os chinas fazem chapéus, &c. — Jnncus 
effusus, (Juncacece). Rush. 

Palha de agua, vulgarmente chamada "Fio de peixe," 

v. Pavio-china. 



íjL ^C 



Soi-chou. 



Palha, de que se faz esteiras finas. — Arundo mieis, 
( Graminaceoe). 

Palha Cheirosa, — Typha Bungeana. Scented 
flag. 



m 



Heong-pcu. 

Esta qualidade de palha da China foi descripta pelo Pro- 
fessor Bunge, distincto botânico, que escreveu a Flora 
do Norte da China, por isso foi-lhe dado o seu nome. As 
folhas d 'esta palha são avermelhadas ; os chiuas fazem es- 
teiras, leques, e outros artigos com ellas. A rhyzoma, a parte 
que fica debaixo da terra, d 'esta palha, produz uma farinha 
de que os chinas do norte fazem uns bolos, a que chamam 
"Pu-ioc," considerando-os como refrigerantes, diuréticos, tó- 
nicos e galactagogos. Os estames e pollens das flores redu- 
zidos a pó, têem uma cor amarei la, e tomam -o inflammavel 
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como o lycopodio ; usa-se (Testa droga como remédio ads- 
tringente, estyptico, sedativo e deseccante ; chamam-lhe 
ffè ff TJong-pou. 

Palha, de que se faz esteiras para saccos d'arroz, vellas 
de lorchas, e varias outras cousas, v. ArrOZ força. 

M^fcM r,nai - chou - W-I^M Pin-cbeac-choa. 

Palma Christi, v. Castor, Ricino. 

Palmeira das tâmaras, ou d'igreja, v. Tâmara. 

— Phcenix daclilifera, ( Pai macere). Date palm. 

Palmeira das vassoiras, v. Cajão. 
Paio de vacca, v. Vaqueira. 

Pampilho aquático . — Bupthaimnm aquaticum, 
(Asteraceé). May-wekd, ou Ox-eye. 

Pancracio, v. Lirio branco grande com pontas 
compridas. 

PandãO. — Pandanus odoratissimus, (Pand anace<e) 
Screw PINE. 

UlUll Loc-sou-lac. 
O nome é derivado do malaio pandan, que os malaios 
chamam a esta planta. Planta bem conheeida,"quesedáao 
pé do mar na China, na índia e nas ilhas do Oceano Paci- 
fico. E' planta que não possue propriedade alguma especial. 
As folhas compridas são usadas para fazer esteiras, cestos, 
&c. As raizes machucadas e batidas, servem para fazer 
escovas. A parte esponjosa serve como rolha para garra- 



PandãO de Panamá. — Cariudovica pai mata % (Pan- 
'' danacers). 

Das folhas d'esta planta se fazem os celebres chapéus de 

• Panamá. 

# 

Fangaga, espécie de Hera- terrestre da China. 
$ P $ Pai.-tao.un, 

Panha, v. Algodão da mato. 

Pão de porco, ou porcino, v. Arthania— C>- 

clamen europeum, ( Primnlacea). Sow-bread. 
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Papagaios, ou Rabo de gallo, ou Amarantho 

papagaio. — Amaranlhus caudatas^ ( Amaranlhacefp). 

LOVK LIES BLEEDING. 

Papaia, Papaelra. — Carlca papaya, ( Papayacece). 
Papaw. 

/ jKt >fc Moc-qua. 

/ Na Nova Guiné, onde esta fructa abunda, é chamada 
pelos nativos papua ; por fim elles ficaram conhecidos por 
44 papuas." D'este nome veio papaia e papaw. Esta 
planta é bem conhecida em todos os paizes do trópico, bem 
como o seu fructo, que quando maduro é doce, agradável e 
sadio ; o fructo verde e flores comem-se como legume. O 
sueco das folhas e do fructo tem a propriedade singular do 
fazer amolleeer carnes de aniinaes, o que tambom se effee- 
tua dependurando a carne na arvore debaixo das folhas. 
Hoje encoulra-se um extracto ou alcalóide de papaia, cha- 
mado " papniue," como remédio digestivo em vez.de pep- 
sina. sueco leitnso contém Jihrina, que se assemelha á 
matéria animal. /As folhas sio saponaeeas, e podem subs- 
tituir o sabão para lavagem./ A deeoccio das folhas é um 
vermífugo poderoso, tónico, estomachico, e muito effieaz 
para creanças magrinha* com ventre inchado. IVesta plan- 
ta ha duas espécies que em Macau se designam por macho 
o fêmea. A planta masculina dá só flores, cmqunnto que 
a feminina produz fruetos. Conhece-se as plantas, ainda 
pequenas, ao tiansplantar, peia raiz perpendicular do meio ; 
as masculinas tem uma só raiz, emquanto que as femininas 
têem duas raizes, ou uma bifurcada. As sementes ou caro- 
ços dos fruetos da parte de ci na produzem plantas mascu- 
linas e os caroços da parte inferior geram plantas femini- 
nas, Dizem que as arvores de pipaia semeadas ao pé das 
casas, livram-nas de mosquitos. 

Paparraz, ?>. Esporeira staphisagre. 

Papel. — Papirtts. Paper. 

** Chi. 

O nome papel é derivado do grego papyras, nome (Puma 
planta do Baixo Egypío, de cuja casca interior se usava 
para escrever. Os chinas antigamente usavam folhas ser- 
oas ile bambu para escrevei*. No reinado do imperador 
Han, as cascas de certas arvores cezidas e reduzidas a uma 
polpa, e abertas em laminas, foram os primeiros papeis 
conhecidos, isto foi no século 6.° da era christã. No anuo 
1000 foi o papel feito em França de algodão. Km 1319 
foi feito em Holl.mda de farrapos. Em Inglaterra faziam 
papeis pardos em 1590, e soem 1690 é que fizeram papeis 
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brancos para escrever e imprimir. Os papeis europeus e 
americanos são feitos de farrapos de linho e algodão, de 
troncos de arvores, &c. Os papeis pardos são produzidos 
de cordas velhas alcatroadas, por isso reteem o cheiro d'al- 
catrão, que faz afugentar os insectos, que atacam as fazen- 
das de lã e seda. Os papeis mais ordinários são feitos 
das cascas de arvores. 

Papeis da China. 

Os chinas fazem papeis de bambu, de ca nuas de trigo e 
arroz, de casca de Ailantho, Daphue, l>roussonetia e de 
outras arvores segundo a localidade onde são fabricados. 
Todos os papeis da China são passentos, por não conte- 
rem gomma nas superfícies. O papel mais grosseiro, feito 
de palha iFarroz que se usa para sacrifícios, queimaudo-o, 
quando fazem suas preces, é conhecido por papel-fogo — 
Fo-chi jjJt y^' Assim chamado porque antigamente os 
chinas usavam iVelle como isca para produzir fogo por meio 
de fuzil quando o uso de phosphoros não era ainda conhe- 
cido entre elles. Papel amai ellado ordinário, papel payo<k\ 
Ohi-pei fJT jj|j£. Papel que se usa para empacotar, 
chamam-lhe Piu-sam ^t^ %&. Papel mais gros.o para 
o mesmo fim^ Fa-chan âÈ ?£. Papel fino para escre- 
ver, imprimir e pintar, Meu-pin ií& ^J-, Lin-cbi j|ft jS • 
Papel branco para cartas, Com-chin-chi jj^ ^+ Ja". 
Papel forte e consistente conhecido por papel-vento^ 
Sá-chi jj[J]Ç VJ^. Papel azeitado para empacotar, Ia - 
chi jf|£ yfjj. Alem «.Vestes têem d'outras qualidades, e 
de varias cores que elles usam para difVerentes fins. 

Papel de arroz, da China, E' feito da pita dos 

troncos de Ar a Ha paperifera, (Araliaceae). Kick- 
paper plant. (V. Aralia de pau molle.) 

Papel, arvore de — v. Amoreira de papel, e 
Daphne de papel. 

Papel, flor de— ». Perpetuas.— Acroclinwm, He- 

Hvhrysum, Rhodante, Xeranthvmnm.^ Everlasting. 

Papier-maché. 

E' uma preparação de polpas de papel misturada com 
gomma e barro reduzida a uma massa plástica que toma a 
forma de qualquer molde. Foi inventada por Lefevre 
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em 1740. Com esta massa fazemos tabolciros, caixas, 
estantes para tinteiros, bonecos para crianças e vários 
artigos. 

Papoiia dormideira, v. Dormideira. 
Papoila dos jardins, de flores vermelhas, ou 

Oriental. — Papa ver bracteatum ,Pa ipaver oriental is. G au- 

DEN POPPY. 

1$ )r $| Apin-sci. 
C) nome papoila vem do latino papava/-, dormideira. 
Planta cultivada nos jardins. Caule piloso, flores verme- 
lhas, de cheiro um pouco nauseante ; o frucro é uma cap- 
sula ovóide, glabra, com muitas sementes brancas. As 
flores e fruetos empregam-se em medicina. Faz-se uma 
infusão (pie é emoliente e leve narcótico. 

Parietaria das boticas, v. Alfavaca de cobra. 

— Parietaria ojficinalis, ( Urticacece). Wall pbllitory. 

gg |J| fl^ Pa-san-u. 

O nome foi-lhe dado porque nasce de ordinário sobre 
paredes. Planta europeu que habita nos tapumes, e nas 
ruínas dos edifícios. Antigamente usava-se como diurético 
e refrigerante. 

Parreira ou Videira, frueto Uva.— Vitti viaifera 

( Vitacece). Grape vine. 

M ^ M Pu - tíli -« ci - 
O nome parreira vem de parra e eira, vide levantada em la- 
tada. Parreira symbolisa a esperança perdida. Camões, Eleg. 
7. Da historia de Noé, sabemos que as uvas e o vinho eram 
conhecidos desde aquelle tempo. A parreira é cultivada ua 
Europa, commum em Portugal, dá-se também no Rio de Ja- 
neiro. As uvas apresen tain-se em cachos formados da 
reunião de um grande numero de bagas fixas a um pedún- 
culo commum. Varia o volume, a cor e o sabor da uva, 
conforme as variedades (pie produz a cultura ; assim, as 
uvas são redondas, ovaes de cor esverdeada, amarella, ver- 
melha, ou preta, mais ou im-nos adocicadas. Este excel- 
lente frueto gosa de propriedades laxativas e diurética- ; o 
consummo principal é para a preparação de vinho. As uvas 
sendo seccadas chamam-se passas, e c>mem-se na sobre- 
mesa. As uvas eradr conhecidas na China desde remotos 
tempos, porque foram mencionadas nos seus livros antigos. 
Tientsin produz uvas grandes (sultana) em abundância, 
que se exportam para vários mercados. Algum prejuiso 
deve existir contra as uvas, porque a parreira é pouco cul- 
tivada na China, onde poderia florescer com bem pouco tra- 
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halho. Os chinas fazem uso da raiz da parreira no rheu- 
matismo, dvsuria, hvdropesia, e desordens abdominaes. 

Farreira brava, v. Abuta. — Cissampelos parreira, 
( Mc nis per macere). Velvet-lkaf parei ha. 

A raiz (Festa planta é vulgarmente chamada u Abuta," 
ou Raiz de buta. Esta raiz tem uni sabor amargo ; é tóni- 
co, diurético o aperiente, o muito apreciado no Brazil como 
remédio para obstrucções arenosas, inflammação chronica e 
ulceração dos rins, e bexiga da urina, e muito recommendado 
por sua acção na membrana mucosa que cobre as passagens 
urinarias, e da bexiga. Abuta entra na composição da 
mesinha caseira que em Macau se chama de "Três paus," 
Pueho, Aguila e Abuta. 

Paronychia ordinária, i\ Erva preta, ou Erva 
dos unheiros. 

Passas. — Uva pausa, Ribes passa. Guape raisins, 

CUKRANT 1ÍAIS1NS. 

T* fê ÂJ Pu-tai-ctai. 

Encontram-se duas qualidades de passas, as grandes são 
uvas de videira ; as pequenas são uvas de Coiintho, sec- 
cadas. As grandes comem-se na sobremesa ; as pequenas 
u?am-se para pudins, cakes, e bolos. A mistura de partes 
iguaes de passas, tâmaras, açufeifas e figos seccos consti- 
tue o que se chama nas pharmacias quatro fruetos peitoraes, 
empregados para a preparação dos cozimentos peitoraes. 

PaSSerína. — Passerina chamai aphvc, ( Thymelaccce) 
• # ** Uin-fa. 

O nc me passeiina e derivado de )asser pardal, em allu- 
são ás sementes que parecem bicos (Festas aves. Esta 
planta é do norte da China, de Pehchihli, Ilupeh, e Kiang- 
si. As flores pequenas seccas são postas em infusão com 
vinho, e é apreciado pelos chinas como tónico, cordial e 
autifebrifugo. As flores e folhas misturadas com sal ser- 
vem para salgar "ovos-preíos" que vem do norte, e que 
teein um grande consummo entre os chinas. Nos do quali- 
dade inferior as claras dos ovos íicam apenas transparentes e 
amarelladas, em quanto que nos de qualidade superior são 
cinzentas e opacas ; consideram-nos aphrodisiacos. 

Pastel dos tintureiros, t. Anil da China.— 

Isa tis tinctoria, (lhassicacece)* Woad. 

Pastel de traz-os-montes.— Isatis lusitanica. 

A infusão (Festas duas plantas pode-se empregar como 
a de litmus para reconhecimento dos ácidos e dos alcalis. 
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PdStinaca das hortas. — Puslinaca saliva, (Apia- 
rr«e). Parsnip. 

H H #§ U-lou-pou. 
O nome vem de pastinum, saehola, instrumento de agri- 
cultura para fazer buracos para, plantar, a raiz da planta é* 
d 'es tu configuração. E' uma espécie de cenoura branca. 
No seu estado silvestre é venenosa ; cultivada é sadia e 
usa-se como cenoura. 

Pataló, #». Ranúnculo reptante, Botão d'ouro 

rasteiro.— Ranunculns repetis, {Ranúnculo cere). 

PatchOUli. — Pogostemon patchouli, (Lamiaceee). Pat- 

CHOULV. 

Patchouli ou Pucha-pat é o nome indiano d^-ta planta. 
As folhas frescas e seccas teem um cheiro especial. Ex- 
trahe-se um óleo das foi ha. s que se usa na perfumaria. As 
folhas seccas usam -se para aromai isar roupas e afugentar 
os insectos. 

PateCcX, ou Melancia. — Cucumis citrulus pasteca, 
(Cucurbitacecr). Red flashed watbr mellon. 

JJ^ [flij Sai-qua. 

O nome melancia vem do latino melo, melão, e do caste- 
lhano ancha, grande. Emquanto poteca vem do arábico 
batiec indi, melão da indtn, ou também batehka. A planta 
é rasteira, pousa sobre o solo e não produz senão uma 
ou duas fructas. Encontra-se na China de duas qualidades, 
uma de casca verde e outra de casca branca, que os chinas 
usam nas suas festividades, e 6 mais rara. A frncta 
madura come-se como melão, porém a carne é mais solida, 
aquosa e refrigerante. Ueeommenda-se não beber vinho ou 
outra bebida alcoólica quando se come esta frncta, porque 
torna-sc indigesta e fativel de cólica. As pevides seccas 
das melancias formam um dos artigos de grande consummo 
entre os chinas. As pevides da pateca ordinária são pretas, 
emquanto as da pateca branca são roxas, a que ellcs dão mais 
apreço ; usam d'e!las nas festividades do anno novo, bodas, 
e nas estalagens. As pevides pretas são consideradas or- 
dinárias. A's roxas chamam -4p JQX jfOC Ong-qua-chi ; 
e ás pretas chamam «^P- Jf^ ^ Ac-qua-chi. As gra- 
inhas dentro das pevides são consideradas peitoraes, demul- 
centes e pépticas. Em Macau prepara-se uma bebida 
muito agradável chamada Orchata doestas grainhas : veja 
este artigo. No norte da China, na festividade outomnal 
que se celebra no dia 15 do oitavo mez, observa-se um cos- 
tume singular, que é de presenteará mulher casada que uão 
tem filhos, uma pateca levada em pompa com musica e 
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acompanhamento, na noite d'aquelle dia. Na índia tam- 
bém costumam prosou tear aos noivos no dia de casamento 
nma pato;:.t, a fim do que tenham uma progénie numerosa 
como as sementes dafructa. Esta frneta pode-se conservar 
por muitos mezes inim lugar fresco e seeco. 

Patola. — Carumis longa. Smooth squash. 
jfR JtJC Soi-qua. 

Planta trepadeira que costuma trepar sobre os tanques, 
por cila deleitar-se com a frescura d 'agua, eis o nome china 
4,4 Soi-qua." Asseinelha-se á gandola, mas a casca é lisa, 
emquanto (pie a da gandola tem proeminências angulosa* 
perpendiculares. A patola é mais molle e ranhosa quando 
cozida. Usa -se quando verde e tenra c uno legume cozida 
em agua, sal, e gordura ; é refrigerante e saudável. Os 
chinas reeommendam-na como alterativa, galactagoga, e 
refrigerante nas bexigas. Quando o fructo fica velho e 
secco, com as fibras vasculares internas também seccas, é 
usado para esfreg ir o corpo nos banhos em vez de esponja. 

Pau agUila, v. Aquilaria. — Aquilaria aynllocha, 
(At/uitariavete). Eaule wood. ou Aloks wood. 

^ t)Íu Cham-heong. ^ ^ Mat-heong. 

Aquilaria agallocha do Roxburgh, ou Ophiospermum 
do Padre Loureiro, ó" uma arvore grande que se parece com 
a cedrela, nativa de Kiuug-chau-fu, Shan-king-fu, e Lien- 
chau-fu, e da Coohinchina e Cambodja. A madeira sã e 
leve de cor pallida e levemente odorífera, e usa-se para per- 
fumar roupas. Os troncos (festa arvore depois de cortados 
e deixados por alguns annos, sofrem certas alterações. Um 
sueco negro, resinoso, aromático 6 depositado em certas 
porções do tecido vascular, especialmente no coração do 
tn tico. Algumas vezes para accelerar artificialmente esta 
alteração, os troncos são enterrados em terra húmida. De- 
pois d'esia alteração, a madeira torna-se pesada, e inteira- 
mente mudada. Os chinas eonsideram-na como tónico, 
estimulante, carminativo, aphrodisiaco e diurético. 

Uma outra madeira, de textura grosseira, de cor roxa 
avermelhada, que os chinas usam para queimar como incen- 
so e tem um cheiro de sândalo, mas pouco amargo, é o que 
elles chamam "Cham-heong-moc." Esta madeira é dura e 
pode* ser esculpida e polida, da (piai se usa para fazer arti- 
gos de ornamento. O Pau aguila em Macau usa-se como 
medicamento, e é um dos ingredientes de " Três paus," 
na medicina caseira. 

Pau Brazil, <•. Brasiletto. 
Pau campeche, v. Campeche. 
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Pau catinga, v. Oosto. 

Pau-China, (Salsaparrilha da China), v. EscMneza, 
— Smilax China , ( Smilacece). China root. 

# fâ ifc Tou-£oc-lmg. 
Pau-cbina ou Raiz da China. Com este nome são co- 
nhecidas duas substancias inteiramente diversas. Uma é 
raiz tuberosa da planta Smilax c/tina, a outra é uma escres- 
cencia fungosa que nasce apegada á raiz d'oufrn arvore e é* 
conhecida por Pachima cocos, e por ser maior e mais com- 
mum é por isso de menos preço. Os médicos chinas con- 
sideram ambas possuírem as mesmas propriedades e servirem 
para o mesmo fim. A niiz ou Pau-ehina, " Smilax," é* uma 
raiz tuberosa com varias raizes finas como arames apegadas 
a ella. O interior é branco engommado, sabor adocicado, 
com malhas amarellas perto da supeiíicie. Este remédio já 
é conhecido na China desde a dynasria de Ming, A. D. 1368, 
e usado para moléstias sypbiliticas. Os chinas attribuem a 
esta droga propriedades tónicas, e>Jomaehica«, refrigerantes, 
sedativas e diuréticas Ha uma outra espécie qu<' parece 
como Smilax lanceo1ata y (pie produz uma salsaparrilha idên- 
tica á de Vera Cruz. Elles confim !em a rniz (Testa com a 
primeira. V. Fuh-ling, ou Pachimn 
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Pau de cobrelos, v. Oobreleira. 

PaU ferro CPEthiOpia. — Sifl'roct,lo/i inerme, (Srt/io- 
tacCCB). A KG AN TREE. 

Pau ferro cPIndia.— Me*wt jWi v/, (r///.«/W«). 

Pau molle, ok PaU VelhO. — Mimosa t-tr/a, (Faba- 
cree). 

Pau mOlle, Solah de índia.— Mselnjnomenv áspera, 
(Fabacece). Solah. 

O pau é molle e leve, e usa-se para lazer chapéus de 
verão, bóias de nadar, &c. 

Pau molle da China, v. Aralia de pau molle. 
Pau rosa, das Ilhas Canárias,— Convolmlas sro- 

pa/ia.s. (Cunvolvtilacece). Oil of hiiodiim wooij. 

O óleo distillado dVsta madeira é denominado Óleo de 
Rhodio (Oil of Rhodium), e usa-se para a lulterar o At- 
tar «le rosa. 

Pau rosado. — Dalberyia lotifolia, (Fabocca>). Rose 
wood. 
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Pau santo, v. Quaiaco. 

Pau sappan. — Cesalpina sappan, (Fabacea). Sa- 
pa n-wood. 

"fc $£ Su-rooe. 

Sappan é o no.ne indiano d 'esta pi unta. E' importado 
de Siam e de Madrasta. Os chinas fazem d'elle grande 
usq, Servem-se d'elle para tingir pannos, &c. Usa-se 
também para colorir o "Tafu-mui," " Catupa" o a cal que 
se come cora o betei. Esta madeira contém ácidos galiico e 
tannico* por isso é adstringente. 

Pau setim — Chloroxylon swite?tia, ( Ced rei acere). 
Satin wood. 

Pavão, Flor de— v. Poinoiana.— Pomciana pui- 

eherrima, (Fabacece). 

Pavana, v. OrotOn, e TilhO. — Croton tiglinm, (Eu- 
phorbiacece). Cuoton oil plant. 

O azeite tirado das sementes é o mais poderoso purgante 
conhecido. 

Paullinia. — PauUinia sorbilis, (Sapindacea). Gua- 
raná. 

O nome paul Unia foi-Ihe dado em honra de Paulli, pro- 
fessor de botânica em Copenhagen. As sementes seccas e 
torradas são feitas em pó, que depois é exposto ao sereno 
para tornar-se em uma pasta durae pesada. Esta é o que 
se chama " Guaraná." Pulverisada tem uma cor <le choco- 
late, e contem uma substancia análoga á cafeína. Empre- 
ga-se principalmente nas dores de cabeça, provenientes de 
falta de sangue na cabeça, mas é também usada uadiarrhea, 
dysenteria, e como um tónico e estoniachico nas convales- 
cenças. Em varias províncias do norte do Brazil, e mesmo 
em Goiaz, Minas e S. Paulo, tem-se propagado o uso d'esra 
substancia, a ponto de a tomarem como limonada refrige- 
rante para acalmar a sede. 

PaulOWIlia dO JapãO. — Paulownia impertalis, 
( Scrophulariaccce). 

jfâ ÉI Pae-tong. 

O nome paulownia foi dado a esta planta em honra da 
princesa de Netherlandia filha do imperador da Rússia. 
A madeira d 'es ta arvore é excel lente, e usada para fazer 
instrumentos musicaes. As folhas servem para lavai cha- 
gas, e para reforçar e tingir os cabellos quando se tornam 
brancos. A casca é vermífuga e diurética. As flores mar- 
cam a vinda da primavera, apparecendo antes das folhas, 
seguidas de umas fruetas ovaes grandes. 
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Pavio-China, é a pita ou coração tirado de " Fio de 
peixe," v. Pallia de agua. — Scirpus capsularis, Jvn- 
cus acutus, ( Ci/per ace a). 

/(£ $j£ Tang-sauo. 
Esta planta aquática e Scirpus capsularis, que se dá em 
todos os rios da China, e é muito usada para fazer esteiras, 
fio para atar pacotes, e até para peixes, por isso é conhe- 
cida coroo Fio de peixe. As folhas, quando chegam á altu- 
ra d'uma braça, são cortadas, aquecidas ao vapor d'agua, 
abertas em uma parte, e tirado o coração ou pita branca e 
leve, que põem a seccar, este é* o Pavio-china, que elles 
usam para luzes ordinárias. A sua propriedade principal 
na medicina chineza, e ser bom diurético ; usa-se também 
como peitoral, lenitivo, sedativo, e lithontriptico. O Dr. 
Pereira Marques observou que cozendo o pavio-china 
com canja, e tomando o liquido quente e um bom diuré- 
tico. 

Pé de bezerro, t?. Jarro. 

Pé de gallinha, v. Chlorantho. 

Pó de gallo, r. Hovenia doce. 

Pé de ga&SO marítimo. — Chenopodium maritimum, 
( Chenopodiacew). 

Pé de leão, v. Alohemilla. 

PÓ de lebre. — Trifolium arve?ise, ( Fabacea). 

PeoegO, peoegTUelrO. — Amigdalus pérsica, (Drn- 
paceai). Peach. 

& To«. 

O nome pecego é alteração do latino amigdalus pérsica- 
O nome pérsica indica que foi da Pérsia que se originou; mas 
os chinas dizem que o pecego é originário da China, porque 
se encontra em todas as províncias, e de varias qualidades. 
Parte da letra ou caracter pelo qual é designado o nome 
Tou, ifò significa um milhão, o que mostra a sua 
antiguidade ou diversidade. Com effeito na China é que 
se encontra a maior variedade. Os pecegos quando madu- 
ros são saborosos e mui sadios, roas um pouco laxantes. 
Fazem com elles doces, compotas e achares. As folhas, 
flores e as amêndoas dos caroços são todas venenosas por con- 
terem acido prussico ; no emtanto os chinas usam as amên- 
doas dos caroços como remédio na tosse, affecções sanguíneas, 
amenorrhea, e vermes. As flores são tidas como laxativas, 
diuréticas, sedativas e vermífugas. A casca da arvore dá- 
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se na icterícia, hytlropcsia, dysmenoiTheíi, asthma e varias 
outras moléstias. 

PGCegO n6CtarÍHO. — Amígdalas pérsica nectarina. 
Nectabine. 

#fc £ft Tifli-tou. 

PecegO tomate, da China.— Pérsica compressa, 
(Drnpacea;). Flat peach. 

$fc j$ Peang-tou. 

Pecego amarello, da China.— Pérsica pomUa si- 

nensis. Yellow peach. 

$& á£ Cam-tou. 

Pedra, Flor de — ?•. Hortênsia. 

Pegainaça, /•. Bardana. 

Pega-mosca, u. Saramago. 

Pelargonio, Folha cheirosa .— Ge? amam pelar- 

(jonium, Pelargonium fragrans, ( Geranacere ) . Pela h- 

GONIUM. 

PellitOri d'Hespanha. — Anacyclns pyrethmm, 
(Asteracece). Pellitoky of Spain. 

A raiz usa-se medicalinente para dores de dentes. " Rha- 
dix pyrethri." 

Penha, Flor de — v. Eloendro. 

Penna-penna. — Gladiaria tc?iax, (Fucacea). 
^ 5K fc Tai-choi-cou. 

E' jilanta marítima, de frondes compridas, hemisphericas 
e gelatinosas. As plantas seccas vêem do Japão, em grande 
quantidade; cbamam-nas 3S ^ y^ JB Tong- ion-tai- 
ehoi. Em Macau é conhecida pelo nome de " penna-penna, ,, 
por assemelhar-se á substancia que se encontra dentro da 
penna d'ave para escrever. Cozendo-aem agua ou em caldo 
1 orna -se gelatinosa, e serve para sopas. Cozendo-a por 
mais tempo dissolve-se totalmente, e serve então para fazer 
geleas. Os médicos chinas consideram-na como peitoral, e 
nutritiva. Em Amoy os chinas fazem em grande escala 
para exportação uma gelea doce, transparente, que põem 
em caixas de madeira, e é conhecida como "Gelea de 
musgo." 

Peonia, ou Rosa albardeira. — Pceonia officinaUs. 

( Ranunculaccce). Peont, 
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Peonia da China, MoutanowMautan.— Peonia 

tHOUtan. &1INE5S PEONY. 

^5" ^t Mau-tau. 
O nome poeunia foi dado á planta em lioura do medico 
Poeon, que foi o primeiro em usai -a na medicina. Esta e 
a flor mais favorita dos chinas, algumas variedades sâo 
cheirosas, outras não teem cheiro algum, mas todas são 
grandes e vistosas. A cor original é purpura ou azulada, 
mas pela arte dos jardineiros encoutram-se hoje de flores 
brancas, encarnadas, rosadas, vermelhas, e algumas mes- 
cladas. Algumas a-t tingem a ó ou 6 polegadas de diâmetro. 
Encontra-se esta planta no valle do Yangtsze, Shensi e 
Honan. A casca da raiz é muito usada nas congestões, 
desordens menstruaes, e bemorrhagias. Tem um sabor 
queute, mas nenhum cheiro. Chamam-lhe rj£ ft Tan-pi. 
Os chinas dão o mesmo nome mauttn, ás flores de Anémo- 
na, que síio também da família de ranunciilaceas. V. Ané- 
mona dos jardins. 

Peonia branca.— Paonia aUnflom. 

235 7jÍ J^J Pac-chioe-ioc. 

Planta originaria da Sibéria, hoje cultivada na China. 
A raiz gosa d'uma grande reputação entre os médicos chi- 
nezes, como tónico, alterativo, adstringente e como remédio 
geral nas affecções femininas. Tem uma cor branca en- 
carnada por fora, com cicatrizes e tubérculos, cor branca 
cinzenta e semi-translucente na parte interior. 

Pepino Ordinário. — Cncnmh sativus, (Cttcurbita-. 

CA>(B). CUCUMBEU. 

J& §| Cheng-qua. JQX jff Uong-qua. 

O nome é derivado do latino pcpo e do egypcio pelpen. 
Planta animal trepadeira originaria da Ásia Central, dá 
um fructo de fornia longa, um pouco curvado em arco, de 
cor branca, verde ou amarella, conforme as variedades, 
e ás vezes o gráo de maturidade. Este fructo é* conhecido 
desde o tempo de Moysés, porque os israelitas se quei- 
xavam de não o encontrarem no deserto. Liv. Números, 
Cap. XI, ver. õ. Este fructo é mui aquoso, cheiroso e 
agradável ao paladar, mas de uma digestão bastante difficil, 
por isso costumam temperai -o com sal, pimeuta, vinagre e 
azeite. Cozido eome-se como legume, recheado com carne 
coustitue um alimento salubre. 

Pepino pequeno. — Cucumis angaria. Guekkin. 
Esta é uma variedade de pepino pequeno, originalmente 
nativo de Africa, mas hoje cultivado em toda a índia Tro- 
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picai o Auieric i. Usa-se para fazer eouservas em vinagro, 
«orno achar, e empregado também como tempero. Pode-se 
fazer o mesmo com os pepinos ordinários, colhendo-os pe- 
quenos e tenros das plantas que dão muitos fructos, a fim 
de que os outros possam crescer. 

Pepino falso, i>. Melameco. 

Pepino de S. GregOriO.— Momordica elateriunu 
Ilcbali um agreste, (Cucurbi facete). Kqlirting oucumber. 
O sueco 6 venenoso. 

Pereira, fructo Pêro, Peru. — Pyrus commtmis, (Po> 
macete). Pear. 

m ^ 

O nome é* derivado do latino pyrus. lia grande numero 
du variedades de pêra, r.r/., virgulosa, parda, marqueza, do 
conde, carvalhal, &c. Os peros e peras da Cbina, com a 
excepção dos de Nauquim que são um pouco delicados, são 
de ordinário grosseiros e duros. Servem para compotas e 
doces. A perada c delicada, nutritiva e peitoral. Dá-se 
até aos convalescentes porque é* saudável. Os chinas consi- 
deram a pêra como aggravante nas moléstias de dysenteria c 
diarrhea; mas e refrigerante. A casca secca de pêra é 
considerada laxativo, diurética, expectorante e demulcente. 
As flores e casca da arvore sâo usadas em casos de febre v 
dysenteria. 

Pereira da China, (Pêro de Nanquim),— Pyrus jlo- 
ribnnda. 

$1 g Suit-li. 

Pereira brava da Ohina, (Pêro de casca \erd«), 

— Pyrus alpina. Chinese green pear, 
$H jft Choc-li. 

Pereira brava, (Pêra de Tauisui). — Pyrus sylvestria. 
1'kaii ok iiard pear. 



m® 



Sá-li. 



Pergularia, i\ Mil-legliaS.— PergnJaria odoraii- 
tissim a, (A sclepidacett ) . 

?F Hl ^0L Ie-lan-heong. 

O nome pergularia vem de pcrgula, latada de grade*, 

onde a planta trepa. Em quanto o nome de Mi t-leguas 

náo lhe foi dado como alguns julgam porque o cheiro das 

flores é perceptível a uma boa distancia ; mas por ser uma 
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planta trepadeira, que alonsra-se a uma immensa distancia 
«Tonde é plantada, por isso é que lhe deram este nome. As 
flores teem um cheiro suave e agradável ; cotitêem muito 
mel, pjr isso suo frequentadas pelas formigas. 

Pérola, (Erva), r. Aljofareira. 

Perpetua.. — Gtiaphaluim orientai V, ( Asteracece). 

Perpetua rOXa, v. Viuva. — Gomphrenu ylobosa, 
( Amara ntacew). Globe amaranth. 

%L H Éí Pac-iat-onjf. 
Piau tu e fior bem conhecidas. Tem caule de 2 pés de 
alto, flor composta de escamas seccas, do cor vermelha pur- 
púrea ou branca rósea. O chá de flor de perpetua empre- 
ga-se como emollieuíe e expectorante nos defluxos, o 
para curar rouquidão. As braucas são preferíveis. 

Persicaria urente, ou Pimenta d'agua.— Poiy- 

gonum hydropiptr. Water pepper. 

Pervinca ou Congossa maior,— Vum major. 

( Apocynac€cB). Great periwixkle. 

PetUIlia. — Petuniu ucuminata, (Solauacece). Petunia. 
í£ 5!fC # Fan-soi-fa. 

Este noinsé derivado do nom3 brazileiro de tabaco, petun, 
porque a arvore assemelha-se a do tabaco. A planta v 
muito conhecida nos jardins por causa das l»ellas flores 
de cor branca e purpúrea, que dá no verão. 

Pez de borgOIlha. — Pi* burgundica. BtRGr ndv 

PITCH. 

E' uma goinma resinosa que exuda dos troncos do pi- 
nheiro alvar ou abeto, Pinus abies^ que vem d'AILemaiil]a. 
O emplastro que se encontra nas pharmacias, e uma compo- 
sição feita de Pez de borgonha 26 partes, Incenso 13, 
Resina 4^, Cera 4|, Azeite d'olivcira 2, Azeite de noz mos- 
cada l,e Agua 2 partes, incorporados. O emplastro é appli- 
cado uo peito e costas nas affecções de pulmão e bronchios; 
nos lados em lumbago ; nas junctas nas affecções articula- 
res chronicas, c nas outras partes do corpo para alliviar 
dores locaes de character rheumatico. A sua propriedade 
6 rubefaciente e corroborante. 

PMladelphO, ou Syringa. — Philadelphus corona- 
rius, (PhiUidelphacece). Stuinga, ou Mock-orange. 

Phragmites oommum, v. Caniço das vassoi- 
ras. 
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PhytOlaOCa, — Phytolacca octandra. ( Phytolacca- 

cece). 

Wí jSf Seong-loc. 
O uome é derivado de phytou, planta, e lacca, lacca, em 
allusáo á cor carmesim do fructo. Esta planta contém 
oito carpelos, que a distinguem da outra espécie. Veja 
Tintureira vulgar. Os chinas comem a planta, mas a raiz 
é emética, hydragoga, anti-arthritica e discuciente. 

PllOCarpUS, ou PilOOarpO, — Piiocarpus pinnatifo- 
lius, (Clusiace/e). Jaborandi. 

Esta planta é autagonista na sua acção á Belladoua. 
Produz transpiração abundante, e augmenta a secreção da 
saliva, e faz contrahir a pupila dos olhos. O principio ac- 
tivo 6 denominado Pilocarpine. A Belladona pingando 
nos olhos faz parar a sua acção. 



Pimenta ordinária, ou Pimenteira negra.— 

Piper nigruniy ( Piper acecp). Peppek. 
fàfâ U-chiu. 
O nome é* derivado do hindustani pipel. Esta planta 
trepadeira e originaria da índia, mas hoje cultiva-se em 
outros paizes intertropicaes por causa dos seus fructos, de 
<|ue se faz um uso immenso era todas as partes do mundo : 
é sobretudo nas ilhas de Moluca, Borneo, Java, Sumatra e 
na índia que se fazem as grandes culturas da pimenta. 
Considerando-se que a índia foi o theatro de guerras cruéis 
para a conquista da pimenta, e que a Europa despende cerca 
de quarenta milhões de francos por anno para se provei 
d'ella, pode-se julgar da importância d'este fructo. A pi- 
menta branca e a preta despida de sua casca exterior, me- 
diante uma maceração em agua. Todos conhecem o uso 
culinário que se faz da pimenta ; seu sabor queute e aro- 
mático faz que a empreguem para augmentar o dcs alimen- 
tos que são de natureza viscosa, gelatinosa, e para tornal- 
os mais digeriveis ; fortifica o estômago, favorece a diges- 
tão, dá força a toda economia, quando empregada em quan- 
tidade moderada. A sua propriedade medicinal é estimu- 
lante, carminativa, quente, produzindo um excitameuto 
geral das artérias. Principalmente usada para excitar o 
estômago languido, e corrigir flatulência. Actua sobre a 
membrana mucosa do recto, por isso é útil nas hemorrhoi- 
das ; também sobre as membranas da urethra, igual á 
cubeba. 

Pimenta longa. — Piper lonyum, P. tíoxburghii. 
LONG PEPPER. 



p. Pat-poh. jgg j|| Pat-put. 

Os fructos d'esta planta são espigas femininas, compos- 
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ta* de drupas unidas. São importadas da índia. O sabor é 
quente, pungente e levemente aromático. Attribuera-lhe 
x propriedade estimulante, estomachica, carminativa, correc- 
tiva e adstringente, ministrando-se com varias combinações, 
na corysa, pyrosis, dysenteria, no crescimento do baço, de- 
sordens de menstruação, e dores de dentes. Na índia no 
tratamento de beri-beri. A raiz tem as mesmas proprie- 
dades mas é menos forte, e dá-se ás mulberes estéreis, 
cujas madres suppoem ser frias. 

Pimenta de Jamaica. — Myrtus pimenta, Eugenia 
pimenta, (Myrtccea). All-spice. 

Os fructos verdes e seccos d'esta planta são usados como 
pimenta ordinária, mas são mais apreciados por conterem 
um sabor forte e cheiro aromático de cravo, canella e noz 
moscada, por isso os iuglezes deram-lhes o nome de All-spice. 
Extrahe-se d 'estos fructos um óleo volátil, que se usa como 
estomachico, e estimulante difíusivel. Reduzidos a pó são 
usados como condimento. 

Pimenta dO JapãO. — Xantfioxylov pipnita, (Xan- 
thoxyhicc(c). Japan peppek. 

Pimenta rabuda, v. Cubeba. 

Pimenta de Oayena, é o po de chilii mosquito, que 

tio Brazil se chama Commarim. Cayenne pepper. 

Pimenta acrida. — Pimenta acris, (Myrtacea). 

As folhas e fi netas maceradas em aguardente de ca nua 
(Rum), constituem o " Bay-rum, ,, que hoje é muito usado 
para pôr na cabeça, a fim de fortificar os cabellos, abrir os 
poros, e tirar a dor de cabeça causada pela accuniulação da 
caspa, óleo, cosméticos, &c, que tapam os poros. O "Ba y- 
rum " original era preparado com folhas de louro, Laurus 
nohilis, que os inglezes chamam " Bay. v Hoje faz-se 
também com esta planta, mas retém o seu nome antigo, por 
ser conhecido. Veja-se Louro. 

Pimentão, v. Chilli. 

Pimenteiro bastardo, v. Agno casto, ou Ar- 
vore de Castidade. — Vitex agnus castus, ( Verbenaceai). 

Entre os gregos esta planta foi antigamente consagrada 
á conservação da castidade; por esta razão as matronas, que 
presavam esta virtude, nas festas de Ceres, juncavam as 
suas camas com as folhas d'esta planta; d'aqui veiu o nome 
grego Agnus, que significa cordeiro, ao qual se ajuntou o 
latino Castus, que significa puro. Antigamente era consi- 
derada como antiphrodisiaca. 
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Pimpenella hortense, ou mençr.— Pote» iam san- 

g ai sobra, (Sa ngui sobra cece). Small burnet. 

Tei-ui-cbou. 

A pim pinei la hortense é menor que a Sanguisobra offi- 
cinalis. Ambas serrem para o mesmo fim. Cultivain-se 
nas hortas por causa das folhas que se usara nas sopas, 
saladas, e bebidas refrigerantes. 

Pimpinella de Italía.— Sanguisobra offieinalis. 
Burnet. 

Pinhão da China. 

£* fiR Lam-ian. 

O nome vem do f rancez pignon, (jue se pronuncia pinhon. 
E' a amêndoa que se encontra dentro do caroço de Larasi 
ou Azeitona preta da China. Os chinas fazem grande uso 
d'est«s amêndoas. Torradas, comem-se como passatempo 
rias occasiões de visitas do anuo novo, nas visitas de casa- 
mentos, &c. Entram no recheio dos bolos de " bate-pau." 
Reduzidas a fnrinha servem para varias preparações de 
bolos, &c. 

Pinhão, ou Pinhões dO Brazil, (as sementes pro- 
duzem azeite). — Jatropha etéreas, (Euphorbiacece). Pi- 

NHOKN-OIL TREE. 

Pinheiro manso.— Phius pinea, ( Pinacea). Stone 

PINE. 

Pinheiro bravo. — Piaus sylrestris. Scotch Fia. 

Pinheiro de pez. — Finus pieva, P. palustris. Pitch 

riNi:. 

Pinheiro alvar, *?. Abeto. 

Pinheiro negro, ou Abeto negro.— Pkca pectina - 

ta, (Pinacere). Silver fir. 

Pinheiro lariço. v. Lariço. 

Pinheiro lariço da China.— Larix kempferi, (Pt- 

naceat). Goldbn lahch. 

Pinheiro aquático da China, v. Antenna, ou 
Intenna da China. 
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Pinheiro ordinário da China.— Pi nus sinensu. 
China pine. 

jjgj $> Cbong-sci. 

Esta planta é a mais commum o ordinária na China. O 
tronco principal ao nivel do chão d'algumas arvores attiuge 
a 2 011 3 pés de diâmetro. Este é cortado transversalmente 
em diversas grossuras, para uso da cozinha como taboa es- 
pecial para cortar e picar carnes ; os chinas chamam-lhc 
"cham pan" j|J( ££j (em Macau 6 conhecida por taboa 
de cortar som).* Na China todas as mesas de açougue são 
feitas d'esta madeira, por não possuir sabor algum, emquan- 
to algumas outras madeiras conferem á carne sabor desa- 
gradável. Os troncos pequenos e estacas sâo usadas para 
lenha ordinária. 

Pinheiro d'AUStralÍa. — Araucária glauca, {Pina- 
CC(é), AUSTRALIAN PINE. 

PirethrO. — Pyrethrum parthenium, ( Asteracere). 
Feverfew. 

O nomo vem de pyr, fogo, porque a raiz tem o sabor 
quente. A planta assemelha-se á chamomila no cheiro e 
sabor. E' aromático e estimulante poderoso sobre as glân- 
dulas salivarias, causando secreção abundante da saliva, e 
assim allivia as dores de dentes, como também é útil na 
paralysia da lingua. 

Pirethro rosado, ou Pó dos insectos.— Pyre- 
thrum roseum. Insect powder. 

Pistaceira. — Pista cia vera, ( Anacardiacece). Pis- 
tachia nut. 

Piteira, om Linho cânhamo, Americano.— Aga- 

ve americana, (A maryllidacece). American aloé. 

PlantagO maior. — Plantago major, (Plantagina- 
ccce). Cart-track. 

W $ Che-chin. 

O íiome é derivado de planta que significa sola do pé. 
Erva perennal. Em algumas partes da China c usada como 
vegetal. Os chinas são pobres, por isso comem todas as 
plantas e fructos que não são venenosos. As sementes 
ifesta planta, de uma côr preta-avermelhada, são mucilagi- 
nosas, como as sementes de linhaça, e podem-sc usar como 
estas, e servir como diurético, peitoral, demulcente, tónico 
e antirheuraatico. As folhas são usadas como remédio 
vulnerário, e para sarar escoriações dos cáusticos. 
# 

* Nota. — Som é o nome geral que os chinas dão a qualquer condue- 
to, quer seja de carne, peixe ou vegetal, que se come com pão ou arroz. 
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Plátano. — Ptatamts occidenlalis* ( Platanacca?). 
Plane. 

PlatycOdon da China. — Platycodon grandiflorum. 
P. chinense % ( Campanulaccce). 

fâfâ Cat-cang. $1 fê Cat-ong. 

O nome vem de pfalys, largo, e kodon, campainha. Esta 
planta c tia família tle campainhas, que se dão em Ilupeh, 
Honan, e Shan-si. As raízes são de grossura de um dedo 
ou menor. Teem pouco cheiro e sabor ; mas são usadas 
como tónico adstringente, carminativo, sedativo, peitoral, 
estomachico, desobstruente e vermífugo. Esta ultima pro- 
priedade, dizem os chinas, é muito efficaz. 

Plumbago, v. Dentellaria. 

PlumbagOda China.— PI umbago carpvnsis, (Ptum- 
baginaccai). Leadwort. 

PlUHJeria branca. — Plumeria alba, (Apocynacea). 

PÓ de Bahia, ou Pó Maria, para empigem, ou Pó 
de Goa — And ira araroba, (Fabacete). Goa powdek. 

Esta planta é nativa de Goa. Entre ns fendas e rachas 
da arvore encontra-se um pó amarei lado crystalino, que 
contém 80 por cento de acido chrysophanico, conhecido por 
pó de Bahia, que é um remédio mnito efficaz para empigem 
ou ozagre. Basta humedecer as partes doentes com agua, 
e friccionai -as com este pó deixa ndo-o ficar sobre a pelle. 
Repetindo esta operação por 3 ou 4 vezes será siifficientc 
para effectuar a cura. 

Pó dos insectos, v. Pirethro rosado. 
Poaya, ». Ipecacuanha. Cipo. 

FodophyllO. — Podophyllum peita t um, (Podophylla- 
ccfâ). PoDornYL. May apple. 

O nome é abreviado de anapodophyllum, que significa 
pé de adem, a folha parece como este. A raiz d'esta plan- 
ta é um poderoso cathartico, usa-se em combinação com 
calomelanos. Um principio amargo extrahido d'esta raiz, 
chamado Podophyllin, e altamente recommendado como 
remédio alterativo. 

Poejo, v. Hortelã China.— Mentha pulegium, (La- 
miaceai). Penny uoyal. Pudding grass. Flea-mint. 
A planta de poejo differe d'outras Menthas por serem 
todas erectas em quanto o poejo é rasteira. Tem um chei- 
ro forte mas não desagradável. Antigamente gosava a 
reputação do ser um bom remédio para soffrimento de gar- 
ganta. 
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Poinciana real, o u Flor de pavão de Madagás- 
car. — Poinciana regia, (Vahucc(v). Flame op the fo- 

KEST. 

O nome foi-lho dado cm honra tio M. de Poinei, gover- 
nador das Antilhas, um patrono da botânica. Produz umas 
flores vermelhas bonitas e cm abundância. A arvore tam- 
bém é bonita e frondosa. 

Poinciana pavão, Pavão da índia e China.— 

Poinciana pulcherima. Gold mohau. 

# M. & Cam-fong-fk 
Esta planta produz flores mui bouitas, e que são bem co- 
nhecidas. E' um adorno nos jardins de recreio. As folhas 
machucadas emitem cheiro de Sabina. 

Poinsecia, ou Euphorbia poinsettia.— Euphor- 

bia (poinsettia) pnlcherima* (Euphorbiacew ) . Mexicax 

1'OINSETIA. 

Este nome foi-lhe dado em honra de seu descobridor Mr. 
Poiusette, (pie a descobriu no México. E' planta oue pro- 
duz duas ou mais folhas vermelhas ao pé da flor. K' boni- 
ta mas muito venenosa, como são qnasi todas as Euphorbias. 

PoliO montanO. — Teucrium poliu m> (La/niaccu). 
Cat's thime. 

polygala ordinária, ou Erva leiteira.— Poiyga- 

la v ul garis y (Poiygalacece). Milkwout. 
W j|£, Uin-cbii. 
A raiz dYsta planta tem um cheiro pouco aromático, 
sabor um tanto acre e muito amargo. Emprega-se em 
medicina como tónico. 

Polygala de VÍrgÍnÍa.—iVy<7rt/rt senega. Snake- 

ROOT. 

PolygOniO dOS tintureiros.— Polt/gonum tincto- 
ruttt, (Potygonacca). Blue-dye Polygon. 

^ fc Tai-cheng. 

Este uome foi-lhe dado por causa da planta ter muitos 
nos ou j unturas no seu estame. As folhas são usadas pelos 
chinas para fazer uma espécie de anil. 

Polygonio purgante e emético.— Piygonnm avi- 

culare. Emetic polygon. Knot-grass. 
W\ 7K Soi-pin. 
Os chinas fazem uso da raiz d'esta planta como medica- 
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mento demulcente, peitoral e tónico. As folhas usam-se 
para applicar nos peitos fendidos das mulheres. 

PolypodiO. — Polypodium vulgare, ( Polypodiacea). 

Polyporo luminoso. — Polyporus igniarius. 

ffi ;§£ j||i Leng-chi-chou. 

Muitas espécies de fungus possuem varias cores, nos 
vários estados dos seus crescimentos, ou quando mortos, e 
alguns são luminosos na escuridão. Os chinas attribuem- 
lhes effeitos mágicos em certas moléstias, o suppoem confe- 
rir longevidade. Este nome encontra-se nas taboletas de- 
penduradas nas varias pharmacias chinezas. 

Polyporo vermífugo. — Polyporus anthelminticus. 
^Êijfy Choc-tam. 

E' um fungo que se encontra nas juntas e raizes da arvo- 
re de bambu, de grandeza d'um ovo de pomba ou menor, 
com uma cor de café escura. E 1 venenoso, os médicos 
chinas empregam-no como antihelmintico, mas é pouco 
usado. 

Polytricho, ou Avenca d'ouro.— Polytrichum 

commune, (Bryaceoe). 

Pombinhas, v. Aquilegia columbina.— Aqui- 

legia vulgaris (Ranunculacece). Columbine. 

Pomo, v. Maçã. 

Pomo cTelephante. — Feronia clephantum, (Auran- 
tiacece). Elephant ou Wood apple. 

Come-se a polpa da frueta, que é em tudo semelhante á 
do Bael. jEgle marmelos. O frueto maduro é anti-escor- 
butico, dá-se sob forma de limonada, só ou combinado com 
o frueto de Bael. O frueto verde é útil na diarrhea e 
dysentcria. 

Porros-bravos, r. Alho das vinhas.— Alliu m- 

vi?ieale, ( L iliacece) . 

Porta de rua. 

No dia 5 da 5.* lua, os chinas do Norte costumam depen- 
durar sobre os humbraes da sua porta da rua, uma estaca 
de Artemísia moxa, que elles chamam "Ngai," e uma ce- 
bola de Lirio dos charcos, " Soi-eong-pou "; os chinas do 
Sul, além d'estas duas plantas ajuntam mais duas ou três, 
uquellas que ellcs podem encoutrar, que são, Alcatira angu- 
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lada, " Fu-iong-lac''; uma cabeça d'alho, " Cheng-sun- 
tao"; e uma palma do Ramo bento, " Fong-ini-chou/' a 
fim de livrar a casa de todos os malefícios e moléstias. Es- 
te dia é considerado pelos chiuas dia de grande agouro. 

Pôs para rosto, v. Amido. 

Potentilla ordinária, ou Cinco em rama, r. 

QuinqUOfoliO. — Potentilla reptem, (Rosace(e). Po- 
tentilla. 

(Veja o nome china de Quiuquefolio.) 

O nome vem do latino potens poderoso. A raiz d'esta 
planta é recommeudavel como adstringente, sem causar 
excitameuto. 

PrasiO. — Prasium mujus, (Lamiacccc). Hoariiound. 

Primavera das boticas, r. Queijadilho.— PW- 

mula officinalis, P. vcris, ( Primulacc(v). Cow , s Lir. 

Deu-se este nome á família d 'esta planta por ser a pri- 
meira que floresce e dá flores na primavera. São plantas 
pequenas mas vistosas nos jardins. As flores doesta espé- 
cie usam-se como leve tónico, anlispasmodico e anodyno. 

Primavera elevada, ou dos jardins.— Primula 

elatior. Ox's lip. 

Primavera VUlgar. — Primula vulgaris, P. acaulis. 
Primrose. 

As folhas e a raiz d^sta espécie teem sido usadas como 
esternutatorio. 

Primavera da nOUte. — (Enothera suaveolens, (Eno- 
thera serotina, (Onagraccce). Evening primrose. 

As flores d'csta espécie são cheirosas, e abrem de noite, 
d'ahi o nome. 

Primavera hortense. — Primula farinosa, (Prima- 
lacece). Bird^ eye primrose. 

Primavera escocesa. — Primula scotica. Scottish 

PRIMUOSE. 

Primavera ou Primula da China.— Primula si- 

nensis. Chxnese primrose. 

Primula auricularia, v. Orelha de urso.— iv;- 

mula aurícula. Aurícula. 
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Privet, v. Alfeneiro. 
Prunella, Erva férrea, ou Oonsolda menor.— 

Prunella vulgaris, ( Lamiacece), Self-heal, ou Eíeal- 
all. 

O nome é alteração tio nome allemão brunella. A infu- 
são ou decocção do prunella era antigamente usada na 
hemorrbagia e diarrhea, e como gargarejo na dor de gar- 
ganta. 

Pucho, r. Oosto lappa. 

Pui-UlU, dOS CjlinaS. — Urularia grcuidiflora, (Mc- 
lantacece), 

4í$: J^ J|| Chuin-pui-mu. ^ J| Pui-niu. 

Ha duas espécies d'esta raiz bulbosa e compacta, que os 
chinas chamam "Mãe de pérola." Uma é de grandeza de 
uma bola de mármore que as crianças jogam, vem de 
Ningpo e Hupeb, e é mais barata. Outra mais cara e mais 
pequena que vera de Sechuen, cbamam-lhe " Chuin Pui- 
mu." E' branca ou amarellada, e pode ser partida facil- 
mente mostrando o arrebento que está por dentro. Pondo- 
as na bocca mastigam-se facilmente, e reduzom-se a uma 
farinha branca sem nenhum sabor. Os chinas receitam-uas 
nos casos de tosse, febres, retenção d'uriua, hemorrhagias, 
falta de leite, parto laborioso, rheumatismo, e moléstias dos 
olhos. 

Plllmonaria das boticas. — Pulmonaria ojfficinalis, 
(Boraginacece). Lungwort. 

Planta mucilaginosa, era antigamente empregada como 
eraolliente e adstringente nas moléstias de peito e do pul- 
mão, d'ahi o nome. 

Pulmonaria das arvores, v. Hepático das ar- 
vores. 

Pungtarai, r. Bungtalai. 

Pupalia. — Pupalia geniculatcty (Amarantaccce). 

|gS ^l Ngau-chat. 

A raiz d'esra planta é nodosa, e assemelha-se aos joelhos 
das vaccas, d'alii o nome latino como o chincz. Nas phar- 
macías chiuezas encontra-se esta raiz misturada com as 
raízes de Achryanthes e Cyathula> que são plantas da 
mesma espécie, e por isso dâo-lhes o mesmo nome. Os ar- 
rebentos novos de todas as espécies d 1 estas plantas são 
comiveis. As raizes são estimadas pelos chinas como re- 
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médio no rheumatismo, nas dores de ossos, causadas pelas 
moléstias syphiliticas, nas affecções urinarias, pucrperaes e 
cutâneas. Algum effeito tem esta droga sobre o útero, 
porque é recommendada na menorrbagia e retenção da pla- 
centa. As folhas são usadas para dilatar a pupila dos 
olhos. 

Pliya, (espécie de Nuno grosso da índia). — Bcehmeria 
puycty (Nyctaginacece). Puya fibre. 

Pyracantha. — Mespilus pyracantha, (Pomarffp).- 
Medlar. 



Qliaifá, ou Queifa dOS China S.— Olea fragram, 
( Oleaceaf). 

JZ jfe Quai-fa. 

Arbusto pequeno, idêntico ao Osmanthus do Loureiro ; 
produz flores de um cheiro suave e agradável, que os chi- 
nas usam para aromatisar o chá. As mulheres fazem uso 
d 'esta flor para ornar o seu penteado. 

QuaSSÍa. — Quassia amara, ( Simarubacece). Motjn- 

TAIN DAMSON. SlJRINAM QUASSÍA WOOD. 

44 Quassi " c o nome d'um escravo negro em Surinam, 
que primeiro usou a raiz d 'esta arvore para curar a sua febre 
endémica, e assim ficou com o seu nome. O lenho da raiz 
cmprega-se como infusão ém agua ou em vinho, como tónico 
nos casos em que é necessário fortificar a constituição com 
um remédio tónico. E' um veneno narcótico para moscas e 
outros insectos. 

QuaSSÍa da Jamaica. — Picrcna excelsa, (Simaruba- 
cea). Bitter-cup quassia. 

D'esta arvore fnzem-se os copos amargos que se usam como 
tónico. 

QuaSSÍa Simaruba.— Simaruba officinalis. Sima- 

RUBA BARK. 

Queima-lingua, v. Lobalia urente. 
Quiabo, ou Quingambro, t\ Abelmoscho. 

Quina, ou Quinquina. v. Cinchona.— anchova 

officinalis, (CinchonaceceJ. Peruvian bahk. 

|£ ^5* ^ Cam-tan-pi. 
A quina é a casca de varias arvores do género Cinchona , 



DigitJzed by VjjOOQLC 



— 248 — 

quo habitam 110 Peru. O nome quina na linguagem dos 
indígenas significa casca. Em quanto ao nome Cinchoua, 
Linneu deu-o á família da planta, em honra da Condessa 
de Cinchon, mulher do vice-rei do Peru, que ficou curada 
da febre com este remédio. A valiosa propriedade d 'esta 
casca d 'arvore para cura das febres foi conhecida na Euro- 
pa em 1640. A quina é ura tónico, serve para reanimar a 
vida dos órgãos, dar ás funeções força e vigor. A proprie- 
dade mais preciosa é a febrífuga. As diarrheas ebronicas, 
oscatarrhos pulmonares antigos, as flores brancas, curam-se 
mui bem com este remédio. Hoje a quina já é pouco usada, 
porque ficou substituída por seu extracto, que é conhecido 
por Quinina. V. esta. 

Quinina. — Quinia. Quinine. 

Substancia branca de natureza alcalina, descoberta por 
Pelletier e Caventou em 1820 na casca de quina, sendo in- 
solúvel u\*igua foi preciso combinar com o acido sulphurico, 
sendo o resultado o sulphato de quinina, que é o sal que se 
emprega com preferencia á quina. O sulphato de quinina 
offerece, debaixo de um pequeno volume, as propriedades 
de uma quantidade considerável da casca de quina. Este 
sal emprega-se contra um grande numero de affecções pe- 
riódicas, como febres intermittentes chamadas vulgarmente 
sezões. O sulphato de quinina emprega-se exteriormente 
por meio de fricções. Dissolve-se este sal em espirito de 
vinho, e fazem-se as fricções sobre as costas e faces inter- 
nas dos braços. Estas fricções, que se repetem 3 a 4 vezes 
durante o intervallo da febre, empregam-se principalmente 
uas crianças, e doentes que soffrem inflammações do estô- 
mago, o que contra-indica o uso interno. 

Quinquefolio, ou Cinco em rama, v. Potentil- 
la ordinária. 

ffi -^p ^ |p[ Foc-pun-chi-chou. 
Quis-qualis, v. Fructa de bicho.-— Quis-qualis 

sinensis, (Combretacece). 

^T íf fiS Sai-quan-chi. 

Um botânico allemão que encontrou esta planta na China, 
mandou um ramo d'ella com as bonitas flores a um botânico 
inglcz, que não era muito versado na língua latina, e um 
bilhete com as flores perguntando " Quis y qualis" porque 
náo sabia a que classe ou ordem pertencia. O iuglez tomou 
esta pergunta por nome d 'es ta planta. E assim ficou com 
o nome de Quis qualis, para perpetuar este desatino. V. 
Fructa de bicho. 
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Rabaça maior, ou dos rios— Sium latifoUum, 

(Apiacea). Water parsnip. 

Rabaça menor. — Sium angustifolium. Yellow 

WATER-CRES8. 

Rabaça hortense, ou Sisaro.— Sium simrum. 

Skirret. 

*£ ^ ^ Ie-can-choi. 

O nome é derivado do latino rapa. As folhas são usa- 
das como vegetaes, bera como para saladas. 

RabftO, Rábano, (ou Rabo), v. N&bO.—Raphanus 
sativus oblongm % ( tírassicacece). WniTE large radish. 

V H *K Soi-lo-pac. 
O nome é derivado do latim. A raiz tenra e succulenta 
d 'esta planta é o rábano, que se usa para comer. Ha na 
China uma grande variedade d'este vegetal a que os chi- 
nas dâo grande consummo como legume. Ha de qualidade 
grande e grossa, muito succulenta, e outra mais fina e com- 
prida, mais fibrosa. Este vegetal é barato, e por isso é 
usado por gente menos abastada, é gostoso, porém causa 
ventosidade e flatulência, além de que dilue o sangue e faz 
enfraquecer. Ha um rifão chiuez que diz "dez sapeccasde 
rábano destroe a força produzida por cem patacas de Gen- 
sam." Na índia usam do rábano, cortado em talhadas de 
alto á baixo, como sinapismos, que produzem o mesmo 
effeito oomo as sementes de mostarda. 

Rabão de bainhas compridas.— Raphanus cau- 
datas. RAT-TA1L RAD1SH. 

Planta originaria da índia. As bainhas que contêem as 
sementes comem-se tenras como rabanetes, e sáo boas para 
conservas era vinagre. 

Rabão silvestre maior, ou Rabão bastardo, v. 

Saramago. — Cochlearia armoracia, ( Brassicacea). 
Horse radish. 



mm 



Lat-can. 



A raiz d'esta planta perenne é muito estimulante, excitan- 
do o estômago, e promovendo as secreções, especialmente da 
urina. E' usada na dyspepsia atonica ; também como su- 
dorífico no rheumatisrao chronico. A infusão é empregada 
como gargarejo para aphonia. 
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Rabanete, Rabiça, ou Nabiça.— Raphanus sativm 

minor. Eadish. 

ff» 



Lo-pac-chai. 
Raiz de raphanus sativus-minor. Come-se cru, ou com 
sal, excita as forças digestivas do estômago, mas provoca 
arrotos. 



Rabo de CãO. — Arundinaria sincnsis, ( Graminacea). 
Cane shoots. 

^f ^jP Cau-san. 

O nome pelo qual é conhecido em Macau, é derivado do 
nome chinez ca ti que significa cão. A planta assemelha a de 
jangom, sendo porém mais pequena. Os rebentos novos e 
tenros são usados como legume pelos chinas, que lhes cha- 
mam Cau-san. O sabor asstmieliia-se ao de rebento ou 
olho de bambu, que os chinas chamam choc-snn, e por isso é 
que lhe deram aquelle nome. 

Rabo ohapoi. 

£j| ^f] Chit-choi. 
E' conhecida por este nome uma preparação de rábano 
salmourado que vem de Kiu-chau, feita d 'uma qualidade de 
rábano grande redondo e duro, que se não come fresco, e 
que os chinas chamam "Tai-tao-ehoi," vegetal de cabeça 
grande. EUes cortam este rábano em fios de grossura de 
um lápis de escrever, salgam-nos e poem-nos a seccar ao sol; 
quando seccos, empacotam-nos em j jarros para exportação. 
Tem um cheiro desagradável, mas o gosto agrada a muitos. 
E' alimento dos pobres. Fazem guisados com e!le e carne de 
porco e peixe. 

Rabo de gallo, v. Amarantho caudato. 
Rabo de gato, v. Palha rabo de gato. 

Rainha Margarida, ou Margarida simples- 
mente, v. AsteriSCO da China. — Âsfer sinen- 
xis, (Asteracece). Chinesk a st eu. 

Rainha dos prados, ou Erva ulmeira.— Spiraa 

filmaria, (Rosacere). Meadoyv-sweet. 

Raiz da China, v. Pau China. 
Raiz-trate, r. Trate. 

RambUtan. — Nephclitim scytalia rambutan* (Sapin- 

dacece). 

O nome é derivado da palavra malaia rambut, que sig- 
nifica cabello de cabeça. A fructa é vermelha, muito pare- 
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cida á lichia, unis tem espinhos molles como cabello ao 
redor da fructa. A carne não se desapega do caroço. En- 
contra-se nos Estreitos. 

Ramé v. Belimeria da China. — Rhea bahmeria, 

( Nyctaginacece). Chinicsk iiE>rr. 
RaiHO bento. — Cycas reroluta (Cycadacece). Cycas. 
^ M H Fong-mi-cbou. 

Cycas é o nome grego d'esta planta, ou outra igual, com- 
muni na Ethiopia. I)izem'que iTesta planta os japonezes 
tiram uma qualidade de sagu. Os chinas fazem uso dos 
ramos como remédio. 

Ramo de.India, ou de Jamaica. — Cycas cirtinalis. 

Obtém uma qualidade de sagú do seu (ronco. 

Ranúnculo, ou Rainunculo bolboso.— /?««««««»/- 

Itts bolbosus, {Rattnnctilacrcp). (íoLD-cur. (Cucko buds 
of yellow hue, of Shakspeare). 

ÍÊ *& % Clmu-li-fa. 
O nome lanuncnlus c dormido de ra?ia, rã, porque a 
planta dá-se nos lugares húmidos frequentados pelas rãs. 
Todo o género (Testa planta é mais ou menos acrido e 
venenoso. O sueco tomado interiormente causa inflamma- 
ção do órgão digestivo, e se a dose fôr grande resulta morte. 
O sueco de R. holhoso applicado ao nariz produz espirros. 
O ranúnculo reptaiue posto que menos acrido do que os 
outros, no em tanto nenhum gado toca n'elle ; emquanto 
estes auimaes comem a folha de Ranúnculo aquático, por- 
que provavelmente o principio acrido é* destruído pela im- 
mersão n'agua. O sueco de muitos dos membros d'este 
género, applicado exteriormente é rnbefaciente e algumas 
vezes actua como cáustico sobre a pelle. 

Ranúnculo patalo, ou reptante, ou Botão d'ou- 

PO rasteiro. — Ranunculus reptans. 

Ranúnculo acrimonioso, ou Botão d'ouro su- 
blime. — Ranunculus acris. 

RaponçOS. — Campânula rajtunculus, {Campânula- 
ecoe). Kampion. 

Ratanhia, v. Krameria. — Krumeria triandra, (Po- 
lygalaeecR) . Rh ata n y. 

Arbusto que vegeta no Peru. A casca da sua raiz 
reduzida a pó, emprega-se como um poderoso adstringente 
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e tónico. Em bebida, nos escarros de sangue, bemorrha- 
gias uterinas, menorrbagia, leucorrhea. Exteriormente, em 
gargarejos nas esquinencias chronicas, no prolapso e fistula 
tio «nus. Entra na composição de " Pós de catechu compos- 
to." 

Regoliz, v. Alcaçuz ordinário. 

Repolho ordinário, ou Couve coco, v. Couve. 

Repolho roxo, v. Couve roxo. 

Reseda, v. Lirio dos tintureiros.— Reseda luteo- 

/«, (Resedacete). Weld. 

Reseda de cheiro, ou lãignonette.— Reseda odo- 

rata. Mignonette. 

ÍÈ ^4 jfC Soi-quai-fa. 
Planta muito conhecida nos jardins, e muito estimada 
por causa do cheiro suave que emana das flores. Semean- 
do três vezes ao anno, pode-se obter flores todo o anno. 

ResiBas. — Resina, Rosin. 

As resinas são corpos sólidos não voláteis, mais ou menos 
transparentes, e geralmente de côr ainárella escura. Pro- 
vêem quasi todas de suecos espessos de certos vegetaes, 
principalmente dos da familia das coníferas ou pinaceas, 
nas quaes eilas existem em dissoluçãp nas essências. As 
resinas são, quasi todas, insolúveis na agua, dissolvem-se 
bem no álcool, e algumas dissolvem-se no ether e nos óleos 
essenciaes. As principaes resinas são Coiophonia, Sanda- 
raca, Elemi, Gomma lacca, Gomma copal, Gomma gutta, 
Âmbar, &c. Denoniiuam-.se mais particularmente bálsamos 
certas resinas em que existem o acido benzóico ou cinna- 
inico das quaes estes podem extrair-se por distillaçào ; taes 
são o Bálsamo de Tolu, o Bálsamo de Peru, o Beijoim, &c. 
Muitas doestas resinas dissolvidas no álcool, ou nos óleos 
essenciaes formam vernizes. Em geral, as resinas gosani 
de propriedades estimulantes ; algumas são purgativas, 
como a resina de jalapa, de escamonea, &c. Servem tam- 
bém para preparação de unguentos. 

Restaboy, Rilhaboy, ou Unha-gata— Ononis 

spinosa (Fabacea). 

Revalenta, v. Lentilha. 

Rhamno cathartico, v. Escambroeiro, e Espi- 
nheiro Cambra. — Rhamnus catharticus, (Rhamnaceoe). 
Buckthorn. 

O sueco dos fruetos verdes usa-se para dar uma cor ama- 
re lia aos mappas, e outras pinturas. 
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Rhamno índigo da China. — Rhamnus utiUs, 

Rhamnus chlorophorus. Chinese gkeen índigo. 

Os chinas obteem das cascas d 'esta planta uma tinta ver- 
de para tingir sedas, &c. 

Rhodio, Óleo de — v. Pau roza. 

RhOdOdendrO. — Rhododendron ponticum, (Ericacece). 
Rose tree of Sikkim. 

/ Rhuibarbo yerdadeiro, ou da China.— Rheum 

palmatum, (Polygonavecb). Rhubarb. 

^ ft . Tai-uong. 
Os antigos conheceram uma droga chamada reu barba- 
rum que seguramente deveria ser a raiz de uma ou mais 
espécies do género Rheum. De reu barbaram se derivou 
facilmente a palavra portugueza e hespanhola ruibarbo. A 
droga que hoje se usa é a raiz de muitas plantas do género 
Rheum, que habita ua China e nas províncias asiáticas do 
império russo, e sobre tudo da Rheum palmatum. Os me- 
lhores rhuibarbos vem de Sz-chuen ; os de Shen-si, são 
também bons, mas não superiores aos de Sz-chuen. As 
plantas dão flores no 3.° ou 4.° mez chinez, as sementes no 
5.° mez. As raízes são colhidas duas vezes ao anno, no 
2.° e 3.° mez e no 8.° de cada anno. São cortidas e postas 
a seccar sobre pedras aquecidas no fogo, e depois expostas 
ao sol. Esta raiz apparece no commercio em pedaços cy- 
lindricos de grossura variável, de cor amarella avermelhada 
ou escura com veias esbranquiçadas por dentro ; é crivada 
de buraquinhos, tem cheiro forte particular ; sabor amargo; 
estala nos dentes ; tinge a saliva de amarello escuro. Re- 
duzida á pó* tem cor amarella. A acção do rhuibarbo é 
mui differente conforme a dose em que se emprega. Na 
dose de 30 a 60 grãos em pó, obra como brando purgante, 
e não é irritante. Usa-se na dyspepsia acompanhada de 
calidez. Os médicos chinas teem o rhuibarbo como remé- 
dio refrigerante, laxativo, alterativo, estomachico, adstrin- 
gente, emenagogo, elimiuativo, desobstrueutee diurético. 

Rhuibarbo de Turquia.— Rheum emodl Turkey 

RHUBARB. 

Rhuibarbo dOS jardins.— Rheum undulatum, R. 
australc. Garden rhubarb, for preserves. 

Os peciolos (os paus do tronco e das folhas) d'esta plau- 
ta cultivada nos jardins, são usados para fazer conservas, 
tortas e vinhos. 

Rhuibarbo dos monges, ou Rumice purgante. 

— Rumex alpinus, R. patientia, (Polygonacea). 
Monk'8 rhubarb. 
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Rhuibarbo dcs pobres, ou Thalictro amarello. 

— T halii tntm Jlavitm, (Ranvnculacecz). 

RhuipOlltO. — Rheum rhwponticum, (Polyyonacece). 

Espécie de rhuibarbo, os troncos das folhas usam-se como 
legume. 

Ricino ordinário, Mammona, Castor, Carra- 
pateiro, Catapucia maior, Palma de Christo, 

Figueira d'ÍnfemO. — Ricinus communis, (Euphorbia- 
ceai), Castok oil plant. 

ISÍJiiffi Pi - ma " si _ 

O nome ricino vem da palavra latina ricinus que é car- 
rapato, por causa das sementes que assemelham-se a este 
insecto. Esta e a planta que produz o Óleo de ricino, ou 
Azeite csistor. Originaria da índia, mas hoje espalhada 
por todas as regiões quentes. Sobre o uso d'este medica- 
mento, veja Castor. Os chinas fazem uso da planta, mas 
não do óleo, porque o não conhecem. As folhas os chinas 
usam-nas como tussico e expectorante ; e em decocção para 
banhos emollieutes. As folhas aquecidas e applicadas sobre 
os peitos, toem a propriedade de augmentar a secreção do 
leite nas amas que criam. 

Rinchão, v, Erysimo das boticas. — Erysimum 

o (fiei na /e, (Brassicacefe). 

Robe, ou Arrobe. 

Dcsigna-sè sob este nome o summo de qualquer frueto, 
reduzido pela evaporação á consistência de mel. 

Rolha de cortiça, r. Sobro. 

Robinia. — Robinia amara, (Fabace<e). 

^ j^ Tei-uai. g£ =*£ Fu-sam. 

O nome robinia foi dado a esta planta em honra de Jean 
Robiu, botânico e herborista do Henrique IV. de França. 
A planta é; vistosa quando está com flores e serve de orna- 
mento nos jardins. A raiz é comprida e de cor amarella, 
tem um sabor excessivamente amargo, e vem de Houan e 
Secbuen. Esta droga é* considerada como um excellente 
remédio tónico, de mais consequência do que Geusam. 
E' administrada? na icterícia, febre, dysenteria, escrófula, 
e muitas outras moléstias importantes. Os chiuas ava- 
liam-na como ira mediato depois de Geusam. 

Romania. — Bouea macrophylla, (Anacardiacece). 
Planta da família de mangueira, é arvore grande que 
produz os fruetos conhecidos por Romanias. E' originaria 
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da Península malaia onde abunda. Ha de duas qualida- 
des, uma de fructos menores ácidos, mesmo quando madu- 
ros ; da outra qualidade os fructos são um pouco maiores, e 
quando maduros toem um sabor acido adocicado. Os fructos 
são salgados e usados como acbares. Os caroços ou se- 
mentes não são duros, e quando salgados teem uma bonita 
cor encarnada. 

Romeira, fruoto Romã, flores Balaustias.— 

Púnica granatum (Mf/riacere). Pomkgr anate. 



*£ 



On-siac-iau. 



A romeira foi conhecida pelos antigos, e citada na Biblia 
como uma das plantas da terra promettida e foi também 
mencionada por Theophrastus 300 annos antes da era 
christã. As sementes dos seus fructo.s são acidas, a decoc- 
ção das suas flores é adstringente, a casca da raiz é* o me- 
lhor remédio para lombrigas, e principalmente contra a 
solitária. As flores da romeira são chamadas liahtustias. 

Rosa albardeira, v. Peonia. 

ROSa-Alexandria. — Rosa gallica yrenestiua, ( Ro- 
sa eme). 

Jf| ^ Iut-quai. 

Rosa- Alexandria trepadeira.— Rosa prenestinu 

minor^ Rosa multiflora. Many-flowkr uose. 
J5$C -^r -^J Chat-tsi-mui. 

Rosa branca, dobrada. — Roso alba. White uose. 

í& Jjít â Pac-inui-quai. 
Rosa de CãO, ou Silva m acha. —Rosa canina. Doo 

ROSE. IIlPS. 

=81 40 & Cam-ing-chi. 
As bagas são conhecidas pelo nome de Cynosbastos. 

Rosa de cem folhas, Rosa-repolho, ou Rosa 

^Europa. — Rosa centifolia. Cabbaoíe rose. 

f£ jSfc Mui-quai. 

O nome rosa vem do céltico rhod, vermelho, em referen- 
cia a cor prevalecente das flores. Género mui numeroso 
de plantas que nos dão abundantemente as mais bellas e 
cheirosas flores. Prepara-se com rosas pallidas uma agua 
distillada que serve como adstringente e como cosmético. 
Fazem-se também com eilas dois xaropes. O xarope de rosas 
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simples, que se prepara cozendo em assacar as pétalas ; é 
um refrigerante e brando laxante, para crianças e mulheres. 
O Xarope de rosas composto, no qual entra o Senne e ou- 
tras substancias, é mais enérgico que o precedente. 

Rosa peonia, v. Rosa albardeira. 

Rosa da China. — Rosa sinensis. (Rosácea). China 

ROSE. 

ÍÊ 10& %C Mui-quai-fá. 

Ha na China grande variedade de rosas ; as cheirosas 
são usadas principalmente para aromatisar o chá antes de 
ser torrado ; e para certa qualidade de vinho ; e doces para 
recheio de bolos. O óleo essencial de rosas é muito usado 
para perfumar o azeite para cabello que as mulheres chinas 
gostam. O attar de rosa era antigamente trasido á China 
como tributo de varias partes da Ásia. 

Rosa de damasOO. — Rosa damascena. Damask 
rose. 

Esta ê a espécie de rosa que na Índia se emprega para 
preparar a afamada essência chamada Attar de rosa. Diz 
o Dr. Cbristison, que cem mil flores produzem em Ghaze- 
pore somente 180 grãos de attar. O que se encontra no 
commercio é quasi sempre adulterado com vários óleos, para 
augmentar a quantidade. 

Rosa eglantina. — Rosa rubiyinosa. Sweet-brier. 

Rosa de França, de todos os mezes.— Rosa gaU 

Uca mensalis. Red rose. 

Esta rosa de cor vermelha escura, é* quasi inodora, co- 
Ihem-se antes de estarem completamente abertas, desfolham- 
se e seccam-se ao sol. Prepara-se com estas rosas, o mel 
rosado, o vinagre de rosas, um xarope e uma conserva. 
Estas diversas preparações são adstringentes, tónicas, es- 
tipticas. Empregam-se nas flores brancas, esquinencias e 
outras moléstias. 

Rosa de Pérsia. — Rosa pérsica. Persian rose. 

Rosa de JeriOÓ. — Anastaticn hierochuntina, ( Brassi- 
cacece). Rose of Jericó. 

Os talos velhos e seccos d'esta planta possuem proprie- 
dades hygrometicas ; no tempo secco, enrolam-se em forma 
d'uma bola, no tempo húmido e de chuva endireitam-se 
outra vez. Retêem por muitos annos esta propriedade. 



Digitized by VjOOQ IC 



— 257 — 
Roselha, — Cistus albidus, (Cistacea). Rock rose. 

Rosella, ou Orvalhinha ordinária, ou Rosso- 

lína. — Drosera rotundifolia, (Droseracea). Sun-dews. 

Um licor italiano denominado " Rossoli," é feito d'esta 
planta. 

Rosmaninho, v. Alecrim. 

Rota, ou Rotim, são as estacas mais finas de "Canna 
de Bengala."— Calamus rudcnium. Oilumns rotamji (Pai- 
macete ). Rattan, on Chair-c.vne. 



v» 



Sá-tan&. 



O nome é derivado do malaio rotan. E' espécie de 
palma nativa da índia e das ilhas malaias. O talo em for- 
ma de canna cresce no comprimento de 150 a 200 pés, 
espalha-se sobre outras arvores, e anda (ruma banda para 
outra em todas direcções. Os rotins, que silo talos mais 
finos, são empregados para fazer cadeiras e hoje vários 
moveis ; abertos servem para assentos de cadeiras, esteiras e 
vários usos domésticos. A parte interna ou coração de rota, 
aberta em fios finos serve para colchões, chumaços, &c. 

Rota de Malaca, de cor de castanha escura, — Cala- 
mus scipionum. Mau no a cane. 

Ruiva dos tintureiros, ou Solda grande, ou 

dOS tintureiros. — liubia tinetoria, (Galiacece). Mad- 

DEK OF BENGAL. 

ifç 3|p íff Sai-ohou-can. 

A raiz d'esta arvoíe é que pioduz a substancia colorante 
tão apreciada e de que se faz grande commercio. Antiga- 
mente fazia-se uso (Telia na medicina, mas hoje já não, 
porque tingia de vermelho o sangue, a urina, e até os 
ossos ; tal é a força da matéria colorante. Os ('binas 
consideram a raiz venenosa, e que produz delírio, e escu- 
ridão de vista. 

Rutnice dOS CampOS. — Rumex acctosella, {Polygo- 
TMcece). Field soiíuel. 

RumiCÕ de agua. — Rumex nquriticm. Watek 

DOCK. 
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ôabadilha, v. Savadilha. 
Sabão.— Sapo. Soap. 



mm 



Fan-can. 



O nome é derivado do arábico sabun. Os antigos não 
conheciam este artigo ; Plínio e Galeno foram os primei- 
rosque o mencionaram. Dá-se este nome ao produeto obti- 
do das gorduras ou dos óleos combinados com a soda ou 
j potassa. Esta combinação faz que a matéria gorda seja 
i solúvel era agua, e dá a propriedade de tirar as nódoas da 
I roupa. Prepuram-se para as artes e usos domésticos mui- 
! tas espécies de sabões. Geralmente os sabões duros são 
i feitos de soda e os -molles de potassa. O sabão trans- 
parente para toucador, prepara-se sapouificando-se a gordu- 
ra de vacca pela soda pura, dissolvendo-se no álcool ; o sa- 
bão torna-se assim transparente. A dissolução de sabão 
administra-se internamente como antídoto nos casos de en- 
venenamento peio acido sulphurico, nítrico ou quaesq uer 
outros ácidos fortes ; o sabão cede a soda ao acido, e assim 
nentralisa seus effeitos. Usi-se também para clysteis. 
Como suppositorio (mecha) éefficaz e conveniente ás crian- 
ças pequenas ; consiste em fazftr-se um trocisco de sabão, 
de grossura do dedo minimo, e introduzil-o no anus. 

Sabina. — Juniperus sabina, ( Pinar ca). vSavin. 

>fÓ HO I «u-pac. 
Arbusto que vegeta na Europa ; suas folhas são mui pe- 
quenas, em forma de escama, de cheiro fortíssimo, tereben- 
thinaceo, de sabor mui acre e amargo. O c\m fraco de 
folhas é receitado ás vezes pelos médicos, para provocar a 
menstruação ; sendo mui carregado poderia produzir a in- 
flammação dos intestinos. 

Saboeira legitima, ou maior, ou Saponaria 

Ordinária. — Saponaria o(ficÍ7ialis i ( Caryoy.hillacece ). 
Soap-wort. 

^T ^H íffi Mou-uai-chi. 
As folhas têem um sabor um pouco amargo e salgado ; 
communicain á agua a propriedade do espumar, como a 
agua de sabão, e pode servir com) tal. D'aln derivou o 
nome. A decocçlo e extracto têem sido empregados como 
alterativo nas moléstias venéreas, e erupções cutâneas. 

Saboeira da índia, ou do Brazil, v. Mocoro. 
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Sabugeiro ordinário, Sabugo.— Sambucus nu 

gra^ (Capri/oliacett). Common kldeu. 

fêí $5 L(.ng-si. 
O nome sambaras é nome tVuw instrumento musical 
feito da madeira d 'esta arvore. As flores d 'esta planta sâo 
brancas quando frescas, amarei Ias sendo seecas, mui pe- 
quenas, de cheiro forte, sabor amargo. Empregam-se em 
forma de chá nas constipações, defluxos e em caso? em 
que convém que se provoque a transpiração cutânea. 

SabU^airO ObulO, ou EbulO.— Siimhuens ebntns. 
White eldeií. 

Sacco-guni, v. Corchoro, e Jute. 
Sacco de esteira, v. Palha. 

SagU, Sagueiro. — Sagus teria, ( Palmacece). Sa<;o. 

$fc & & Sa-coc-mai. 
Nome malaio dado a nina espécie de fécula extrahida da 
parte interior do trono de muitas espécies de palmeiras que 
vegetam nas Moiucas. Encontra-se no commercio sob a 
forma de pequenos grãos irregulares, brancos, escuros, ou 
levemente avermelhados, duros, resistentes á acção dos 
dentes ; é insolúvel em agua fria. solúvel em agua quente, 
á qual eornniuniea bastante viscosidade. O sagu gro-so, ou 
sagu pérola, que vem dos Estreitos, é a fécula de grande 
pureza que se faz seccar a sombra. A forma granular é- 
íhe dada passando o sagu e n quanto meio sccco por uma 
peneira com buraquinho* grandes e redondos, a massa 
une-se e sae da peneira em grãos redondos e lustrosos, que 
caem n\im balde d 'agua fria. O sagu que e destinado 
para exportação 6 seccado rapidamente sobre laminas rae- 
tallicas quentes. Em consequência d'esta ligeira torre fac- 
ção, é que toma aquella cor parda e ás vezes avermelhada. 
O sagu é um alimento nutriente e restaurante. Podem-se 
fazer cozer grilos inteiros no caldo ou em agua e leite, que 
se adoça com assu^ar. Reduzido a pó, e fervido no leite ou 
nTigr.a, forma geleas, qtia convécsm muito a >s convales- 
centes. 

Sagueiro da índia, v Ramo da índia, (Sagu de 

Jamaica), — Ct/cus ctrcinaiis, (Cycadacc(e). 

Saldinheira, v. Bico de çrou. 

Salepo ordinário, ok Testículo de cão, v. 
Orohide. 



Digitized by 



Google 



— 260 — 
Salepo do commercio. Salep. 

Dá-se este nome aos bolbos deseccados de Orchis que 
vem da Turquia, Ásia Menor e Pérsia. Muitas espécies 
fornecem esses bolbos, e sobretudo a O* chis muscula, Or- 
chis latifolin, e Orchis pyramidalis. O salepo de Cash- 
mira é obtido d'uma espécie de Eulophia. Apresenta-se 
no commercio sob a forma de pequenos gníos ovaes, do ta- 
manho de um feijão, de cor amarellada ou esbranquiçada, ás 
vezes meio transparentes, duros, de cheiro fraco como gom- 
ma. Estes bolbos são compostos quasi inteiramente de 
fécula ; podem por conseguinte servir para fazer mingáos 
com caldo ou leite, mui einollieutes e nutrientes. O salepo 
serve para fazer geieas, misturam-no também com chocolate. 

Salgadeira. — Atriplex halimus, {Chenopodiaceoé). 
Orache, ou Sea purslanf. 

Salgueirinha, ou Saltearia,— /#*Artfm salivaria, 

(Lytracea). Willow-strife. 

Salgueiro branco, ou ordinário.— Salix alba, 

( Salicacea ) . White willow. 



mm 



Ieong-lau. 



O nome salix vem das palavras célticas sal, perto, e lis, 
agua ; em allusão ao habito da planta que vegeta perto 
d'agua. Esta espécie e Salix Russelliana, são arvores 
grandes, produzindo madeira leve e forte. As pás de "crick- 
et" são feitas d'esta madeira. O remédio conhecido por Sa- 
licin é o principio crystaiino d 'esta planta e gosa de 
propriedade tónica e febrífuga. 

Salgueiro de Babilónia, v. Chorão. 

Salgueiro dos cestos, v Vime. 

Salioornia herbácea.— Saiicotma herbácea. (Ch<~ 

nopodiacem). Glass-wort. 

Salisburia dO JapãO. — Salisbuna adiantifolia, 
( Taxacere). Maiden-hair tree. 

Salsa Vulgar. — Petroselinum sativum. Apium petro- 
selinum, ( Apiacece). Parsley. 

tfc Ô 1§* Heong-pac-cbi. 
O nome vem do latino sa/sus, picante. Esta planta é 
cultivada nas hortas por causa de seus usos culinários. 
Da sua raiz, que é branca, cónica, levanta-se ura talo cylin- 
drico, estriado longitudinalmente, liso. Suas folhas sao 
verde-claras, as flores de um amarei lo mui pallido. E' 
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muito importante conhecer os caracteres botânicos da salsa, 
vi»to que podem ser facilmente confundida com as folhas 
d 'esta planta as da cicuta, que é* mui venenosa. As folhas 
da salsa slo um dos temperos mais vulgares ; sua raiz é 
diurética. Veja as 4 espécies de Cegude ou Cicuta. 

Salsaparrilha, ou Sarsaparrilha, Legação.— 

Smilax sarsxpanlla, Smilax áspera^ ( Smilace<e). Sar- 

6APAKILLA. 

O nome é derivado do hespanhol zarza, sarça, e Parillo^ 
nome do medico hespanhol que a introduziu. As salsapar- 
rilhas são plantas trepadeiras do género smilax que se 
acham uo Peru, México, Brazil, e outros lugares d'America 
meridional. A espécie que se encontra mais frequentemente 
no mercado é smilnv medica lo México. A raiz é usada como 
remédio antisyphilitioo por excellencia. Ha poucos medi- 
camentos qne tenham tanta reputação como esta raiz para a 
cura do venéreo, e para purificar o sangue. 

Salsaparrilha da Iv.àidL.—Ilemuiesmus indicus, 
(Asclepidacecej. Indian sarsaparilla. 

Salsaparrilha da China, v. Pau china, e Es- 
chineza. 

Salsafraz, e Loureiro sassafraz. 

Salsifl^ dos franc9Z3S, ou Barba de bode hor- 
tense. — Tiagopngnn porrifolius, ( Asleracece). Sal- 
safi. 

A raiz e os arrebentes novos sâo usados como alimento. 

Salsola, v. Barri lha, Gramata, Soda. 

Salva Ordinária. — Salvia offici/utlis. (Lamiaceie). 
Sage. 

ÍÇ fffl 7ÍC Soi-poo-bo. ^ J|j| Keng-cai. 

O nome é derivndo de salvarc, salvar, em allusáo ás suas 
virtudes de curar. E' uma das ervas culinárias antigas, e 
então empregavam a infusão das folhas como tónico. 

Salva dOS bosques, (da China). — Salvia multio- 
rhiza. 



&ft 



Tan-sam. 



Esta planta é nativa de Shensi, Shansi e Shantung. A 
raiz é de cor de tijolo vermelho, o interior é mollo e adoci- 
cado e assemelha-se a alcaçuz. Os chinas consideram-na re- 
lativo ao coração e sangue. Attribuem-lhe propriedades 
aherativas, antispasmodicas, arthritieas, tónicas, sedativas, 
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adstringentes e vulnerarias. Elles repitam esta raiz uma 
das "cinco essências "' quo correspon lem com as cinco 
cores e cinco grandes vísceras do corpo humano. 

Salvadora da Palestina, ou " Arvore de mos- 
tarda," de que se faz mensâo na Biblia. — Salvadora 
pérsica, ( Salvador a ccce). Motaud ti:ke of Sciup- 
tuke. 

Esta arvore grande é nativa da Palestina e do valle do 
Mar Morto. Suppoem, pelo sen nome arábico, ser a arvore 
de mostarda, que se refere na Biblia ; Matheus cap. XIII, 
ver : 31 e 32. As sementes s.lo pequei. as, pungentes e pa- 
recidas com as da mostarda. Encoutram-se algumas espé- 
cies d'esta familia na ludia, Ce) Ião, Arábia, Africa e Syria. 

Sanamunda, Cariophyloda maior, ou Erva 

benta. — Geum urbanum, (Hosana). Heuií Bjsnnet. 

Esta planta possue propriedades adstringentes, antisep- 
ticas e tónicas. Tem-se usado como substituto de cíncho- 
na nas febres intermittcntes. Dá-se também nas diarrbeas, 
dvsenterias, e nas febres contínuas. Emprega-so a raiz 
para dar gosto e preservar a cerveja de Augsburgo que é 
muito usada no continente d 'Europa. 

San-chá, dos chinas, v. Crate^o da china. 

Sândalo branCO. — Smit.dum álbum , (Santalacece). 
Sandal wood. 

í? ffi t3 Pac-tau-beong. 
O nome santtdnm ou sândalo dei iva-sc do arábico sa?i- 
dalon. Os escriptores antigos já distinguiam duas varie- 
dades de verdadeiro sândalo, o amnrello ou citrino e o 
branco. Não são duas variedades de duas arvores diversas ; 
o citrino, mais carregado na cor, pesado e aromático, e sim- 
plesmente o cerne perfeito de alguns troncos. A arvore 
a'ssemelha-se á de liebia. Encontra-se em Timor, Java. 
Siam, Borneo, Cambodja, Sumatra, ludhi, e ilhas do Ocea- 
no Pacifico. A ilha de Timor foi em tempo a principal o 
mais importante origem de sândalo do commercio. Camões 
assim menciona : 

Alli também Timor, que o lenho manda 
Sândalo salutifero e cheiroso. 

Os usos de sândalo são bem conhecidos, servindo para o 
fabrico de cofres ou moveis, principalmente nos templos 
e eilifieios sagrados na Ind : a. Tiuha igualmente empregos 
medicinaes, sendo considerado cordial, tónico, adstringente, 
alexipharmico, resolutivo, &c. As arvores de 20 ânuos 
produzem, da parte interna do tronco ou coração e da raiz, 
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nm óleo amarollo claro, qno so itsi na perfumaria. Em 
Mysore, na Índia, faz-se grande porção d'este azeite para sup- 
prir a China c Arábia. Os chinas usara do lenho para 
queimar como incenso, e pai a fazer curiosidades lavradas e 
entalhadas, varetas do leque-, &c. As serraduras ou p<5, 
usam-nas paia fazer pivetes de cheiro que elles queimam 
nos seus templos. E>te pó, por conter óleo essencial, serve 
tamhem para preservar íaeus e outros instrumentos de ferro 
e aço para não se enferrujaram. 

SaildalO amarellO.— Ptcrocarpusflavns, (Fahacem). 

VELLOW SAN DAL. 

>fâ &l UlM1 o-l ; ac. ^C $& Hip-raoc. 

A casca d'esta arvore grande, encontra-se em pedaços 
quadrados de 8 a "> policiadas ; a superfície exterior é ru- 
gosa, a interior 6 lisa, de cor nmarella funda, e de sabor 
muito amargo. E' usada com;) tónico, diurético e anti- 
rheumatn-o. O maior uso dVstas cascas é* para tingir a 
seda e dar cor amarei la. 

SandalO Vermelho — Vtcrocarpus saníalinus. Kki> 

SAN DAL. 

^ íli yfi Chiec-tan-heong. 
A madeira produz pela infnsão uma tinta vermelha. Os 
Árabes usam-no como remédio adstringente. Nas artes 
emprega-se na tinturaria, dentifrícios, e perfumaria. 

Sandiracha, («romrnn). — Callitris f/ua/hivafvia, ou 
Thaja articulata, ( Plnacccej. Glm sandauach. 



& 



~!í Uan-heong. 



O nome vem do grego snndarakhv. Gomma resinosa 
obtida da planta coniftra. E' muito usada para fazer ver- 
nizes. Esta gomma reduzida a pó, é conhecida por "Pounce 
powder" une se usa nos < hcriptoi ios, para polvilhar o papel 
depois de raspar, e poder-se escrever sem espalhara tinta. 

Sangue de dr^g\IO, (gomma). — Calam us dvaco y 
(I'almac(ce). DuagunV iílood. 



mm 
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Qui-lan-kit. 



Substancia resinosa de cor vermelha escuia ou roxa em 
forma de pó que cobre os li netos de ( ala mus draco. Tam- 
bém se obtém em lagrimas fazendo incisões no tronco da 
arvore l } tv roçar pus draco. Esta droga vem de Java e 
►Sumatra. Os chinas recommendam-na como adstringente, 
estyptico e vulnerário. O uso d'esta substancia nas artes 
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é para colorir vernizes e outros líquidos, por ser el la solúvel 
no espirito de vinho. 

Sanguisobra, v Timpinella.— Sanguisobra o/fid- 

nolis, ( Sanguisobracece). Burnkt. 

Sanicula vulgar, v. Solda real.—Sanicula euro- 

pea, (Apiacece). 

Esta planta é conhecida por orelha de asno, espécie de 
consoida. A raiz tem sido usada para febres int errai ttentes 
e cbolera. 

San ti da China, v. G^nsam negro. — Rehmannia 

sinensis. ( Scrophulariacca? ). 

fí Í& £J£ San-ti-uong. ^Ç Jjj ^)h Soc-ti-uong. 

A raiz d'esta planta no seu estado natural é denominada 
pelos chinas santi-nong. Cozida a vapor e seocada ao sol 
repetidas vezes, chamam soc-ti-uong. Depois d'esta ope- 
ração a raiz apresenta -se sob a forma d'uma massa molle, 
enrugada e achatada, de cór escura, de sabor e cheiro ado- 
cicado. Esta droga é muito usada pelos chinas para re- 
frescar e purificar o sangue, como alterativo e tónico. Dá- 
se nos casos de debilidade geral, menorrhagia e leucorrhea. 

Santollna. ?>. Abrotano fêmea. 

Santonina. — Santoninum. Santonin. 

Substancia que se extrae da Semente contra -vermes. 
E' em laminas brilhantes, branca, sem sabor nem cheiro, 
volátil, não solúvel u'agua, solúvel no álcool e no ether. 
Gosa de propriedades vermífugas. Administra -se debaixo 
da forma de pós com assucar, ou em pastilhas. Se a dose 
excede 5 grãos nos adultos, sobrevem phenomenos bastante 
curiosos. Os doentes vêem em roda de si todos os objectos 
coloridos de verde ou amarello, durante muitas horas, como 
se tivessem óculos coloridos. Com a santonina preparam -se 
pastilhas, que se vendem com o nome <!e " Anthelmintic 
Bon-bon " ou " Worm tablet." 

Sappan, v. Páu sappan. 

Sapateiro, Flor dos sapateiros, (flores dobradas, 

vermelhas, amarellas, e brancas). — Hibiscus mutubilis. //. 
sinensis. Blacking plant. 

#5£>fc Moc-fu-iong. í^^t^C Tai-ong-fa. 

Encontrairi-se na China varias espécies d'esta planta, uma 
com flores vermelhas, que é mais commum ; outra com 
flores amarellas, e outra bi ancas. O nome de flor dos sa- 
pateiros foi-Ihe dado por ser antigamente usada pelos sapa- 
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toiros para colorir os couros de cor negra. As flores bran- 
cas e amarei las são mais usadas na medicina. As pétalas, 
que vulgarmente se chamam folhas das flores, são usadas 
em infusão como demnlcente e refrigerante nas febres, 
affecções pulmonares e leucorrhea. O Dr. Pereira Marques 
recommenda cozer as pétalas de duas flores, seccadas ao 
sol, em um pouco de <aldo, e tomar uma chávena duas 
vezes ao dia, nos casos de hemorrhoidas que sangram. Os 
chinas usam as flores e folhas pisadas e misturadas com mel 
para applicar nos inchaços de peito e carbúnculos. As 
estacas de todas as qualidades produzem filaça de que se 
fazem bons pannos. 

Sapateiro, (flores singelas), v. HibiSGO.—Hibiscus 
rosa-si/icnsis. 

|^i ffi Fu-song. fH ^ Chui-can. 

Saragaça bastarda, ou Erva das sete sangrias. 

— Lithospermum fructicosum, ( Boroginacea). 

Saramago maior. *\ Rabão silvestre maior. 
Sarça, r. Çarça. 

Sargaço vesicluoso, r. Carvalhinho do mar. 
Sassafras, r. Louro sassafraz. 

Arvore originaria da America Septentrional, de 30 a 40 
pés d'altura, tronco direito mui ramoso ; raiz grossa. A 
raiz emprega-se como sudorífico nas moléstias syphiliticas, 
cutâneas, gotosas e rlieumaticas. 

SatirãO. — Stercnlia f atida. ( Stercuhacea*). 

Saturea r. Segurelha hortense. 

Saudade dos jardins, ou Esoabiosa dos jar- 
dins. — Scabiosa afropurpurca, ( Dipsacacece). Morxtx- 

FUL WIDOW. 

Savadilha, ou VeratrO.— Verutrumsabndilla, Asa- 
f/rca officinalis, ( Melanthacece). Cebadilla. 

K' denominada por vários nomes, Sabadilha, Cebadilla, 
Cevadilla. Segundo Pereira deve ser Cebadilla, por de- 
rivar do hespanhol Celmda, e por causa de assemelhar-se á 
cevada. E' o nome d'uinas sementes e folliculas de duas 
plantas, acima mencionadas, Ver a t rum sabadi/Ia, e Asa- 
grca officinalis ; estas sementes são amargas, e contcem um 
principio acido e venenoso. Estas sementes teem proprie- 
dades drásticas e eméticas, são algumas vezes administra- 
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das para expulsar verme?, mas devem-se nsar com muita 
cautela. 

Savan-china, ou Eupatorio da China.— Eupato- 

rittm japonicuniy ( Asteracea). 

ít ^ tf Cbeang-li-cat. 
As folhas d'esta planta teem propriedade diaphoretica, 
diurética e emenagoga. São empregadas nas mesinhas 
caseiras, e na Mcsinha-savnn, 

Saxifraga branca, ou granulada.— Saxifmga 

granula ta, ( Saxifra garett ) . Saxifkage. 

Este nome é derivado de saxum pedra, efrangcrc que- 
brar. Usava-se antigamente para contrariara formação de 
pedra na bexiga de urina. 

Saxifraga alpina, Saxifraga umbrosa.— Lox- 

DON PRIDE. 

Saxifraga da China, Saxifraga sarmentosa. 

Chinese Saxifkage. 

"jjt ^ /fí HU Ngo-pat-sec-cbou. 
Esta planta dá-se ao pé d'ngun, com florinhas amarellas. 
Os chinas recommendam-na como medicamento para as 
moléstias dos sentidos, e orifícios grandes do corpo, taes 
como nas affecções de olhos, nariz, ouvidos e bocca. A sua 
acção é* diaphoretica e emética. 

Sayão, v. Sempreviva. 

Sayão curto, r. Sempreviva dos telhados. 

Scilla, v. Alvarã marítima, 

ScordiO. — Teucrivm scordittnt, ( Lamiacece), 

O nome vem do grego skorodon, alho, porque a planta 

cheira o alho. Antigamente era estimada como medicamento 

corrobora tivo nas moléstias lentas. 

Segurelha das hortas, ou Saturea.— So/i/mV* 

hortensis, ( Lamiacece). Scmmer savort. 

O nome vem do latino saí ureia. Esta planta europca c 
cultivada nos jardins como erva culinária. E' carminativa 
e estimulante. 

SellO de Salomão. — Convallaria polygonatum, (Li- 
liacece). Polygonatum multiflorum, ( Polygonace<e). So- 

I.OMON'8 SEAL. 

jjjSjl jÉ Jgf Uong-cheng-chou. 
A raiz d'esta planta possue propriedades eméticas. Ex- 
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teriormeute e remédio popular para applicar sobre contu- 
sões do rosto, (black eye), a fim de remover a nódoa do 
sangue pisado resultante de pancada ou queda. 

Semente contra vermes, ou Abrotano fêmea, 
ou Artemísia sémen contra, ou Santolina.— 

Artemísia santonica, A. semcn-contra. Wokm seed. 

Designa-se com estes nomes um medicamento que tem a 
apparencia de sementes, e que se emprega ha muito tempo 
contra as lombrigas. Mas estas suppostas sementes não 
são outra cousa, quando se examinam de perto, senão a 
reunião de pequenas flores, de destroço de folhas, de talos 
que pertencem a esta planta, que se dá principalmente nos 
arredores de Alepo. Esta substancia reduzida a pó é admi- 
nistrada como vermífugo, tem a dupla vantagem de expul- 
sar as lombrigas, e de fortificar o estômago por causa de 
suas propriedades aromáticas. Emprega-se em infusão 
como chá, ou misturada com assucar, doces, &c, na dose de 
24 grãos a uma oitava. Veja Santonina. 

Semprenoiva, ou Sanguinha, Oentinodia, 

Corriola bastarda. — Polygonum aviculare. 

Sempreviva **. Sayão. 

Sempreviva branca.— Sedum álbum, S. acre ( Cras- 
sulacea). Stone crop. 

j|5[ fp ^ Fat-cap-chou. 

Os chinas chamam a esta planta Unha de Buddha. 

Sempreviva dos telhados, ou Sayão curto.— 

Sempervivum tectorum, (Crassulacecs). House leek. 
E§5 jfy fá Ma-cboc-li. 

O nome vem da tenacidade de vida d'este género de 
planta. O sueco da sempreviva applicado ás queimaduras, 
e outras inflammações externas, dá um allivio immediato ás 
dores. Emprega-se também para callos e verrugas. Na 
Irlanda os pobres camponezes consideram esta planta sobre 
o telha-lo como a melhor apólice de seguro de fogo, porque 
o fogo não lhe ha de tocar. Cousa singular, os chinas tam- 
bém têem a mesma superstição, que esta planta livra a casa 
do fogo, por isso semeam-na em vasos e poem-nos sobre os 
telhados das casas. 

Senega, ou Seae3a. — Polgg da se/iega, (Polygali- 
cc<b). Senega, ou Snake wort. 

O nome d'esta planta foi derivada da terra de Senegaru, 
onde os indios a usam cono um rjmadio efticaz para morde- 
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duras de cobras. A raiz doesta planta de America, é usada 
como expectorante e diurético. Em graude dose actua 
como emético e cathartico. Emprega-se uas bronehites 
astbenieas e chronicas, na dysmenorrhea e alburuinaria. 

Senna, 0ftSenn6. — Cássia senna, C. elongata, Cássia 
acutifolia, (Fabacece). Senna. 

Cbama-se assim as folbas de muitas espécies de Cássia, 
que produzem a Senna das boticas. C. acutifolia é de 
Alexandria, C. elongata da índia, C. AZthiopica «le Tripoli, 
C. obovata 6 de Aleppo. Qualquer d'estas folbas é uni 
purgante que occupa logar intermédio entre os drásticos, 
taes como jalapa, aloés, e os laxantes como manuá e óleo 
de ricino. E' associado quasi sempre ao manuá ou ao sal 
de Glauber. !Nunca deve ser fervido n'agua, porque o seu 
principio purgante altera-se pela cocção. 

Sensitiva, c Mimosa sensitiva.— Mimosa sensi- 
tiva, (Fabacece). Touch-me-not. 

Senteio, v. Centeio. 

Senteio espigado, *\ Cravagem de centeio, 

(venenoso,/. 

Seremagoa, ou Ceremagoa, r. Balsamina, c 
Melindre. 

Serpentária de Virgínia,.— Aristolochia serpentá- 
ria, (Aristolochiacece). Virgínia n skake-koot. 

Planta que se da na Caroliua e na Virgínia. A raiz c 
composta de um tronco commum delgado, de (jue partem 
numerosas fibrilhas longas, entrelanyadas, ramosas, de cor 
fusca, cheiro aromático, campborado, sabor quente e amar- 
go. Esta raiz é um excitante enérgico. E' empregada nas 
febres caracterisadas pela debilidade. 

Serralha, ou SonchO. — So?ichus oleracea, (Aste- 
racea). 

Serve para ornamento dos jardins. 

Serseflm, t\ Salsifl. 

Sésamo, r. Gergelim. 

Sete em rama, ou Tormentilla,>—Potenttfla tor- 

mentilla, (Rosáceas). Tormextil. 

Em botânica diz-se " setenado" das folbas do sete-em- 
rama, por cada uma d'ellas ser composta de sete foliolos 
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adherentes ao topo de um peciolo foinmiim. Esta planta 
dá-se nos terrenos baldios e estéreis. Contém ella uus 18 
por cento de acido tanieo, e usa-se medicinalmente como 
um tónico adstringente, e nas heroorrhagias iu temas e 
fluxos. Serve também para loções adstringentes e garga- 
rejos. 

Sevadilha, r. Savadilha. 

SiCOmorO, ou SicamOrO. — Fie as syeomorus,( Mora- 
cece). Sycamoke fk; tkee. 

O nome \ein do grego syhe^ figueira, e morea amoreira. 
Arvore de grande dimensão e de 30 a 40 pés dVitnra. As 
tolhas são de formato de coração, como de figo de Portugal, 
porém menores. E' originaria da Syria e Egvpto, e foi 
denominada figo de Pharaoh. Os fruetos são pequenos 
mas produzidos em grande abundância, e são extensamente 
usados no Egvpto como alimento. A madeira é leve e 
molle, mas durável, porque encontraram alguns caixões ou 
ataúdes das múmias feitos d'esta madeira. Existia em 
Jerusalém no teinpo de Christo, como lemos no Evangelho 
de 8. Lucas, Cap. XIX, ver: 4, que Zaqueo, "correndo 
adiante subiu a um sycomoro para o ver : porque por alli 
havia de passar.*' 

Sicomoro bastardo, r. Marg03eira .— Melia aza- 

tlirachla, ( Mcliacece). Bead tkek, ou 1'jíidk <>f Índia. 
Sida. — Sitia til ire foi ia, (Mal caceou). 

SH p| Cheng-ma. 
Tbeophrastus deu o nome a esta planta que parece a 
Althea. A casca do tronco é tenaz e com ella produz-se 
uma ti laça de que os chinas do norte fazem uma espécie de 
mino ordinário. V. Nuno inferior. A raiz é usada como 
remédio sudorífico. 

Silene.— Silene virginica, (CaryophylUiccw). Catiii 
vlx. 

tf lâl 5P 3E TJong-pat-lan-bang. 

K" uma espécie de cravina que produz flores bonitas como 
adorno nos jardins, ha de diversas cores e de diversos paizes. 
A raiz é considerada como antibelmintica. Os caules e 
estacas deitam um sueco pegajoso no qual as moscas ficam 
agarradas, (Taqui o nome silene que vem de sialon, saliva. 
Os chinas usam as sementes, que .se parecem com as se- 
mentes de nabos, como remédio vulnerário, st yn tico, diuie- 
tico e solvente. E' um medicamento commum usado pelos 
soldados depois de terem recebido algumas feridas ou pan- 
cadas. 
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Silva Ordinária. — Rubus fructtcosus, (Rosácea). 
Bramble, ou Black-beury. 

$& ifél $& Sie-pao-lat. 
O nome é" derivado do chaldaico asei, bosque. Esta 
planta o trepadeira, os seus troncos espinhosos ser- 
vem para tapume. O fructo é preto e procurado pelas 
crianças. Servo para fazer doces, tortas, pudins, &c. E' 
geralmente considerado como adstringente ; em França e 
Inglaterra u.^a-se para fazer e colorir o vinho. Na China 
encoutram-se grandes bosques d'esta planta no valle do 
Yanglze. Attribue-se aos fructos propriedade refrige- 
rante, expectorante; e antiviuosa. O sueco d es troe piolhos 
de cabeça. As folhas e a raiz são adstringentes. 

Silva framboesa, v. Çarça idea. 

Silva azulada, ou garça.— Ruins cetius. Dew- 

BERKY. 

Silva Chamora. — Rubus chamemorus, (Rosáceas). 
Cloud-iíeury. 

Os fructos d'esta c da precedente, silva azulada ou garça, 
são usadas para fazer doces (jams), e vinhos. Na Ingla- 
terra e Escossia, onde os fructos não abumlam, os povos 
fazem uso de todas as qualidades de fructos miúdos, ainda 
que ácidos, para fazer doces, geleas, &c. 

Silva macha, v. Rosa de câo, Rosa canina. 

Pimamba. — Quassia simaruba, Simaruba amara, 
(Simarubaccoe). Simaruba kakk. 

Arvoro de Guyana, tem 60 pés de altura, sobre um tronco 
de mais de 2 pés de diâmetro, as raizes são grossas e com- 
pridas. A casca d'essas raizes é que se emprega em me- 
dicina sob a forma de infusão. E' mui amarga, febrífuga 
e anti-dysenterica. Assemelha-se á quassia em muitas das 
suas propriedades. 

SisymbrO da China. — Sisymbrium utrovireno^ 
(Brassicacece). 

O nome vem do grego sisymbru. Planta (pie se asseme- 
lha á da mostarda, flores amarellas, fructos cornudos, dentro 
das favas vem umas sementes vermelhas oblongas de figura 
de bote, <pie são a parte da planta que se usa na medicina 
chiueza. Estas sementes são amargas e mucilaginosas, e 
dizem que actuam como demulcenlo, laxante e desobstrueu- 
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te, assemelhando-se ao rhuibarbo nas suas propriedades. 
Os chinas admiuistram-nas nas hydropesias, dysuria, ame- 
norrhea, tosse o febres. 

Sobro, Sobreiro, ou Sovereiro, (casca Cortiça).— 

Quercus suber, ( Corylacece). Cork tree. 
/fc ^ jJC Soi-pou-moc. 
O nome vem do latino subcr. Sobreiro é uma espécie de 
carvalho, commum no sul d'Europa. Tem uma casca gros- 
sa e leve, que se remove de tempos a tempos, em grandes 
pedaços, que se cortam para usar como cortiças e rolhas 
para garrafas, &c. Grande quantidade d'estas cortiças são 
exportadas de Portugal e Hospanha. 

Soda. — Nntrum. Soda. 

I)á-se desde a antiguidade o nome de soda a um producto 
que se obtém da combustão das plantas marinhas como sul- 
sola conhecida pelo nome de burrUha e varias outras plantas 
que crescem á beiramar. Existem ainda outras espécies de 
soda no commercio. Tal é* a soda do Egvpto, conhecida 
pelo nome de natrum, que se acha nas aguas das lagoas 
situadas no deserto. Existem também na Hungria camadas 
de natrum sobre as áreas seccas que constituem o fundo de 
certas lagoas. Faz-se soda artificial calcinando vários 
saes de soda. Os usos de soda são mui importantes ; os 
fabricantes de sabão, de vidro, e os tintureiros consomem 
grandes quantidades d'ella. Os saes de soda usados em 
medicina ou na economia domestica são : Bicarbonato de 
soda, Subcarbonato de soda, que é* cáustico ; Sulphato de 
soda ou sal de Glauber ou Purgado sal ; Acetato de soda. 
Emfim o Uydrochlorato de soda, que 6 o sal commum de co- 
zinha, que existe na agua do mar. 

Soda maior, Gramata maior, ou Barrilha 

maior. — Sal sola soda, S. kali, {Chcnopodiacea). Kali. 

Soda frUCtifera. — Salsola fructicosa. Barilla. 
Shrubby salt-wort. 

Solah de índia, r. Pau molle. 

Solano, (venenoso). — Sola num nigvum, (Solanaccce). 

NlGHTSHADE. 

5££ HE Long-quai. ^ fâ ^Ç Tin-pao-chou. 

O nome vem do latino solanum. Planta venenosa. Os 
fructos negros tentam os chinas a comel-os, assim elles 
comem-nos depois de cozidos. O uso na medicina 6 pouco, 
porque fazem mais uso de Solanum dulcamara. 
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Solda grande, r. Ruiva dos tintureiros. 

Solidagem, ou Vara d'OVLTO.— Solidago virgaurea, 
(Asterace(e). Golden rod. 

O nome solida go vem de solidare, unir ; por cansa das 
qualidades vulnerarias da planta. As folhas d'esta planta 
são usadas na pharrnaeia como remédio adstringente. An- 
tigamente usavam-se como Iithontriptieo. 

Sombreirinhos dos telhados, ou Conchelos, 

ou Orelha de n30nge. — Cott/ledon umbelinis, (Crassu- 
lacvfp). Navelwort. 

H & M & Cam-si-hap-hip. 

O nome vem de sombreiro ou parasol, por causa do for- 
mato das folhas. Chamado também Orelha de monge * c 
Concheio. Esta planta tem as folhas redondas, suculentas 
e de formato de escudo. E' da família de sempre viva, e 
usa-se como esta para remover cal los e verrugas. 

Sombreiros, Agaricos da China, Cagumelo 

boleto. — fíoletus edalis chinensis* (Agarieaeea?). 
ffo ^ Tong-cu. ffc 1^[ Chou-cu. 

Os chinas usam de todas as qualidades de agaricos. 
Estes são pequenos que so encontram nas várzeas de nélle 
depois da colheita, e o solo quasi secco. O melhor e maior 
é o Agarico dos campos, queelles chamam u Heong-quaii,'* 
e costumam guisar com recheios de carne e outros condimen- 
tos, que os tornam muito deliciosos. Os chinas usam mais 
de fungos que se dão nas arvores, conhecidos por "Orelhas 
ile rato," não só por serem mais baratos como sem receio 
de depararem com alguns agaricos da qualidade venenosa. 

Soncho, v. Serrlaha. 

Sophora. — Sophora tomeutosa, (Fahaeeo?). 

ííj §[ (Jong-ehi. 

O nome sophora foi alterado de sophera, nome arábico. 
A raiz d*esta planta leguminosa, que vem em grande quan- 
tidade de Shangsi e Hupeh, c de grossura de um dedo ou 
menor. O interior é lenhoso de cor amarella esbranquiçada, 
de sabor pouco adocicado assemelhando-se ao alcaçuz, 
(iosa de grande reputação como remédio tónico, peitoral e 
diurético. 

Sorgho, r. Canna dassucar do norte da 
China, 
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Sorveira ordinária, ou mansa.— Sorbus domes- 

tica, (Pomacece). Service tree. 

O nome vera do latino sorbus, e de sorbere sorver. Dos 
fructos d'esta arvore obtem-se um acido denominado Acido 
sorbico, que é idêntico no Acido malico. 

Sorveira brava, r. Oornogodinho. 
Sover^iro, v. Sobro. 

SpondiaS. — Spondias amam, (Anacardiacece). 
"F" "tf* W lue-cam-chi. Jjj^j J^| y& Am-ino-lac. 

Os fructos d'esta planta da família de Manga, cujo nome 
é derivado do sanscritico Amala, são reputados como tónico, 
peitoral e alexipharmico. O sueco d'esla frueta amarga 
entra nas diversas preparações chinezas para eabellos, o 
requinte das mulheres chinas. V. Amríí. 

Stapelia. — Stapelia grandi flora, (Asclepidacect). 
Carrion flower. 

Planta de apparencii grotesca, originaria do Caho de Boa 
Esperança. O nome foi-lhe dado por Linneu em honra de 
Boderus Stapel, me lico d'Amsterdam. Esta planta é uma 
das mais exqnisitas prodiicções da natureza. A flor é gran- 
de, bonita, de forma estrellada, carnosa, de varias cores, 
amarella, purpúrea, violeta, verde, vermelha, sanguínea, ou 
roxa ; mas de um cheiro nauseabundo de carne podre ! que 
attrahe moscas e vários insectos, os quaes até depositam 
seus ovos dentro da fiôr. (No jardim botânico de Hong- 
kong ha esta planta.) 

StatiCG. — Stdtiec armeria. (Phtmbaginacece ). Ska- 
thrift. 

SterCUlia. — Sterculia platanifolia, ( Sferct/fiacere ). 
$U j§ Ngo-tong. 

Esta é arvore de ornamento que se encontra nos pateos 
das casas e adros dos templos chinezes, suas grandes folhas 
produzindo excellente sombra. Facilmente se reconhece 
pelas flores verdes pannieuladas com estamen colnmnar, e a 
tendência peculiar dos carpelos n tomar a forma de folha, 
produzindo as sementes nas margens. Estas sementes são 
oleosas, e entram na composição dos bolos do bate-pau que 
os chinas comem na sua festa outomnal no 8.° inez. Os 
ramos novos eonteem muita mucilagem, que serve para 
fazer uma loção para banhar e abrandar as dores de chagas 
e carbúnculos. As follns são e n pregadas para lavar a 
cabeça. 
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Strychnina, — Strychnia. STRiCHtfiNE. 

Substancia que se extrahe de noz vomica. Acha-se em 
pós brancos, inodoros, pouco solúveis na agua, solúveis no 
álcool, de sabor excessivamente amargo. E' um dos mais 
violentos venenos. Um só grão ingerido pela bocca basta- 
ria p ira produzir a morte. Emb>ra um veneno tão activo, 
é* usado ni medicina em doses diminutas nos casos de para- 
I vsia e aftecções nervosas, e também na epilepsia. Costu- 
ma-se dividir por trituração com íissucar de leite antes de 
fazer pillnlas ou pós. 

Sumagre dcs curtidores, v. Çumagre. 

Sumbul. — Enryangium sumbiih ( Graminacea). 
Sumbul. 

O nome é arábio*) c significa espiga. A raiz d'esta 
planta da índia e da Rússia, encontra-se em talhadas de 2 
a 4 polegadas de diâmetro, possuindo o cheiro de almíscar, 
que retém por longo tempo. E' um estimulante nervoso 
que se administri nas febres typhoides, e na dvsenteria 
astheniea. Valioso no delirhtm fremo/s. 

Suspiro, r. Maravilhas de Peru. 
Sutate soy. 

yft ^ Ô Pac-si-iau. '/A ^ JUI Ac-si-iau. 

Este condimento é* de uso chinez e japonez. Hoje ex- 
porta-se grande quantidade para Europa e índia para fabri- 
car outros condimentos mais agradáveis ao paladar dos 
europeus como Sauce, S^c. O sutate é feito de feijões 
amarei los e pretos que se põem a cozer até ficarem macios, 
misturam-se com uma pequena porção de fariuha d'arroz 
ou de farelo d'arroz, que deixam fermentar e bolorecer, e 
então ajunta-se-lhe sal e agua fervida ; a mistura é exposta 
ao sol e sereno por três semanas ou um mez, misturando e 
romecbendo de vez em quando, e tomaudo o cuidado só de 
evitar a chuva. O liquido torna-se grosso, escuro, e d'uma 
consistência mais uniforme. Docanta-se o liquido mais 
claro de eiuni que 6 o Sutate branco, Par-si-iatt. Ao liqui- 
do mais consistente elles ajuntam CtU-soi que é o resíduo 
do liquido de que se faz a j.tgra, e alguns ramos frescos de 
pelargonium, o que nós chamamos folha cheirosa, para dar 
cheiro e para não criar bolor. A este sutate mais grosso e 
adocicado, chamam sutate preto, Ac-si-iau. Os chinas 
fazem nenhum uso de sal para suas iguanas, ou na mez a, 
mas sim do sutate branco salgado em pratinhos adiante de 
cada commensal. Elles te mu o sutate como condimento para 
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provocar o apetite, e corrigir qualquer qualidade injuriosa 
da comida. Applieam o sutate uas queimaduras, e eseal- 
daduras. O residuo ou pé, depois do liquido ser removido, 
de consistência grossa, é o Me iço -china , que se usa como 
condimento e adubo e chamam-lhe meiço preto, Jft j|r 
Tati-8Í, e o amarellado, tfi g Tau-ehong. 

Sy Dipliy tO. — Symphyt um cjficinale, ( Boritgiiittveaí) . 
Comfret. 

Syringa, ou PhiladelphO — Vhiladelphus corona» 
rius, ( Philadelphacea). Syringa, ou Mock okange. 

SyríUga VUlgar. — Syringa vulgaris, (Jasminacefe), 

COMMON LILAC. 

O nome vem de syrinx\ tubo ; os rumos são longos e di- 
reitos, e cheios de medulla. Os fructos e folhas d'esta 
planta conhecida nos jardins, são considerados tónicos e 
febrífugos. São muito usados em França para febies inter- 
mit tentes. 



TabaCO, ou Erva SP*nta. — Nicotiana tahacum. (ÒV 
lanacect). Tobacco. 



/ 



In-si. 



Esta planta é originaria da cidade de Tobasco ou Tabaco 
/ uo México, e d'ella derivou o nome. Emquauto ao nome 
Nicotiana, foi-lhe dado em honra de Jean Nicot, embaixa- 
dor da França em Portugal, quem procurou as primeiras 
sementes d'esta planta, que hoje occupa um lugar mui 
considerável nos costumes e nas necessidades do quasi 
.todos os povos : já para fumar, mascar, ou cheirar em forma 
de rapé. Antes da chegada dos europeus, os natun.es 
d'America já fumavam o tabaco ; o seu uso não se propa- 
gou senão em 1660, primeirameute na llespanha e Portu- 
gal, e depois no resto da Europa e do mundo. No século 
17." os soberanos <Je Prússia, Dinamarca, Turkia e Pérsia 
prohibiram o uso de tabaco. Os pontífices Urbano VIII 
e Inocente XI também prohibiram aos clérigos o seu uso. 
Porém, depois, os soberanos acharam mais prudente e van- 
tajoso aos governos taxar com impostos e monopólios o 
tabaco do que impedir o uso. Na historia antiga de 
Virgínia e Maryland, o tabaco é considerado como moeda 
corrente; pagam -se as dividas com elle, e até os direitos 
de alfandegas. Em James-town era tão valioso, que 
tendo Sir Edward Sandys em 1744 levado entre outras 
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importações, noventa meninas ingleztis, ellas logo encontra- 
ram maridos entre os colonos, que pagaram 120 libras de 
tabaco, por cada menina, a íim de a desposar. A cultura 
da planta espalbou-se por todo o globo, principalmente nas 
regiões quentes e temperadas. Nas pessoas que não estão 
acostumadas, o uso de tabaco produz vertigem, náuseas, 
vómitos e dores de cabeça, e um estado de embriaguez ; 
mas tanto com o tabaco como com o ópio, o costume acaba 
|K)r domar esses eff eitos ; e longe de ser nocivo aos que são 
á elles habituados, o uso de tabaco em pitadas, fumado e 
mascado, é uma fonte de prazeres novos. Entretanto o 
abuso d'esta pratica pode produzir damnos até, nas pessoas 
habituadas a ella. O aroma do tabaco de fumar é determi- 
ua io segundo a localidade da plantação e a maneira de sua 
fermentação. Na índia os nativos ajuntam-lhe Gunjah, 
preparaçlo de cânhamo da índia. O tabaco foi introduzido 
na China pelos tílippinos de Luzon em 1530, e seu uso 
entre todas as classes, de ambos os sexos, foi adquirido 
com uma rapidez incrível. O uso de tabaco foi prohibido 
na China pelos imperadores Ming e tártaros no século 17.°, 
mas hoje é admittido como regalo e passatempo. A quali- 
dade de tabaco amarullo que os chinas usam no cachimbo 
de agua vem de Lan-ehau-fu. As folhas são maceradas 
u'imm solução de ocre, arsénico, e outros ingredientes para 
moditícar-lhes a cor e o gosto, e depois essas folhas são 
comprimidas em prenças e atadas com cordas, e então ce- 
pilhadas, para obterem-se fios muito finos. As outras qua- 
lidades do tabaco »ão também em forma de fios mais grossos 
e de cor escura de chocolate, e o cheiro mais forte. O Dr. 
Williams diz que, de algumas qualidades, as folhas são 
maceradas em agua de ópio. Só em Cantão o Kuang-tung 
usam cigarros. 

O rapé também differe segundo o gosto do paiz onde é 
preparado. Os fabricantes europeus costumam ajuntar-lhe 
ambar-gris, noz moscada, cravo da índia, baunilha, ca- 
nella e outras substancias. O rapé da índia contém Bhang^ 
preparação de cânhamo, melaço, &c. Na China o uso de 
rapé é só limitado aos ricos ; que usam polvilho de tabaco, 
se^ido, porém, muito apreciado por elles o bom rapé do 
Brazil. 

TabaCO de Havana. — Nicotiana re panda. Havana 

TOBACCO. 

TabaCO de Shiraz. — Nicotiana pérsica. Persian 
toiíacco. 

Tabaco da China, e das Filip pinas.— Nicotiana 

fruticosa^ Nicotiana rústica. Chinese tobacco. 
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TabernemODtana. — Tabernemontana utilisy (Apò- 
cynacece). Hya-hya, ou Cow-trke, ou Milk-tree of 
Demerara. 

O sueco e usado em Demerara como leite de vacca. 

TaCÓC, — Dolichos, Vigna sinensis, (Fabaccce). 

T§ Í£ Tau -coe. 

E 1 uma das espécies de feijões verdes, que trepam e cres- 
cem com muita rapidez ; as vagens que coutêem as semente 
são de um pé ou pé e meio de comprimento, quasi aredon- 
dadas. Comem-se einqnanto verdes e tenras como legu- 
me. V. Feijão verde. 

Ta-fu, ou Tau-fu. Bean <jurd. 

fô S Tau-fu. 

Esta substancia é muito usada entre os chinas. E' feita 
de feijão amarello que se põem a molhar em agua fria até 
tícar amollecido, então moe-se em moinho de pedra com 
agua que se ajunta pouco a pouco para incorporar com o 
polme. Coa-se o liquido em peneira de panno, e o que 
ficar na peneira chamam-lhe Tau-fu-iuo, cabeça de tau-fu. 
Ao liquido branco que passou pela peneira, ajunta-se-lhe 
um pouco de Pedra taufu * ( Siac-cou dos chinas^ e põe-se 
a cozer n'urn caldeirão até ficar n'uma consisteucia meia- 
solida. Decanta-se a porção inais liquida e fina de cima 
em vasos de madeira (balças) para não se esfriar prompta- 
mente ; este é o Tau-fu- fá ou flor de taufu. O liquido 
que é inais grosso, põe-se em quadras ou caixas de madeira 
com um panno branco estendido por baixo e por cima ; este 
é o Tau-fu molle. O resíduo mais grosso ainda, põe-se em 
um sacco de panno e submette-se a uma pressão sob lages 
de pedra, para tirar-se-lhe toda a agua, então faz-se em 
pães quadrados, que é o que chamamos Tau-fu pão. Mer- 
gulhados em agua de açafrão ficam amarellados por fora, 
O tau-fu pão, que não é consumido ou vendido, cortam-no 
em 4 pedaços, salgam-no e deixaui-o fermentar por alguns 
dias ; este é o Tau-fu mui, ou Tau-fu salgado, f Os chi- 
nas fazem uso d'este como queijo, ou requeijão, e eonside- 
ram-nc condueto ou iguaria dos pobres. A cabeça de tau- 
fu serve para comida dos porcos. A outra qualidade de 
tau-fu, que se chama Tau-fu secco, é também preparada 
como o tau-fu ordinário. Quando está no caldeirão a cozer, 

* Pedra tafu é o Sulphato de cal. ou Gypso, calcinado ; o que nós 
chamamos Gesso de preza. 

f Em Cantão dão-lhe uma cor encarnada com o cozimento de páu 
sappan. 
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faz-se estriar a superfície abanando ou admittiudo corrente 
de ar frio, a crosta que fica por cima, é tirada cora uma 
collicr, e deitada sobre unia corda ou bambu, para se esfriar, 
emquanto a outra crosta se vae formando, e vae-se tirando, 
até o fim. O tau-fu secco os chinas cozem-no com canja 
d 'arroz, ajuntando uma pequena porção de bi-borato de 
soda, que elles chamam Party-sá, a fira de poder desfazer-se 
e tomar a canja brauca e consistente. Veja Canja. Fa- 
zem também vários usos d'este tau-fu secco, fritando-o em 
óleo para adubar seus guisados. 

Flor de tau-fu, 3f£ Jfâ g Tau-fu-fa. Tau-fu molle, 
J& I? jfi Soi Tau-fu. Tau-fu em Y>ães quadrados, 
21 JEfif Jj Tau-fu ien. Tau-fu salgado, pequeuo branco 
ordinário, barato, ^ fÔ jã[ Tau-fu nbi. Tau-fu salga- 
do, grande branco, barato, ^ J§£ jfê Chou-fu-nbi. 
Tau-fu salgado, vermelho inferior, barato, ^J^ JjjJ jffl* 
Hong-fu-nhi. Tau-fu salgado, vermelho grande supe- 
rior, caro, tf^ |^ Nain-nbi. Tau-fu secco, |jjjjj jffi fi 
Tau-fu con. Tau-fu secco graude, que costumam comer 
nos jejuns, jffi W ffif Iau-tau-fu. 



Tagecia, ou Tagetes, v. Gravo de defuncto. 

Tâmara, Tamareira, v. Palmeira das tâma- 
ras. — Phcenix dactylifera, (Palmacece). Datk-palm. 

jfcff: Fan-chou. -f* M M Mou-lau-cbi. 

O nome é derivado do árabe tatuar. Fruelo da la- 
mareira, arvore de 30 a 40 pés de alto, nativa d' A fri- 
ta, Ásia occidental, e Syria ; e que ticow naturalisada 
em Hespanha, Portugal, Itália e no sul d'Enropa. E' 
a palma do deserto, mencionada no Êxodo capitulo XV, 
verso 27. Palestina e Jericó eram então afamadas por 
suas tâmaras. No norte de Africa a tâmara é o alimento 
dos árabes beduínos do deserto de Sinai. Os fruetos são 
produzidos em cachos de 20 a 30 tâmaras, estas são de 
grossura de um dedo polegar ; a epiderme delgada, de cor 
vermelha amarellada, cobre uma polpa solida, de gosto vi- 
noso e adocicado, na qual se acha uma semente mui dura. 
As tâmaras conteem grande quantidade de assucar, de fécu- 
la e mueilagem, a que devem suas propriedades nutrientes 
e emollientes. 
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Tamargueira on Tâmara azeda.— Tamarix in- 
dica, T. gallica, ( Tamaricacece). 

$0)1 ?§* EE Sam-chan-lau. 
O nome é derivado do latino tamarix. Estn planta não 
é originaria da China, deve ser importada da índia, Arábia 
ou Pérsia ; onde existem varias espécies. Tamarix galli- 
ca produz umas galhas amargas que na índia usara como 
adstringente tópico e interno. Fazem uso também da casca 
dos troncos como adstringente. Dizem que é um prognos- 
tico de chuva quando os ramos se curvam e abaixam. 

Tamarindo, ou Tamarino, Tamarinho.— Ta- 

marindus indica. {Fabacece). Tamarind. 
■^ 8$ Suiu-cbi. 

O nome é derivado do árabe tamar-hindi, isto é tâmara 
da índia. Tamarindos são fructos de tamarindeiro ou ta- 
marinheiro, arvore grande, muito conhecida e commum por 
toda a índia, Arábia, Egypto e outras regiões. Estes 
fructos são vagens do comprimento de 4 a 6 pollegadas, 
curvadas, contendo 3 ou 4 sementes vermelhas, cercadas de 
uma polpa viscosa, de cor roxa avermelhada, e mais ou 
menos acida. Esta polpa é muito mais apreciada nas re- 
giões quentes, pira preparar conservas, bebidas refrigeran- 
tes, e emprega-se como condimento, e também como medi- 
camento lefrigerante, digestivo e laxante. O uso excessivo 
dos tamarindos produz evacuações alvinas. Os chinas não 
fazem uso dos tamarindos como condimento, nem como 
medicamento. 

Tanaceto, on Tanafla, v. Athanasia das boti- 
cas. 

Tanca-ohoi. Bfan-sprouts. 

TF* >f S T& Loc-tao-nga-choi. 

5jjÇ 5jf Jjt Q Pac-tao-uga-choi. 

O nome parece ser uma corrupção do nome cbinez nga- 
choi, ou por ser mais usados pelos marítimos que são denomi- 
nados tancá; a palavra choi significa legume. São embriões 
ou rebentos de inungo e de feijão amarello. Os embriões de 
mungo são menores, os chinas chamam-lhes loc-tau- 
nga-choi, ou simplesmente nga-choi. Os de feijão são 
maiores, elles chamam-lhes pac-tao-nya-choi, ou tai-tao-nga~ 
choi. Ambos são usados como legume muito digestivo e 
sadio. Usam mais d'elles qnando escasseam outros vege- 
taes, e pelos marítimos nas longas viagens. Como são ba- 
ratos encontram-se sempre nos mercados. V. Feijão ama- 
rello. 
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Tanchagem maior. — Plantago major, (Plantagi- 

naceos). Way-bread, ou Rib grass. 

*^t 4V IH Chuin-eon-chou. 

A planta toda, raiz, folhas e sementes, cozida em agua é 
um bom refrigerante e demulcente. As sementes sao rau- 
cilaginosas e úteis nos catarrhos, dores de garganta e diar- 
rheas causadas pelo calor. 

Tanchagem menor, ou lanceolada.— Plantago 

lanceolata. Rib grass. 

Tanchagem estrellada, v. Zaragatoa.— Planta- 

go coronopus. Star of the earth. 

Tanchagem mUCÍlagín03a.— Plantago arenaria. 
As sementes contêem muita mncilagem, e usa-se em 
França para engommar rauselinas. 

Tanchagem de agua. — Alisma plantago, (AUsma- 
cea). 

2ÍS 7$ Chacsie. |SÍ Ma.sie-chou. 

A raiz globosa d'esra planta os chinas usain-na como 
remédio tónico, refrigerante, diurético, estomachicó, ads- 
tringente, e estimulante aos orgáos genitaes da mulher, e 
para augmentar a secreção de leito. 

Tanjerlna. — Citrus aurantium, (AnrantiacetB). 

E' uma variedade de laranjas que se dá em Portugal e 
Rrazil. O fructo contém uma polpa de gosto mui agradá- 
vel ; é um refrigerante, que os doentes de febre podem 
chupar com proveito. Assemelha-se á laranja de casca 
fina da China. 

Tapla da índia. — Cnttava tapia, (Capparidacece). 
Oarlic tree of Java. 

O frncto tem cheiro de alho. 

Tapioca, v. Cassava. — Jatrophn mnnihot, Janipha 
lejlingi, (Eupftorbiaceae). 

A agua que se espreme da massa de Mandioca ralada 
para fazer farinha, deposita no fundo dos vasos uma grande 
quantidade de pós brancos que c a Ta pio a. Esta fécula é 
mui nutriente ; misturada com caldo de carne, ou dissolvida 
em agua fervente e adoçada com aguçar ; constituo um 
alimento que convém muito aos convalescentes. 
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Taraxaco, ou Dente de leão.— Taraxacvm offici- 

itale, Leonlodon taraxacwni, ( Atteraccce). Dandelion. 

3£ 4V W Pou-coug-ieng. 

Ha na. China uma espécie il*es*tii planta que um botânico 
chamado Bnrnett, classificou como Lcontodon r/thtense. 
As folhas novas comem-se em Faladas ; mais tarde o amar- 
gor augraenta, então colhern-seas folhas para uso medicinal. 
A infusão é* administrada como tónico, e dá-se nas molés- 
tias de fígado e pelle. 

Teca da Jndia. — Tvctova grandis. ( Verlntacc<r.) 
Teak-tree of Índia. 



>fc # 



lau-moc. 

O nome é derivado do malal»ar tekka. Arvore frondosa 
da índia, fornece uma madeira magnifica e durável, que se 
usa para construcções de navios, edifícios, trastes e carrua- 
gens. As folhas são pelludas na parte superior, e são 
usadas paia polir. As folhas tenras quando pisadas pro- 
duzem uma tinta vermelha. Extrahe-se um óleo que se 
usa para euvernisar madeiras. Ha uma outra qualidade de 
arvore mais pequena Gmelina arbórea, que os nativos cha- 
mam Bem-tehha ; é um pouco inferior, mas a madeira é 
usada como a teca. 

TeiXO. — Taxits baccata, (Taxaccoz). Yew. 

# M Pin -r ac - 

O nome vem do latino taxns, arvore triste e funérea. 
Planta nativa das regiões temperadas d'Europa e da Ásia. 
A madeira é muito durável, porque se encontrou alguma 
d 'cl la nas minas de Ninive. Os teixos são plantados como 
arvore de ornamento, e servem paru formar sehese tapumes. 
As estacas e folhas são muito venenosas para os eavallos e 
gados, e actuam no homem como a dedalcira em parar a 
acção do coração. Os fruetos não são actualmente veneno- 
sos, mas são desagradáveis ; servem de sustento aos pássa- 
ros no inverno. 

Temperos, Adubos, ou Condimentos.— Condi- 

wr n ta. Condi m e n t s . 

São substancias que se empregam na preparação dos ali- 
mentos para realçar-lhes o sabor, ou facilitar a digestão, ou 
corrigir suas qualidades injuriosas. E' preciso observar 
uma certa regra no uso dos temperos, a qual depende de 
um grande numero de circumstancias, tacs são os climas, 
temperamentos, grau de sensibilidade, costume, &e. Assim 
os habitantes das regiões frias, nas quaes predomina a acti- 
vidade das funeções digestivas não precisam recorrer aos 
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estimulantes para apressarem a digestão dos alimentos de 
que se nutrem ; e por isso a natureza parece ter-lbes recu* 
sado de propósito estas espécies de producções, entretanto 
que as tem prodigalisado nos habitantes dos climas quentes 
que se acham em circnmstancias opposlas. As pessoas do 
um temperamento nervoso, irritável, secco, bilioso e sanguí- 
neo devem ser sóbrias de temperos excitantes. Os indiví- 
duos molles e lymphatieos podem, pelo contrario, usar d'elles 
com menos reserva. As pessoas habitualmente sedentárias, 
que respiram o ar espesso das cidades necessitam despertar 
o appctile por meios artiticiaes ; emquanto que o habitan- 
te do campo, cuja vida é activa, e respira um ar puro, dis- 
pensa-se de recorrer aos temperos para ter um apetite 
fictício. Os temperos dividem-sc em cinco classes : — 

1." Temperos salinos. — Comprehende só o sal communi 
de cozinha. O uso de sal tornou-se uma necessidade tâo 
gera! como indispensável ; em dose moderada, estimula 
levemente as superfícies mucosas com que ( posto em con- 
tacto, activa secieções, e d'esta maneira facilita a digestão. 
Os efteitos de sua privação absoluta são tornar as digestões 
laboriosas e imperfeitas. Em dose forte, causa irritação da 
hocca e do estômago, e pode resultar escorbuto. 

2. n Temperos ácidos. — São compostos de vinagre, áci- 
dos vegetaes como de limão, azedas, tamarinos, &c. O uso 
moderado tem um effeito refrigerante e estimulante em 
geral salutar. Seu abuso produz emagrecimento, e excita 
o systema nervoso. 

3. a Temperos assitcarados. — O assucar e o mel contêem 
muitos elementos nutritivos. Unidos ás substancias ali- 
mentares, acidas, mucilaginosns e feculentas, tornam-as 
mais agradáveis, mais digeri veis e mais nutrientes : seu 
uso moderado não pode jamais ter maus effeitos. 

4. ft Temperos gordos. — As substancias (festa classe cons- 
tituem antes alimentos que verdadeiros temperos, e por isso 
usam -se n'esta qualidade associados com outros temperos, 
taes como sal, assucar, &c. ; estas substancias são as gor- 
duras animaos, a manteiga, o leite e o azeite. Devem-se 
empregar em pequena quantidade, visto serem de digestão 
tlifficil. 

5. a Temperos ao es e aromáticos. — Esta classe é* mais 
numerosa ; as substancias que a compõem, tiradas pela 
maior parte do reino vegetal, devem suas propriedades 
excitantes a uma grande quantidade de óleo essencial ou a 
um principio acre e irritante. A estas ultimas pertencem 
o alho, a cebola, a mostarda, o agrião, a alcaparra, a pimen- 
ta, o cravo, a noz moscada, o macis, o gengibre, o pi meu - 
tão, &c. Também anchovas e balachão ; estas substancias 
devem suas qualidades excitantes a um principio acre, am- 
moniacal, desenvolvido pelo seu modo de preparação. Os 
temperos aromáticos, taes como a baunilha, a canella, o 
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arafrão, a salsa, o tomilho, a hortelã, o cominho, o coentro, 
o anis eslrellailo, o cerefólio, &c, não conteem elementos 
nutritivos, e só obram pelas qualidades aromáticas e esti- 
mulantes de qne são dotadas ; e por isso pode^se dizer que 
seu uso não atfecta o systema, só agrada a certos paladares 
e gostos. 

TerebenthinSt. — Tcrebvnthuiod olvuiu. OiL of Tuk- 

PENTJNE. 



nem 



Lat-soi. 



O nome é derivado do grego tcrclnntlius, resina de pinho. 
O óleo ou essência de terehenthina c obtido de vários pi- 
ri hei ros : Pinus st/lrestris, P. palusfris, P. pinaster, /'. 
fada, «fcc, bem como resina e pez. A terehenthina é um 
liquido oleoso e resinoso sem cor, d*um cheiro penetrante. 
E T usada na medicina como estimulante, diurética e anti- 
helmiutica. Em grande dose e purgativa, algumas vezes 
«•ausaudo náusea, vomito e intoxicação. Ella affecta espe- 
cialmente os rins, e a membrana mucosa dos órgãos genito- 
urinarias. E 1 antispasmodica nas afteccões hystericas. O 
vapor é recorameudado na affecção de peito. Externa- 
mente é rnbefaciente ; em linimentos, nas inflam mações 
chrouicas e no rheumatismo. Nas artes este óleo e muito 
usado como dissolvente de matérias resinosas para vernizes, 
nas pinturas como seccante. E' um agente poderoso para 
remover tinta d 'óleo nas roupas. 

Na America foi i^este anuo inventado um novo processo 
chimico, pelo qual a terehenthina c convertida em Camphora 
artificial, que possue a mesma apparcucia e todas as pro- 
priedades da camphora obtida pela distillação do ciniphoivi- 
io, T. ti urus camphora. 

Terehenthina de Venesa, é obtida do Pinheiro lariro 
— Larijc europeu. 

Tekebextiuna de Stuasiíuihío, obtem-se picando as 
vesículas do tronco do Abies picca. 

Terebrnthina de Canada, 6 obtida das vesículas eutre 
a casca e o lenho da arvore Abies balsâmica. Este óleo é 
também chamado Bálsamo de Canadá. 

Terebintho, nu Cornalheira de Tras-os-mon- 

t6S. — Pisfachf fcrcbinthuSi (.í/tacardiarvfe). China tuk- 
1'ENTINE. 

Testículo de cão, r. Salepo. 

Thalictro amarello, r. Rhuibarbo dos po- 
bres. 
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Thlaspi dOS CampOS.— Thlaspi campestre, (Bras- 
sicaeeas). Tueacle mustakd. 

jlf ^M Cuan-lat. 

O uouie é derivado de th/ao que significa comprimido, 
porque os vasos que contêeru as sementes parecem compri- 
midos. As sementes d'estn piau ta possuem um sabor acrido 
e picante que se assemelha ao da mostarda ordinária, c têem 
as mesmas propriedades. Dizem que estas sementes teem 
a propriedade de afugentar os percevejos dos leitos. 

Thuja do oriente. — Thuja orientalis, (Pinacea). 
Arbor viUe sinensis. 



íSf ÍS 



Pac-si. 



O nome vem de thyon sacrifício, porque a resina era 
usada, em vez <!e incenso, nos sacrifícios. Os botânicos 
ehamani-lhe Arbor vitee talvez por ser arvore que vive por 
muito tempo. Esta planta 6 o que os chinas empregam 
para fazer com seus ramos ou estacas difíerentes figuras, de 
homem, leão, pássaros, vasos, &c, e chamam-lhes exóticas. 

Thuja dO CCCÍdente. — Thuja occidentalis. Arbor 
vitee. 

Tigre, ou Tigridicl. — Tirjridia pavoma, (Iridacea). 

TlGElt FLOWEK. 

Tigre, r. Folha de tigre. 

Tilia.— Tília europeu, {Tiliticcte). Lixdkx. 

Eucontra-se agreste em toda Europa e parte da Ásia. A 
arvore attinge a 30 ou 40 pés de altura, a madeira é branca 
e serve para fazer instrumentos musicaes. As flores são 
amarelladas, de cheiro suave e sabor muciiagiuoso. São 
empregadas em forma de chá como antispasmotlico. 

Tindili, ou Tingili. — Lycopersicum cucumis, (So- 
Innacece). 

fj^ ^* Jfl jl^ jfé* Lou-si-tam-tong-qua. 

O nome vem do mal aio tin-gili. Planta trepadeira, que 
dá uma grande quantidade tio fruetos de 2 a 3 polegadas de 
comprimento e uma de diâmetro, de formato de pepino pe- 
queno. Os fruetos verdes são usados como legume c mui- 
to apreciados. Servem também para fazer achares. O 
nome chinezé muito exquisito,/v//o acarretando eambulengu . 

Tintureira vulgar, ou Erva dos cachos da 

índia. — Phytolacca devandra. (Pltytolaecaceut), Poke. 
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Os fructos e a raiz são eméticos, purgativos e algum 
Unto narcóticos. Usa-se tl'uin unguento feito e;>m pó* da, 
raiz para sarna e tinha na cabeça. 

Titymalo, ou Trovisco macho, ou Maleiteira 

maior. — Euphorbia charadas, ( Euphorbiacece). 
TOJO. — Ulev europeus, ( Fabaccce). 

Tojo gadanho, ou Giesteria gadanha.— Genista 

f alenta, {Fabaceve). 

Tomate, Tomat8ÍrO. — Lycopcrsicum cseulentum, 
Solanum lycopcrsicum, (Solanacete). Tom ato, ou Love 
ai»ple. 

M H? Fan-que. 

O nome parece ser derivado do asiático tomai. Planta 
originaria da America do sul ; hoje cultivada em todos os 
puizes quentes. Os fruetos são bem conhecidos e muito 
apreciad >s na arte culinária. Servem para a preparação de 
molhos, que tornam as comidas mais saborosas e de uma 
digestão fácil. Os chinas não gostam d'este frueto, nem 
dizem bem d'elle. 

Tomate perene, ou arvore de tomate pere- 

nial. — Cypkomandra betaeea, (Chenopodiacea?). 

Esta e arvore perenial que dá tomates, e não é planta 
animal como Solanum lycopcrsicum. No jardim botânico 
de Hongkong ha uma (Testas arvores. 

Tomilho Ordinário. — Thytnus rulyaris, (Landa- 
ee<e). Thyaie. 

O nome vem do latino t/tywts. Esta e uma das plantas 
aromáticas que se usam pira adubo culinário. Como me- 
dicamento e algumas vezes usada para fomen tacões, ba- 
nhos, &c, misturada com outras plantas aromáticas. 

Toranja, v. Jamboa, ou Zamboa. 
Tormentilla, ». Sete em rama. 

TomeSOl da Europa. — Heliotropium curopeum, 
(Ekretiacvte). 

Tornesol de Peru, ou dos jardins.— ihliotro- 

pium peruvianum. Hkliotuope, ou Ciieiíkv ime. 

3£ 4$ Ji£ Hau.-ha.fa. 

O nome é derivado de helios-trope que significa voltar 
para o sol. Planta conhecida nos jardins como Heliotropio, 
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muito estimada por causa das suas flores cheirosas. Os 
chinas chamam-lhes Ham-h* balachão, em allusão á cor 
das flores, 

TomeSOl dOS tintureir03.~ Croton tinctorium, 
(Euphorbiaccà), T u knsole . 

Planta animal de 6 a 12 polegadas de altura. Em Fran- 
ca e outras partes produz unia tinta purpúrea, pizaudo 
toda a planta, e posta em maceração. 

Trago espinhoso, ou Barrilheira espinhosa, 
i\ Gramata. 

Tramazeira, ou Sorveira dos passarinhos, oh 

ComOgOdínhO. — Svrhns aucuparia, (Pomacece). 

Arvore vistosa e agradável pela elegância da sua folha- 
gem disposta em coroa, e pela belleza das flores, c dos 
fructos. A madeira é utilíssima na agricultura, e mais ar- 
tes. Serve para fazer fusos de lagares, rodas de moinhos, 
raios de rodas de seges, cairos, e timões. O fructo c glo* 
boso, rubro, tem cheiro débil, sabor acido, austero: posto 
em fermentação produz excelleute álcool ou espirito de 
vinho. 

Trate, Trateira, Loto. — Nelumbium spedosum, 

( Nclumbiacece), Lotus ok the Nile, ou Bkax op Py- 

T II AU OU A. 

~F* 31 Lin-cbi. 
O nome loto vem do grego lotos. Não se sabe positi- 
vamente S3 esta é a mesma planta que os antigos egypci- 
os denominavam o "Loto sagrado. '* Planta aquática, 
originaria da índia, muito apreciada pelos chinas e pelos 
hindus. Das mizes articuladas, carnosas, brotam hastes 
com folhas grandes aredondada*, (pie têam a propriedade 
de repellir a agua ; flores solitárias, grandes e vistosas, de 
cor branca, ou branca com bordas encarnadas. O receptá- 
culo das fructas parece-se com o bico do agitador, dentro 
d'este se encontram os fructos. Depois de seccos são usados 
tanto na medicina como na economia domestica. Cozidos 
em agua e assucar são considerados peitoraes e refrigeran- 
tes. Usam-se também para cozer com carne de galinha ou 
de porco. íla duas qualidades, o que se encontra nas 
pharmacias chinezas chamam-lhe " Pae-lin-chi," trate bran- 
co, é medicinal mas tão duro que mesmo cosendo-o custa 
amollecer. O que se vende nas boticas de arroz é o que se 
usa para comida, coze-se facilmente etorna-se macio ; cha- 
mam-lhe kí lloug-liu-ehi," trate vermelho. O talo grosso 
e carnoso considerado como raiz, é o Raiz- trate "Lin-ngaif 1 
W& 3Í- ^ sta ra * z ^ suceulenta e refrigerante, cortada 
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em I alhadas ou, machucada e cozida com carne de porco, 
eonsidera-se como dieta aos convalescentes. Moída e levi- 
gada constitue o araruta dos chinas, que é produzido em 
grande porção em certos distrietos. Encontra-se em forma 
de farinha branca-eucarnada chamada Ngau-fan ; cosida 
como araruta forma uma bebida cemo este, mas de cor 
pardacenta ; o mui saudável nos tratamentos de diarrhea e 
djsenteria. Usa-se como dieta das pessoas que padecem 
de peito. A farinha de raistrate que se vende nas lojas, é 
frequentemente adulterada com outras farinhas, por ifise 
muitas famílias chinezas preferem fasel-a em casa. As 
hastes da9 flores e das folhas os chinas nsam-nas como 
medicamento. As folhas seccas usam-nas em grande quan- 
tidade para embrulhar comidas, adubos, &e. nas lojas em 
que se vendem artigos comestíveis em retalho. Na índia 
a raiz é também usada como alimento, mas a planta não é* 
muito cultivada. Os hindus consideram-na planta sagrada, 
e fazem uns pavios das hastes (ias folhas para accender 
adiante dos seus Ídolos. 

Tremoço, Tremoceiro ordinário.— Lupinus al- 

bns, (Fabacere). Lr pine, ou I)og\s bane. 

•3p jpj[ |£f» Ie-tao-chi. 

A origem do nome portuguez vem-lhe do árabe tormoço, 
derivado do grego thernws, legume quente. Introduzido 
em Hespanha pelos árabes. O tremoço é em rigor o grão 
do tremoceiro, planta leguminosa de folhas digitadas de que 
ha varias espécies. A 1 própria planta também se pode, 
porem, dar o nome de tremoço. D'entre as varias espécies 
de tremoço, distinguem-se o tremoço ordinário ou branco 
fupinus afbns ; o tremoço amarello ou de for amarella tu- 
pi nus lu teus ; o tremoço de flor azul lupinus varius. Na 
província da Beira, em Portugal, ha uma espécie designado 
lupinus terntis. As sementes são grãos chatos amargos e 
venenosos quando crus, cozidos fazem-se amarei los e po- 
dem-se comer. Além d'estas variedades ha uma immensa 
diversidade (pie vem de Califórnia, America do norte e 
México para jardim do recreio, com bonitas flores de varias 
cores. 

Trepadeira dos tapumes, ou Trombetas de 

GOreS. — Conrolvolus sepimn, ( Com rofvu farra). Ca f i/s- 
trgia srpium. Bini>-weei>. 

Trevo azedo, ou Azedinha, v. Acetosella. 

Trevo azedo cornilado. — Oxafis councu/ata. 
Trefoil. 

Trevo cervino, r. Eupatorio de avincena. 
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Trevo de cheiro, ou Meliloto, ou Coroa de rei. 

— Trifolium melilotus, (Fabacece). Melilot. 

As folhas, principalmente quando seccas, têem um cheiro 
peculiar, que se assemelha ao de Fava de ronka ; são em- 
pregadas para dar cheiro aos queijos de " Gruvere," c da 
Allemanha chamado u Schabziger," e da Suécia " Cbap- 
ziger." As folhas são também usadas em fomentações e 
cataplasmas como emolliente e digestivo. As flores dão 
bom pasto ás abelhas, porque abundam em mel, e d'ahi o 
nome melilotus. 

TreVO reptante, oh branco.— Trifolium repens. 

WlllTE OLÕVEli. 

TribulO. — Tribulus terrestris, ( Zygop hy 11 acere). 

Pac-chi-lai. 



O nome vem de treis e bailo, por causa dos carpellos 
serem armados com três pontas agudas. Encontram-se na 
China duas espécies ou variedades, uma é esta, a outra é 
T . lanuginostts que na índia se chama Nerinjé, reputada 
como diurético. Os fruetos têem três ou quatro espinhos, 
são considerados tónicos, muito úteis na espermatorrhea, e 
para mulheres anémicas, por possuírem propriedades galao- 
tagogas e alterativas. 

Trigo branco, ou candeal, duraslo, moxo, gal- 

legO, &0. — Triticum hyhertium, T. vulgare,yGramina- 
cecp). Wheat. 



&* 



Siu-mac. 



O nome trigo vem do latino triticum. Esta planta é 
bem conhecida. As sementes moidas dão a fariuha de 
trigo que sustenta milhares de homens. Ha varias espécies 
de trigo, mas todas servem para o mesmo íim. A farinha 
contém duas substancias principaos, o glúten e o amido. 
A farinha de diversas espécies de trigo contém de 19 a 24 
por cento de glúten, é esta a parte verdadeiramente nutri- 
tiva do pão, ou aquella que serve á renovação dos tecidos e 
reparação das perdas, que o corpo soffre constantemente, 
servindo o amido e as matérias gordas para fornecer a res- 
piração os elementos, que eutreteem, pela sua combustão, 
o calor animal. Segundo Davy as farinhas do sul da Eu- 
ropa são mais ricas ein glúten do que as do norte, e por isso 
ellas são as mais convenientes para a fabricação do macar- 
rão, da aletria o outras massas análogas. Na fabricação do 
pão a presença do glúten é indispensável, porque sem elle 
a massa não poderia ficar esponjosa e leve. Eis-aqui em 
resumo a theoria da panificação. A farinha amassada com 
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agua mistura-se com o fermento e deixa-se n'um lugar 
em que a temperatura seja moderada ou pouco elevada. 
Debaixo da influencia do calor, o fermento determina a 
transformação do amido era dextrina, d'esta em assacar, e a 
d'este finalmente em álcool e acido carbónico. Este gaz, 
desenvolvende-se no interior da massn, dilata os vesiculos 
do glúten, que se distendem e formam uma multidão de ca- 
vidades, que são as que tornam o pão leve e esponjoso. 
Quando se tem conseguido este resultado, aquece-se o pão 
no forno, e, pela acção do calor, pára a fermentação, as ma- 
térias albuminosas coagulam, e ficam indecomponiveis nas 
circurostancias ordinárias da atmosphera. 

farelo e o pericarpo dos grãos, que é a parte mais 
grosseira e lenhosa depois de peneirada a farinha. Este 
farelo é emolliente e demulcente e ate purgativo por cansa 
da sua acção mechanica. Os inglezes chnmam-lhe Zfrcrw, 
e os chinas «7» 2E jjj] Min-mac-chí, 3£ rf? Mac-pei. 

farelo de trigo dos chinas contém alguma farinha, por 
causa da maneira grosseira e primitiva que elles empregam 
para obter a farinha do trigo, por isso possue propriedade 
nutritiva, demulcente, vulneraria e discuciente. Fazem 
uma espécie de agua de canja, que dão aos que padecem de 
urina sanguínea, de suores excessivos, e fluxos. Ao farelo 
ilo trigo italiano chamão Semolina ou Skmola. 

Os escriptores antigos da China faliam do trigo como 
uma dadiva auspiciosa do céu aos homens. Os chinas do 
norte fazem mais uso do trigo do que do arroz. 

♦ 

TrigO tremez, Triticum estivum. 

TrigO mOUriSCO maior. — Triticum compositum. 

Trigo sarraceno, ou negro, ou mourisco tri- 

gumeo. — Polygonum fagopyrum^ (Po1ygo?tacea>). Fa- 
gopymm esculentum. Blí k wheat, 

2E iMs Qiu-mac. |J5 ^j San-mac. 

Esta planta produz umas bonitas flores brancas que bem 
mostrara ser ella da família de Polygonacea, mas é reconhe- 
cida como cereal. As fructas triangulares pequenas pare- 
cera como nozes, Fagopyrum esculentum, são doces e oleo- 
sas, fazem com ellas farinha muito nutriente e digestiva, 
e só a côr escura não se fez apreciável. E' recommendavel 
como dieta na cólica, diarrhea cholerica, fluxo de todas as 
qualidades e obstrucções abdominaes. A farinha serve 
como excellente cataplasma para abcessos, tumores e car- 
búnculos. No norte da China, Han-koue (erras adjacentes 
dependem d'ella como alimento principal. 
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Trombeta, #-. Trepadeira dos tapumes. 

Trombetôes. — Dafura fastuosa, ( Sol ana cere). 

Dá-pe este nome a duas piau tas do Brazil, uma Untura 
fastuosa, que tem 3 pés de altura, é cultivada nos jardins, 
suas flores são longas em forma de funil, brancas com riscas 
roxas. Outra, a Datai a arbórea é um arbusto de 8 pés, 
com flores brancas compridas. As folhas e flores «1'estes 
vegetaes gosam de propriedades narcóticas, e einpregam-se 
em banhos ou em cataplasmas contra os rheumatismos, 
cólica, e outras affeccões dolorosas. O óleo de trombeta 
usa-se em fricções contra varias dores. Os charutos da 
trombeteira sáo um excellente palliativoda asthma. Estas 
plantas parecem-se muito com o Estratnouio, que é da mes- 
ma familia. 

Trovisco ordinário, ou fêmea.— Daphne gni- 

(/htm, (Thymelaccce). . l 

Tuberas, Trufa.— Tuber cibarium, ( 11 cível lacea). 
Truffle. 

Producto subterrâneo, carnoso, compacto, que a maior 
parte dos natnralistas classificam como cogumelos. Ha 
algumas variedades de tuberas : 

l. ft a tubera preta. 2. ft almiscarada. 3.* cinzenta ou 
com cheiro de alho. 4. a branca. A primeira é mais inte- 
ressante e a que se acha mais geralmente no commercio. 
A tubera preta é arredondada, irregular, de volume variá- 
vel desde o de uma noz até a um punho, de cheiro pene- 
trante e suave. Encontra-se em França, Itália, Hespanha 
e em Kent na Inglaterra. Cresce seis a sete pollegadas 
debaixo da terra, onde é descoberta por seu cheiro pelos 
porcos e cães que costumam ser ensinados paia esta colhei- 
ta. A tubera é um alimento são, agradável e digere-se 
mui bem quando é comida com moderação. As tuberas 
deitam-se nos molhos, nos recheios dos perus, pasteis, &c, 
a que dão um gosto delicioso, a propriedade de se conser- 
varem por mais tempo o a de se digerirem mais faèilmentc 

Tuberas porcinas, — Lycoperdon tuber, (Lycopcr- 
daceoej. Pu ff balls. 

Tuberas de porco, da China. Pig's ilhéu. 

3£ fg Chu-ling. 

Estas tuberas são de forma irregular, e comparadas pelos 
chinas com esterco de porcos. São mais leve do que Fu- 
ling, Pachyma cocos, que não tem nada de commum com 
ellas, só ametade do nome. O interior é amarellado-roxea- 
do e assemelha-se á cortiça. Não tem cheiro, nem sabor. 
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Elias são produzidas como umas excrescências sobre os tron- 
cos e raízes da planta Liquidumbar da China. As arvores 
no sul de China produzem estas tuberas, nas do norte não 
se encontrara. Esta droga ê" reconimendavcl para febres, 
fluxos e desordens urinarias. 

Tuberas da terra, *.-. Batata. 

TubePOSa. — Polyanthes tuberosa^ (Primulavctr). 
Tcberose. 

Planta nativa da índia, mas hoje encontra-se em todos 
os paizes do sul d'Europa. Xa Itália fnz-se uma grande 
cultura, d'onde é* exportada para lugluterra e outias partes. 
As flores são brancas, singelas ou dobradas, de cheiro muito 
suave e agradável. 

Tulipa. — Tulipa gesneriana, ( Liliavcce). Tulii». 
^ 3fe Quoug-cu. 

O nome tulipa vem do persiano tolipan ; e o termo gesne- 
riana foi-lhe dado em honra ao botânico Gessner, (pie fui o 
primeiro a deserevel-a no anno 1559. A planta original 
no seu estado agreste produz uma flor amarei la ; pela cul- 
tura e por meio de sementeira, tanto o tamanho como as 
cores d'esta linda flor foram tão melhorados, que hoje eon- 
tam-se mais de cem variedades diversas, matisadas das 
mais vi\ as cores. A mania chegou a tal ponto que tem 
custado grande somma de dinheiro para possuir-se uma 
planta exquisita; por muitos annos tem sido objecto favorito 
da cultivarão e competição entro os floristas de Europa e 
America. 

Tulipa Cheirosa. — Tulipa suaieolens. Swekt- 

SCEXTED TULIP. 

Tulipa Silvestre. — Tulipa syleestris. 1'akrot 
TULIP. 

Tulipeiro. — Liriodendron tulipifera, (Magnoliacece). 

Tussilagem, ou Unha de cavallo.— Tussílago 

/arfara, (Asteracece). Coltsfoot. 

ÍE ^íí£ Fu n-tong-fa. 
Antigamente usava-se d'esta planta na medicina europêa 
como remédio nas affecções pulmonares, acompanhadas de 
tosse, d'ahi o nome. Toda a planta abunda em mucilagem, 
c tónica e demuleente. Duas variedades (festa planta se 
encontram na China e Corea, unia com flores grandes. Os 
chinas usam-na como expectorante nas tosses, asthma, 
tisica, e como demulcento nas febres. As flores seccas 
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fumadas como tabaco dáo grande allivio á tosse chronica 
dos chinas. 

Tussilagem cheirosa, r. Nardosmia cheirosa. 

Tussilago suabeolcns, Nardosmia fra graus, Swket- 

SCENTED COLT8FOOT. 

XJ 

Ulmeiro, r. Olmo commum. 

Ulmeira, Erva ulmeira, ou Rainha dos pra- 
dos. — Spircea ulmaria, (Rosacece). Meadow sweet. 

PS 51 |Jj 3& Lou-san-ha-cboi. 
Dizem possuir propriedades diuréticas, tónicas e adstrin- 
gentes. 

Uncaria, r. Cato-gambel, e Ganchos. 
Unha de cavallo. v. Tussilagem. 
Unha- gata, ?;. Restaboi. 
Urgebâo, r. Verbena. 

Urze Ordinária. — Eriça rui garis, (Ericacece). 

HeATH, HkATHER L1NG. 

"^P j§£ Queng-cbi. 

Esta planta ordinária não serve senão para fazer vassou- 
ras, telhados de chocas, choupanas, colmos, &c. As flores 
são mui procuradas pelas abelhas, por conterem excellenle 
mel. 

Urze das VaSSOUraS.— Eriça scoparis. Heather 
drooms. 

Uva ordinária, /*. Parreira, Videira. 

Uva de cão, maior, *-. Doçamarga. 

Uva espim, v. Berberiz. 

Uva de Corintho, vermelha, r. Groselha ver- 
melha. 

Uva de Corintho, preta, v. Groselha preta. 

Digitized by VjOOQ L€ 



— 293 — 

Uva d6 UfSO. — Arbutus uva-ursi, ( Ericacete). 
Bear-berry. 

As folhas seccas d'esta planta em infusão são algumas 
vezes empregadas em ni3Íieina. E' remédio adstringente 
e tónico com influencia directa sobre os rins, e órgãos uri- 
uarios. Usa-se na menorrbagia e diabetes. 

Uva marítima, r. Kino de Jamaica.— Coccoh- 

ba itvifera, (Polygonaceie). Sea-side grape. 

JJvularia, r. Pui-mudos chinas. 



Valeriana ordinária, ™ silvestre.— Valeriam 

officinalis, ( Yalerinnacvfe). Valkkiax. 
Jjfè "U* Cam-chong. 

O nome é derivado de valcre, estar com saúde, por causa 
das suas virtudes medicinaes. A raiz que e empregada na 
medicina, é fétida, sabor acre e amargo. E' um medica- 
mento antispasmodico e sedativo, mui frequentemente em- 
pregado em varias affecções nervosas, como enxaqueca, 
epilepsia, hysterismo, &c. 

Valeriana dOS brejOS. — Valeriana dioka. Cats 1 

VALERIAN. 

Os gatos gostam muito do cheiro d'e!?ta planta e ficam 
embriagados com elle. 

Valeriana hortense. — Valeriana olitoria. LamiTs 

LETTUCE, OU (JolíX SAI.AD. 

Valverde. — Chenopodium sco/taria, (Chenopodia- 

ccce). 

Vanilla, Vanilha, r. Baunilha. 

Vaqueira, (Paio de vaca). — Galactodendron utile^ 
(Ar toca rpacea ). Cow tuee. 

Planta que se dá nas Cordilheiras e Caraccas ; produz 
uma grande quantidade de leite vegetal, igual e semelhante 
ao leite de vacca, mas algum tanto glutinoso, e differente 
na sua composição ; porque mais do que ametade da sua base 
6 cera e fibrina, um pouco de assucar, um sal de magnesia e 
agua. O liquido é saudável, e nutriente, c tem um cheiro agra- 
dável e balsâmico. Os nativos da terra onde esta planta é 
produzida, bebem -u o em grande quantidade, e dizem que 
engordam com seu nso. 
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Vara de ouro, v. Solidagem. 
Vara de pastor, (flores branca»), ou Dipsaco.— 

Dipsacus pilosus, ( Dipsacacete). Teasel. 

Vassoura. — Genista scoparia, (Fabacca). Common 
broom. 

Vateria da índia, v. Animi, Copal. 
Vegetaes. 

São dois os segredos de cozer os vegetaes, principal- 
mente os verdes. O primeiro é não usar de agua fria ao 
começar a cozel-os; mas sim ferver a agua, e então intro- 
duzir os vegetaes, e continuar a fervura sem parar, até que 
se tornem comiveis. O segundo segredo, é não cobrir a pa- 
nella ou tacbo durante a cozedura, porque perdem a core 
tornam-se insípidos. Todos os vegetaes devem ser servidos 
quentes, e não se deixarem esfriar, para não perderem o 
aroma e gosto. — {The Gardencrs' 1 magazine). 

Velenho, r. Meimendro. 

VeratrO braílCO, — Veratrum álbum* ( Melanthacem). 
Whitb helleborb. 

Veratro negro, v. Helle\)oro negro.— Veratrum 

nigrum. Black iiellebore. 

jfg ^ Lai-lou. 
O nome é derivado de vere verdadeiro, e ater prelo, em 
a Ilusão á côr da raiz. Esta planta é um poderoso veneno 
acrido. Noemtanto usa-se na medicina em pequenas doses, 
como emético e purgativo, nos casos de melancolia, mania, 
epilepsia, berpes, gota e atteccões ebrouicas do cérebro. 

Veratro verde, r. Helleboro verde.— Veratrum 

viridis. Green IIELLEBORE. 

Originaria de America, assemelba-se ao Veratro branco, 
mas não possue a propriedade purgativa. E' um emético 
activo, exerce uma influencia poderosa sobre o systema 
nervoso, produzindo desmaio, somnolencia, vertigem, e di- 
latação da pupila dos olhos. 

Veratro sabadilha, r. Savadilha. 

Verbasco branco, ou ordinário.— Vtrbascum 

thapsus, (Seropliuíariaceae). Great Mullein. 

As folhas e flores doesta planta são emollientes, e empre- 
gam-se sob a forma de chá nos catarrhos pulmonares. 
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VerbaSOO amarellO. — Verbascum blatharia. Ha<; 
ta per. 

Vi HL JZ Tai-fong-ngai. 

Os talos e estames seccos usavam-se antigamente para 
aceender depois de mergulhados em cebo, como substituto de 
velas e torcidas de aíampadas. O nome inglez " Hag 
taper," era uma superstição que as feiticeiras usavam d'cl- 
les para velas. 

Verbena das boticas, ou Urgebão.— Verbena 

officinalix, (Verbenacere). Vervain. 

^ ftl M Ma-piu-chou. 

O nome é derivado do nome céltico ferfaen. Os chi- 
nas chamam-lhe chicote para cavaUos, por causa das unhas 
que supportam as corollas parecerem-se com nm chicote. 
A raiz usam-na como remédio astringente. As folhas teem 
acção sobre o sangue, aliviam eongestação, obstrucção, e 
são também emenagogas. 

Verbena bergamota, r. Aloisia, ou Bergamo- 

ta dOS jardins. — Aloysia citriodora, Verbena triphyl- 
ía, ( Verbenacea). Lemox scented verbena. 

E 1 cultivada em conseí^uencia do cheiro agradável das 
suas folhas, que suo ovaes. As suas flores são vertici liadas. 

Verde bexiga, r. Rhamno cathartico, e Es- 
cambroeiro. Sap-gbeen, Bladder-green. 

Loc-cau. 

Esta substancia que se usa para tingir de uma cor verde 
bonita o permanente v o prodncto da casca da arvore Rhani- 
fto cathartico, ou Escambroeiro (Buck thorn), misturado 
com um pouco de cal para nentralisar o acido acético que 
contam ou c susceptível de formar-se. Esta preparação c 
feita em Shantung, Hupeli e Chelikiang, encontra-se em 
caixa de lata, e c dispendiosa. 

Os chinas usam-na paru tingir, principalmente as pelles 
<lc peixe tubarão que elles usam para fazer caixas para 
óculos que penduram nas cabaias. 

Vergamota, #\ Bergamota.— Memha yentUis, M. 

odorata, ( Lamiacere ) % Bergamote. 

Vermicelli. 

E' uma preparação italiana, feita de farinha, queijo, ge- 
mas d'ovos, assucar e açafrão ; bem amassada e forçada 
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atravez de laminas de metal com buraquiuhos, por onde sae 
em fios finos como cordões. Usa-se para sopas e pudins. 

Vernizeiro da China, e do Japão, v. Charão.— 

Rhits vemicefera, ( Ana cárdia ce te), Varnish-trek. 

Vernizes. — Varnishes. 

O verniz é* uma substancia feita por dissolver gommas 
resinosas, taes como âmbar, copal, almacega, sandarach, 
lacea, beijoim, &c. nos solventes taes como álcool, ether, 
cbloroformio, benzol, óleos de terebenthina, noz, linhaça, 
&c, formando um liquido espesso, que applicado em cama- 
das de pequena espessura sobre differentes objectos seccam 
promptamente, em presença do ar, deixando uma superfície 
lisa e lustrosa, e preservando assim os objectos que reves- 
tem da acção destruidora dos agentes atmosphericos. Ha 
diversas qualidades de verniz. Os vernizes de álcool são 
geralmente empregados para envernisar os moveis e objectos 
de madeira, e de couro, bem como certos me taes para pre- 
venir a sua oxidação. Os vernizes de essência ou óleo 
servem mais principalmente para envernisar quadros e 
quaesquer pinturas a óleo. O verniz imo somente serve 
como embellezamento, mas tapa os poros da substancia para 
não absorver a humidade e estragar-se. 

Verónica das boticas — Verónica officinalis, 
Scrophulariacea). Speedwell. 

E' uma bonita planta silvestre. As folhas têem um sa- 
bor amargo e quente, são reputadas como sudoríficas, diuré- 
ticas, tónicas, estoinachicas e expectorantes, mas hoje pouco 
usadas na medicina. Em Allemanha usam-se como substi- 
tuto de ehá. 

VibumO. — Vihnrnum opulus, ( Caprifoliaceat). 

GUELDER ROSE. 

VibumO da China. — Viburnum odorantissimnm. 

CHINESE GUELDER ROSE. 

3$ §| Suit-cau. 
As flores por serem abortivas formam uma bola, pelo que 
os inglezes lhes deram o nome de " Suow-ball flower." 

Vide branca, ou Cipo do reino, ou Vitalba — 

Clematis vitalba, (Ránvnculacea*). Traveller\s joy. 

Videira, fructo Uva, v. Parreira. 
Vidoeira, t>. Betula. 

Vime, t% Salgueiro dos cestos. 
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Vime grOSSO, — «S7//f\r caprca, (Salicaccfp). Sal- 
low fou iioors. 

Este e outros slo conhecidos pelo mesmo nome, seus 
talos depois de um Jiiino são usados para fazer cestos, depois 
de 2 ou S^inuos são empregados para aro-* de barris e pipas. 

Vinagn^©- — Are f um. Visf.<;aií. 
g$f Chôu. 

Liquido aeido obtido principalmente «la fehnentação neida 
de vinho ; é branco ou vermelho, conforme o vinho de que 
se obtém. Preparn-se também o vinagre com cerveja, 
cidra, substancias que couteem assucar, &e. O vinagre 
tem numerosos usos na arte culinária e na medicina. O 
abuso «los alimentos com vinagre, achares, &c, cansa ema- 
grecimento, mas o uso moderado é útil porque fuvorece a 
digestfio. O vinagre é o melhor remédio contra a embria- 
guez. As applicaçóes de pannos molhados em agua fria 
com vinagre fizeram parar muitas vezes as perda* de san- 
gue uterinas após o parto. Esta mesma mistura, applicmla 
fria na testa, é útil nas dores de cabeça. Os chinas fazem 
vinagre dos seus vinhos. Ha uma qualidade de vinagre 
muito forte a que chamam vinagre preto pffi jjj^ Ac-chou, 
mas poucas vezes o usam na comida, mais se usa como 
medicamento. As mulheres depois do parto fazem uso 
d*este vinagre para cozer com pés de porco e. gengibre, e 
comer como dieta. O \inagre ordinário é o nnico acido 
conhecido dos chinas, por isso usam dYllc em todos os sen-* 
processos cbimieos como solvente e ;igente oxidante. 

Vinca, r. Oongossi, e Pervinoa. 

VinhO de UVaS.— Vinum. Nine. v. Parreira. 

ÍS W H Pu-tou-chau. 

O vinho de uvas parece ser a primeira bebida embriagan- 
te conhecida no mundo, porque Noé foi o primeiro que ex- 
perimentou e " embebeuou-se sem culpa, por não se poder 
saber ainda que o vinho embebedava." — (Pereira). 

O sumo exprimido das uvas, ao qual se faz tomar um 
gnío mais ou menos alto de ferim utação, chama-se rhiho. 
O vinho pode, em geral, ser considerado como um composto 
de álcool, de assucar, de ácidos nialico, tartarico e acético, 
de cremor de tártaro, de uma matéria colorante, e ás vezes 
de uma parte aromática. Qi ando se engarrafa autes de 
concluída a fermentação, contém, alem do que fica dito, o 
aeido carbónico, que o torna espumoso. As differenças que 
apresentam os vinhos nas suas qualidades e nos seus effeitos 
dependem das proporções de seus principies iminediatos. 
Os vinhos azedos são <?m getal menos alcoólicos que os ou- 
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tros ; misturados com agua, acalmam bem a sede e dissol- 
vem os alimentos. Os vinhos dóccs são de uma digestão 
assas laboriosa ; eontêern muito álcool, são mui nutrientes 
e reparadores ; acalmam pouco a sede, obram como estimu- 
lantes ; convém somente que se use d 1 elles em pequena 
quantidade. Os vinhos acerbos e adstringente* são mais 
tónicos que os outros. .0 vinho ingerido em quantidade 
moderada, facilita a digestão, fortifica o estômago e todas 
as funcções ; em maior dose, produz a alegria, excita as fa- 
culdades intellectuaes ; em dose excessiva, occasiona a em- 
briaguez. O vinho deve ser tomado com moderação. Não 
so é útil como necessário ás pessoas a quem os nnnos têem 
diminuído as torças geraes. O vinho administrado como 
medicamento deve ser velho, generoso e o menos excitante 
possivel. Tal é o vinho velho de Bordéus, aconselhado 
com preferencia aos doentes, pois fortifica sem escandecer. 
Os vinhos de Portugal, de Hespanha, da Madeira, de Má- 
laga, administram -se uos casos em que são indicados os 
excitantes mais enérgicos. Administra-se o vinho na con- 
valescença das moléstias quando não existe febre ; dá-se na 
fraqueza natural ou adquirida, em consequência de perdas 
por uma via qualquer como depois de hemorrhagias, diar- 
rheas, &c, no escorbuto, nas flores brancas, &c. Para dar 
maior força aos vinhos, costuma-se ajuntar-lhes aguardente. 
Os inconvenientes d'este proceder são os de embriagar mais 
facilmente. Os vinhos brancos são feitos exclusivamente 
de uvas brancas de todas as qualidades. Emquanto os 
vinhos tintos são produzidos de toda a classe de uvas, sendo 
a maioria de fructos escuros. Alguns d'estes vinhos são 
coloridos com pau campeche, que não tem inconveniente 
algum ; reconhece-se pela diflicnldade que ha em se 
fazer desapparecer as nódoas que deixa nas toalhas. 

Vinhos especiaes. 

Os vinhos differem segundo as qualidades de uvas, e os 
diversos paizes que os produzem. 

Vinho de Porto. — Deu-se este nome a uma qualidade 
especial de vinho do Douro, por ter a sua principal venda e 
exportação pela cidade do Porto, onde, aliás, não é fabrica- 
do. Este vinho quando é velho e generoso emprega-se 
como touico e estimulaute. Os inglezes preparam um vi- 
nho que elles chamam Porto, quando é nada mais que o 
vinho tinto portuguez com misturas para dar-lhe um sabor 
adocicado para beber na sobremesa. 

Moscatel. — E' vinho doce e delicioso feito de uvas da 
videira do mesmo nome, de que ha duas variedades, brancas 
e roxas, de bago redondo e muito agradável ao paladar, 
sendo o moscatel de Setiibal muito apreciado para sobre- 
mesa. 
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Xeres. — Este vinho c hespanhol, tem um gosto especial 
e um pouco acidulado. Os inglezes fabricam o seu Sherry 
do vioho branco com mistura d , um amargo c brandy. Não 
é recommendavel aos que padecera prisão do ventre, e he- 
morrhoidas. 

Borgonha. — (Burgundy). E' vinho generoso, estimu- 
lante, c algum tanto adstringente. 

Clarete. — (Claret). São vinhos IVaucezes e italianos, 
preparados de uvas de differentes localidades, e d'ahi os seus 
nomes diversos e gostos particulares. São vinhos leves, 
mas não recommendaveis aos que padecem de gota e depó- 
sitos na urina. 

Champanha. — (Chani pague). Esta bebida, muito apre- 
ciada e dispendiosa, c preparada por processo especial de 
uvas de Champague c outras localidades em França, é es- 
pumante por conter gas carbónico. Ha duas variedades, 
uma doce, e outra acidulada, que elles chamam s cca. E' 
diurética, e emprega-se para alliviar vómitos, por causa do 
gas que contém. 

Asti. — E' um vinho italiano, que se parece muito com a 
champanha por ser adocicado e espumante, mas tem a cor 
rosada clara. 

IIock, Moselle, &c. — Estes vinhos são preparados de 
uvas de Rheno, têem gosto um pouco acidulado. São vi- 
nhos leves, e recommendaveis aos que padecem de depósitos 
de phosphatos na uriua. 

Vinhos da China. 

VB $tÉ Siu-chau. 
Segundo a historia o segundo imperador da primeira dy- 
nastia da China, chamado Shing-nong , que reinou em 1996 
adites da era christã, foi que ensinou a agricultura, e a arte 
de fazer vinho do arroz. Os vinhos da China são licores 
espirituosos distil lados de arroz ordinário, arroz pulu, ar- 
roz-fon;a, milho e todas as qualidades de grãos que podem 
fermentar. Ao espirito de arroz, que e o vinho mais com- 
mum, ajuntam-se-lhe fruetas seccas como lichias, longans, 
ameixas, e chamam a estas preparações, vinho de lichia, de 
longan, de mui, de pêra, &c. Alem d'estes ha inumerá- 
veis qualidades de vinhos manufacturados em varias pro- 
víncias, cada um tendo seu nome e gosto particular. Ha 
pessoas que gostara de vinhos aquecidos, que tornam-se 
mais fortes. 

Vinho de arroz (Liu-pun) ^pj ái ^ Liu-pun chau ; 
Vinho de arroz, Song-eheng, (Liu-pun, forte) yjjSj |K IjS 
Song-cheng chau ; Vinho de arroz pulu jp| )Jt í§| No- 
mai chau ; Vinho de arroz pulu preto, ^p| jfc Éli /i| 
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Ac-no-mai cbau ; Viubo de arroz força, ||| ^ Tgf I-mai 
chau ; Viubo de pêro, fâ ^ @ Suit-li cbau ; Vinho de 
mui, yp| $| ^ Cheng-mui cbau ; Vinho de licbia, 

íí$ 1$í :S£ TjIii - cni cuan 5 Vinho de maçã, $8 j§| Jl 
Hong-chou cbau ; Vinho de inungo, ^j§ Í3f j£jjÍ Loc-tau 
chau ; Vinho de rosa, yjSj ' J|? jjjj íjj Mui-quai-lou chau ; 
Vinho chencbeu, yj§ J^ jg| J£ Ng-ca-pi chau ; Vinho de 
Chehkiang, $| J|jL j^ Siu-heng chau ; Viuho de flor de 
passariua, yjSJ ^ ^ Can-fa cbau ; Vinho verde cordial 
de Pehchili, yp| ^ i^jL Pec-loe cbau ; Vinho forte couio 
Whiskey, jpj ^ Fan-chau ; Vinho de osso de tigre e 
papaia, JfJ^ ^ *p|* )j^ Fu-quat moc-qua (Shanghai) ; 
Vinho pava velhos, .^fjgE} £{£, Si-quoc-cong cbau ; Vinho 
tónico, jH^ ^ j^J Jan-cban-lou ; Vinho tónico de força, 
VH HS Hl Sani-pin chau. 

Violea cheirosa ou Violas —Viola odoruta, 

( Violaçcce). Yioliít. 

fiFíÈtl Lam-fa-chai. $j & ^ Chi-caro-fa. 

O nome é* derivado do latino viola. Planta d'Europa, 
America e das regiões frias de Himalaya ; ua China não 
se encontra espontânea. Gosta de frio e de sombra, e ao 
mesmo tempo de humidade. As flores são de cor azul 
clara, branca ou rosada. São usadas na medicina como 
peitoraes e laxantes ; em grande dose actuam como eméti- 
co. O maior cousuiiimo d'estas flores 6 na perfumaria. 

Violeta de três cores, ou Amor perfeito dos 

floristas. = Viola tricolor. Pansy, ou 1Iea*ítsease. 

Violeta silvestre ordinária.— Viola canina. 

DoGS' VIOLET. 

Viperina Ordinária.— Echittm vulyarv, (Boragina- 
ecos). Vii»e u's liCGLOSS. 

VÍSCO, ou ViSgO dOS Carvalhos?— Viscttm álbum, 
(Lorantaceaf). MisrLETOE, ou Ciiristmas plant. 

Wt |jfé Loc-lti. ^ ^ Cbeng-tong. 

O nome foi dado a planta em cousequencia do visco, ou 

gomma de apanhar passarinhos, que sae dos seus fruo tos. 

Esta planta parasita que se dá nos troncos d'ou trás arvores 

como de macieira, carvalho, \c. E' a planta que os in- 
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«(luzes usam como emblema de natal, e, como reminiscência 
dos antigos usos dos Druidas, que usavam doesta planta nas 
suas cerimonias religiosas. Muitos cairos * cheios d'esta 
planta vão de Normandia no tempo de natal para Londres, 
porque o produeto local não chega para supprir o grande 
consummo no paiz. Gosava antigamente de grande reputa- 
ção como remédio para epilepsia e paralvsia, uns hoj.e e 
pouco usado. 



VlteX da China,. — l i((*v incisa, ( Verhvnucc(e), 

ffl || Man-queng. 

Planta trepadeira. O? chinas fazem uso dos fruetos 
para dores de cube<;a, catarrhos, e olhos lagrimados, e dizem 
também (pie promovem o crescimento da barba, que para 
homens de idade madura é de grande consideração. Os 
chinas depois de 60 ânuos, nu pouco antes, logo que tiverem 
neto ou neta, podem deixar crescer os bigodes. ( Viteiv 
negando e K. trifotia, são extensamente usadas na índia. 
Yeja-se Negundo.) 

Viticella, ou Clematite. — Clematis montuna. Vik- 

<íl\\s BOWKR. 

Viuva, (Hoi), v. Perpetua roxa. 

Vompit. — Coo/tia punctata, (Aurantiuccie). \V aaitee. 

JR Bí íS Uoiig-|>i-cuo. 
O nome c uma modificação do nome chiuez. Kste fruc- 
to não ó conhecido na Kuropa, dsi-sc na China e no Archi- 
pelugo indiano. O sabor c agridoce : come-sc maduro. A 
gelea feita com o sumo doesto frueto c muito apreciada. 

Vul Varia, "" FedegOSa. — ( ItvttopodintH enlearia^ 
( ( 7/ iniopoduiccce ) . 



/ Whiskey, — Spiritttsfrumenti, Wiiiskmy. 
/ K 1 um espirito obtido pela distillacão de infusão Fermen- 
tada de grãos como tiigo, cevada (nialt), iY.c, feito na 
Kscocia e Irlanda desde o século \ti" O nome foi derivado 
do iilandez "Fisgc" que significa agua. Dittere da gene- 
bra no seu gosto .defumado, que é procedido de secear os 
grãos sobre as chanunas de torrões de terra com ervas 
apegadas a elles, que os inglezes chamam ** Liiri". Este 
espirito, quando é bem preparado, é tónico, estimulaute e 
não tão quente como o brandy, c não é nocivo nos que pa- 
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decem de hemorrhoidas e prisão de ventre. O whiskey 
moderno contém menos álcool do que se usava antiga- 
mente. 

Wistaria, ou Laburno purpúreo, ou Mimosa 

WÍStaria. — Wistaria sinensis, (Fabticcce). Purple 

LABURNUM. 

O nome wistaria foi dado a esta planta em honra de 
Cuspar Wistar, professor de anatomia na universidade de 
Pennsylvania. Planta que se encontra na America do 
norte, na China e Japão ; 6 uma trepadeira extensa que 
serve para latadas e paredes, produzindo cachos de flores 
de cor azul-clara, em grande profusão. 



XanthOXylO freiXOSO. — Xanthoxylum fraxinuiti, 
( Xant/ioxy lacere). Tootiiache trek. 

O nome .vanthoxylnm e derivado de xanthos amarello, e 
xylon pau. Os fructos que se parecem com a pimenta, usam- 
se para acalmar dores de dentes. Têem um gosto quente, 
amargo e aromático. 

Xanthoxylo pimenta, ou Pimenteira de Ja- 
pão. — Xanthoxylum piperitum, ( Xanthoxylacceè). Japax 

1'EPPElí. 

^ M ^ Ng-.chi.ui. 

Es ia planta encontra-se na China e Japão, os fructos 
parecem como pimenta, vem de llonan e Shantuug ; tèeui 
um sabor amargo e aromático, são usados como medica- 
mento estimulante, carminativo, estomaehico, desobstruente, 
adstringente c antihelmintico. Na Índia faz -se o mesmo 
uso que na China. No Japão as capsulas são ustulas 
como substituto de pimenta. 

Xarope. — Syrupus. Syrh\ 

Chamam-se xaropes uns líquidos doces e agradáveis, um 
pouco viscosos e unctuosos, que se preparam fazendo-se 
dissolver o assucar mediante um brando calor, em agua 
pura, ou carregada de principios aromáticos ou medica- 
mentosos. O fim de sua preparação consiste em tornai 
agradável a administração dos medicamentos ; mas os xa- 
ropes servem também para a conservação das substancias 
medicinaes. A proporção deve ser geralmente de duas 
partes de assucar a uma parte do fluido. Algumas subs- 
tancias vegetaes são submettidas á infusão ejunta-se o li- 
quido obtido ao xarope simples ; - tal é o xarope de althea, 
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de fumaria, de genciana, de borragem, de rhuibarl>o, &v* 
Os xaropes fermentam facilmente ; devem ser conservados 
em vasos bem cbeíos, e em lugares bem arejados. 

O xarope d'amora é refrigeraute. O xarope de figo 
é laxativo. Os xaropes de rosa, de groselha, de limão, 
e d'outros fructos ácidos são refrigerantes e adstringentes. 
O xarope de carambola é óptimo para affecções de gargan- 
ta, tomando-o pnro em pequenas doses, engulindo pouco a 
pouco, a fim de lubricar a garganta. O xarope de salsa- 
pari lha é depurativo e refrigerante. O xaro]>e de orchata 
r calmante e peitoral. 

Xeres, (erva), v. Eschenambo, on Esquinan- 

tho, JuHOO CheirOSO. — Andropogon schfíeHanlhuSj 
Andropogon lanígeros, (Graminace<p). Lemox oicass. 

"Bi |ji jfâ Heong-mau-cbou. 

E' uma erva perenial cheirosa, o cheiro assemelha o da 
casca de iimão, e encontra-se agreste em muitas partes da 
índia. Contém um óleo essencial que c usado na perfu- 
maria para pomadas, &c. Esta planta era antigamente 
empregada medicinalmente, sendo considerada diurética, 
sudorífica, expectorante e com varias outras propriedades- 
Ha uma lenda entre os chinas, que se, nas folhas novas de 
xeres, se encontrarem nos, on dobros, é um indicio de tufão 
n'aquelle anuo. 

XerCS, (vinho). Suertív. 
Veja vinhos especiaes. 

Xylo da índia, v. Algodão da índia. 

Xylopia, ou Pimenta africana.— Xylopia aromá- 
tica, (Anonaccte). Ethiopjan peppkr. 

Xylopia da índia. — Xylopia glabra. Bitteh wooi» 
of West Indies. 

O nome é derivado de xylon, pau, e picros amargo. A 
madeira d'esta arvore até secca é tão amarga, que feita em 
caixas conferiu o sabor amargo ao assnear, que foi empaco- 
tado nestas caixas e exportado de Jamaica para Londres : 
e foi por gracejo denominado assnear amargo ! E nfio ne 
achou comprador paia aquelle carregamento. - 



Yucca, r. Hisote. 
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Zamang. — Pithcrolobium sarna», (Fahacete). Za- 
maxg of Venezuela. 

Arvore frondosa de Venezuela ; Humboldt disse "que de 
longe parecia uma montanha." Tem 60 pes de alto, e 526 
pós de circumferencia, o tronco perto do chão mede 9 pés de 
diâmetro. As favas teem 8 polegadas de compridão e 1 de 
largura, as sementes servem para sustento dos gados. 

Zamboa, r. Jamboa, ou Toranja. 

ZambUJO, Zambujeiro. — Olea cvropea sylvcstris. 
(Oleacete). 

Zapota maior, ou MamãO. — Achras mammosa, 
(òapo(aceíe). Luclma, Bijt.lv tkee. 

Zapota íhenor ?*. Figo capote. 
Zaragatoa, r. Tanchagem estrellada. 
Zea, r. Milho grosso, e Jangom. 

Ze loa ria, oh ZedOeira. — Cnratma zedoaria % (Zw~ 
ffihcrucca). 

ni* |Ê ^ ^C Tin-choc-con-queong. 
E' uma qualidade de gengibre ainnrelio que se produz na 
Judia, v que é usada na China e lu lia cnmo remédio car- 
minativo, na indigestão e lumbago. 

Zimbro. — Janipetus communis, (Pinacca). Juxiper. 

$lí 4& #í U-cbong-si. 
Arbusto que habita em ioda Europa ; seus fr netos são 
bagas pretas, polposas do tamanho de ervilhas, de cheiro 
forte, agradável, sabor amargo e quente. As bagas de 
zimbro servem á preparação de bebida espirituosa chama- 
da genebra. Estas bagas gosam de propriedades estimu- 
lantes, aromáticas, diuréticas e díaphoreticas. Empregam- 
se em medicina sob a forma de chá, ou extracto nas 
hydropesias, catarrhos da bexiga,' moléstias da pelle, rheu- 
matismos, &c. Em algumas partes d'Europa as bagas de 
zimbro são torradas e usadas como substituto de café. Na 
Suissa e Allemanha são feitag em conservas, e como condi- 
mento culinário, para dar o gosto a um prato favorito cha- 
mado Sourcrout. O óleo distillado das bagas verdes c 
usado como estimulante, carminativo e diurético, esta ulti- 
ma propriedade constituo o seu principal valor na medicina. 
Emprega-se nos casos de hydropesia debilitada. O óleo de 
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zimbro, misturado com o óleo tle noz faz um excellente 
verniz para piuliiias a óleo. 

Zizania, v. Cizânia. 

Zizania aquática, r. Cizânia aquática. 

Zizania bastarda. — F.olhtm tcmnlcvtitm, (Grami- 
nnvece). Darxf.l t.rash. 

f$ jjg| fíi-pei. 

Ksta é a mais precio.-a erva para < s gados e cava lios. 
Noemtanto os grãos ou sementes são venenosos aos homens. 
Algumas vezes dâo-se nos campos onde semeiam trigos, e 
se aecidentalmenle síio misturados com elles, produzem 
effeitos sérios aos que os comem. K' provável que seja a 
mesma Zizania ou Cizânia a que se refere o Evangelho de S. 
Mathens, Cap. XIII, ver. 2ô á 29. 

Zizypho, /•. Maçã de anafega, e Maçã ver- 
melha. 
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SUPPLEMENTO. 



Aglaia Cheirosa, o a TifLutre.— Aglaia odorata, 
(Meliaccre). 

Aglaia e o nome iVuina das três Graças da Mythologia. 
Planta nativa da China, e muito cómmum. Os chinas 
fazem grande uso das flores, que são cheirosas, para aroma- 
tisar o chá. As folhas novas e tenras são usadas como 
legume. A raiz é algumas vezes usada como medicamento 
tónico. 

/ Chá da China. 

O uso do chá, pos toque a planta foi conhecida oito sécu- 
los antes, não se generalisou senão depois que três botâni- 
cos, Le-niu-si, Lu-iu, e Lu-tung, deram uma descripção 
d'elle no tempo da dynastia Tang, que principiou no anuo 
620 da era vulgar. Na descripção que deram do chá, 
aconselharam o seu uso como medida saudável. A deri- 
vação dos nomes de differentes qualidades de chá da China 
é devida ás circumstancias, ?>.#., Pekoe, consiste de folhas 
novas e pequenas cobertas d'umas penugens brancas, que o 
nome chinez indica, llyson, corrupção de duas palavras 
lok-i sin, antes de chuva. Hy&on novo, folhas meio abertas 
colhidas em abril, antes da chuva da primavera. Segundo 
outros, é derivado de Hi-chu?i, nome d'uma menina, que vi- 
via ha duzentos annos, que introduziu o methodo de preparar 
as folhas do chá da plantação do seu pae, que ficou com o 
nome d^ella. Siu-chong significa pequena ou variedade 
rara. Congou, significa bera trabalhado. JJohea, é o 
nome d'uns outeiros na província de Fuh-kien, onde aquella 
variedade de chá 6 semeada. Esta província também pro- 
duz a qualidade chamada U-tong, que significa dragão ou 
cobra preta, porque encontrou-se uma cobra negra enrosca- 
da ao tronco d'esta arvore. Pauchong, significa pólvora. 
Emquanto outros nomes como Imperial, &c , são nomes 
fictícios que deram a certas variedades. 

Chá da índia. 

As qualidades do chá mais delicadas e mais apreciadas 
da índia e Ceylâo são de plantas de origem chineza, Thca 
bohea, semeadas nos terrenos elevados. Emquanto o chá 
ordinário de maior quantidade exportado da Índia é* produ- 
zido de plantas indígenas, Thca assamica, que se encon- 
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tram como arvores selváticas em Manipur, at tingindo no 
seu estado não cultivado uma altura de 30 pés, e que uão 
Horecem senão nas planícies e terrenos baixos. O chá feito 
d 'esta planta produz uma infusão forte e por isso e económico 
no uso ; mas insalubre por conter muito ranino, e não possue 
o aroma delicioso das folhas de plantas de origem chineza, 
semeadas nos terrenos elevados. Este chá ordinário, pode 
ser vendido barato, porque as plantações são grandes, a 
quantidade de folhns immensa, e o chá seccado e prepa- 
rado por machinas. A differença essencial entre o processo 
de manufactura na índia e na China, é que o chá da 
índia fica preparado e empacotado dentro de 24 horas des- 
de que as folhas são colhidas, o que será impossível pelo 
niethodo adoptado pelos chinas. Asseveram que a excel- 
lencia peculiar do melhor chá da China seria inteiramen- 
te arruinada se o methodo indiano fosse adoptado. Em 
Fuchau já se experimentou ; mas não deu bom resultado. 
Segundo a analyse do professor Dittmau feita de infu- 
são por 10 minutos em agua fervida, de chá da China, Cey- 
lão e índia, mostra-se que o chá da China contem menos 
theina e tanmo. 

T/teiua. Tanino. 

Chá da China, , 2.79 3.78 

Chade Ceylão,... v 3.29 7.30 

Chá da índia, .' 3.73 8.09 



MaciS. — Macidis. Mace. 

ÍE M 03 • loc -w°' ÍL í£ M 3£ iu-quo-fá. 

O invólucro do formato de rede vermelha que cobre a 
noz-moscada c designada por este nome. Veja Noz-mos- 
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NOMES INGLEZES 

1>AS PLANTAS K DROGAS MEXCIOXADAS \'eSTJS L1VIIO. 



Abele. — Faia branca. 

Adaufs uecdlc. — Hisote. 

Agrimouy. — Agrimonia. 

A Ider. — Amieiro. 

Alkanet. — Alcalina, Língua de vacca. 

Allspice. — Pimenta de Jamaica. 

Alinond. — Amendoeira. 

Aloé, American. — Agave. 

Aloés. — Aloés, Babosa. 

Aloes-wood. — Aquilariii, Páu-aguila. 

Alysum. — Al isso dos jardins. 

Amadow. — Agarico de isca. 

Amber. — Âmbar. 

Angélica. — Angélica. 

Angustura. — Cusparia. 

Aniini. — Animi, Copal. 

Anise. — Aniso, Erva doce. 

Apple. — Mn cã, Pomo. 

Apple, Crab. — Macieira brava. 

Apricot. — Abricoqueiro, Damasco. 

Argan-tree. — Páu-ferro. 

Arnoto. — Arnoto, Bixa. , 

Arrow-poison itut. — Noz venenosa de Guiana. 

A rrowroot . — A raru ta. 

Artichoke.— Alcachofra. 

Artichoke, Jerusalém. — Gyrasol tuberoso. 

Asarabaea. — A saro. 

Ash troe. — Freixo vulgar. 

Asb, Flowering. — Manua, Orneiro. 

Asparagus. — Espargo. 

Aspeu. — Álamo tremulo. 

Aster. — Asterisco, Margarida. 

Aurícula. — Orelha de urso, Primaveras. 

Azálea. — Azelia. 



Balloon-vine. — Lampeão. 
Baliu, Mint. — Cidreira. 
Balsam, (i ardeu. — Balsam i na. 
Balsam, Canada. — Bálsamo de Canada. 
Balsam, Copai va. — Bálsamo de Copai va. 
Balsam, Peru v ia n. — Bálsamo de Peru. 
Balsam, Tolu. — Bálsamo de Tolu. 
Bamboo. — Bambu. 
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Bauana. — Banana. 

Banana, Seeute 1. — Banana cheirosa. 

Banyan. — Banian, (Arvore de Pagode). 

Barberry. — Berbéria. 

Bari lia. — Soda f meti fera. 

Bark-paper — Daphne de papel. 

Barlcy. — Cevada. 

Barlev, Pearl. — Cevadinba. 

Barometz. — Cabello de niaeaeo. 

Bay-laurel. — Louro cerejo. 

Buzil. — Alfavaca, Mangericão. 

Bead tree. — Si cômoro bastardo. 

Bean. — Fava. 

Bean of Pythagora. — Trate. 

Bean-spronts. — Tanea-clioi. 

Bear' ri berry. — Medronheiro. 

Bear\s brecch. — Branca nisina. 

Bear\s ear. — Foi lia de tigre. 

Bedda nnts. — Myrobolano. 

Beech. — Faia silvestre. 

Beet, Garden. — Acelga hortense. 

Beet, Field. — Acelga brava. 

Beet-root. — Betarraba. 

Bell HoAvei . — Campainha. 

Bensoin. — Beijuim. 

Bergamote. — Bergamota. 

Betel-uuf.— Areca, Catechtt. 

Betel-pepper. — Betei. 

Bilberry.— Arando. 

Bilimbi. — Bilimbim. 

Bind-weed. — Trepadeira dos tapumes. 

Birch. — Betnla, Vidoeira. 

Biril of paradise. — Ave de paraíso. 

Bishop woi f. — Betonica. 

Bistort. — Bistorta. 

Bittcr cnp. — Qnassia de Jamaica. 

Bittcr squash — Margoso. 

Bitter sweet. — Doyamarga. 

Bitter wood. — Xylopia d^India. 

Black alder. — Fi angula. 

Blacking plant. — Flor de sapateiros. 

Bladder sen na. — Colutea. 

Blood wood. — Merenda encarnada. 

Blue bells. — Campainhas. 

Blue-gum tree. — Eucalipto globoso. 

Bolote oak. — Bollota. 

Borage. — Boragem. 

Borecole. — Couve verde. 

Box-holly. — Jilbarbeira. 

Box-tree. — Buxo. 



Digitized by VjOOQ l€ 



— 310 — 

Braeken. — Foto fêmea. 

Bramble. — Silva ordinária. 

Brazil wo;>d. — Braziletto. 

Bread fruir. — Fructa de pão. 

Brinjal. — Beringela. 

Broad Wiudsor beau. — Feijão cutelinho. 

Brocoli. — Couve-flor broeulo. 

Broom troe. — Vassoura. 

Brussel sprouts. — Couve grelos. 

Buchu. — Buehu. 

Buck tliorn. — Escambroeiro. 

Buck wbeat. — Fagopvro, Trigo ne^ro ou s.iraeeao. 

Bugie weed. — Lycopo de Virgínia. 

Bullaee. — Ameixa azeda. 

Bullv tree. — Mamão, Zapota maior. 

Burdock. — Bardaua, Costa. 

Burnet. — Sanguisobra Pimpinela. 

Butterflv weed. — Asclepias tubcr. 



Cabbage. — Couve, Repolho. 

Cabbage, Red. — Couve roxo. 

Cactus. — Alcatira globosa. 

Cajeput. — Cajeput, Melaleuca. 

Cajew. — Aeaju, Caju. 

Calabash tree. — Crescencia. 

Calamiuth. — Ne veda maior. 

Caltrop, Water. — Lencoe. 

Calumba. — Cal umbu. 

Camélia. — Camélia. 

Camphor. — Aleamfór, Campliora. 

Camomile. — Camo nila, Maeella. 

Camomile, Wild.-rMaeella gallega. 

Canadian rice.— Cizânia aquática. 

Caunry seed. — Alpista. 

Cand le-berr v . — Ceriei ra. 

Candle-berrv, Myrtle. — Murta cereira. 

Candle nut. — Mãi de elioi. 

Cape jasmiue. — Flor de Sto. António. 

Caper. — Alcaparra. 

Carambol. — Carambola. 

Cardamom. — Cardapnomo. 

Cardoon. — Cardo. 

Caruation. — Craveiro. 

Carraway. — Alearavia, Cbirlvia. 

Carro t. — Cenoura. 

Cássia. — Cássia. 

Cássia, Fragrant. — Acácia esponjeira. 

Castor oil tree. — Castor, Catapucia, Palma Christi, Riciuo. 
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Cat-lhyme. — Neveda dos gatos, Folio montauo. 

Cat's tail. — Palha rabo de gato. 

Catecbu. — Cato-gambel. 

Cauliflower. — Couve flor. 

Cebadilla. — Savadilha. 

Cedar (peucil). — Cedro ordinário. 

Cedar, Spanish. — Cedro d'IIespaulia. 

Cedar, Goa. — Cedro de Goa. 

Celery. — Aipo hortense. 

Celery, Italian. — Aipo cultivado. 

Centaury. — Centáurea, Fel de terra. 

Ceylon inoss. — Agar-agar branco. 

Charloek. — Mostarda arvenee. 

Cherimoyer. — Cherimella. 

Cherry. — Cereja, Cerejeira. 

Cherry, Wild. — Cereja pedra). 

Cherry, Novau. — Cereja occideutal. 

Cherry, Tart, or Sour. — Gingcira. 

Cherry-líiurel. — Louro cerejo. 

Cherry-pie. — Tornesol. 

Cherry-pie (flowcr). — Heliotropio. 

Chervil. — Cerefólio. 

Chestnut. — Castanha. 

Chestnut, Horse. — Castanha d' Judia. 

Chestnut, Water. — Abrolho dos charcos. 

Chestnut, Water (Chinese) — Coquinho. 

Chick-weed — Marugem. 

Chicory, Wild. — Almciram. 

Chilli. — Pimentão, Chili. 

China- root. — Pau china. 

China-fir. — Jntenna. 

Chinese candle. — Lapchoc. 

Chireta. — Chirita. 

Chives. — Cebolinho de China. 

Christmas-plant. — Visco. 

Christmas-rosc. — Meleboro negro. 

Chrisfs thorn. — Coroa de espinhos. 

Chrysanthemum. — Margarita maior, Malmequer, Bem- 

mequer. 
Chusan-hantsi. — ISaião. 
Cinamou. — Canella. 
Cinamon, Indian. — Canella de Ceilão. 
Citron. — Cidra. 
Clevers. — Amor de hortelão. 
Cloth ot' gold. — Crocus doirado. 
Cloud-berry. — Silva chamora. 
Cloves. — Cravo d'Jndia. 
Cocaína. — Coca. 
Cochineal-plant. — Cochinilheira, Alça tira cocbiuilha. 
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Cock's claw. — Pé de gallo, Hovenia doce. 

Cock's comb. — Crista de gallo. 

Cocoa. — Cacao. 

Cocoa-nut. — Coco. 

Coffee. — Café. 

Colocynth. — Colocyn tlie. 

Colt's foot. — Tussilagem. 

Columhine. — Aquilegia, Pombinhas. 

Colza. — Nabo campestre. 

Comfrey. — Consolda maior. 

Condi tuft. — Iberide umbrebuln. 

Copnibd. — Copaiba. 

Copal. Copal. 

Coral- tree. — Ery tb ri na. 
Coreopsis. — Olhos de lebre. 
Coriander. — Coentro. 
Cork-tree. — Cortiça, Sobreiro. 
Corn-flag. — Gladíolo, Espadana. 
Corn-flower. — Fidalgninhas. 
Corn-salad. — Valeriana hortense. 
Corn, Indian. — Jangon. 
Cotton. — Algodão. 
Cotton, Silk. — Ceiba, Panha. 
Coucii grass. — Grama canina. 
Cow-berry. — Arando idea. 
Cow-itcb. — Mucuna. 
Cow's lip. — Primaveras. 
Cow-tree. — Tabernemontana, Ataquei ra. 
Crab's eye. — Olho de gato. 
Cran-berry . — Arando oxycocco. 
Crane's bill. — Alfinete das damas, Bico de grou. 
Cress. — Mastruço hortence. 
Crés?, Indian. — Chagas, Mastruço de Peru. 
Cress, Water. — Agrião. 
Crocus, Yellow. — Crocus amarei lo. 
Crocus, Autumnal. — Colchico. 
Croton. — Croton. 
Croton-oil plant. — Tilho, Pavana. 
Crown imperial. — Coroa imperial, Frilillaria. 
Cubebs.— Cubebas. 
Cuckoo-pint. — A rum. 
Cumin. — Caminho. 

Currant. — Groselhas, Uvas de Corintho. 
Currant, Black. — Groselhas pretas, Uvas pretas de Co- 
rintho. 
Currant, Red. — Groselhas vermelhas. 
Cus-cus grass. — Cus-cus. 
Custard apple. — Anona. 
Cutch. — Acácia cacho. 
Cycas. — Ramo bento. 
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Cypress. — Acypreste. 
Cypress-vine. — Bonina. 



Daffodil. — Narciso dos campos. 

Dahlia. — Dahlia. 

Daisy. — Margarita, Alcatifa. 

Damar-gum. — Damar. 

Dandelion. — Dente de leão. 

Daphne. — Daphne de. cheiro. 

Darnel. — Cizânia, Zizania. 

Date paira. — Palmeira de tâmara. 

Date plum. — Macieira d'anafega. 

Day-lily. — Heraerocalo. 

Deadly nightshade. — Belladona. 

Devil in a busb.— Alipivre. 

Devil's dung. — Assafetida. % 

Dew-berry. — Silva azulada. 

Dill. — Anetho, Endro. 

Ditany of Crete. — Ouregão de Creia. 

Dodder. — discuta maior. 

Dog bane. — Tremoço. 

Dog bramble. — Cynobasto. 

Dog rose. — Silva raacha, Rosa de cão. 

Dog violet. — Violeta silvestre. 

Dolichos. — Tacóc. 

Dragon's blood. — Sangue de dragão. 

Dropwort. — Filipend ula. 

Drumbead cabbage. — Repolho ordinário. 

Duck weed. — Folha d 'adem. 

Dumb cane. — Birrba. 

Durian. — Durião. 



Eagle-wood. — Pau aguila, Conta cheirosa dos chinas. 

Ebony. — Ébano, Pau preto. 

Egg-plant. — Beringela branca. 

Elder. — Ebulo, Sabugueiro. 

Elecampane. — Inula campana. 

Elemi. — Elemieira. 

Elm. — Olmo. Ulmeiro. 

Endive. — Chicória hortense, Endívia, Escarola. 

Endi ve, Curled. — Chicória crespa. 

Ergot (Spurred rve). — Senteio espigado, Ergot. 

Eucaliptus. — Eucalipto. 

Euphrasy. — Euphrasia. 

Evening primrose.— Primavera de noite. 

Everlasting. — Perpetuas, Flor de papel, 

Eye-bright. — Euphrasia. 
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False dittany. — Fraxinella. 

Fan palm. — Cajão. 

Fennel. — Funcho. 

Fennel -flower. — Àliprive, Nigella. 

Fenugreek. — Alforvas. 

Fern, Ornamental. — Feto florido. 

Fever-few. — Pi retino. 

Fig. — Figo (de Portugal). 

Fininho. — Funcho doce. 

Fir, China. — Intenna. 

Fir, Silver. — Pinheiro negro. 

Fir, Spruce. — Abeto ou Pinheiro. 

Fishing-rods — Canna ordinária. 

Flarae of the forest. — Poinciana real. 

Flax. — Linho ordinário. 

Flea or Fly bane. — Tagueda. 

Fleur de Hz. — Flor de liz. 

Flowering banana. — Bananeira florente. 

FooPs parsley. — Ethusa. 

Forget me not. — Myosote. 

Four o'clock plant. — Murrião. 

Fox glove. — Dedal eira. 

Frangipani. — Flor de S. Joáo. 

Frankincense. — Incenso. 

Fraxinella — Ditamo branco. 

French bean. — Feijáo maior. 

Fririllary. — Fritillaria doce. 

Fumitory. — Fumaria. 

Fustic. — Fustica. 



Galangal. — Alpinia, Galanga. 
Galbanum. — Galbano. 
Gall-nut. — Noz galha. 
Gambier.— Cato-gambel . 
Gamboge. — Gamboja, Guita. 
Garden cress. — Mastruço hortense. 
Gariand flower. — Laço d 'amor. 
Garlic* — Alho. 
Garlic-tree of Java. — Ta pia. 
( lentian. — Genciana. 
Geranium — Gerânio. 
German iris. — íris roxo. 
(Terman tinder. — Agarico disca. 
Gherkin. — Pepino pequeno. 
Giant fennel. — Canafrecha. 
Ginger. — Gengibre. 
Gingilie. — Gergeiim. 
Giucko. — Gincó, Pac-co. 



Digitized by 



Google 



j 



— 315 — 

Ginseng. — Gensam. 

Gipsey-wort. — Lycopo europeo. 

Glass-wort. — Salieornia. 

Globe amaranth. — Gonfrena, Viuvas. 

Goa powder. — Pó de Bahia. 

Golil cup. — Kainuneulo. 

Gold Mohar. — Poinciaua pavão. 

GoKien rod. — Abrotea de Sicília, Solidarem. 

G oosberr y . — G rosei lia. 

Goose grass. — Amor d'horte!ão. 

Gourd, Bottle. — Abóbora de 8. Kocjue. 

Gourd, Pumpkin. — Abóbora branca. 

Grain. — Garvanco, Grão de bico. 

Granadilla. — Paixão granadilhn. 

Grass cloth. — Nuno, Linho da China. 

Great mullein. — Verbasco branco. 

Great periwincle. — Per vinca. 

Ground ivv. — Hera terrestre. 

Ground nut. — Amenduim, F ruela de Manila. 

Ground sei. — Cardo morto 

Guaraná. — Paulinia. 

G uava. — Goiaba ou Goiava. 

Guelder rose. — Novel los, Viburuo. 

Gueldcr rose, Chinese. — Viburuo da China. 

Guiana rool. — A rapa baça. 

Guiana pink root. — Espigelia. 

Guinea com. — Milho (TAlrica. 

Gum arabic tree. — Acácia arábica. 

Gum mastic (ree. — Almacega. 

Guu-cotlon. — Algodão pólvora. 

Gunny-bag. — Corchoro, Sacco-guni. 



Hag-tapcr. — Verbasco amarei lo. 

lia u bane. — Meimendro. 

II are -bel Is. — Campainhas. 

Ilaricot». — Feijão branco das searas. 

Ilaw-fruit. — Azarolo. 

Havv-thorn. — Cratego. 

Ilay. — Feno. 

Hazel nut. — Avcllan. 

Hcartsease. — Amor perfeito. 

llcath. — Urze. 

Ileather broom. — Urze das vassoiras. 

Iledge hvsop. — Graciola. 

I leliot rope. — Tornesol . 

llellobore. — Veratro, Helleboio verde. 

llemlock. — Cicuta, Cigude. 

Hemp. — Linho cânhamo. 
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Hemp, Chinese. — Raraé. 
Hemp, Indian. — Cânhamo d'India. 
Henip, Sun. — Hibisco cannabino. 
Henna. — Alcana oriental, Lawsonia. 
Herb-benuet. — Erva benta. 
Hickory nut. — Fogueira branca de America. 
Holly. — Aquifolia, Azevinho. 

Hollyhock. — Althea rósea de China, Malva de China. 
Honey flower. — Meliantho. 

Honey-suckle. — Ouro-prata, Madressilva, Chupa-mel. 
IIop. — Lu paro. 

Horehound, VVhite. — Marroio branco. 
Horehound, Stinking. — Marroio negro. 
Horse chestnut. — Esculo. 
Horse mint. — Hortelã silvestre. 
Horse radish. — Armoracia. 
llorse-radish tree. — Moringueiro. 
Ilottentot íig. — Mesembrianthemo. 
llound's tougue. — Cvnoglosa, Língua de cão. 
House leek. — Sem pie viva dos telhados, Sayão curto. 
Humble plant, — Mimosa vergonhosa. 
* Hvacinth. — Jacintho. 



Ice plant. — Erva dWvalho. 

Iceland moss. — Musgo d'Islandia. 

India-rubber tree. — Borracha. 

Indian com. — Jangon. 

Indian cress. — Mastruço de Peru, Chagas. 

Indian ú^c. — Aleatira, Opuncia cactus. 

Indian ink tree. — Mirobalano d'India. 

Indian kale. — Caladium d'lndia. 

Indian mat-grass. — Junca têxtil. 

Indian shot. — Calina d'ludia, Arvore de couta. 

Índigo. — Anil, índigo. 

índigo, Chinese green. — Khamo Índigo. 

Insect powder. — Pirethro rosado. 

Ipeeacuan. — Cijx'> I})ecacuanha. 

íris, German. — Lirio roxo. 

Ivy. — Hera. 

Ivy, Ground. — Hera terrestre. 

Ixva. — Ixia. 



flack fruit. — Jaca. 
Jalap. — Jalapa verdadeira. 
Jambo la u. — Jau i bolam. 
Jambul tree. — Jam bolam. 
Jasmine. — Jasmim. 
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Jerusalein artichoke. — Girasol tuberoso. 

Jesuit's bark. — Cincbona, Quiua. 

Job's tears. — Cevadinha de China, Arroz-força. 

Jonquil. — Jonquilho. 

Jujube. — Maçã vermelha. 

Juniper. — Zimbro, J uni pêro. 

Justicia. — Justicia. 

J u te. — Corchoro. 



Kale. — Couve verde ordinário. 

Kale, Cnrled. — Couve crespa. 

Kali. — Barri lha maior, Soda. 

Kasagra. — Caseara sagrada. 

Kidney bean. — Feijão maior. 

Kino, Guid. — Kino. 

Knotted figwort. — Escrófula ria nodosa, 

Knotwort. — Erva preta, Paronichia. 

Kobl-rabi. — Couve nabo. 

Kousso. — Cusso. 



Laburnum. — Codesso, Lacrei ra. 

Laburnum, Purple. — Laburno purpúreo, Wistaria pur- 
púrea. 
Lac, Gum. — Lacca. 
Lacquer tree. — Charão. 
Ladies' slipper. — Cypripedio. 
LamVs lettuce. — Valeriana horlense. 
Larch. — Larico. 

Larch, Golden. — Pinheiro larico. 
Larkspur. — Consolda real, Esporas de cavalheiro. 
Laurel, China. — Louro de china. 
Laurel, Cherrv. — Louro cerejo. 
Laurel, Fetid. — Louro fétido. 
Laurel, Portugal. — Louro de Portugal. 
Laurel, Victor^. — Louro commiun. 
Lavander. — Alfazema, Lavanda. 
Leadwort. — PI um bago de China. 
Leek. — Alho porro. 
Leek, Small. — Cau-choi da China. 
Lcmou. — Limão. 
Lemon, Seville. — Limo. 
Lemon-grass. — Eschonambo, Xercs. 
Lentil. — Lentilha. 
Lettuce. — Alface. 
Lettuce, VVild. — Alface brava. 
Lichee. — Lichia. 
Lichen. — Musgo, Lichcn. 
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Lignura-vitas. — Guaiaco. 

Liíac pipe — Lilaz. 

Lily, Day. — Lirio encarnado. 

Lily, Golilen. — Lirio de Japão. 

Lily, Martagon. — Lirio martagilo. 

Lily, Orange. — Lirio alaranjado. 

Lily of tlic valley.— Lirio convalle.. 

Lily, VVbite. — Açucena. . 

Lime. — Limão pequeno. 

Linden. — Ti lia. 

Linseed. — Linhaça. 

Liquid camphor. — Canipbora de Sumatra. 

Liquorice. — Alcaçuz, Regoliz. 

Litiuus. — Orzella. 

Little-goody. — Euphorbia inalei teira. 

Log wood. — Campeche. 

London pride. — JSaxifraga alpina. 

Loose strife. — Lysimachia. 

Lotus of the Nilc. — Trate. 

Love apple. — Tomate. 

Love tíower. — Açucena azul, Lirio de Santo António. 

Love in a mist. — Alipivre, Paixão fétida. 

Love lies blceding. — -Papagaios, Amarauto caudato. 

Lucuma. — Zapota maior. 

Luugwort. — Pulmonaria. 

Lupin. — T remoço, Lupiuo. 

Lychnis. — Cruz de Malta. 



Madder. — Ruiva dos tintureiros. 

Magnólia. — Magnólia. 

Mahogany. — Mahogoni. 

Maideu hair fern. — Cabello de Vénus, Avenca. 

Maiden hair tree. — Salisburia de Japão. 

Maize, (Indian corn). — Milho grosso, Jangoni. 

Malaca cane. — Rota de Malaca. 

Malaguetta pepper. — Cardamomo. 

Malay apple. — Jambo (macupa). 

Male fern. — Feto macho. 

Mallow, Common. — Malva silvestre. 

Malt. — Cevada germinada e torrada. 

Maltese cross. — Lychnis cruz de Malta. 

Mandrake. — Mandril gora. 

Mango. — Manga. 

Mangel-wurzel. — Acelga brava. 

Mangosteen. — Maugostão. 

Mangrove. — Guapariba. 

Manihot. — Cassava, Farinha-páu, Mandioca. 

Manila hemp. — A vaca. 
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Margosa tree. — Amargoseira, ou Margoseira. 

Marigold. — Cravo de defuncto, Cravo veneno, on ama- 

rello. 
Marjorain. — Mangerona. 
Marjorara, Wild. — Ouregão. 
Marking nut. — Noz de marcar. 
Marsh raallow. — Althea, Malvaisco. 
Marsh marigold. — Malmequer de brejos. 
Marsh trifoil. — Meuianthy. 

Marvel of Peru. — Maravilhas de Peru, Boas noites. 
Mary's thistle. — Cardo de Sta. Maria, Leiteira. 
M atiço. — Ma ti co de Peru. 
Mayweed. — Pampilho aquático. 
Mediar. — Biba, Nespera. 
M edlar. — Py racanthe. 
Medow sweet. — Rainha dos prados. 
Melilot. — Trevo de cheiro. 
Mellon. — Melão. 
Mercury, English. — Chenopodio. 
Mezereon. — Daphne mezereo. 
Mignonet. — Reseda de cheiro. 
Milk-tree. — Tabernemontana. 
Milk-wort. — Erva leiteira, Polygala ordinária. 
Millet. — Milho miúdo. 
Mint. — Hortelã ordinária. 
Mint balm. — Cidreira. 
Mistletoe. — Visco. 
Mock orange. — Philadelpho. 
Money wort. — Lysimachia. 
Monkey flower. — Mimolo. 
Monk's rhubarb. — Labaça paciência. 
Monk's hood. — Aconito. 
Mould. — Bolor, Mofo. 
Mountain ash. — Cornogodinho. 
Mountain damson. — Quassia. 
Mountain spinach. — Armoles. 

Mournful widow. — Saudade dos jardins, Escabiosa. 
Moxa weed. — Artemísia raoxa. 
Mulberry. — Amora negra. 
Mulberry, White. — Amora branca. 
Mulberry, Paper. — Amora de papel. 
Mnsk plant. — Mimolo almiscarado. 
Mushroom. — Agarieo dos campos, Cogumelo. 
Mushroom, French. — Agarieo pratense. 
Mustard. — Mostarda. 
Mustard shrub. — Alcaparra ferruginosa. 
Mustard, Treacle. — Thlaspi. 

Mustard tree of the Scripture. — Salvadora de Palestina. 
Myrobalan plum. — Myrobalano. 
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Myrrh. — Myrrha. 
Myrtle. — Murta. 



Narciss. — Narciso. 

Narciss, Chinese. — Narciso polyanto, Cebola cessem. 

Navehvort. — Orelha de monge, Concheio, Sombreirinho. 

Néctar ine. — Pecego nectarino. 

Nettle. — Ortiga maior. 

Nettle, Indian. — Ortiga menor. 

Nightshade. — Solano. 

Nutmeg. — Noz moscada, Moscadeira. 

Nutmeg, Wild. — Noz moscada silvestre. 



Oak. — Carvalho. 

Oak, Evergreen. — Azinheira. 

Oat. — Aveia. 

Oat, Wild. — Aveia rústica. 

Ochro. — Abelmoscho, Quiabo. 

Oleander. — Eioendro, (Flor de penha). 

Oleaster. — Eleagno, Arvore de paraíso. 

Olive. — Oliveira, Azeitona. 

Olive, Chinese. — Lara. 

Olive, Chinese black. — Lamsi. 

Onion. — Cebolla grande. 

Onion, Small (Chives). — Cebolinha. 

O pi um. — Ópio, Am fiam. 

Orache. — Armoles, Salgadeira. 

Orache, Grarden. — Armoles hortense. 

Orange. — Laranja. 

Orchid. — Orchi. 

Orchil (Litmus). — Orzella. 

Orris. — Lirio florentino. 

Osier. — Salgueiro dos* cestos, Vime. 

Ox-eye. — Pampilho aquático. 

Ox-lip. — Primavera elevada. 



Pagoda tree. — Pagode. 

Pansy. — Amor perfeito. 

Papaw. — Papaia. 

Paper, Rice. — Papel d'arroz. 

Paraguay tree. — Azinheira de Paraguai. 

Parsiey. — Salsa vulgar. 

Parsley piret. — Alchemilla. 

Parsnip. — Alchirivia hortense, ou Chirivia, Pastinaca. 

Passion flower. — Paixão de Christo, Martírios de Christo. 
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Passion, Edible. — Paixão sátira. 

Patchouli. — Pa te li ou li. 

Pea, Large. — Chicharo grosso. 

Pea, Small. — Ervilha miúda. 

Pea, Green. — Ervilha ordinária. 

Pea, Sweet. — Ervilha d<* cheiro. 

Pea blossom. — Oroho tuberoso. 

Pea nut. — Fruta-manila. 

Peach. — Pecego. 

Pear. — Pêro, Pêra. 

Pearl barley. — Cevadiuha. 

Pelargonium. — Alm iscarei ra, Folha cheirosa, Pelargonio. 

Pellirory. — Pelliíori d'Hespanha. 

Pellitory, Wall. — Alfavaca de cobra. 

Pennyroyal. — Poejo. 

Peony. — Rosa tdbardeira, Peou ia. 

Peony, Chinese. — Moutan. 

Pepper. — Pimenl a. 

Pepper, Japan. — Xanthóxylo pimenta. 

Pepper, Etbiopian. — Xylopia africana. 

Pepper, Bell. — Chili pimentão. 

Pepper, Bird. — Chili mosquito. 

Pepper, Cherrv. — Chili coral. 

Peppermint. — Hortelã pimenta. 

Persirnon. — Figo kaki. 

Peruvian bark. — Cinchona, Quina. 

Periwinkle, Great. — Congossa maior. 

Periwinkle, Small. — Congossa menor. 

Petunia. — Potunin. 

Picotes. — Cravina barbei la. 

Pile wort. — Eserofularia. 

Pimpernel, or Four oVIock plant. — Mnrrião vermelho, 

ou Anagal. 
Pine. — Pinheiro. 
Pine-apple. — Auauaz. 
Pine, Austral ian. — Aramaria. 
Pinhoen. — Pinhão. 
Pink. — Cravina. 
Pistachia nut. — Pistaceira. 
Pitcb pine. — Peuce. 
Pitcher plant. — Nepentes, Folha-jarro. 
Plane. — Plátano. 
Plantain . — Banana. 
Plum. — Abrunheiro manso, Mui. 
Plura, Date. — Açufeifa maior, Maçã d'annfegu. 
Podophil. — Podophillo. 
Poinciana. — Pavão, Flor de. 

Poinciana regia, or Flame of íhe forest. — Poinciana real. 
Poinsetia. — Euforbia poinsecia. 
Poke. — Tintureira vulgar. 
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Polygon, (blue dye). — Polygonio. 

Pomaloe. — Toranja, Jambóa. 

Pomegranate. — Roma, Romeira. 

Poorman's herb. — Hysopo. 

Poplar, Whiíe. — Alemo, Faia branca, Choupo branco. 

Poplar, Grey. — Choupo. 

Poppy. — Dormideira, Papoila. 

Portugal cabbage. — Couve tronchuda. 

Potato. — Batata, Tuberas de terra. 

Potato, Sweet. — Batata doce. 

Potentill. — Cinco em rama. 

Pottery. — Arvore de louça. 

Pricklypear. — Alcatira. 

Pride of Índia. — Sicomoro bastardo. 

Primrose. — Primavera vulgar. 

Prince's feather. — Amarantho hypocondriaco. 

Privet. — Alfeneiro, Ligustro. 

Prunes, Plum. — Ameixeira, (Mui). 

Prunel. — Consolda menor. 

Pudding-grass. — Poejo. 

Pudding-pipe. — Canafistula. 

Puff balis. — Bufa de lobo, Tuberas porcinas. 

Pumpkin, Large. — Cambalenga. 

Pumpkin gourd. — Abóbora branca. 

Purging buckthorn. — Escambroeira. 

Purging flax. — Linho purgante. 

Purging nut. — Jatropa purgante. 

Purselane. — Beldroega. 

Putchuck. -Pucho, Costo lappa. 

Puya. — Puya. 



Quick-gras. — Grama. 
Quince. — Mannello. 



Radish. — Nabiça, Rabanete. 

Radish, Whi te large. — Rabão. 

Radish, Wild. — Rabão silvestre. 

Ragged robbiu. — Lychni**. 

Rampion. — Rapou ços. 

Rape. — Nabo. 

Raspberry. — Çarça idea, Amoreira framboesa, Silva 

framboesa. 
Ratany. — Krameria peruviana. 
Rattan. — Rota, Rotim. 
Red cabbage. — Couve roxo. 
Red currant. — Uva de Corintho. 



Digitized by 



Google 



— 323 — 

Reeds. — Cauiço. 

Reed mace. — Palha rabo de gato. 

Rhubarb. — Rhuibarbo. 

Rhubarb, MonkV — Lu baça paciência, Rhuibarbo dos 

monges. 
Ribbed squash. — Gaudola. 
Rib-grass.— Tanchagem maior. 
Rice. — Arroz. 

Rice, Canadian. — Zizania aquática. 
Rice paper. — Arai ia, Papel d 'arroz. 
Roast-beef plant. — íris fétido. 
Rocambole.— Cebola d'Egypto. 
Rc%k rose. — Cisto. 
Rocket. — Hesperina . 
Rose. — Rosa. 

Rose of Sikkim. — Rhododendro. 
Rose apple. — Jambo. 
Rose wood. — Pau-rosa. 
Rosemary. — Alecrim, Rosmaninho. 
Rowan-tree. — Cornogodiuho. 
Rusb. — Junco, Palha. 

Rush, Water. — Palha d'agua, Fio de peixe. 
Rue. — Arruda. 
Rye. — Centeio, Senteio. 
Rye-grass. — Joyo. 



Sacred fig of Judia.— Arvore de pagode de folhas ma- 
iores . 
Safflower. — Açafroa, Arrebique. 
Satfron. — Açafrão. 
Sage. — Salva ordinária. 
Sago — Sagu. 

Saint John's woi t. — Ascyro, Hyperico. 
Salep. — Salepo. 

Sallovv, for hoops. — Vime grosso. 
Salsafy. — Barba de bode, Sersetím. 
Sambui. — Sambul. 

Samphire. — Funcho marinho, Crithmo. 
Sandal. — Sândalo. 
Saúda rach. — Saudara ca. 
Sapan wood. — Pau sappau. 
Sapodilla plnm. — F^igo capote. 
Sarsaparilla. — Salsaparrilha. 
Sassafras. — Louro sassafras. 
Satiu wood. — Pau se tini. 
Savin. — Sabina. 
Savoy. — Couve de Sabóia. 
Saxifrage. — Ca lei fraga, Saxifraga branca. 
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Scamony. — Escamou ia. 

Scarlet ruiuier. — Feijão escarlate. 

Scorzonera. — Escorcioneira. 

Scotch fir. — Pinheiro bravo. 

Screw pine. — Pandão. 

Scruphnlariíi. — Escru pradaria. 

Sea holly. — Eryngo. 

Sea kale.— Couve bastarda. 

Sea purslane. — Armoles, Salgadeira. 

Sea sidegrape. — Kino de Jamaica, Uva marítima. 

Sea thrif t. — Statice. 

Seaweed. — Agar-agar. 

Sebestene — Fructa i^entrudo. • 

Senega. — Senega. 

Senna. — Seniia. 

Sensitive plant. — Mimosa sensitiva. 

Sesamum.— Gerjelim 

Shadock. — Jamboa, Toranja. 

Shallot. — Cebola-mato, Cbalota. 

Shamrock. — Acetozella. 

Shitlin vvood. — Acácia girafa. 

Slirubby saltwort. — Soda fruetifera. 

Sicamore fig. — Sicamoro. 

Silk cotton — Panha, Ceiba. 

Silver fir. — Pinheiro negro. 

Silver rod. — Abrotea da Primavera. 

Simarnba. — Quassia simaruba. 

Sirisa troe. — Albisia. 

Skirret. — linhaça hortense. 

Sloe.— (veja. Wild pi um). 

Smooth squash. — Patola. 

Snake charmer. — Aristolochia. 

Suake root. — Serpentária de Virgínia. 

Snake wood. — Cobreleira. 

Snap-dragon. — Boca de dragão, Antirrbino, Asarina. 

Sneeze-wort. — Achillea. 

Snow-drop. — Narciso galantho. 

Soap berries. — Mocoró, Saboeira. 

Solah. — Pau molle. 

Surrei. — Azedas, Labaça menor. 

Sorrel, Frendi. — Labaça romana. 

Sorrel, Red. — Labaça roxa. 

Surrei, Wood. — Acetosella. 

Southern wood. — Abrotano macho. 

Sour-sops. — Auona guanambão. 

Sow bread. — Pão de porco, Arthania. 

Spear mint. — Hortelã crespa. 

Speedwell. — Verónica. 

Spikenard. — Espicanardo. 
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Spiuaeh. — Espinafre. 

Spring grass. — Feno de cheiro. 

Spurge laurel. — Daphne laureola. 

Squash, Bitter.--Margoso. 

Squash gourtl. — Cambaleiíga pequena. 

Squash, Ribbed. — Grândola. 

Squill. — Alvará marítima. 

Sqiiirting cucuml)er. — Pepino de Sáo Gregório. 

Síar anise. — Anis estrelado. 

Siar of Bethlehem. — Alvará estrelada. 

Star of the earth. — Diabelha. "" 

Starch. — Amido. 

Stavesacre. — Paparaz. 

Stingiug bush. — Ja tropa espinhosa. 

Síinking hellebore. — Heleboro fétido. 

Stinking horehound. — Ha Mota. 

Stinking oraeh. — Chenopodio fétido. 

Stone ehestnut. — Alai de ehoi. 

Stone pine. — Pinheiro manso. 

S tórax. — Estoraque. 

Strawberry. — Morango, Pingaria. 

Strawberry iree. — Arbufo. 

Strychniue. — Stryclmiiia. 

Sugar eane. — Calina d'assucar. 

Sumaeb. — Çuinagiv. 

Summer savorv. — Satuiea. 

Sun dew. — Orvalhinha. 

Sun flower. — (iira>ol. 

Sun hemp. — llibiseo canabino. 

Sundevvs. — Rosei la. 

Surgi. —Milho dTudia. 

Swallow wort. — Aselepias. 

Sweet basil. — Alfavaca, Mangerieão maior, Cliiçú. 

Svveeí bav. — Louro. 

Sweet brier. — Kosa eglantina. 

Sweet flag. — A com, Calaino aromático. 

Sweet peas. — Ervilha. de cheiro. 

Sweet sops. — Anona ata. 

Sweet williams. — Cravina barbada. 

Syringa, or Moek oraiige. — Syiinga, Philadelpbo. 



Tal lo w gourd. — Cambaleiíga. 
Tallow tree. — Cebo da China. 
Tamari nd. — Tânia ri no. 
Tancy. — Athauasia, Balsamita. 
Tangle. — Cabello bugio. 
Tapioca. — Cassava. 
Tar. — Alcatrão. 
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Tares. — Muogo. 

Taro. — Inhame tia China, Colocasia. 

Tarragou. — Estragão. 

Tarrarian lamb. — Cabello de macaco. 

Tea.-Chá. 

Teak tree. — Teca. 

Teasel. — Vara de pastor. 

Teel. — Grergelin. 

Teu week stock, or Clieiri. — Cheirantho. 

Thistle, Blessed. — Cardo Santo. 

Thisíle, Scoích. — Cardo (KEscocia, Acanthio cardo. 

Thistle, Torch. — Alça tira azul. 

Thorne apple. — Estramonio. 

Thyme. — Tomilho. 

Tiger flower. — Tigre. 

Tobacco. — Tabaco. 

Tobacco, Mountain. — Arnica vulgar. 

Tomato. — Tomate. 

Tonka bean. — Fava de Tonkn. 

Tooth-ache tree. — Xanthoxylo freixoso 

Tooth wort. — Dentellaria. 

Tormentil. — Sete em rama, Tormentilla. 

Touch me not. — Sensitiva. 

Tragacautha. — Astragalo tragacautho. 

Trave II er's jov. — Vide branca. 

Traveller's tree. — Bananeira d*agu.i. 

Trefoil. -Trevo íizedo cornilado. 

Tronchuda. — Couve tronchuda. 

Truffle. — Trufa, Tubeins. 

Trumpet Hower. — Bignonia. 

Tuberose. — Tuberosa. 

Tulip.— Tulipa. 

Turmeiic. — Curcuma, Açafrão d' índia. 

Turnip. — Couve rabão, Nabo turnepo. 

Turnsole. — Tornesol dos tintureiros. 

Tutsan. — Ascyro. 



Valerian. — Valeriana. 

Vanilla. — Baunilha. 

Varnish tree of Japan. — Verniseiro. 

Velvet leaf parei ra. — Parreira brava, Cipó de cobras. 

Verbena, Sweet. — Aloisia. 

Vervein. — Verbena. 

Vetch. — Mungo. 

Vine, Grape. — Videira, Uvas, Parreira. 

Violet. — Violeta cheirosa. 

Viper's bugloss. — Erva de víbora, Viperina. 

Viper's grass. — Escorcioueira redonda. 
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Virgin's spike. — Ornithogalo da virgem. 
Virghfs violet. — Campânula media. 



Wake robbin. — Arum. 

Wall flower. — Goivo. 

Wall nut. — Noz, Nogueira. 

Wall nut, Black. — Nogueira negra. 

Wall pellirory. — Parietaria. 

Wampee. — Vompit. 

Water caltrop. — Leucóc. 

Water chestnut. — Coquiuho. 

Water cress. — Agrião. 

Water cress, Yellow. — Líabaça menor. 

Water dock. — Labaça maior, Rumice d'agua. 

Water lemon. — Paixão aquosa. 

Water lily. — Nymphea. 

Water mellon, red flesbed. — Pateea, Melancia. 

Water mouse-ear. — Myosote. 

Water pepper. — Pimenta d'agua, Persicaria urerite. 

Water j>lantain. — Tanchagem d'agua. 

Water rush. — Palba d 'agua, Fio de peixe. 

Wax myrtle. — Murta pereira. 

Wax tree. — Lignstro cerei ro, Ceren*a de Japão. 

Way-bread. — Tanchagem maior. 

Weeping willow. — Chorão, Salgueiro de Babilónia. 

Weld. — Reseda dos tintureiros. 

Wheat. — Trigo branco. 

Whirc clover. — Trevo replante. 

Widow iris. — íris marmoreado. 

Wild asparagus. — Espargo bravo. 

Wild ehicory. — Almeirão 

Wild ginger. — Asaro de Canária. 

Wild oat. — Avea rústica. 

Wild plum, Sloe. — Abrunheiro bravo, Mui lai-chai. 

Willow, Basket.— -Salgueiro dos cestos, Vime. 

Willow, Bitter. — Salgueiro purpúreo. 

Willow strife. — Salgueirinha. 

Willow, White. — Salgueiro branco. 

Wind flower. — Anemoue dos jardins. 

Windsor, Broad, beans. — Fava parão, Feijão cutelinho. 

Witch hazel. — Hamamelo. 

Woad, Isate. — Anil da China. 

Wolfs bane. — Aconito. 

Wood bine. — Madresi I va caprina . 

Wood laurel. — Mezereo menor. 

Wood oil. — Azeite-páu. 

Wood ruff. — Asperula. 

Wood sorrel, Shamrock. — Acetosela, Trevo azedo. 
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Woody ears. — Orelha de rato, grande. 
Worm seed. — Abrotnno fêmea, Santoliua. 
Worra wood. — Absintliio, Losna. 
Wrack. — Alforrecas, Botilhão. 



Yam. — inhame arcca. 
Yellow iris. — íris amarei lo. 
Yew. — Teixo. 



Zamang of Veneznella. — Zumang. 
Zebra poisou. — Euphorbia venenosa. 



O termo wort nos vários nomes inglezes de differentes 
plantas, é palavra Tentonica que significa erva. Eis os 
nomes Bishop-wort, Saint John\s-wort, Limg-wort, &c. 

licrry é fructo de varias plantas de formato de bagas 
indehiscentes, polpudas c inferiores aos fructos grandes : 
(tomo Goosherrv, Strawberrv, Mulberry, &c. 

O termo bane vem de Saxonio que significa veneno ; 
como Dog-bane, Cow-hane, Wolf-b-iue, &c. 



NOMES CHINEZES. 

E' muito notória a péssima pratica, entra os chinas, de, 
mesmo nos nomes de drogas, usarem difterentes caracteres 
para significar uma e mesma cousa, com tau to que o smti do 
caracter escripto seja igual. Ninguém tem o menor escrú- 
pulo e nenhuma duvida de mudar uma letra ou caracter por 
outro, usando geralmente o mais fácil ou mais conhecido, 
contanto que tenha o mesmo s mi ou tom. D'ahi, uma 
mesma cousa ser escripta com um caracter por certos indi- 
víduos, e com outro caracter, por outros médicos ou litte- 
ratos, segundo a pronuncia do caracter no respectivo paiz. 

Os caracteres chinezes leem-se da direita para esquerda. 

A pronuncia dos nomes chinezes n'este livro, é segundo 
o dialecto de Hong-shán que se usa em Macau. 
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ÍNDICE 

DOS ARTIGOS OU MATÉRIAS QUE NÃO FICARAM EM 
EVIDENCIA NO TEXTO. 

Pagina. 

Alcaçuz da índia, 215 

Amadou, Moxa, 10 

Anchovas, 282 

Anelina, 14 

Arack, 11, 101 

Arrobe, 131, 254 

Arvore de conta, 74 

Assucar de Betarraba, 6 

Balacháo, 282 

Bálsamo dos frades, 54 

Barba e bigode, entre os chinas, 301 

44 Bay-rum," 187, 239 

"Bhang" da índia, 183 

" Bird-lime," 31 

Bóias de salvação, 231 

Bolços de cheiro, 207 

Bom-bom antiheímintico, , 264 

Branco de pérolas, 35 

Bredo rabaraba, 54 

Cabellos, Para alizar, 46, 172 

Caladi, 165 

Capille, 43 

Capiteis de columna da ordem Coriuthia, 62 

"Capur cutchery," 173 

Carimbos para imprimir, e sellos dos chinas, 64 

Carthamine, 5 

Cato 3 

Cebola, Hálito de, 41 

Cerveja d'Ausburgo, 262 

" Champignon," 9 

Chapéus de Panamá, 224 

Chapéus de verão, 231 

Chapim, Pé de, 46 

Chareta, ' 101 

Chili-meiço, 25 

Cinco essências dos chinas, 262 

Cobras, Para domesticar, 232 

Cochonilha, 14, 101, 219 

Cocoa, ^ 65 

Conservação de mantimentos, 134 

Copos amargos, 247 

Copra, 101 
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Couro de Rússia, 57 

Crespão, 35 

Crocine, 147 

DuchiiD, Balança romana, 85 

u Eau de vie," 62 

Electricidade, 22 

Embriaguez, Paia cessar, 129 

Erapigem, Keroedio eftícáz para, 242 

Envenenamento, '. 2ô, 44, 204 

Ervalenta, 179 

Escaldadura e queimadura, 18 

Esterilidade, entre os chinas, ... 32 

Faichis, dos chinas, 120 

Farelo, 36, 289 

Fau-fel, Areca, * 33 

Febre cabello, 58 

Fel de dragão, 147 

"Fini,"..... 101 

Flor com cheiro de alho, 11 

Flor com cheiro de carne podre, 273 

Folhas dediabo, 220 

Folhas para polir, 88,281 

Folhas de formato de cordas, 81 

Folhas que mexem e torcem, 16 

Folhas que se fecham quando tocadas, 202 

Fructo com cheiro de alho, 280 

Fula, ou flor, 138 

'* Fungo melitense," 114 

Gelea dos chinas, 137, 141,234 

Glúten, .; 288 

Gomma das estampilhas, 118 

Gomraa dos sapateiros, 37 

"Gunjah" da índia, 183 

Hazeline, 155 

" Henna," 13 

Ioiiuo, 61 

Isca para fogo, 10, 226 

"Kan" moléstia, 51 

Ketchup, 9 

" Kirschenwaser, ,, 87 

Kolatina, 173 
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Lacre, 174 

Lactucarium, 16 

Lanha, 101 

Lanternas cbinezas, 52 

Lápis, Madeira para, 85 

Leite virginal, 54, 293 

Levadura, 135 

Lithographia, Papel para, 145 

" Lua dos fieis," 115 

Macis, v. Noz moscada, 213 

"Macu-peang" dos chinas, 143 

Madeira para idolos, 78 

Maraschino, 87 

Marfim vegetal, 86 

Mesinha savan, 140 

Moscas, Veneno para, 247 

Mosquitos, 13f), 225 

" Mni-cheoiig," 25 

Musica "Sin-fa," 169 

Nafé d'Arabia, 1 

Nipe de Manila, 28 

"Noyau," 88 

Ossos partidos, 67 

Paladar insensível «o amargo e doce, 155 

Panificação, 288 

Papel d'arroz, 32 

Papel encrespado, japonez, 27 

Pastilhas de cheiro, 54 

Pentes de madeira, 64 

Pingas, Varaes de carregar, 11 

Pivetes de cheiro, *J16, 263 

Plantas que dão formatos de animaes, &c, ... 171 

Polypus no nariz, 158 

Pós para rosto, 25,35, 185 

Pós dos dentistas chinas, 47 

Pós de cy preste, cosmético, 38 

Pós para facas e instrumentos de aço, 263 

" Poudre de chypre," 1 

Pratos de balança, 81 

"Prune," 24 

"Purl," 3 

"Pounce powder," 263 

Ratafia, 87 

Relâmpagos artificiaes, 188,223 

"Rum," 11, 73 
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Salicin, 260 

Sapinhos na boca, 197 

Semolina, Se mola, . 289 

Stearina, ; 101 

Sura, 100 

Tabaco, Hálito de, 76 

Taboa de cortar som, 241 

Tartaruga vegetal, 86 

Tinta amarellapara mappas, 123 

Trufa, 290 

Tufão, Indicio de, lenda chinesa, 303 

Upião, 45 

Xedres, 81,141 



FIM. 
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